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O que é uma folha em branco, senão a vida de cada um de nós?
Dias a serem preenchidos.
Sentimentos a serem sentidos.
Atitudes a serem praticadas.
Pensamentos a serem pensados ...
Somos uma folha branca.
Nascemos para escrever nossa própria história.
Para rabiscar nossa vida.
Para desenhar nossos ideais.
Para colorir nossas emoções.
Para preencher os espaços vazios.
Para dar sentido à uma folha branca.
Podemos fazer com que a folha branca se torne negra, pesada, carregada.
Repleta de mágoas, ressentimentos, reclamações infinitas ...
Mas também podemos encher a folha com vibrações de alegria, com sinais de esperança e com toques de amor.
Ser feliz ou triste quase sempre depende de nós.
Ninguém pode preencher a folha branca da vida em seu lugar.
Nem seus pais, nem seus filhos.
Nem seu marido, nem sua esposa.
Nem mesmo Deus ...
Ninguém pode ser responsabilizado pelo destino desta folha a não ser voce mesmo ...
O seu sucesso e o seu fracasso lhe pertencem!
A folha branca é sua! É o presente, é o Dom supremo de viver!
Se, até agora, sua vida não foi escrita exatamente da maneira que você sonhou, não se esqueça:
A borracha existe justamente para apagar, corrigir, consertar!
Mude o que precisa ser mudado!
Repense cada linha da sua história e, se for preciso, ainda há tempo:
Passe a borracha e comece tudo outra vez!
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** COM AJUDA DAS ENTIDADES VIVO ENSINANDO PARA CONTINUAR APRENDENDO**
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** COM AJUDA DAS ENTIDADES VIVO ENSINANDO PARA CONTINUAR APRENDENDO**
PREFÁCIO

Em primeiro lugar, para as pessoas que irão ler sobre o nascimento da UMBANDA e as histórias que contribuíram para que ela fosse vista hoje como religião, que fique bem claro que ela possui uma doutrina, uma ritualística e uma hierarquia divina. 

Deixamos bem claro que estaremos aqui expondo os acontecimentos de uma forma muito simples, proporcionando a todos, uma visão geral, sem a pretensão de ser o dono da verdade, mas expondo o mais perto possível.

Há de se entender, que antes de qualquer explicação que a UMBANDA é uma religião, é um sistema solidário de crença e práticas, que unem em uma mesma comunidade os que dela se servem e acreditam.

Falar sobre esta religião não é tarefa fácil, principalmente quando há uma grande diversidade de opiniões sobre o surgimento, sobre sua teologia, sobre sua ritualística e com interesses pessoais dos mais diversos. 

Mas iremos nos pronunciar sempre de forma ímpar a não deixar dúvidas sobre á nossa real finalidade, que é, de fornecer a todos uma base sólida para fortalecer a credibilidade, a consciência religiosa e desmistificar a imagem errada vista pela sociedade em geral.

Esta visão foi construída ao longo de vários anos de perseguição e de preconceito das outras religiões e pela falta de união dos dirigentes, onde cada um deseja mostrar que sua Umbanda é a verdadeira, ao invés de ensinar que a prática é uma particularidade de cada um, mas o TODO é obrigação de cada dirigente curvar-se as evidências e não se deixar levar pela vaidade e interesses pessoais. 

Temos a obrigação de nos moldar a cada fato que venha construir uma base sólida na formação da nossa teologia, visto que nossa umbanda é uma religião que ainda está em formação, só por isto já se justifica tanta opinião diversa de como praticá-la, mas nada explica a vaidade e o interesse pessoal de alguns, de quererem se apossar.

Iremos mostrar uma prática religiosa com fundamentos teológicos e ritualístico que contribuirá para o crescimento interior de cada um e para o fortalecimento da Umbanda. 
Procurem compreender o que iremos passar em nossas exposições, tomem consciência que a Umbanda não nasceu para ter um dono, mas sim, vários representantes, que somente através dos exemplos do amor, da caridade, da fraternidade, da religiosidade e pelo respeito a tudo que ela representa, que uma pessoa poderá se julgar um verdadeiro representante desta religião.

Todas matérias aqui expostas não são idealizações feitas por este expositor, mas sim idealizações e trabalhos colhidos em livros, na internet e em visitas á vários templos.

PAI GUIMARAES D’OGUM

O NASCIMENTO DA UMBANDA E SUAS RAÍZES
A Umbanda precisa ser explicada, por ser uma religião ainda em formação é mal compreendida por muitos, sabemos que grande parte de nossa dificuldade resiste no fato da existência de várias correntes de pensamentos doutrinários e de heranças religiosas herdadas e adaptadas vindas de outros seguimentos religiosos quando do nascimento da Umbanda.
A Umbanda é uma religião essencialmente brasileira porque, apesar de ter se baseado em cultos afros (candomblés), kardecistas, católicos, indígenas e com doutrinas e rituais absorvidas de outras fontes, desenvolveu-se e consolidou-se em um credo apropriado a evolução, temperamento, cultura e anseio do povo brasileiro.

Pelo imenso número de adeptos que cresce a cada dia, não será difícil um dia idealizarmos um código e uma ritualística padronizada que irá uniformizar tornando homogênea com uma base única. 

Assim as discrepâncias que hoje vemos, aos poucos através da participação e colaboração de todos os seguidores e simpatizantes que se interessam em aprender realmente a doutrina e a ritualística umbandista se tornará clara e todos poderão ver, quanta injustiça se foi feita a esta religião, que somente prega o bem, ensina o amor e o respeito para com todos através da caridade.

É difícil de se precisar o surgimento da UMBANDA. Várias histórias foram escritas, algumas sem confirmações e outras que não faz sentido. 

Mas para se entender corretamente a Umbanda é preciso primeiro compreender como foram formadas as suas raízes e quais foram as doutrinas absorvidas de outros seguimentos.

É certo e verdadeiro, que muitas práticas de vários outros seguimentos religiosos foram absorvidos na ritualística umbandista, sem que possamos precisar exatamente quando e de que forma ocorreu, mas é visto dentro de vários templos com naturalidade.

Na sua raiz a Umbanda têm nos cultos aos Orixás africanos, no kardecismo, na Igreja Católica e no povo Indígena (índios), as principais influências que marcaram e colaboraram na sua formação.

Os fatos históricos e a ritualística praticada nos dias de hoje, por si só confirmam as influências das religiões (Candomblé – Católica – Kardecistas – Indígena) na Umbanda, assim faremos um resumo, com informações básicas que possibilitará uma maior compreensão de todos.

AS INFLUÊNCIAS AFRICANAS

Os cultos de nação africano que chegou ao Brasil trazidos pelos negros escravos oriundos de várias partes da África acreditavam na imortalidade dos espíritos e no poder deles sobre os encarnados, tinham a suas crenças e seus rituais, alguns com rituais bem definidos.

Os seus sacerdotes tinham uma gama de rituais e magias para equilibrarem as influências do mundo sobrenatural, sobre o mundo material e recorriam a eles para devolver o equilíbrio ás pessoas. Os africanos também cultuavam os seus ancestrais através de ritos elaboradíssimos e que perduram até hoje, pois é um dos pilares de suas crenças religiosas.

Saiba que o culto, o respeito e a reverência aos ancestrais são muito anteriores ao advento do cristianismo e se estudarmos com profundidade encontraremos em todas as antigas religiões, tanto nas que já desapareceram, tais como: religião egípcia com a conservação de corpos dos seus mortos; religião primitiva chinesa com o culto e alimentação dos espíritos pelos seus descendentes encarnados, etc.

Os cultos africanos puros eram bem definidos e as suas transmissões orais, elaboradas em forma de lendas transmitidas oralmente de pai para filho, preservava um conhecimento muito antigo e que, em muitas lendas são relatadas a criação do mundo, a criação dos homens e até fazem menção análoga ao dilúvio bíblico.

Basta estudá-las com isenção, sem rancor e sem preconceito. Este fato nos faz refletir sobre eventos que afetaram todo o planeta e que foram preservados através de transmissões orais de geração para geração, sendo que cada povo as preservou segundo a visão deles e sua forma de relatá-los.

A Umbanda herdou dos cultos afros, de nação o vasto panteão divino e tem no culto às divindades de Deus um dos seus fundamentos religiosos. Só que não interpreta este panteão, feitos por anjos, mas sim como Orixás, os senhores do alto. 

Devemos salientar que os fenômenos da incorporação espirituais são conhecidos e praticados desde eras remotas em solo africano por todos os povos e culturas que para cá vieram, e até já tinham rituais elaboradíssimos de religação do encarnado com seu regente ancestral divino (com seu Orixá).

Os primeiros escravos da África que aqui chegaram vindos da região da Guiné Portuguesa, distribuídos nas regiões da Bahia e Pernambuco, além de outros estados, vieram na seqüência: Negros da Angola, do Congo, e os negros tradicionais das culturas Iorubas.

Muitas outras que não conseguiram manter as suas tradições juntaram-se as mais tradicionais que através de seus líderes e seguidores elaboram estratégias sincréticas de sobrevivência. 

Mesmo sendo uma religião brasileira teve grande influência africana. 

Pois no início de sua origem, os negros eram parcelas expressivas da população, logo passamos a contar com muitos médiuns de raça negra, sendo muitos africanos e descendentes, que sentindo a ausência de preconceito, pela familiaridade que viam nos santos católicos com nomes e funções dos Orixás africanos.

Esta aproximação enriqueceu o ritual umbandista com ritos e instrumentos característicos africanos, introduzindo o uso do atabaque, dos agogôs e até muitos nomes, como por exemplo: Agô – licença, Congá – Altar, Ebó – despacho ou oferenda, Babalorixá – Pai de santo, Curimba – toque para canto, Olorum – Deus.

Caminhar dentro dos preceitos e ritualística Umbandista, mas com os olhos e coração nos cultos de Nação ou até mesmo estar no culto de Nação e querer praticar a ritualística Umbandista, fará sempre surgir conflitos e desencontros de opiniões. 

O certo é cada um definir exatamente o que seguir e praticar aprendendo na íntegra, para que possa saber e entender o que pratica e assim ser respeitado por todos.

Nada impede que um dirigente conheça outras religiões ou outros cultos religiosos, mas deve praticar e seguir somente um seguimento religioso, pois navegar com um pé em cada barco, será inevitável, a qualquer momento cair na água.

E quando isto acontecer, não haverá ninguém que poderá te auxiliar, pois você mesmo escolheu estas condições e os riscos. Você não terá uma identidade religiosa, que possibilite uma ajuda.

Quando optar por seguir ritualisticamente a Umbanda, em nenhum momento se veja na necessidade de fazer obrigações ritualísticas em qualquer culto de nação, pois seria o mesmo que ser padre da igreja católica e ir se batizar na evangélica ou vice versa.

Todos nós, Umbandistas e candomblezista devemos nos respeitar como cada um é realmente, sem desejar impor parâmetros e pré julgar o que é certo ou errado, devemos ter no coração que ninguém tem propriedade sobre os Orixás.

Que cada um mantenha as suas tradições e costumes e faça valer a liberdade de cada um dentro das leis divinas e na lei do homem. 

Mesmo dentro dos cultos Afros de nação existem práticas e rituais diferentes com valores diferenciados para cada Orixá.

Mas isto não quer dizer que uma nação tem mais ou menos valor que outra, e quem desejar praticar duas nações distintas encontrará muitos desencontros, assim o mesmo ocorrerá quando alguém desejar praticar a Umbanda tendo como referência algum dos cultos de nação. 

AS INFLUÊNCIAS KARDECISTAS

Muitos dos Dirigentes de hoje, tiveram seus primeiros contatos com o mundo espiritual através do convívio e sob as influências das doutrinas kardecistas.

O kardecismo teve grande influência religiosa na formação da Umbanda, tais influências se fizeram sentir através dos movimentos federativos. 

As federações, uma vez instituídas atuaram doutrinariamente sobre os terreiros, através dos princípios kardecistas com ensinamentos sobre a reencarnação, a evolução espiritual e da moralidade cristã. 

Ao longo de muitos anos e persistindo até os dias de hoje, vimos muitos dirigentes utilizando mensagens e orações de uma vasta literatura psicografadas, que facilitavam os ensinamentos e criava no ritual um clima mais religioso.

Devemos citar que foi através dos exemplos de organização administrativa que muitos templos umbandistas se guiaram para criar suas instituições. 

Tudo isto se deu pelo fato primordial de que naquele tempo não era permitida a utilização do nome Umbandista, por isto as primeiras casas foram registradas como Centro Espírita. 

AS INFLUÊNCIAS CATÓLICAS

É tão evidente a influência do catolicismo na umbanda, que será muito facilmente verificado por todos, embora a maioria dos pais de santos e dirigentes tenha assumido a identidade umbandista ou espírita. Raramente o catolicismo é renegado, podem até criticar atitudes, mas em geral respeitam a igreja católica em seu todo.

Os símbolos católicos estão presentes em nossas giras, em nossos altares através dos santos católicos servindo como identidade física dos Orixás, na celebração, através de cânticos de abertura e fechamento tipo “abro nossa gira ou fecho com Deus e Nossa Senhora” nas rezas católicas freqüentes.

A igreja católica também convive tranqüilamente com a apropriação popular de suas orações e sacramentos, pois, o batismo, o casamento e os ritos funerários têm muito a ver com a ritualística católica. 

O catolicismo é visto como religião modelo, que criou ao longo de sua existência fatores que ao serem incluídos na ritualística umbandista colaboraram para que se facilitasse a aproximação de católicos aos templos umbandistas. 

Por isto e muito mais que muitos católicos se sentem bem e abraçam a umbanda como sua nova religião quando tem a oportunidade de conhecê-la realmente na sua essência.

AS INFLUÊNCIAS INDÍGENAS

Sua importância é marcada pelo culto aos espíritos dos Caboclos, presentes na maioria das casas. Embora sendo muitos espíritos que trabalham nas falanges de caboclos na sua última existência na terra, não foram índios, em alguns casos, no início de sua existência na terra podem ter passado como índios.

Com isso trazem na essência espiritual suas hierarquias, suas curas, seus cultos, suas crenças, trazendo grandes influências para a religião Umbandista.

Assim populariza-se a crença de que a mística dos caboclos, deriva de um antigo culto ao DEUS Tupã, conhecido como a suprema de todos os índios brasileiros. 

A mística umbandista do índio como o caboclo é um dos pilares da religião. Todavia não temos notícias de que líderes indígenas de renome tenham se pronunciado a respeito dessa relação entre a questão indígena e a umbanda. 

Viajantes e estudiosos que visitaram o Brasil colonial escreveram que as tradicionais religiões indígenas se valiam em procedimentos mágicos para influírem na vida das pessoas e no mundo físico, através de plantas e animais. 

Criaram rituais fúnebres para agradar os mortos, evitando que viessem perturbar a comunidade, bebidas e fumos especiais eram empregados para expandir a consciência.

 Seu mundo místico era um universo em que espíritos de humanos, animais e divindades coexistiam em harmonia dinâmica.  Curas físicas e espirituais eram processadas em rituais encantatórios com o uso de remédios da flora medicinal.

A pajelança, como hoje conhecemos esses rituais, é uma medicina indígena praticada pelo sacerdote, através da utilização de ervas e fumos. 

No aspecto litúrgico, observa-se de fato uma forte relação com a umbanda praticada nas regiões Norte e Nordeste, onde são comuns, em sessões de curas, procedimentos como: Chupão, Benzeduras, Beberagens, as Garrafadas, entre outros. 

Nesses rituais as entidades espirituais são genericamente chamadas “CARUANAS” e recebem nomes como: Jatuzinho, Ariranha, Índio Carumbé, Boto Branco, Jacarezinho, mãe D'água, Mestre Irará.

FATOS HISTÓRICOS QUE CONSTRUÍRAM A UMBANDA

Para conhecer o surgimento da Umbanda é preciso primeiro compreender como foi formada a sociedade brasileira e quais são suas raízes étnicas. Quem chega ao país, depois de certo tempo acaba sentindo–se em casa, dada a diversidade de raças e costumes. 

No princípio, no entanto não foi assim, ao desembarcar no continente no ano de 1500, os colonizadores portugueses encontraram aqui uma significativa nação indígena. 

Com o passar do tempo, esses povos foram dominados e subjugados pelos conquistadores europeus, o reflexo desse domínio perdura até hoje, na forma de perseguições, abandono e preconceitos, contra as tribos aborígines.

Habituados á vida junto à natureza, os indígenas não se adaptaram ao que os brancos queriam e reagiram como podiam ao trabalho escravo, imposto pelos “novos donos de terra”.

Os descobridores tiveram então a idéia de buscar na África o elemento negro, passando a realizar verdadeiras caçadas, caracterizadas pela forma desumana que eram realizadas.  

Nascia o tráfego de escravos negros. E eles foram trazidos para o país em grande quantidade. Antes do aparecimento do povo brasileiro, cada uma dessas duas raças, o índio e o negro, já traziam particularmente sua história milenar e com ela um patrimônio cultural e religioso. 

Ao se misturarem, pela convivência com cultura européia trazida pelos descobridores, pelos aventureiros e mais tarde pelos imigrantes deram origem ao “povo brasileiro” que somos nós.

A Umbanda têm suas raízes nas religiões indígenas, africanas e cristãs. Mas incorporamos conhecimentos religiosos universais pertencentes a muitas outras religiões. Sofrendo a cada dia várias modificações que a tornam cada vez mais uma religião tipicamente brasileira.

As alterações, todavia não ocorreram de uma só vez, nem provieram de uma fonte apenas, mas em várias etapas, caracterizadas por várias fases distintas: As principais fases para o surgimento da Umbanda foram:

 1 º FASE: A FUSÃO DAS NAÇÕES AFRICANAS

A primeira grande mudança foi conseqüência da forma em que era feito o tráfego de escravos, que eram levados para uma mesma região os negros de diversas nações africanas: Minas, Congos, Cabindos e outras; cada qual com suas próprias seitas. 

Esses indivíduos eram capturados e enviados ao Brasil de forma desordenada e indistintamente, oriundos de várias regiões da África, sem uma prévia seleção ou agrupamento tribal. Dessa maneira misturava–se numa mesma senzala negros procedentes das mais variadas nações, cada qual com costume, cultura e religião própria.

Os Nagôs do Atlântico, os do Congo, Guiné, Angola, Queto, alguns mais ignorantes e primitivos, outros bem adiantados, com mais conhecimentos que os próprios Senhores portugueses. Os maleses sabiam ler, escrever, seu idioma era o árabe.

Pela obrigatoriedade de convivência mútua, impossibilitados de se agruparem de conformidade com a tribo a que pertenciam e pela necessidade de continuar a celebrar o ofício religioso, foram adaptando–se e entrosando–se, o que possibilitou a fusão de suas crenças e cultura, misturando expressões, idiomas, hábitos alimentares, condutas, usos regionais e abraçando uns os ritos dos outros.

Nessa ocasião muitos incorporavam conceitos religiosos diferentes, abandonaram os de difícil realização na nova conjuntura e passaram a cultuar entidades até então desconhecidas.

2º FASE: A FUSÃO AFRICANA AOS COSTUMES INDÍGENAS

Esta fase de novas modificações e de acréscimos nos costumes de vários sacerdotes negros, quando de sua fuga, principalmente dos que se evadiam para o interior, buscando abrigo e alimento junto aos índios, que a princípio desconfiados terminaram por aceitar, pelo fato da sua cor diferenciada dos homens brancos a quem temiam e odiavam, passavam a vê-los como amigos e aliados.

Em decorrência dessa evasão, não dispunham de um local apropriado ou de apetrechos especiais para executarem seus rituais, começaram a improvisar, tomando emprestado dos índios o terreiro e mesmo algum material que substitui o usado normalmente nas práticas religiosas. 

Ambos os lados passaram assim a trocar informações e ensinamentos, fundindo suas crenças e magias. Dessa mesclagem de línguas, costumes e práticas, surgiram novas alterações.

Os negros agrupavam–se em quilombos sob a chefia de um líder, misturado ou não aos indígenas, adotando uma ritualística específica, de acordo com a improvisação requerida e conforme a predominância religiosa da comunidade.

Alguns conseguiram manter mais ou menos inalterados os fundamentos primitivos, outros foram obrigados a grandes reestruturações, pela necessidade de adaptação. 

Dessa maneira cada quilombo adquiriu um culto particular para designar cada um. Nasceu o termo “banda”, com o significado de fundamento religioso de um grupo, expressão que permaneceu até hoje. 

Era usual, no encontro de negros pertencentes a quilombos diferentes, a pergunta: Qual sua banda? Isto é, de qual nação a sua religião é originária? Nascendo aí os cultos de Nação, hoje denominadas de forma generalizada de Candomblé.

3º FASE: A FUSÃO ENTRE SANTOS CATÓLICOS E OS ORIXÁS

A terceira etapa do sincretismo se fez presente na influência dos portugueses, os quais professavam o catolicismo.

Por considerarem, erroneamente, a religião africana politeísta e bárbara, eles e com mais afinco, os jesuítas, tentavam incutir sua crença nos escravos, os ensinavam o catecismo, obrigando–os a participar das missas realizadas e proibindo–os de praticar o ritual de seu povo.

Desta feita, coagidos a dissimular e ocultar o próprio credo, ardilosamente os negros usavam o subterfúgio de colocar, nos altares improvisados nos terreiros das senzalas, imagens de santos católicos, sob os quais escondiam a verdadeira representação das divindades que homenageavam.

Daí nasceu uma associação de veneração a entidades africanas e católicas, de tal forma entrelaçando-se umas às outras que, até hoje, em certas invocações e incorporações não se consegue fazer a distinção entre elas.

4º FASE: A FUSÃO COM O KARDECISMO
A grande modificação sobreveio após a libertação dos escravos e no grande número de seitas africanas e indígenas que em seus cultos aos antepassados, fundamentava sua crença de reencarnação.

Consideravam os espíritos dos velhos e crianças da aldeia como protetores, a quem recorriam e além deles, invocavam outras entidades, consideradas também em evolução, que os ajudavam nas horas de necessidade.  Por isso foi muito fácil a aceitação e assimilação de muitos aspectos do Espiritismo, recém difundido nas elites brasileiras, por volta de 1873. 

Pelo denominador comum da mediunidade e invocação de espíritos, foi natural essa penetração. Quando na abolição da escravatura, a religião africana havia sofrido tantas adições, subtrações e renovações que já não se tornava possível um confronto com o verdadeiro credo inicial.

Nessa época consolidou–se a aceitação dos Santos católicos, admitidos como espíritos superiores, mas na categoria de Orixás, como divindades de Deus, detentores cada um de uma energia específica.

Foi um período em que tantas eram as inovações incorporadas por uns e repreendidas por outros, que nasceu uma profusão de terreiros, com liturgias variadas, resultando o Candomblé de Caboclo, O Candomblé de Preto Velho, a Pajelança, o Catimbó, o Toré, etc..., nos diversos estados do Brasil.

5º FASE: A PRIMEIRA MANISFESTAÇÃO REGISTRADA

Em fins de 1908, uma família tradicional de Neves, Estado do Rio de Janeiro, foi, surpreendida por uma ocorrência que tomou aspecto sobrenatural: o jovem Zélio Fernadino de Moraes, que fora acometido de estranha paralisia, que os médicos não conseguiam debelar, certo dia ergueu–se do leito e declarou: “Amanhã estarei curado”.

No dia seguinte, levantou–se normalmente e começou a andar, como se nada, antes, lhe houvesse tolhido os movimentos, contava apenas com 17 anos e destinava–se á carreira militar na Marinha.

A medicina não soube explicar o que tinha ocorrido. Os tios, que eram padres católicos, foram colhidos de surpresa e nada esclareceram sobre a misteriosa ocorrência. 

Um amigo da família sugeriu então uma visita a Federação Espírita de Niterói presidida por José de Souza, na época. No dia 15 de novembro de 1908, o jovem Zélio foi convidado a participar de uma sessão, e o dirigente dos trabalhos determinou que ele ocupasse um lugar à mesa.

Tomado por uma força estranha e superior à sua vontade, contrariando as normas que impediam o afastamento de qualquer dos componentes da mesa, o jovem Zélio levantou–se e disse: Aqui está faltando uma flor!  Retirou–se da sala. Pouco depois, voltou trazendo uma rosa, que depositou no centro da mesa. 

Essa atitude insólita causou quase um tumulto. Restabelecida a “corrente”, manifestaram–se espíritos, que se diziam de pretos velhos escravos e de índios ou caboclos, em diversos médiuns. 

Esses espíritos foram convidados a se retirar pelo presidente dos trabalhos, advertindo-os do seu estado de atraso espiritual.

Foi então que o jovem Zélio foi novamente dominado por uma força estranha que fez com que ele falasse sem saber o que dizia (De acordo com o depoimento do próprio a revista Seleções de Umbanda em 1975).

Zélio ouvia apenas sua própria voz perguntar o motivo que levava os dirigentes dos trabalhos a não aceitarem a comunicação desses espíritos e por que eram considerados atrasados se apenas pela diferença de cor ou de classe social que revelaram ter tido na sua última encarnação.

Seguiu-se um diálogo acalorado, e os responsáveis pela mesa procuraram doutrinar e afastar o espírito desconhecido, que estaria incorporado em Zélio e desenvolvia uma argumentação segura.

Um dos médiuns videntes perguntou afinal: “Por que o irmão fala nesses termos, pretendendo que esta mesa aceite a manifestação de espíritos que pelo grau de cultura que tivera, quando encarnados, são claramente atrasados?”.

“E qual é o nome do irmão?” Respondeu Zélio, ainda tomado pela força misteriosa: “Julgam-se atrasados esses espíritos dos pretos e dos índios”.

Devo dizer que amanhã estarei em casa deste aparelho (o médium Zélio) para dar início a um culto em que esses pretos e esses índios poderão dar a sua mensagem e assim cumprir a missão que o plano espiritual lhes confiou.

Será uma religião que falará aos humildes, simbolizando a igualdade que deve existir entre todos os irmãos, encarnados e desencarnados. E se querem saber o nome, que seja este: “Caboclo das Sete Encruzilhadas. Porque não haverá caminhos fechados para mim”.

“Julga o irmão que alguém irá assistir o seu culto?”, perguntou, com ironia, o médium vidente; ao que o caboclo das Sete Encruzilhadas respondeu: “Cada colina de Niterói atuará como porta–voz, anunciando o culto que amanhã anunciarei!”.

Zélio de Moraes contou que no dia seguinte, 16 de Novembro, ocorreu o seguinte: “Minha família estava apavorada”.

“Eu mesmo não sabia explicar o que se passava comigo, como poderia ter dialogado com aqueles senhores, em volta de uma mesa onde se praticava um trabalho para mim desconhecido”.

Como poderia, aos 17 anos, organizar um culto? No entanto, eu mesmo falara, sem saber o que dizia e por que dizia. Era uma sensação estranha: uma força superior que me impelia a fazer e dizer o que nem se quer passava pelo meu pensamento.

E no dia seguinte na casa de minha família, na rua Floriano Peixoto, 30, em Neves, ao se aproximar à hora marcada, 20 horas, já se reuniam os membros da Federação Espírita, seguramente para comprovar a veracidade do que fora declarado na véspera: os parentes mais chegados, amigos, vizinhos e do lado de fora grande número de desconhecidos.

Às 20 horas, manifestou–se o Caboclo das Sete Encruzilhadas. Declarou que se iniciava, naquele momento um novo culto em que os espíritos de velhos africanos, que haviam servido como escravos desencarnados, não encontravam campo de ação.

Os remanescentes das seitas negras, já deturpadas e quase exclusivamente para trabalhos de feitiçaria e os índios nativos da nossa terra poderiam trabalhar em benefício dos seus irmãos encarnados, sem que se houvesse discriminação à cor, à raça, ao credo e a condição social.

A prática da caridade, no sentido do amor fraterno, seria a característica principal desse culto, que teria por base evangelho cristão e Jesus Cristo como mestre Supremo.

6º FASE: O NOME E A ABERTURA MEDIÚNICA

O caboclo estabeleceu as normas em que se processaria o Ritual: sessões assim se chamariam os períodos de trabalho espiritual diários, das 20:00 as 22:00 horas; os participantes estariam uniformizados de branco e o atendimento seria gratuito. Deu, também, o nome desse movimento religioso que se iniciou, dizendo allabanda, um dos presentes assim anotou, mas como não soava bem o substituiu por aumbanda, ou seja, umbanda, palavra de origem sânscrita, que pode traduzir como sendo “DEUS AO NOSSO LADO” ou “AO LADO DE DEUS”.

A palavra AUM é de alta significação espiritual, consagrada pelos mestres, BANDHÃ, em sua expressão mística iniciática, significa movimento incessante, força centrípeta emanada do Criador.

A palavra aumbandhã, pronunciada na forma mantra, aproxima-se melhor da sonorização ombanda, sendo ajustada à doutrina de umbanda praticada aqui no Brasil.

Acontece que, antes dessa denominação de umbanda, antes de 1908, os ritos e intercâmbios mediúnicos eram somente conhecidos como candomblé, macumba, catimbó, pajelança, sob o domínio de africanos e índios, que praticavam a ritualística magística e não a religiosidade no seu todo.

A casa de trabalhos espirituais, que no momento se fundava, recebeu o nome de NOSSA SENHORA DA PIEDADE. Por que, assim como Maria acolhe o filho nos braços, também seriam acolhidos, como filhos, todos os que necessitassem de ajuda.

Nos dias seguintes verdadeiras romarias se formaram na rua Floriano Peixoto, número 30, em Neves. Pessoas que até então eram consideradas como loucas ou doentes mentais, passaram a desenvolver seus dons mediúnicos e passaram a dar provas de suas qualidades excepcionais.

Cinco anos mais tarde, manifestou-se o Orixá Male, exclusivamente para curas de obsediados e para o combate a magia negra. Dez anos após a fundação da tenda Nossa Senhora da Piedade, o caboclo da Sete Encruzilhadas declarou que iniciava a segunda parte de sua missão, a criação de sete templos, que seriam o núcleo do qual se propagaria a religião de Umbanda.

Em 1935 estavam fundados os sete templos idealizados pelo caboclo, sendo curioso os relatos da fundação do sétimo templo, que receberia o nome de tenda São Geronimo (a casa Xangô). Faltava um dirigente adequado. Mas numa noite, José Alves Pessoa, espírita estudioso dos ramos do espiritualismo, não dando muito crédito ao que lhe relatavam sobre os fatos ocorridos em Neves resolveu verificar pessoalmente.

Logo que entrou pela porta da sala em que se reuniam os discípulos do Caboclo Sete Encruzilhadas, este interrompeu a palestra e disse: “Já podemos fundar a Tenda de São Geronimo, o seu dirigente acaba de chegar”.

O senhor Pessoa ficou surpreso, pois era desconhecido no ambiente, não anunciara a sua visita e viera apenas verificar a veracidade do que lhe contavam. Após breve diálogo em que o caboclo demonstrou a fundo o visitante, José Álvares Pessoa assumiu a responsabilidade de dirigir o último dos sete templos que estaria sendo criado. Dezenas de templos e tendas, porém, já estariam trabalhando mesmo antes do pronunciamento dos caboclos, mas sem uma entidade, e com os trabalhos divulgados passaram a se identificar, além de vários outros sob a orientação do próprio caboclo das Sete Encruzilhadas.

7º FASE: FORMALIZAÇÃO JURÍDICA DA RELIGIÃO
Em 1939, o caboclo determinou que se fundasse uma federação, que posteriormente passou a ser conhecida como União de Tendas Espíritas de Umbanda do Brasil, para congregar templos Umbandistas e que deveria se tornar núcleo central desta religião, onde o uniforme branco dos médiuns e as práticas caridosas para com os necessitados estabeleceriam a igualdade de todas as casas sem descriminação alguma.

Zélio Fernandino de Moraes, médium que recebeu o Caboclo Sete Encruzilhadas, um dos principais fundadores da Umbanda no Brasil, desencarnou em outubro de 1975 aos 84 anos de idade. Do seu trabalho incansável resultou a abertura de uma estrada infinita por onde andam hoje milhões de simpatizantes e proporcionou a muitos dirigentes estabelecerem um marco importantíssimo para o nascimento e legalização da nossa querida Umbanda. 

Entendemos que a Umbanda, enquanto religião, é nova e é brasileira. Está fundamentada nos Orixás africanos trazidos pelos nossos irmãos negros, assim como nos rituais aqui praticados pelos Pajés indígenas. É certo que a comunicação com o mundo espiritual não surgiu com a Umbanda, pois em civilizações antiqüíssimas já aconteciam. Mas da forma como acontece nos Templos de Umbanda, onde linhas hierarquizadas desde o Alto até o Embaixo se manifestam e só mesmo na Umbanda.

Se as práticas da Umbanda não são novas, no entanto nova é a forma como elas acontecem dentro dos centros, mas se assim acontecem, isto se deve à forma como a Umbanda foi idealizada para auxiliar a evolução espiritual, de milhões de seres humanos.

A BASE DA DOUTRINA SE CONSTRUINDO

O astral superior idealizou toda uma religião de massa que pudesse acolher os milhões de espíritos que reencarnariam em solo brasileiro já no início do século XX, e que antes haviam encarnado em solo brasileiro como indígenas adoradores das forças da natureza, ou em solo africano onde adoravam os Orixás.

Tentar dar a Umbanda uma origem muito diferente desta é faltar com o bom senso, pois ela surgiu timidamente como a linha dos umbandas, que baixavam em barracões de Candomblé desde meados do Século XIX, e no início do século XX já era popular e se espalhava por muitos rincões do Brasil.

Recente–se ainda de um código e de uma ritualística padronizada. Tende, porém com o tempo, à uniformização, tornando–se homogênea, com uma base única, assim que forem corrigidas as poucas discrepâncias que permaneceram em conseqüência de superstições herdadas.

Pelo imenso número de adeptos que a Umbanda possui, não é difícil surgir em seu meio alguém portador das qualidades necessárias para estrutura–lá e fazer com que todos os Templos de culto se unam sob o mesmo código.

Como nada sucede na Terra que não seja programado pelo Alto, presume–se que as Entidades Celestiais que supervisionam as religiões e especificamente as que amparam a Umbanda, estejam esperando que ela amadureça um pouco mais para providenciarem a vinda de uma pessoa habilitada a codificá–la. 

Quanto mais o homem progride na mente, no coração e na intuição, mais os Mestres podem levantar o véu que encobre a Realidade Única. E talvez quem sabe, a nossa querida Umbanda já esteja com o seu codificador espiritual a nos transmitir ensinamentos únicos, que até então nos eram apenas mistérios.

A Umbanda é o sinônimo de prática religiosa e magística caritativa e não tem cobranças pecuniárias para suas práticas usuais, mas é lícito e de bom senso religioso o chamamento dos médiuns e das pessoas que freqüentam os templos no sentido de contribuírem para sua manutenção e para realização de eventos de cunho religioso e assistencial aos mais necessitados.

A Umbanda não recorre aos sacrifícios de animais para assentamento de Orixás e não tem nessa prática legítima do Candomblé um dos seus recursos ofertórios às divindades, pois recorre as oferendas de flores, frutos, alimentos e velas quando das reverências.

A tese defendida por adeptos dos cultos de Nação, em que se diz que somente com a catulagem de cabeça, as feituras (coroação do médium) e o assentamento dos Orixás. Serão possíveis somente com os sacrifícios de animais, não encontra respaldo dentro dos princípios Umbandista.

A fé é o mecanismo íntimo que ativa Deus, suas divindades e os guias espirituais em benefício dos médiuns e freqüentadores do templo.

A fé é o principal fundamento religioso da umbanda e sua prática ofertatória isenta de sacrifícios de animais é uma reverência aos Orixás e aos guias espirituais dispondo a eles mecanismo naturais da vida material.

As oferendas realizadas possibilitam que eles retirem as energias que existem nos elementos oferendados em benefício do solicitante, sempre pela necessidade e merecimento de cada um, e sempre sem nenhum tipo de desejo que possa interferir no livre arbítrio de cada um.
A Umbanda praticada como religião, mesmo que ainda difusa pela incorporação maciça de médiuns cuja formação religiosa provenham de outras religiões e cujo costume vão sendo diluídos lentamente para que não provoquem receios e dúvidas quanto à legitimidade de todas as religiões diante de toda hierarquia divina dos Orixás e entidades de trabalho.

A umbanda não apressa o desenvolvimento doutrinário de seus fiéis, pois têm no tempo e na espiritualidade dois ótimos recursos para conquistar o coração e a mente de seus fiéis. 

Pelo coração, assim dizemos, pois só se deve assumir a mediunidade se for por amor e carinho para com o próximo e completa aceitação dos preceitos religiosos.

É na mediunidade de incorporação de seus fiéis a maior fonte de adeptos, mais recente ainda de uma conscientização de que existem outros tipos de mediunidade, a serem desenvolvidas naturalmente e participações para simples colaboração.

A mediunidade é condenada em vários seguimentos religiosos, os dons mediúnicos de certas pessoas são vistos como possessões ou desequilíbrios.

Então a umbanda se tornou um pronto socorro das pessoas que tem seus dons aflorados, principalmente o de incorporação.

DESPERTANDO UMA CONSCIÊNCIA RELIGIOSA

A crendice popular, alimentada pela ignorância de muitos e pela má fé de outros, tem se esmerado em relacionar os Orixás que atuam na Umbanda, com histórias de medo e de terror, desenroladas em cenários de desolação e dor.

Por outro lado, as próprias lendas (que tem sido, para muitos, a única fonte de referência) contribuem para alimentar este clima entre os umbandistas. Costuma-se dizer que no culto do Santo se cultua os Orixás e na Umbanda se trabalha para os Orixás. 

Isso não está longe da verdade, pois um médium da Umbanda analisa sua religiosidade pelo trabalho que realiza enquanto incorporado pelos seus guias, que são espíritos que atuam sob a irradiação direta dos Orixás e são os manifestadores humanos de suas qualidades divinas. 

Assim sendo, um médium não se conforma só em freqüentar seu centro: ele quer trabalhar incorporado pelo seu guia. E se isto não acontecer em sua vida religiosa, logo se desencantará e se afastará, muito triste, já que irá se julgar inútil.

Porém deve estar atento para um detalhe muito importante na religião de Umbanda, desde que ele se integrou à corrente espiritual de um Templo de Umbanda, ele se tornou um beneficiário direto dos Orixás, que o sustenta e passa a receber suas irradiações diretas, que o amparará e o direcionará dali em diante.

E isto significa que, mesmo que sua mediunidade de incorporação demore a aflorar (ou nunca aconteça), no entanto sua fé na religião e nos Orixás o tornará médium em outra faculdade mediúnica, que terá a mesma importante para o Templo, dentro de todas as atividades do Templo é necessário o desenvolvimento de algum dom mediúnico.

Afinal, se todos incorporarem, quem auxiliará os trabalhos dos guias, quem orientará a assistência, quem cantará os pontos dos Orixás, quem tocará os atabaques, etc.

Uma corrente não é formada só de médiuns de incorporação. E todos os membros de uma corrente estão sob a irradiação direta dos Orixás.

O fato de estar sob a irradiação direta é fundamental para o médium umbandista poder cultuar todos os Orixás dentro de seu templo, receber o amparo de todos eles e ativar seus poderes e mistérios em benefício de sua corrente. 

Logo, um médium de Umbanda, se esclarecido e ensinado, pode, e deve, estabelecer uma ligação mental direta com todos os Orixás e recorrer àquele que sentir que resolverá mais facilmente algum problema que se lhe for apresentado.

Um médium não incorporador não pode e não deve assumir a responsabilidade de solucionar uma demanda. 

Mas pode, e deve, encaminhar alguém perturbado por uma demanda a um médium capacitado, ou mesmo recomendar-lhe que vá até um ponto de forças, que forma um campo magnético, energético e vibratório com o Orixá que rege.

Por isto, o conhecimento sobre os Orixás é importante e fundamental ao umbandista, seja ele um médium de incorporação ou não. 

Médium significa “um meio”. E todos podem ser intermediadores entre dois planos de vida, desde que tenham sido bem instruídos e “apresentados” aos Sagrados Orixás.

Nas explicações durante o período de aprendizado estaremos fornecendo informações sobre os Orixás, seus campos de atuação, suas qualidades, seus atributos e suas atribuições. E isto não se consegue de uma hora para outra. 

É preciso estudar e munir-se de muito bom senso, senão nunca será um bom “médium”, mesmo sendo incorporador, já que todas as sua ações individuais ficarão sujeitas ao guia, que terá de assumir pessoalmente todas as etapas da ajuda a alguém necessitado de socorro espiritual.

Mas, com um médium bem instruído, algumas etapas de uma ação ou trabalho espiritual são resolvidas sem precisar da incorporação do seu guia espiritual, que deixa ao médium a realização delas, atuando somente como irradiador.
APRESENTAÇÃO AOS ORIXÁS É FUNDAMENTAL

A apresentação aos Orixás é fundamental para quem deseja ser médium beneficiário dos poderes e mistérios dos Orixás, pois eles só reconhecem alguém apto a encaminhar-lhes pedidos de ajuda, socorro espiritual e orientações materiais.

Estas apresentações têm sido realizadas de forma inconsciente pelos médiuns quando seus guias que vão até uma cachoeira, mar, pedreira, cemitério, etc., e ali façam uma oferenda ao Orixá regente daquele ponto de forças naturais.

Nestes casos (a maioria) o apresentante consciente é o guia do médium, que já está ligado ao Orixá, e o médium é apresentado ou iniciado de uma forma inconsciente, pois dali em diante existirá uma ligação entre o médium e o Orixá regente daquele campo magístico, ao qual poderá recorrer sempre que precisar.

Mas a melhor apresentação é aquela que o pai ou mãe espiritual realiza para seus filhos espirituais, pois os conscientiza sobre as ligações que se estabelecerão e facilitarão, e muito, os trabalhos que o médium assumirá dali em diante sob a orientação de seu guia chefe, que é o realizador deles e responsável pelas ações de seus médiuns.

O lado prático da Umbanda já está bem definido e dispensa maiores comentários, pois a espiritualidade tem suprido a carência de teoria ou conhecimentos fundamentais dos médiuns de Umbanda.

Logo, estes comentários visam suprir esta lacuna dentro do Ritual de Umbanda e fornecer aos médiuns todo um alicerce teórico que tanto facilitará o entendimento de sua religião, quanto o conhecimento verdadeiro sobre os Orixás e facilitará seus trabalhos práticos. Pois, sem a teoria, já realizam um trabalho inestimável em nome dos Orixás, então com a teoria à mão, mostrarão aos freqüentadores de seus templos o quanto é divino o universo religioso habitado e regido pelos sagrados Orixás.

Saibam todos que os Orixás não regem só os que “rasparam no Santo” ou são médiuns. Isto seria um contra-senso em se tratando de divindades, pois bem sabemos que alguém, para ser “cristão” e ser beneficiário do amparo divino de Jesus Cristo, nosso amado pai, não precisa se tornar padre.  Se assim fosse, o Cristianismo logo seria uma religião só de “pais”, mas sem filhos. Estéril, religiosamente falando.

Portanto, o contra-senso é eloqüente no culto dos Orixás. Falta a teoria que ensina aos pais e mães (Sacerdotes) esta consciência religiosa, que estimularia os freqüentadores dos templos para que eles também desenvolvessem seus íntimos e a sua religiosidade.

Nós entendemos que falta uma “Teologia de Umbanda” para que se ensine a teoria aos freqüentadores das tendas e os convertam à religião dos Orixás e para que todos assumam uma consciência religiosa.

O que dará aos fiéis de Umbanda os recursos teológicos para que deixem de ser tão dependentes dos guias espirituais, dos médiuns e dos trabalhos práticos e passem a vivenciar sua religiosidade através de uma ligação contínua como os sagrados Orixás, que são, manifestadores dos dons do Nosso Criador. 

A Umbanda como um todo, é uma via rápida de evolução e coloca seus fiéis em contato direto com o mundo dos espíritos e com o universo dos Orixás, que são hierarquias divinas aceleradoras e sustentadoras das evoluções.

QUEM É O FIÉL DA UMBANDA?

Será que é correto restringi-la aos médiuns praticantes ou devemos estender este termo aos freqüentadores da tenda?

É claro que devemos estender aos freqüentadores e desenvolver junto a eles uma consciência religiosa, franqueando-lhes todo um conhecimento teológico que os coloque em comunhão direta com os sagrados Orixás. 

Com isso, estaremos criando, no plano material, uma egrégora religiosa poderosíssima que irradiará sua luz sobre a casa e a vida de todo fiel umbandista, que se manifestará em sua jornada carnal enquanto ela durar.

Também se estenderá à espiritual, que se iniciará após o desencarne, já que sua consciência religiosa o direcionará, quando no mundo espiritual, às faixas vibratórias celestiais reservadas à religião de Umbanda.

Sim, porque toda religião que surge na face da terra atende a uma vontade do Divino Criador, que reserva no plano espiritual, faixas que acolherão seus fiéis após o desencarne, pois a religiosidade de um ser não deve sofrer descontinuidade.

E, com os fiéis de Umbanda assumindo conscientemente esta afinidade que têm com os Orixás, isto lhes facultará no pós-morte todo um universo afim com a religiosidade desenvolvida no universo religioso habitado por Orixás, caboclo, pretos-velhos, crianças e exus. 

Logo, já é tempo de desenvolvermos uma teologia umbandista de fácil assimilação pelos médiuns e de fácil transmissão aos freqüentadores das tendas de Umbanda.

Temos que explicar os Orixás de uma forma simples para estimular os fiéis da Umbanda a cultuá-los mentalmente em seus lares e em cerimônias fechadas dedicadas ao fortalecimento da fé de forma a construir uma consciência religiosa.Só assim, com a disseminação contínua do culto aos Orixás, esta egrégora religiosa sairá dos templos de Umbanda, que é onde ela se manifesta atualmente, e se espalhará por todos os lares umbandistas, já em sintonia religiosa com os Templos que freqüentam semanalmente.

AS IDEALIZAÇÕES SOBRE OS ORIXÁS

Muito tem se escrito sobre os sagrados Orixás e muito ainda terão de escrever, já que os Orixás são mistérios divinos e, dependendo quem os descreve, assumem as mais diversas feições. E ainda que mantenham suas qualidades essenciais (de “essência”) ou elementares (de “elemento”), no entanto cada um os descreve como os idealiza.

As idealizações, ainda que sejam divergentes, são necessárias, pois mais dia menos dia, uma delas se imporá em definitivo sobre todas as outras e daí em diante, todos os umbandistas rezarão pela mesma “cartilha”. 

Mas enquanto isso não acontecer, não tenham dúvidas que continuarão os estímulos para que lancem idealizações, as mais próximas possíveis do nível consciencial da maioria dos adeptos de Umbanda. Os próprios Orixás regentes estimulam as idealizações pelos praticantes instrutores, pois ou alcançam uma concepção ideal ou os umbandistas nunca falarão a mesma língua. 

Lembre-se que a Umbanda é uma religião nova e neste seu primeiro século de vida tudo é experimental. Não pensem que os Orixás sagrados estão alheios ao que ocorre, pois não estão, eles observam todas as idealizações humanas que tentam torná-los compreensíveis a todos umbandistas e têm amparado os idealizadores, não negando a oportunidade de propagarem suas concepções acerca de mistérios “Orixás”.

Uns idealizadores são mais felizes e alcançam um número respeitável de adeptos, mas outros, por causa de inúmeras dificuldades inerentes à missão do semeador e do conhecimento, logo desistem e decepcionam-se com a pouca acolhida aos seus escritos.  

E não pensem que com os idealizadores de outras religiões as coisas foram diferentes, pois não foram, saibam que no Cristianismo, em seu início, teve muitos idealizadores, e cada um descreveu Jesus Cristo segundo sua visão, concepção, entendimento e compreensão do mistério divino que ele era e é em si mesmo.

Não pensem que para os idealizadores do Cristianismo as coisas foram fáceis, pois eles também não conseguiam se impor sobre a maioria dos cristãos. 

Tantos escreveram sobre Jesus Cristo, que foi preciso um concílio para que ordenassem a confusão reinante nos três primeiros séculos da era cristã.

Hoje é fácil para um cristão, ao folhear o Novo Testamento, visualizar um Jesus Cristo divino e humano ao mesmo tempo em que lê suas mensagens ou sermões. 

Mas será que ele era visualizado assim, facilmente, no início do Cristianismo? É claro que não! O que sustentou a nascente religião foram os prodígios e os fenômenos religiosos (conversões e milagres) que ocorreram por toda parte, e sempre em nome de Jesus Cristo.

SEMEANDO ATRAVÉS DOS FENÔMENOS

Prodígios e fenômenos são as chaves de toda semeadura religiosa e com a Umbanda não seria diferente, pois eles acontecem a todo instante por todo o Brasil e surpreendem os descrentes, aos ateus, os zombeteiros e até os fiéis umbandistas, já acostumados a eles nos seus trabalhos rituais.

Saibam que, em se tratando de coisas divinas, os prodígios e os fenômenos são comuns e acontecem em todas as religiões, pois só assim o senso comum cede lugar à fé e permite que toda uma vida desregrada seja reordenada e colocada na senda luminosa da evolução espiritual e consciencial.

Afinal, de nada adianta só a teoria sobre os Orixás, se as práticas religiosas realizadas em seus nomes não suplantarem o senso mentores espirituais provam a todos que, por trás do visível está o invisível (Deus).

E, se fossemos listar os prodígios e fenômenos, nunca terminaríamos porque estão se renovando a todo instante em lugares distantes, e sem qualquer ligação material entre si.  Mas se assim e, porque assim acontece com todas as semeaduras religiosas.

Alguns médiuns mais afoitos endeusam quem realiza prodígios e não entendem que o correto seria meditarem no porque deles estarem acontecendo. 

Não percebem que os prodígios visam dar provas concretas dos mistérios ocultos regidos pelos sagrados Orixás e que estes visam fornecer mais “terra” para a propagação da religião umbandista.

A Umbanda ainda é muito recente para prescindir dos prodígios e dos fenômenos. 

E nós esperamos que nunca os dispense, pois as pessoas mais descrentes ou arredias só se convencem da existência dos poderes divinos quando se deparam com os prodígios realizados pelos médiuns. 

Aí sim, deixam de lado o senso comum, despertam para a fé e dedicam parte do tempo à religião.

A Umbanda é nova e talvez daqui alguns anos os seus dirigentes se reúnam e, tendo muitas idealizações sobre suas mesas, optem por uma que mais fale aos corações dos umbandistas de então.

Mas não esqueçam que, se os primeiros cristãos são vistos como exemplo a ser cultivado no campo religioso do Cristianismo pelo seu desprendimento, fé inabalável e tenacidade na defesa da religião que adotaram.

Os umbandistas de hoje, serão vistos, no futuro, pela forma que se portarem diante das dificuldades que esta nova religião está encontrando, já que ela é combatida pelas mais velhas com todas as armas, recursos e truculências que têm à disposição.

A PERDA DE UM MÉDIUM POR FALTA DE PREPARO

O médium de Umbanda, ainda que muito não o valorize, é o ponto chave do ritual de Umbanda no plano material.

E por sê-lo, deve merecer dos filhos de Fé já maduros (iniciados) toda atenção, carinho e respeito quando adentram no espaço interno das tendas, pois é mais um filho da Umbanda que é “dado” à luz. E tal como quando a generosa mãe dá à luz mais um filho, onde tanto o pai quanto os irmãos se acercam do recém-nascido e o cobrem de bênçãos, amor, carinho e compreensão para com seus choros, o novo filho de Fé ainda é uma criança que veio à luz e precisa de amparo e todos os cuidados devidos à sua ainda frágil constituição íntima e emocional.

Do lado espiritual, todo o apoio lhe é dado, pois nós, o espírito guia deles, sabemos que este é o período em que mais frágil se sente um ser que trás a mediunidade. Para um médium iniciante, este é um momento único em sua vida, e também um período de transição, onde todos os seus valores religiosos anteriores de nada lhe valem, pois outros valores lhe estão sendo apresentados.

Para todos os seres humanos estes são um período extremamente delicado em suas vidas. E não são poucos os médiuns que se decepcionam com a falta de compreensão para com sua fragilidade diante do novo e do ainda desconhecido. É tão comum uma pessoa dotada de forte mediunidade e de grandes medos, ser vista como “fraca” de cabeça pelos já “tarimbados” médiuns. 

Mas estes não param para pensar um pouco no que realmente incomoda o novo irmão e, com isto, o Ritual de Umbanda Sagrada vê mais um dos seus recém-nascidos filhos aparecer na maior angústia, e socorrer-se a outros rituais que primam pela ignorância do mundo espiritual e sufocam nos seus fiéis, seus mais elementares dons naturais.

Muitos apregoam que tantos e tantos brasileiros são umbandistas, e que isto demonstra o vigor da religião umbandista. Mas, infelizmente, isto não é verdade, e só serve para diminuir o que poderia ser uma grande verdade.

Vários milhões de brasileiros já assumiram sua mediunidade por completo e são médiuns praticantes, que incorporam regularmente seus guias dentro das tendas onde trabalham, ou nas suas reuniões mais íntimas em suas próprias casas.

Mas alguns milhões de filhos de Fé com um potencial mediúnico magnífico já foram perdidos para outros rituais, porque os dirigentes dos templos não deram a devida atenção ao “fator médium” do ritual de Umbanda.

É tão comum vermos médiuns já “iniciados” que não tem a menor noção da existência desse corpo religioso umbandista que se move através do plasma universal que é Deus, é fé e é religiosidade. “Eu sou filho de tal Orixá...”, e pronto! Sua fé acaba a partir daí, e sua ligação com este plasma divinizado numa religião fica restrita a isto: “Eu sou filho de tal Orixá”.

Incorpora seus guias, estes trabalham, e maravilhosamente, pois estão em comunhão total com este espírito ativo que é o corpo religioso umbandista, corpo que assume a forma de Orixás ou de seus pontos de força, mas que não deixam de irradiar essa energia divina chamada “Fé”.

Há de ser criada uma forte linha de fé doutrinadora dos sentimentos religiosos dos filhos de Fé, pois só assim a Umbanda Sagrada sairá do interior dos templos e dos lares e abraçará num movimento abrangente e envolvente, os milhões de irmãos que visitam os templos ou aos médiuns à procura de uma palavra do consolo, conforto ou esclarecimento.

É chegado o momento de todos os médiuns, diretores espirituais, dirigentes espirituais e pais e mães no Santo, imprimirem aos seus trabalhos mais uma vertente da Umbanda Sagrada: a doutrinação dos irmãos e irmãs que afluem às tendas nos dias de trabalho.

É preciso uma conscientização dos pais e mães no Santo de que os necessitados, os aflitos, os carentes afluirão não só às tendas de Umbanda, mas também a todas as outras portas que, a par do socorro imediato, oferecem uma luz para toda a vida, alcançarão seu real objetivo, pois a par do imediato também oferecem o bem duradouro, que é a fé forte numa religião. E a Umbanda Sagrada é uma religião!

Por isso ela tem de sair das tendas e conquistar os corações dos que a ela afluem nos dias de trabalho, e conquistar o respeito e a confiança de todos os cidadãos no seu trabalho de doutrinação e salvação de almas.

O QUE SIGNIFICA SER UMBANDISTA

Nós temos acompanhado com carinho e atenção os irmãos umbandistas que têm oferecido a maior parte de suas vidas e esta necessidade da religião umbandista – abençoados são estes verdadeiros filhos de Umbanda.

Mas, temos vistos, que bloqueiam a si próprios e as suas potencialidades de doutrinadores dentro da Umbanda Sagrada, quando limitam a si e sua religião aos trabalhos dentro de suas tendas, quando os seus guias incorporam e trabalham.

Limita-se só a isto e à própria religião umbandista, pois não concedem a si próprios as qualidades que seus Orixás lhes mostram que são possuidores. Muitos filhos de Fé, movidos de nobres e dignificantes intenções, buscam nas línguas as explicações do termo “Umbanda”. 

Alguns chegam a mergulhar no passado ancestrais em busca do real significado desta palavra. O sacerdócio em si mesmo, o médium que sabe lidar tanto com os espíritos quanto com a natureza humana. 

Umbanda é o portador das qualidades, atributos e atribuições que lhe são conferidas pelos senhores da natureza: os Orixás! Umbanda é o veículo de comunicação entre espíritos e os encarnados, e só a Umbanda está apto a incorporar tanto os do Alto, quanto os de Embaixo, assim como os do meio, pois ele é, em mesmo, em templo.
Umbanda é sinônimo de poder ativo.

Umbanda é sinônimo de curador.

Umbanda é sinônimo de conselheiro.

Umbanda é sinônimo de intermediador.

Umbanda é sinônimo de filho de Fé.

Umbanda é sinônimo de sacerdote.

Umbanda é a religiosidade do religioso.

Umbanda é o veículo, pois trazem em si os dons naturais, pelos quais os encantados da natureza falam aos espíritos humanos encarnados.

Umbanda é sacerdócio na mais completa acepção da palavra, pois coloca o médium na posição de “doador”, das qualidades de seus Orixás que impossibilitados de falarem diretamente ao povo, falam a partir de seus templos humanos: os filhos de fé!
CRIANDO UMA CONSCIÊNCIA RELIGIOSA

Despertem para essa verdade filhos de fé, pais e mães de Santo! Olhem para todos que chegam até vocês não como seres perturbados, mas sim como irmãos, que desejam dar “passagem” às forças da natureza que lhes chegam, mas encontram seus templos (mediunidade) ocupados por com atividades vaidosas. 

Não inculque mais os escolhidos dizendo a eles que, seus problemas e dificuldades é Orixá brigando pela cabeça deles, e que Exu obriga a cobrança para realização alguma coisa.

Tratem os filhos de Olorum, ensinem-lhes que, na lei de Oxalá, ninguém é superior a ninguém, pois na banda do “Um”, mais um todos são.

Mostrem–lhes que Orixá é um santo, mas é mais do que isto: Orixá é a natureza divina se manifestando de forma humana, para os espíritos humanos.

Ensinem –lhes que, estão aptos a incorporarem o seu “pai” de cabeça, também estão aptos a serem os morados de todos os outros “pais", pois Orixá é antes de qualquer coisa e acima de tudo isto: senhor da cabeça. 

É senhor da coroa luminosa que paira em torno do mental purificado do filho de Fé já liberto escravização dos tabus e dogmas religiosos, que antes demais nada visavam impedí–lo de ser mais a serviço da caridade, e mantê–lo na eterna dependência da vontade dos carnais, senhores dos cultos ao Criador, onde um é pastor e os restantes, só rebanho, ovelhas mesmo!
Esclareçam ao filho recém–chegado que se sente incomodado, que isto não é nada de ruim, pois há todo um santuário aprisionado em seu íntimo que está tentando explodir através de sua mediunidade magnífica.

Conversem demoradamente com ele e procurem mostrar–lhe que a Umbanda não é a panacéia para todos os males do corpo e da matéria, mas sim aflorar da espiritualização sufocada por milênios e milênios de ignorância e descaso para com as coisas do espírito.

Expliquem que pode fazer o que quiser com seu corpo material, mas deve preservar sua coroa (cabeça), pois é nela que a luz dos Orixás lhe chega e o liberta dos vícios da carne e do materialismo brutal.

Ensinem–lhe que, como templos, deve manter limpo seu íntimo, pois nesse íntimo há uma centelha divina animada pelo fogo divino que a tudo purifica, e que o purificará sempre que entregar a sua coroa ao Orixá. Instrua os com seu mentor e guia chefe, irmãos e irmãs (pais e mães de Santo).

Estabeleçam um dia da semana dedicado exclusivamente para um guia doutrinador que lhe falará da Umbanda a partir da visão mais apurada desta religião, em que os fiéis são mais que fiéis: são “meios” onde toda uma gama magnífica de seres da altíssima evolução se manifestam como humildes pretos–velhos, garbosos, mas amáveis caboclos, inocentes crianças ou humanos exus e pomba–gira. 

Sim porque nós conhecemos irmãos exus que possuem muito mais luz do que vocês imaginam. E se preferem atuar como exus, é porque assim, bem humanos, chegam mais rápido até onde desejam: aos consulentes sofredores e veículos de espírito sofredores afins. Ensinem aos médiuns que eles trazem consigo mesmo todo um templo já santificado e que nele se assentam os Orixás Sagrados. E que através desse templo muitas vozes podem falar, e serem ouvidas, pois Umbanda provém de Embanda: sacerdote! E o médium é um sacerdote, um embanda, um umbanda, ou mais um na banda do um, a Umbanda.

A UMBANDA E A SOCIEDADE
A tímida Umbanda, nascida às escondidas, hoje se mostra como uma religião de fato. E a cada dia da sua existência vem se destacando no cenário religioso brasileiro e adquirindo uma respeitabilidade ímpar. Pois ela é de fato uma religião brasileira por excelência. Não fica nada a dever às outras religiões que aqui se fixaram.

A Umbanda ainda está na sua primeira idade e já mostra um vigor, uma exuberância, digna do povo brasileiro, também jovem, exuberante e cordial. A Umbanda é talvez, a única religião que pode ser chamada de social, pois tem se dedicado desde seu nascimento às pessoas e suas necessidades básicas e imediatas.

Os sacerdotes de Umbanda são oriundos de todas as classes sociais e trazem como formação pessoal suas lidas diárias com vários problemas que assolam a sociedade brasileira e espezinham a vida dos seus cidadãos. 

A tímida Umbanda do começo do século XX dedicava-se a consolar, esclarecer e confortar o coração e a mente das pessoas que procuravam nos médiuns um primeiro socorro espiritual.

Esta sua faceta social e socorrista impôs-se como uma de suas características fundamentais, o tempo aprovou como uma de suas características fundamentais. 

O tempo provou como foram sábios os espíritos semeadores da religião de Umbanda, pois até hoje a Umbanda é sinônimo de socorro imediato e pronto socorro espiritual.

Não são poucas as pessoas que acorrem aos centros de Umbanda quando se sentem desenganadas com a medicina, desiludidos com outras religiões e desencantados com amparo que a própria sociedade deveria lhes proporcionar. 

É nos templos acolhidos por sacerdotes, despidos de toda pompa e de todos os tiques religiosos (pois são pessoas simples, mas portadoras de dons espirituais), que os aflitos consulentes recebem palavras de conforto espiritual, consolo fraternal e esclarecimentos que lhes devolverão a fé em Deus e a confiança em si mesmo, auxiliando-os em suas caminhadas terrenas.

Grande tem sido o trabalho realizado pelos sacerdotes da Umbanda, pois sendo eles parte desse povo de luta, sofrem e evoluem às duras custas, são conhecedores das malesas da vida daqueles que os procuram.

Divino tem sido o trabalho dos dirigentes umbandistas que, discretamente, têm sustentado em torno de suas federações os muitos Templos que nascem naturalmente por todo o Brasil e, desprovidos de recursos materiais.

Mas movidos pela fé e boa vontade, têm imposto uma ordem às manifestações espirituais que acontecem em todos os cantos e a todo instante, mantendo uma convivência pacífica com as outras religiões desde o nascedouro da Umbanda, quando ela se realiza no fundo dos barracões.

A Umbanda nasceu humilde, entre os humildes, e tem falado a todos os brasileiros através da humildade. 

A Umbanda não constrói templos gigantescos ou luxuosos, pois pompa e luxo não fazem parte de seus fundamentos, não se preocupa senão com a espiritualização das pessoas e em cuidar daqueles que são portadores de dons naturais, mas que nas outras religiões são segregados ou excluídos.

Grande tem sido o trabalho da Umbanda no campo social, pois acolhe pessoas desesperadas, confundidas e desacreditadas de suas próprias potencialidades.

E pouco a pouco, vai devolvendo-lhes a fé esclarecendo-as da transitoriedade de suas situações e devolvendo-lhes a fé em Deus e a esperança de um futuro de paz, harmonia e fraternidade. 

E se em alguns aspectos a sociedade brasileira ainda não reconheceu o imenso e ordenador trabalho realizado pela Umbanda, isto se deve aos próprios sacerdotes de Umbanda, que creditam suas realizações neste campo à espiritualidade, aos Orixás e a Deus. Talvez por estarem conscientes da transitoriedade da vida na carne, é que os sacerdotes de Umbanda não procuram o reconhecimento da sociedade para o imenso trabalho que realizam em favor desta mesma sociedade, da qual também são membros.

Mas, com certeza, dispensam as luzes dos holofotes porque preferem ser iluminados pela luz do amor divino, amor esse que os move diuturnamente e os leva ao encontro das vontades divinas, que são amor fraterno, a concórdia entre todos os seres e a espiritualização da sociedade brasileira.

Desejos e sentimentos que trazidos no berço natal da Umbanda, que é a única que reuniu em si três religiões: a européia, a indígena e a africana, mostrando a todos que divisões religiosas só existem na mente dos racistas ou dos preconceituosos, pois aos olhos de Deus todos somos Seus filhos diletos e amados.

A nós, os responsáveis no plano material pela guarda da simplicidade da Umbanda e pela sua mensagem fraternal, social e espiritual, competem mantê-la em seu curso natural.  É só uma questão de tempo para que a sociedade reconheça o imenso trabalho que ela realiza em benefício do povo brasileiro, sem exigir nada em troca, pois não foi para pedir, exigir ou dominar que ela foi criada. 

Deus criou a Umbanda para doar, doar e doar! 

A Umbanda doa consolo, conforto, esclarecimento, fé e amor. E nós, os umbandistas, só queremos doar nossos dons naturais em favor de nossos semelhantes.

LITERATURA E DOUTRINA RELIGIOSA

Todas as religiões têm escolas de evangelização e doutrinação de crianças. Nestas escolas busca-se passar conceitos religiosos e doutrinários para a vida civil dos fiéis, que os encontrarão a fazer parte do dia-a-dia das pessoas.

Mas e a Umbanda, já tem isto para assumir seu espaço na sociedade brasileira? É claro que não, principalmente porque lhe falta uma literatura só sua, que espelhe seus conceitos filosóficos modeladores do caráter dos seus praticantes. Também lhe falta um código doutrinário onde se fundamente toda sua religiosidade. 

Por isto estamos lutando por uma literatura tipicamente umbandista, onde os seus conceitos sejam fixados e passados à sociedade de forma compreensível. 

Mas os obstáculos são inúmeros e alguns são de tal monta, que os vemos como intransponíveis. Um destes obstáculos é a falta de uma consciência umbandista. 

Ela é, talvez, o maior obstáculo a ser superado pelos dirigentes do culto caso queiram retirar a Umbanda do gueto religioso em que ela ainda se encontra e alçá-la à condição de modeladora da sociedade brasileira e sustentáculo de uma consciência religiosa pontificada pelos princípios que norteiam a espiritualidade que se manifestam nos templos: o universalismo.

Sim, porque o universalismo, é a tônica dos trabalhos realizados nos templos de Umbanda, onde não se admite racismo de espécie alguma e não se pergunta qual é a religião das pessoas que regularmente vão tomar passes e consultar os guias espirituais.

Só que esta realidade interna da nossa religião não é para a sociedade e por isso o espaço natural ocupado pela Umbanda na vida dos seus fiéis e simpatizantes não é refletido na sociedade, que marginaliza os menos aptos na transmissão de suas doutrinas, sejam elas de que natureza for.

Nós sabemos que o número de médiuns e o número de pessoas que afluem aos templos da Umbanda nos dias de culto são elevado. Mas se podemos estimá-los em um quinto da população, no entanto, quando observamos o espaço que a Umbanda ocupa na mídia, uma sensação de impotência nos assoma, pois ele é nulo. 

 Isto, quando não é negativo, porque é patrocinado por pessoas movidas por interesses escusos ou pó religiosos mercantilistas.

Às vezes assistimos reuniões onde deveriam ser discutidos os rumos de nossa religião, o que assistimos é a autopromoção e a exposição de egos que desejam ser acariciados, bajulados e paparicados.

E ainda não ouvimos uma só voz que chame para si a missão de despertar esta consciência umbandista e de assumir corajosamente a condução da grande massa umbandista ao seu verdadeiro lugar dentro da sociedade brasileira. 

Já é hora de despertarmos e olharmos para horizontes mais amplos se quisermos dar a Umbanda, enquanto religião da massa, uma respeitabilidade que ela só alcançará se levarmos à sociedade sua grandeza como religião espiritualizadora e modeladora de um caráter universalista. 

Nossa religião é a única que lida com os mistérios divinos de uma forma aberta, e, no entanto a sociedade a vê como sinônimo de magia barata ou mesmo de magia negra. E são tão poucas as vozes que se levantam para refutar este conceito errôneo que até são inaudíveis.

Rechaçá-las nas reuniões fechadas não adianta, porque estamos falando para nós mesmos. Então o caminho é conquistarmos nosso espaço e levarmos nossa mensagem universalista à sociedade. 

Só assim alteraremos alguns conceitos preestabelecidos contra a religião de Umbanda e desfaremos alguns mitos que denigrem as práticas de Umbanda.

Um desses mitos refere-se aos trabalhos com a esquerda, que deve ser abordada não a partir do que é o senso comum, e sim da verdade sobre os espíritos que atuam nas linhas da esquerda.

Nós sabemos que associam esquerda ao demônio cristão com o único intuito de denegrir a Umbanda. Mas quem levantou sua voz para desfazer o mal-estar que o termo Exu desperta nas pessoas que não conhecem este mistério da Lei Maior?

-Foram poucos, não?  - Pouquíssimos – respondemos nós. Afinal, não são poucos os próprios umbandistas que desconhecem este mistério e também o temem justamente porque pessoas aptas a desmistificá-la são raras. 

A maioria só o mistifica ainda mais, pois vê nele um recurso para se impor dentro do seu meio, quando, através do poder manifestado pelo seu guardião cósmico, se sentem possuidoras de uma força superior à disposição dos semelhantes. Outros usam do poder de suas entidades para obterem reconhecimento pessoal, etc.

Mas a grande maioria silenciosa atende aos objetivos da Umbanda e não vê nas suas esquerdas senão um recurso da Lei Maior colocado à disposição dos templos da Umbanda.

Porém não podemos esquecer que pelo elo mais fraco de uma corrente que se avalia sua capacidade de resistência. E justamente a esquerda é o elo mais fraco da Umbanda, já que seus detratores recorrem ao desconhecido Exu para associar o culto de Umbanda com práticas de magia negra. 

Nós temos assistido encenações dantescas pela televisão, onde charlatões mistificam um dos mistérios da Umbanda, que é Exu, e usam mistificações exatamente contra nossa religião, com o único intuito de denegrir nossos trabalhos espirituais e nossa religiosidade. 

Por que estes charlatões obtêm tanto sucesso e se acham no direito de denegrir nossa religião? Porque falta unidade entre os umbandistas. Justamente porque lhes falta uma consciência religiosa coletiva e direcionada para um só objetivo. 

Este objetivo só será alcançado se surgir uma língua comum a todos os dirigentes de Umbanda, que só surgirá se uma literatura tipicamente umbandista conquistar seu espaço tanto entre os umbandistas, quanto na sociedade. Saibam que uma literatura tem o dom de disseminar o conhecimento de uma forma sutil e esclarecedora. 

No caso da Umbanda, esta literatura deve atender diretriz imposta pelos mentores da religião, visando caracterizá-la como a genuína literatura umbandista. E se apoiar no universo magístico da Umbanda; seus personagens devem guardar relação com os personagens que se manifestam nos trabalhos práticos realizados dentro dos templos de Umbanda. 

Com isto, desmistificando o mistério “Exu” e dando a ele uma nova interpretação, já dentro de um universo habitado por espíritos humanos, veremos que este universo não é o mesmo que os adversários da Umbanda reservaram para Exu. Devemos fazer o que for possível para descaracterizá-lo como campo de ação da Umbanda.

CRESCENDO ATRAVÉS DA LITERATURA

Se dissermos que devemos fazer o que for possível, é porque é justamente na própria Umbanda que temos encontrado a maior dificuldade em disseminar uma literatura de Umbanda conseqüente com o intuito de criar uma consciência coletiva de Umbanda, fundamentada em um universo por onde transmitam nossos Orixás e nossos guias de direita e esquerda.

O umbandista ainda não descobriu a força que uma literatura traz em si mesma e desconhece o poder que as letras têm como modeladora de consciências disseminadoras dos conhecimentos que os mentores espirituais gostariam de ver divulgado na forma mais fácil de ser assimilados: em livros. 

Porque um livro fala a muitos ao mesmo tempo e leva toda uma mensagem, facilitando o trabalho dos dirigentes responsáveis pela doutrinação de médiuns.

Os nossos irmãos espíritas têm recorrido, e com sucesso, à literatura espírita kardecistas. Durante seus cursos de doutrinação, recomendam as literaturas e os estudos das mensagens que trazem.

Esperamos que o mesmo aconteça na Umbanda, abrindo ao público o universo mágico e religioso que se manifesta nos templos espalhados por todo o Brasil. 

Só assim, daqui a algumas décadas a Umbanda falará uma só língua, pois terá linguagem literária só sua que a distinguirá entre tantas outras já estabelecidas na consciência literária da sociedade civil brasileira.

Só o tempo fará surgir uma consciência religiosa coletiva dentro da Umbanda, que será sua voz forte e audível na consciência da sociedade civil, avessa às vozes das consciências religiosas.

Pedimos sua compreensão e também que reflitam um pouco sobre o que aqui está sendo comentado, e talvez percebam porque todas as outras religiões primeiro apossam-se dos meios de comunicação, para só depois começarem a disseminar, suas mensagens e suas pregações.

Talvez descubram que, se um doutrinado pode ensinar aos seus filhos de Santo, uma literatura de Umbanda pode ensinar a toda uma sociedade, porque fala a todos em geral, sempre através da mente de quem apreender sua mensagem.

Perguntem-se por que poderosos grupos econômicos, sustentados por associações religiosas, estarem tão interessados em abocanhar os meios de comunicação, e talvez descubram o porque da Umbanda não ter acesso à mídia e de não ter uma voz só sua a falar de seu universalismo para a sociedade brasileira, deixando o campo para que nossos adversários religiosos nos sufoquem, denegrindo nossa religião.

Reverter este quadro depende dos senhores dirigentes dos templos de Umbanda conscientizarem-se de que uma literatura umbandista é mais um recurso à disposição deles para melhor desenvolverem suas doutrinações atrapalhar o médium em seus adeptos e fiéis.

Estes dirigentes, por serem portadores de dons naturais, acham que só isto sustentará a Umbanda enquanto religião. Mas esquece-se que dons são intransferíveis, enquanto os conhecimentos de uma religião são certeza de sua continuidade.

Afinal, não são poucos os casos de pais e mães no Santo que manifestavam dons maravilhosos e atraíam multidões aos seus templos, onde atendiam centenas de pessoas em uma só sessão de trabalhos. Mas quando eles desencarnaram também cessaram os trabalhos, e tudo desapareceu.

Sabem por que isto aconteceu e continuará a acontecer? Porque estas pessoas só se preocupavam com os fenômenos que seus dons produziam e perderam uma ótima oportunidade de criar toda uma religiosidade de Umbanda na mente e no coração das pessoas que os procuravam quando precisavam do auxílio dos dons que eles manifestavam... e achavam que a religião é isto: freqüentar um templo só quando se está com problemas.

Até quando esta mentalidade predominará dentro da Umbanda? Até quando os dirigentes de Umbanda só se preocuparão em curar os doentes?  Quando será que entenderão que os fenômenos de cura são comuns a todas as religiões, pois os mistérios espirituais não pertencem a esta ou àquela religião em especial, e sacerdotes portadores dos dons surgem em todas elas?

Muitos dirigentes dizem que não precisam dos livros porque conhecem muito mais do que quem os escreve. Mas eles se esquecem que o que aprenderam desaparecerá assim que eles desencarnarem, mas um livro, este permanecerá e será objeto de estudo para as gerações futuras.

Os livros canônicos das outras religiões são a prova do que estamos defendendo aqui. 

São os modeladores da consciência religiosas de seus adeptos e fiéis, assim como, ajudam seus sacerdotes a falarem uma mesma língua através dos tempos porque todos pregam a mesma coisa o tempo todo.

A Umbanda tem uma escola teórica que defenda uma doutrina só sua?  -Não! – Responderíamos nós. E isto acontece porque muitos dirigentes socorrem as lendas sobre os Orixás e julgam que isto é suficiente para a religião de Umbanda.

-Mas não é, irmão!

As práticas de Umbanda pertencem à espiritualidade porque, sem o concurso dos guias espirituais, elas não se realizam e os fenômenos não acontecem.

Já os conhecimentos religiosos de uma doutrina umbandista, se são teóricos, no entanto sustentarão, na fé aos Orixás, todas as pessoas que se identificam tanto com as práticas e com a religião de Umbanda.

Só que este lado teórico quer dará sustentação à religião umbandista está relegado ao segundo plano ou não atrai dirigentes de Umbanda, que só se preocupam em cumprir sua missão e esquecem-se de que uma religião de verdade não se descuida de seu caráter doutrinário, porque só assim se perpetuará no coração e na mente das pessoas.

Observem isto: as pessoas só vão aos médicos ou aos hospitais quando estão doentes. Mas assim que se curam, esquece-se dos médicos que o atenderam e esperam não ter de voltar, nunca mais, aos hospitais. E isto costuma acontecer com as pessoas que freqüentam os templos de Umbanda, sabem?

Mas isto só acontece porque a Umbanda ainda falta ma consciência religiosa que olhe a pessoa que procura seus templos como um ser humano que precisa de um amparo maior, que será conseguido se despertar nele a mesma fé em Deus e o amor aos Orixás que sustenta o médium que atende com amor, respeito e dedicação.

Saibam que os médiuns, não são os curadores de fato; São só de direito e nada mais. Quem cura os doentes são os espíritos ou os Orixás que se manifestam durante os trabalhos que gostariam de vê aquelas pessoas, curadas por eles, retornando aos templos e professorando uma religiosidade equilibrada e continuada.

Muitos dirigentes de Umbanda até dizem às pessoas que os procura: “Você não tem mais nada. Logo, não tem porque voltar. Só volte quando sentir necessidade!” Isto eu mesmo já ouvi, irmãos. Portanto, não estou falando por falar, e sim porque sei que assim ocorre.

A estes dirigentes falta à consciência religiosa que só uma formação teórica, e de nível superior, irá proporcionar, tornando-os, realmente, sacerdotes de sua religião. 

Esta consciência os estimulará a transformar os templos que dirigem em um ponto de encontro, confluência e apoio religioso às pessoas que os procuravam quando estava doente, que gostariam de continuar a freqüentá-los porque confiam nos guias que ali se manifestam e na forma como ali a religiosidade é professorando.

Mas não é isto que nós vimos acontecer, pois assim que as pessoas são curadas, passam a ser vistas como “dispensáveis” pelos médiuns, que dizem: “Fulano já não tem mais nada, mas insiste em vir consultar maus guias!”.

Isto é consciência religiosa ou religiosidade?

 -Não – respondemos nós.

Sim, porque nas outras religiões, quando alguém se achega, logo recebe uma gama de sugestões para que fique em seus templos, já que têm seus valores religiosos, que logo são passados ao novo fiel, que por sua vez logo estará manifestando no seu dia-a-dia.

Mas na Umbanda isto não acontece porque boa parte dos seus dirigentes não são manifestadores de religiosidade. São apenas curadores. Não se preocupam com nada além de dar o socorro imediato a quem os procura, esquecendo-se de que também devem dar um amparo em longo prazo, que é a doutrinação e o despertar de uma consciência religiosa em quem gosta de freqüentar seu templo de Umbanda.

Esta é a diretriz que deve ser impressa a uma literatura tipicamente umbandista, onde toda religiosidade, consciente, se perpetuará no tempo e dará sustentação à fé que os guias espirituais despertam nas pessoas desesperançadas que os procuram para serem orientadas.

DOUTRINA RELIGIOSA E SEUS DOGMAS

A doutrina de Umbanda tem caráter universalista e absorveu conceitos e fundamentos de outras religiões que têm se mostrado positivo, descartando os dogmas e o ocultismo.

Os dogmas foram descartados porque paralisam a evolução dos fiéis e petrificam, no tempo, as religiões. Já o ocultismo foi descartado porque só se adapta a ordens fechadas e seletivas.

Como a Umbanda não é seletiva, mas sim universalista e aberta a todos, sem distinção de qualquer espécie, então o ocultismo seria um entrave à livre manifestação da religiosidade dos médiuns, que se veriam impossibilitados de tecerem comentários sobre suas práticas religiosas.

A Umbanda tem por finalidade acelerar a evolução dos espíritos, por isso, os dogmas não foram aceitos. Boa parte do atraso espiritual da humanidade se deve justamente a eles. Dogmas, tais como:

· À mulher é vedada a direção ou condução de rituais religiosos;

· O sacerdote não deve ter contato com o sexo oposto;

· O sacerdote deve colocar-se acima dos fiéis;

· Os sacerdotes formam uma casta dos fiéis;

· Os fiéis devem obediência cega aos sacerdotes.

Muitas vezes, por trás de um dogma oculta-se a falta de um conhecimento profundo da natureza e dos mistérios de Deus. E isto quando não visam interesses escuros ou dominadores da consciência coletiva de todo um povo. Por isso a doutrina de Umbanda é universalista e está aberta à incorporação de conceitos já consagrados como de interesse da maioria e estimuladores da religiosidade livre do fanatismo e de sectarismo.

Conceitos tais como:

· Só existe um Deus;

· O homem é criação de Deus;

· O homem-carne é animado por um espírito imortal;

· O homem foi feito a semelhança de Deus;

· Ao espírito é dado o direito de reencarnar;

· O ser justo e virtuoso ascende aos céus;

· O ser injusto e viciado desde as trevas;

· A toda ação corresponde uma reação;

· A prática do bem traz recompensas;

· A prática do mal acarreta débitos;

· Existência do carma coletivo e do individual;

· Existência do recurso da reencarnação retificadora;

· Sujeição à lei das Afinidades;

· Superioridade dos bens espirituais aos bens materiais;

· Prática regular da prece;

· Consagração do ser ao serviço religioso;

· Fraternidade total em relação à raça, cor, religião e cultura;

· Aceitação de hierarquia espiritual e divina a serviço de Deus na

    condução do destino dos espíritos menos evoluídos;

· Aceitação da manifestação dos espíritos durante as sessões

             religiosas, quando incorporam e dão orientação e realizam curas;

· Evolução contínua dos espíritos.
Muitos são os conceitos incorporados a religião de Umbanda, mas que foram absorvidos de outras doutrinas, pois são vistos e tidos como verdadeiros e indiscutivelmente têm servido para alavancar a evolução da humanidade como um todo.

SIMBOLISMO: OS DEFENSORES DOS MISTÉRIOS

No Ritual de Umbanda Sagrada realiza em seus trabalhos muitas práticas religiosas já antiqüíssimas, já que seus idealizadores espirituais são oriundos de muitas religiões, nada mais correto do que incorporar os conceitos verdadeiros que auxiliaram os mentores a evoluir quando, também eles, viveram suas muitas encarnações.

Por trás dos nomes simbólicos dos guias espirituais está a atuação de inúmeros mistérios divinos que sustentam muitas religiões, ou ainda estão sustentando as que atuam no plano espiritual, onde continuam ativas e amparando seus afins.

O simbolismo é o meio mais prático de salvaguardar os mistérios divinos que, se não forem velados, logo são profanados por pessoas inteligentíssimas, mas movidas por interesses sombrios, tal como as que tentam negar a origem superior e divina de Jesus Cristo, só porque o nosso amado mestre divino se humanizou e nasceu para a carne através do ventre bendito de Maria.

Jesus Cristo é um mistério de Deus e assim deve ser entendido e cultuado por todos os que encarnam nele o lenitivo para as dores da alma e a comunhão plena com Deus, que através dele fala aos filhos, tanto os encarnados quanto os que estão vivendo no mundo espiritual. 

Por isso que o simbolismo usado no Umbanda visa preservar as divindades que sustentam linhas ou correntes espirituais de alcance planetário, que atuam em todas as religiões. Recorrendo ao simbolismo, a Umbanda oculta as divindades que, a exemplo de Jesus Cristo, se consagraram à humanidade e têm atuado no amparo e na evolução dos espíritos e eles confiados por Deus.

Deus é o Pai, e as divindades, diferenciadas d’Ele são Seus mistérios, são os pais de coletividade de espíritos afins ou num mesmo grau de evolução espiritual. E é às divindades que Deus recorre para falar de frente, e no mesmo nível, com seus filhos espalhados por toda a face da terra.

Aos que vivem na dimensão dos espíritos e aos que vivem nas dimensões naturais paralelas à dimensão humana, assim como aos seres que vivem em outros orbes planetárias, já que é um contra-senso acreditar que o homem é o único ser inteligente no universo ou seu único beneficiário.

As razões que levaram os espíritos superiores a recorrerem ao simbolismo visavam preservar as divindades que atuariam no Ritual de Umbanda Sagrada, e também a hierarquizar as manifestações dos espíritos que atuariam no nível vibratório “terra” através da incorporação nos médiuns de Umbanda.

O nome simbólico das qualidades da divindade seria comum a todos os espíritos regidos ou ligados ao mistério de Deus, que a divindade é em si mesma.

Não seria o espírito “José da Silva”, servo do senhor Xangô que se apresentaria, mas sim um caboclo, preto-velho ou Exu Sete Montanhas, e ponto final, já que o simbólico maior que rege os mistérios da Justiça divina e chamamos de Orixá Xangô.

E assim sucessivamente aconteceria com todas as divindades e com todos os espíritos que, através do Umbanda, se manifestariam e sustentariam as práticas e os rituais religiosos acelerando a evolução de seus afins ainda encarnados ou retidos em faixas vibratórias negativas.

Existe todo um conhecimento oculto pela Lei Maior, mas que envia até nós alguns raios luminosos que nos esclarecem como surgem as religiões e que fim levam as divindades que as sustentaram, enquanto estiveram ativas no plano material.

A mais antiga religião ainda em atividade no plano material é a judaica, e, no entanto ela só tem uns cinco mil anos solares de existência. Logo, os nossos irmãos judeus não devem se preocupar com os que tentam acabar com sua religião, pois não conseguiram, já que o tempo concebido a todas religiões é de no mínimo, sete mil anos solares.

Restando ainda dois mil anos de árduos trabalhos religiosos aos nossos amados irmãos rabinos, no sentido de preservarem a fé em Deus Pai através da dogmática doutrina religiosa que tem preservado uma religião maravilhosa como a deles, que tem servido de fonte inspiradora a muitas outras religiões, ainda jovens. 

Ou o Cristianismo e o Islamismo não são jovens se comparados ao Judaísmo? Ambas beberam do saber dos rabinos para fundamentarem as doutrinas que as sustentaram por milênios.

Nenhuma religião se fecha ou se recolhe antes de concluir sua missão na face da terra, esse é um imperativo divino. E, por mais que as outras tentem, mais tenaz é a resistência de seus adeptos ou fiéis, que retiram destes obstáculos à prova da fé que tem em Deus. 

Mas, algumas, quando concluem suas missões antes do tempo já citado de sete mil anos, e que é um ciclo religioso, recolhem-se e deixam no plano material apenas uma ordem religiosa que outra religião nascente logo incorpora e extrai dela muitos dos fundamentos que a alicerçarão e darão sustentação à sua nova ou renovadora doutrina religiosa.

Por isso a doutrina de Umbanda Sagrada adotou o simbolismo como forma de velar os mistérios que, através das suas práticas rituais, se manifestam e passa despercebidos tanto dos assistentes quanto da maioria dos médiuns.

Por trás de um espírito que responde pelo nome simbólico “Sete Pedreiras” está o mistério divino “Iansã Sete Pedreiras”, que tem por trás a divina Orixá Iansã, que é uma manifestação diferenciada ou individualizada de Deus através de um de Seus mistérios.

Por isso a doutrina de Umbanda é universalista: seus mistérios (divindades), se conservaram os nomes africanos dos Orixás, no entanto não se restringem unicamente ao continente africano e manifestam-se sob outros nomes para atenderem outras culturas e expectativas religiosas. 

Mas sempre atuam através de suas hierarquias, que possuem graus intermediários justamente para atender à diversidade cultural e religiosa da humanidade. 

O simbolismo adotado mostrou-se fundamental a Umbanda, em pouco tempo, alguns nomes de caboclos, pretos-velhos, crianças e exus, tornaram-se sinônimo de Umbanda e de trabalhos espirituais.

Até a simbologia, os signos cabalístico, tornou-se conhecida e nos pontos riscados simbólicos todos reconhecem na espada o Orixá Ogum, na cruz o Orixá Abaluaiyê, no raio do Orixá Xangô, etc.

Por essa facilidade de assimilação do simbolismo, a Umbanda também é simbólica e se mostra através de símbolos sagrados ou consagrados em outras religiões e aceitos como sinais gráficos religiosos.

DIVINDADES E ESPÍRITOS DIVINIZADOS

A doutrina de Umbanda, por ser universalista, não veta ou despreza nenhuma divindade cultuada em outras religiões. O conhecimento mais profundo das hierarquias divinas revela que uma divindade ou um espírito que se divinizou, tem caráter universal e atende, dentro dos limites da Lei Maior, a todos os que o invocarem solicitando auxílio ou sua intercessão junto a Deus.

A própria transposição dos Orixás da natureza para o interior das nascentes tendas de Umbanda processou-se através dos santos católicos, e até do divino Jesus Cristo, que ocultava com sua singela imagem humana o divino mestre Oxalá.

Por isso a doutrina de Umbanda não refuta o uso de imagens nos templos: Por trás da imagem de um espírito santificado oculta-se a presença de um Orixá “humanizado” através, justamente, do santo já conhecido de todos.

O conhecimento das hierarquias divinas nos mostra que um espírito, quando se universaliza, abre um campo de atuação tão amplo que ultrapassa a religião que possibilitou sua elevação e ascensão dentro das hierarquias divinas sustentadoras da evolução de toda a humanidade.

Por isso a doutrina do Umbanda recorre aos ícones sagrados de outras religiões e os acolhe como sinais exteriores de divindades pouco conhecidas, mas muito atuantes nos dois planos da vida.

E onde um espírito afim com ela se manifesta como guia de Umbanda, ali se encontra uma imagem, um ícone religioso ou um símbolo gráfico que assinala a regência da tenda e dos trabalhos espirituais pela divindade que o tem amparado no lado espiritual da vida.

E mesmo que a muitos isto tenha passado despercebido, o fato é que se muitas tendas de Umbanda ostentam em seus altares imagens de hindus, elas estão sinalizando que o espírito que ali se manifesta não foi índio ou negro, mas sim um hindu, em sua última encarnação. 

E que sua formação religiosa se processou em solo hindu, onde ele cultuava uma divindade conhecida por seu nome em sânscrito, que não era um nome africano ou americano e muito menos cristão. 

Mas, como o conhecimento das divindades, já em níveis superiores, nos diz que não existe mais do que um Deus e nem que dois mistérios sejam absolutamente iguais, no entanto esse mesmo conhecimento nos diz que um mistério divino tem alcance planetário, multidimensional e possui suas hierarquias espalhadas por todas as religiões. 

Quando uma nova religião é fundada, as divindades planetárias deslocam algumas de suas hierarquias espirituais para que unam às hierarquias das outras divindades planetárias e dêem sustentação à nascente religião até que ela própria consiga estabelecer suas hierarquias humanas constituídas sós por espíritos formados já dentro de sua doutrina religiosa.

Por isso no Umbanda se manifestam tantos espíritos “estrangeiros”, quando o lógico e natural seria só se manifestarem espíritos de africanos, índios brasileiros e cristãos convertidos às duas religiões naturais que deram origem à Umbanda.

O fato é que hierarquias inteiras foram deslocadas de seus campos de atuação, dentro das religiões que as formaram, e foram colocadas à disposição das divindades regentes do nascente Ritual de Umbanda Sagrada. 

Trouxeram para o Umbanda suas formações religiosas, suas apresentações humanas e suas formas particulares de cultuar o Divino Criador, mas já se adaptando às linhas mestras traçadas pelos espíritos superiores que idealizaram o nascente Umbanda.

O sábio hindu se manifestaria sob o amparo de um dos Orixás, assumiria um nome simbólico de fácil assimilação pelos médiuns e pelos consulentes das tendas de Umbanda. Assim, um espírito já ascencionado, e cuja última formação religiosa havia se processado em solo estrangeiro se manifestaria em solo brasileiro através deste novo ritual com um nome simbólico de fácil assimilação, mas que indicasse as irradiações sob a qual se manifestava. 

E logo surgiu uma linha de caboclos “Sultão das Matas”, que se manifestaram logo nas primeiras tendas de Umbanda e fixaram este nome dentro da nova religião. “Sultão” é sinônimo de imperador e “matas” é sinônimo do elemento vegetal. Logo, o nome simbólico “Caboclo Sultão das Matas” significa caboclo do Orixá Oxossi, que é regente planetário que atua através de essência, do elemento e da energia vegetal.

Só que o espírito já ascencionado que fundou a linha de caboclo Sultão das Matas é um “mestre da Luz” hindu cuja última encarnação ocorreu a mil e oitocentos anos atrás e já atua em várias religiões, a cristã inclusive, onde tem uma ordem religiosa, mas que não podemos revelar porque a lei do silêncio dos mistérios nos impele.

O fato é que ele, o mestre da Luz Caboclo Sultão das Matas já atua em oito religiões diferentes, nas quais encarnaram e encarnam espíritos há muito já amparados pela hierarquia espiritual fundada por ele no astral, sustentada por uma divindade conhecida na Índia pelo seu nome hindu. 

No entanto, esta mesma divindade é uma intermediária da divindade planetária que atua através da essência, do elemento e da energia vegetal, que no Umbanda todos conhecem e cultuam com o nome de Oxossi.

Viram como o Ritual de Umbanda Sagrada é universalista? Ele congrega espíritos de todas as esferas espirituais e, dotando-se com nomes simbólicos identificadores das qualidades dos Orixás planetários e multidimensionais, possibilita a eles ampararem seus afins encarnados em solo brasileiro, já atuando dentro dos limites de uma religião brasileira. 

Pois se as práticas espirituais são comuns a toda a humanidade, no entanto hierarquizadas como as do Ritual de Umbanda Sagrada, só em solo brasileiro elas acontecem.

AS DIVINDADES E AS SUAS ESSÊNCIAS

Em nenhum lugar do mundo e em nenhuma época ocorreram manifestações espirituais tão espontâneas como acontece no Umbanda. Mas isto escapa aos mais desatentos ou pouco conhecedores das vontades divinas, que se mostram como “religiões”.

Então a Umbanda aceita todas as divindades como exteriorizações dos mistérios, acolhe a todas e reserva a cada uma um meio de melhor amparar os espíritos que Deus Pai lhes confiou. 

E as divindades manifestam seus mistérios através de linhas de ação e trabalhos, mas os ocultam atrás de nomes simbólicos ou de ícones religiosos, pois assim, sem ferirem a suscetibilidade de ninguém, continuam a falar de frente com os seus amados filhos adormecidos na carne, onde estão se aperfeiçoando em algum dos sete sentidos capitais.

A doutrina de Umbanda não se antagoniza com nenhuma religião. O Ritual de Umbanda Sagrada congrega espíritos de outras formações religiosas e aceita que todas as divindades manifestem seus mistérios, desde que ocultados por nome simbólicos identificadores dos Orixás planetários, aos quais estão ligados e que são seus regentes ancestrais.

Sim, porque se uma divindade humanizou-se, ela o fez sob uma das sete irradiações divinas, ou sete mistérios religiosos de Deus, que no Ritual de Umbanda Sagrada nomeamos de “Os Sete Orixás Essenciais”, que são:

-Orixá Essencial da Fé

-Orixá Essencial do Amor

-Orixá Essencial do Conhecimento

-Orixá Essencial da Justiça

-Orixá Essencial da Lei

-Orixá Essencial da Evolução

-Orixá Essencial da Geração

A essência da Fé é cristalina; a essência do Amor é mineral’; a essência do Conhecimento é vegetal; a essência da Justiça é ígnea; a essência da Lei é eólica; a essência da Evolução é telúrica, a essência da Geração é aquática.

Esses sete Orixás essenciais não têm nomes humanos, mas se manifestam como vontades divinas através dos Orixás ancestrais, que se manifestam através das divindades intermediárias que são os regentes dos níveis vibratórios das sete irradiações divinas.

Estas divindades intermediárias humanizaram-se e ampararam milhões de espíritos em evolução, todos afins com as qualidades essenciais dos Orixás ancestrais que as regem pelo alto. Por isso a doutrina que fundamenta o Ritual de Umbanda Sagrada aceita todas as divindades e as nomeia através do simbolismo de Umbanda.

A doutrina de Umbanda sempre recorre à analogia ou à comparação para identificar uma divindade e descobrir a qual das sete irradiações ela é ligada.  Quando completa a identificação sempre encontra na divindade a essência divina que se manifesta através dela e o mistério que ela é em si mesma, pois manifesta qualidades essencialmente divinas.

Por isso a doutrina não aceita certas colocações que tacham de “pagãs” as divindades das religiões que já cumpriram suas missões junto aos espíritos ou no plano material. Por que pagãs?  Só porque eram divindades cultuadas através de rituais religiosos antiqüíssimos e anteriores até as doutrinas judaica, cristã e islâmica?

O conhecimento nos revela que as divindades não são Deus, mas sim manifestadoras de mistérios divinos.  Por isso atendem a desígnios divinos se não as aceitamos, no entanto devemos respeitá-las e entender que só se humanizam para auxiliar a evolução da humanidade e amparar espíritos afins com suas qualidades divinas e qualificações humanas.

A analogia de Umbanda Sagrada nos mostra que as divindades das religiões mais antigas são regidas pelo centenário sagrado e estudos mais acurados que elementos as regem.  E o mesmo nos revela o estudo dos Orixás, que são cultuados através da natureza terrestre e que possuem locais específicos para serem oferendados.

Estudando os Orixás, descobrimos a qual hierarquia divina cada um está ligada. E se nos aprofundarmos um pouco mais, descobrimos que eles sustentam evoluções paralelas à humana, e que acontecem nas dimensões naturais, habitadas por seres que nunca encarnaram e que evoluem sem o recurso do corpo carnal.

Estudando o meio onde vivem esses nossos irmãos naturais, descobrimos que eles nos conhecem muito bem e até nos auxiliam em nossa evolução, pois enviam continuamente suas irradiações de fé, amor e estímulo.

E, indo um pouco mais fundo no estudo dos irmãos naturais, descobrimos que se preocupam conosco porque, dizem eles, nós já vivemos ao lado deles em nosso estágio anterior da evolução. 

Tanto isso é verdade que muitos deles se integram às hierarquias naturais regidas pelos senhores Orixás intermediários, que são divindades, pois assim podem vir até a dimensão espiritual e melhor nos auxiliar em nossa evolução.

Todos nós temos irmãos naturais que se preocupam com nossa evolução e sofrem com nossas dificuldades, às vezes aparentemente insuperáveis. 

Por isso nunca estamos sozinhos em nossa jornada humana. E, se nos identificarmos com um Orixá ou divindade natural, com certeza recebemos dela um amparo direto. 

Também têm algum irmão natural regido por ela nos acompanha bem de perto e desdobra-se para que superemos rapidamente as nossas dificuldades em evoluir para nos reunirmos com eles nas esferas celestiais. 

Por isso a doutrina de Umbanda aceita como natural e correto oculto às divindades identificadas com a natureza e as estuda profundamente, sempre na certeza de encontrar nelas as qualidades superiores dos mistérios divinos.

Se não torna obrigatório que oculto aos Orixás se realize unicamente nos seus campos vibratórios na natureza, no entanto se recomenda que de vez em quando os médiuns devam ir até um desses campos vibratórios altamente magnéticos e energizadores para, neles, reverenciarem o Sagrados Orixás, que são divindades naturais, ou da “natureza”.

Por isso o termo “pagão” é refutado porque tem caráter pejorativo e oculta a ignorância das pessoas quanto às qualidades terapêuticas das energias condensadas nos campos vibratórios onde se realizam os rituais religiosos de culto aos Orixás.

Divindade significa um ser superior irradiador de qualidades divinas e que se compreendidas, muitos nos auxiliam. Logo, a religião Umbanda, onde muitas divindades antiqüíssimas manifestam seus mistérios através das linhas de ação e trabalhos espirituais, recomenda o respeito a todas as divindades ou serem manifestadores de mistérios divinos.

A doutrina de Umbanda fundamenta-se no conhecimento profundo do universo ainda invisível aos espíritos encarnados, e mesmo de muitos dos que desencarnaram e mantiveram-se ligados à matéria. Por isso toda tenda Umbanda dedica uma parte de seus trabalhos mediúnicos à doutrinação e esclarecimento dos espíritos recém-desencarnados ou ainda adormecidos no materialismo paralizador da evolução. 

E sempre que é possível, os integra ao nível terra das hierarquias espirituais do Ritual de Umbanda Sagrada, onde começam a despertar para o universo natural regido pelos Sagrados Orixás, que são divindades naturais assentadas nos níveis vibratórios das sete irradiações divinas do nosso Divino Criador.

Quando estes espíritos começam a despertar para a grandiosidade do universo regido pelas divindades, um grosso manto escuro é descerrado e eles encantam-se com os Orixás, que os inundam de irradiações de fé, amor e compreensão.

Pois as divindades sabem que estes seus filhos haviam tido suas memórias imortais adormecidas, e que só assim não retornariam antes do tempo às dimensões onde já haviam vivido e evoluído “naturalmente”. Sim, quando um espírito tem sua memória imortal e ancestral despertada, descobre que já havia vivido e evoluído nas dimensões naturais amparados pelos senhores Orixás.

As quais muitas vezes havia se refutado quando viveu no plano material sob uma cultura religiosa mesquinha, que negava a existência das divindades e os afastava das hierarquias divinas. Mas os Orixás acompanham a evolução humana desde sempre, e sabem que o obscurantismo religioso faz parte da humanidade, e muitas vezes atendem à própria necessidade dos espíritos ainda incapazes de conviver em harmonia com seus irmãos não encarnantes, que são chamados por nós de elementais, encantadores ou seres naturais.

O OBSCURANTISMO E A LEI MAIOR

O obscurantismo religioso serve à Lei Maior para manter afastados do universo natural os espíritos ainda incapazes de conviver em harmonia com seus irmãos ancestrais. 

E se assim a Lei Maior faz, é porque enquanto um espírito não alcançar uma evolução “consciencial”, ele levará para as dimensões naturais todos os seus vícios humanos e seus desequilíbrios emocionais. 

Com eles desequilibrará tanto os seus irmãos naturais, quanto o meio onde eles vivem, pois o universo natural é essencialmente enérgico e passível de influências mentais negativas.

Deus é perfeito em tudo e até o obscurantismo religioso serve aos seus desígnios divinos, pois as doutrinas obscurantistas são essencialmente mentalistas e abstratas. 

Servem para aprisionar os seres em si mesmos e com isso negam-lhes um universo onde não estão aptos a habitar em espíritos.

Pelo menos, por enquanto!

Por isso as doutrinas obscurantistas negam as divindades, que chamam de “deuses pagãos”, ou a divindade dos Orixás.

O fato é que o obscurantismo religioso é a prisão da Lei e as doutrinas obscurantistas têm servido muito bem aos desígnios divinos, que em momento algum pune a quem quer que seja. 

Apenas retém em si mesmo quem ainda não está preparado consciencialmente e emocionalmente para viver no universo sem fronteiras, que são as dimensões naturais habitadas pelos nossos irmãos elementais, encantados e naturais.

Mas que todos saibam que, se o obscurantismo religioso é uma necessidade dos espíritos manos evoluídos, no entanto não é uma condição insuperável, porque o aspecto “evolução espiritual” é discutível e depende muito da aceitação, pelo ser, da doutrina que se lhe está sendo ensinada. 

Em dado momento, o ser tomar consciência de que vinha dando mau uso do seu livre-arbítrio, reconhecerá que mesmo dentro de uma doutrina obscurantista está Deus, que nela o retém para seu próprio bem, e que nela o reterá até que recupere sua capacidade de lidar com os mistérios divinos sem prejudicar a si ou aos seus semelhantes.

Porque é muito comum pessoas serem colocadas diante do mistério “Orixás” e não saberem interpretá-los ou lidar com eles por lhes faltar um conhecimento profundo e correto de como eles atuam em nossas vidas. 

Então recorrem erroneamente aos mistérios desconhecendo até mesmo o que significa a palavra “mistério”.

Muitos confundem mistérios com ocultismo, com esoterismo, com cabala, etc., pois a palavra já perdeu seu significado original e hoje se presta mais a encobrir a ignorância religiosa do que a esclarecer os procedimentos religiosos.

Houve, um tempo (três milênios, para sermos exatos) em que a palavra “mistério” significava o supra-humano, o incognoscível acerca das divindades. 

E os sábios que interpretavam os mistérios eram tidos em alto conceito junto aos fiéis, que os distinguiam e os tinham como pessoas aptas a lidar com o mundo sobrenatural.

Os “mystas” eram os babalaôs de então e formavam uma casta religiosa na Grécia antiga, assim como os “magos” formavam outra na Pérsia. Eram pessoas preparadas para emitir as interpretações humanas dos mistérios de Deus, e que quando abriam as comemorações ou datas religiosas festivas, praticavam rituais invocatórios específicos às divindades.

Como o Cristianismo frutificou rápido numa Grécia exaurida e escravizada pelos romanos, a palavra “mistério” foi incorporada à religião cristã pelos primeiros padres, que assumiram o lugar dos mystas e adaptaram os mistérios à nascente doutrina cristã. 

Mas faltou a esses primeiros cristãos o conhecimento profundo dos mistérios, que, se todos conheciam através dos rituais públicos, só uns poucos o conheciam em profundidade. A partir de então, divagações acerca dos mistérios pularam e o conhecimento verdadeiro se perdeu.

Mas, para reparar a lacuna surgida com o desaparecimento dos mystas, nasceram os doutores em teologia, ou teólogos, que extraíram dos filósofos as interpretações abstratas sobre Deus e as incorporaram à doutrina cristã, que se enriqueceu em conceitos abstratos sobre Deus, mas, por outro lado, ficou carente quanto às hierarquias divinas.

O único meio de reparar essa falta de conhecimento (que só os mystas e os magos possuíam) foi “santificar” expoentes religiosos cristãos, que passaram a ser adorados no lugar das divindades naturais, tão conhecidas pelos antigos sacerdotes “pagãos” e tão temidas pelos padres.

Esse temor só se justifica pela ignorância, pois eles acreditavam na divindade de Jesus Cristo, não precisavam temer o poder das divindades alheias. Porém, não só desconheciam as divindades alheias e suas atribuições divinas, mas também lhes interessava dominar a mente das pessoas. 

Assim, nada melhor do que negar qualquer divindade ou ícone de outras religiões e lançar-lhes a pecha de “deuses pagãos”. Isto se repete periodicamente na história religiosa da humanidade e toda doutrina nascente se escuda na negação da divindade da religião que está chegando ao seu acaso. 

E um obscurantismo religioso se instala porque só assim a nova doutrina alcança seu objetivo: dominar pela fé, a mente das pessoas.

Por isso a doutrina de Umbanda não proíbe os seus adeptos de estudarem doutrinas alheias. Ela entende que as pessoas precisam comparar os conhecimentos colocados à disposição de tantos quantos se interessarem pelo assunto.

Hoje temos umbandistas que estudam Teosofia, Gnose, Maçonaria, Budismo, Hinduísmo, Lamaísmo, Cristianismo, Islamismo, Xamanismo, etc., etc., etc. E com isto enriquecem ainda mais o Ritual de Umbanda Sagrada, pois estão dotando-o com o que de melhor possuem estas outras doutrinas religiosas.

Um Umbandista esclarecido e estudado em conceitos universal é a melhor garantia de que um líder obscurantista não empolgará esta religião nascente ou que um “papa” não criará seu trono particular, do qual ditará dogmas que assegurarão o domínio da fé e da mente de muitas pessoas.

Afinal, ou uma divindade conquista seus fiéis pelas afinidades, ou não os auxiliará de fato, porque o tempo se encarregará de lançá-la no esquecimento religioso.

E o Ritual de Umbanda Sagrada é pródigo em divindades naturais. No seu panteão estão assentadas todas as divindades que existem, ainda que não se manifestem com os nomes que ficaram conhecidos no passado, já que seus mistérios manifestam-se ocultados nos nomes simbólicos das linhas de trabalho de Umbanda.

A linha da Fé, por exemplo, constitui tantas sublinhas quantas lhes foram solicitadas pelas divindades. E se sob a regência de Oxalá todos os mistérios da fé se manifestam, no entanto eles assumem características próprias e realizam as missões através das linhas de ação e trabalhos pontificadas por espíritos já ascencionados, que as formaram há séculos ou milênios sob a irradiação das divindades regentes dos mistérios da Fé.

AS AFINIDADES COM AS DIVINDADES
A doutrina de Umbanda estimula os umbandistas a estudarem as divindades, mas sob a óptica comparativa. Com certeza encontrarão respostas a muitos problemas sociais da atualidade se estudarem as recomendações das divindades aos deuses fiéis, a postura dos religiosos enquanto intermediadores dos fiéis junto à divindade e os procedimentos dos fiéis diante da divindade e da doutrina que fundamenta sua religião.

1º - Descobrirão que as divindades exigem dos seus fiéis que sejam generosos, amorosos, humildes, obedientes, submissos, caridosos, etc.

2º - Descobrirão que os religiosos ensinam estas virtudes aos fiéis.

3º - Descobrirão que apesar de todo esse esforço, os fiéis têm muita dificuldade em proceder como exige a divindade e como recomendam os religiosos.

Nós nunca devemos julgar uma divindade pelo comportamento dos seus fiéis, já que estes não são espelho vivo que está refletindo as qualidades excelsas de seu regente divino.

Em Jesus Cristo temos tudo o que um ser precisa para ascender aos céus, e, no entanto o inferno está coalhado de cristãos. Em Oxum temos amor suficiente para conquistar o coração divino e, no entanto as Trevas estão coalhadas de filhos e filhas da Mãe do Amor.

Porque as divindades, que são mistérios de Deus, semeiam doutrinas virtuosas e os religiosos apregoam que só os virtuosos ascendem aos céus, mas os espíritos encarnados, avessos à hierarquia, pois esta implica obediência e renúncia pessoal, preferem a auto-satisfação e uma liberdade religiosa que beira à libertinagem consciencial.

A doutrina de Umbanda recomenda aos seus adeptos e a reverência a todas as divindades, assim como aos seus hierarcas humanos, encarnados ou não, mas que externam as qualidades ordenadoras e excelsas de seu regente divino. 

Mesmo tendo tantas divindades e tantos instrutores encarnados, ainda assim as pessoas continuam desencarnando indo estacionar nas faixas vibratórias negativas. Logo, a existência do inferno ou Trevas não se deve a esta ou àquela divindade, mas sim à rebeldia natural dos espíritos e a pouca atenção que dão ao que deles esperam as divindades.

OS MISTÉRIOS DIVINOS

O que é um mistério?

“Mistério é um mistério”, responde a maioria das pessoas, desinformada do real significado desta palavra, que se perdeu no tempo e assumiu ares de ocultismo ou coisa misteriosa.

Mas a doutrina de Umbanda esclarece o que é mistério, e mergulhou no passado ancestral para devolver a esta palavra seu real significado. Afinal, dizer que a distribuição do pão e do vinho é um mistério, no mínimo demonstra um desconhecimento do real significado das palavras ou dos rituais religiosos.

E renovação da presença da divindade no corpo do ser através do concurso de alimentos consagrados não é um mistério em si mesmo, e sim um procedimento que visa revitalizar a fé no poder imanente da divindade cultuada. 

É apenas a absorção do poder ou axé da divindade através de alimentos. E isto fazem todas as religiões desde que este mundo é mundo, e assim sempre será. Basta estudar os rituais religiosos que sempre encontramos o homem e as divindades se renovando na partilha dos alimentos.

As oferendas rituais tendem a essa necessidade do ser e das divindades em compartilharem os alimentos consagrados, pois ceia é sinônimo de fraternidade, confraternização e vida.

Agora, o que é ativado com a oferenda ritual, aí sim, é um mistério. Um mistério é algo intangível, mas que tem vida própria e só precisa ser ativado pelo fiel.

As divindades são mistérios de Deus e não existe um mistério que não seja manifestação de alguma divindade. 

Em Oxalá, encontramos o mistério da Fé, e a fé é irradiada por ele o tempo todo. Em Oxum, encontramos o mistério do Amor, e o amor é irradiado por ela o tempo todo. Se o ser vibra a fé pura, é inundado pelas irradiações de Oxalá; vibra-se amor puro, é inundado pelas irradiações de Oxum. 

Mas, se o ser vibra descrença, não é alcançado pelas irradiações de Oxalá, e se vibra ódio, não é alcançado pelas irradiações de Oxum.

Por que as coisas acontecem assim?

Bom, cada mistério vibra num padrão próprio, e os encontramos em nós mesmos, mas na forma de sentimentos, certos? E que, para os ativarmos, basta que estejamos vibrando intensamente o sentimento afim com cada um deles. 

Se vibrarmos fé, somos inundados pelas irradiações do mistério da Fé. Se vibrarmos amor, somos inundados pelas irradiações do mistério do Amor, pois estas irradiações não cessam nunca, e só precisamos estar vibrando no mesmo padrão para recebê-las.

-É isto, então? -Exatamente, é isto mesmo!

-Então não tem ocultismo algum. Ou tem? -Tem sim, senhor.

-Onde entra o ocultismo? Bem, ele surgiu quando ocultaram que os mistérios de Deus, todos eles, também estão em nós, e um tolo qualquer interpretou que a expressão “no homem feito à semelhança de Deus”, diz respeito à semelhança física!

O fato é que, na doutrina de umbanda, se estuda a divindade recorrendo à analogia para identificá-las através dos mistérios que irradiam. 

Também se estuda o homem para descobrir com quais ou quais mistérios ele está ligado, e descobrimos que, vibratoriamente, podemos acessar mentalmente todos os mistérios de Deus, desde que estejamos irradiando sentimentos afins com as irradiações deles.

Estes “todos os mistérios de Deus” é relativo aos nossos limites humanos, certos? Aqui nos limitamos à interpretação do homem feito à imagem e semelhança de Deus.

A doutrina de Umbanda buscou na ancestralidade a origem dos mistérios e encontrou os mesmos mistérios em divindades, aparentemente, defines.

Em Oxalá, Buda, Cristo, etc., encontrou o mistério da Fé; em Oxum, Ísis, Afrodite, Quanyn, etc., encontrou o mistério do Amor em seu sentido mais amplo. 

Logo, se essas divindades irradiam continuamente a fé ou o amor, todas são mistérios da força do amor. E não dependem de nós para existir ou irradiar as vibrações de fé ou de amor, pois são divindades manifestadoras dos mistérios divinos da Fé e do Amor.

Agora, para nos inundarmos com as irradiações de fé e de amor, basta vibrarmos os sentimentos de fé e de amor e direcionarmos nossa mente a Oxalá e Oxum e, no mesmo instante, nosso espírito imortal é envolvido pelas irradiações vibradas por estes Orixás.

Isto é um mistério, desde que o acendemos através dos nossos sentimentos, puros e verdadeiros, seremos atuados com intensidade. Então já sabemos que os rituais de oferendas alimentares são recursos legítimos para estimular o ser numa direção bem definida pelo próprio ritual e servem para ajudar o ser a se concentrar e ativar um mistério.

Por isso a doutrina de Umbanda recomenda a oferenda ritual como um recurso que as divindades, em infinita generosidade, permitem que usemos, pois facilita a nossa elevação vibratória, assim como o acesso mental ao padrão vibratório por onde fluem as irradiações do mistério de Deus, do qual ela é manifestadora natural, pois é uma divindade.

E, se as divindades estimulam os rituais, é porque sabem que nós temos em nós mesmos tantos padrões vibratórios, que basta que ativemos um, para inundarmo-nos de fé, e também para que nos tornemos irradiadores da fé.

Isto sim é um mistério! Um cristão mentaliza Jesus Cristo, se põe em oração e se sente inundado de irradiações de fé; um budista mentaliza Buda, se põe em oração e se sente inundado de irradiações de fé; um umbandista mentaliza Oxalá, se põe em oração e se sente inundado de irradiação de fé.

Mistério é isto: algo que existe por si só e está à disposição de todos desde que entrem em sintonia vibratória com o padrão por onde ele flui o tempo todo. 

As vibrações de fé podem estar direcionadas a divindades diferentes, mas como são mistérios de Deus e manifestadoras divinas do mistério de Fé, todos os fiéis de nosso exemplo sentem-se inundados pelos eflúvios das irradiações vibradas pelas divindades manifestadoras do mistério da Fé. Logo, a fé é um mistério de Deus que encontramos em nós mesmos, que também irradiamos eflúvios estimuladores em nossos semelhantes quando estamos vibrando intensamente na fé. 

Já as divindades Oxalá, Buda e Jesus são mistérios da Fé porque está irradiando a fé em Deus o tempo todo. Se observarmos o amor, veremos que o mesmo ocorre com ele, que é um sentimento divino manifestado por quem vibrar no amor.

Com todos os mistérios ocorre à mesma coisa: se nos sintonizarmos vibratoriamente com eles, tanto receberemos suas irradiações divinas como nos tornaremos irradiações deles. Se isto acontece, é porque fomos feitos à imagem e semelhança de Deus e, guardadas as proporções, somos micro-irradiadores dos Sete mistérios divinos.

Somos capazes de irradiar fé, amor, justiça, ordem, conhecimento e até podemos gerar, a partir de nós mesmos, novos seres semelhantes a nós, inventos, idéias, etc.

Então a doutrina de Umbanda vê o homem como o ser feito à imagem e semelhança de Deus, e portador dos mistérios divinos concernentes a espécie humana.

Por isto, a exemplo dos antigos mystas e magos, ela recomenda o estudo dos mistérios, pois sempre que se estuda um, descobrimos que somos capazes de ativá-lo externa e internamente. 

No externo, a ativação acontece quando, após nos colocarmos em sintonia com o mistério irradiado pela divindade, conscientemente passamos a irradiar o mistério dela para nossos semelhantes.

As divindades irradiam seus mistérios no sentido vertical e nós os irradiamos no sentido horizontal, ainda que as irradiações aconteçam num círculo de 360º, igual à circunferência.

Assim um médium dotado de várias faculdades mediúnicas precisa passar por um aprendizado durante o qual irá se aperfeiçoar e se colocar em sintonia vibratória com as divindades portadoras dos mistérios que ele está apto a manifestar.

As divindades são mistérios em si mesma, porque estão de tal forma sintonizada com Deus que manifestam os mistérios d’Ele, a origem de todos os mistérios. 

Logo, o médium tem de fortalecer cada vez mais sua fé em Deus, pois só assim ele, o micro, será uma individualização do macro e irradiará horizontalmente o que lhe chega na vertical, ou do alto!

IRRADIAÇÃO DOS MISTÉRIOS

A diversidade de dons mediúnica é a prova da existência dos mistérios. Uns irradiam mistérios da Fé, outros irradiam mistério do Amor, do conhecimento, da Justiça, da Evolução, da Ordenação, da Geração.

O estudo das divindades nos dá o conhecimento necessário para identificarmos com qual delas um médium está ligado. E, descobrindo isto, só precisamos estimula-lo a se aperfeiçoar e direcioná-lo conscientemente no sentido do seu dom ou mistério. 

O resto ele fará por si mesmo a centelha divina que crescerá a partir do seu íntimo e sustentará suas irradiações de amor, fé, etc. Muitos acham cansativo ou enfadonho esse estudo dos mistérios. Mas o descaso que os teólogos de Platão têm dedicado aos mistérios “e a causa de tantas decepções como corpos mediúnicos das tendas de Umbanda”. 

E mesmo nos centros espíritas os mistérios também não são estudados, ou se são, fazem-no de forma incorreta, estudando-os de baixo para cima, quando o correto é estudá-lo de cima para baixo. Jamais chegaremos aos mistérios se nos limitarmos somente ao estudo do homem, que não pode ser dissociado de Deus e das divindades.

Deus está no topo de todas as hierarquias divinas. As divindades formam seus degraus e graus. O homem forma a base de todas as hierarquias, através das quais vai evoluindo e galgando graus, consciências cada vez mais elevados. 

E tanto galga esses graus, que muitas das hierarquias do Ritual de Umbanda Sagrada são pontificadas por espíritos humanos já ascencionado.

Por Ascenso entendam espíritos que evoluíram tanto, mas tanto, que se transformaram em mistérios de Deus... Em si mesmos. 

E consagrou-se à humanidade, auxiliando os espíritos que ainda estão trilhando o caminho que conduz às esferas celestiais.

O homem não é um ser perfeito em si mesmo, mas, por ser uma centelha divina portadora dos mistérios de Deus, passa então por aperfeiçoamentos, consciências que o tornam manifestador dos mistérios divinos herdados do seu Divino Criador.

Assim como o homem-carne herda as características genéticas de seu pai, também homem-carne, o homem-espírito herdou de Deus os mistérios divinos, todos eles armazenados na centelha divina que o anima e o sustenta vivo, vibrante, irradiante e pensante.

Nesta herança divina guardada na centelha original está o sêmen original que, depositado no ventre da mãe divina que é o universo, gera um ser análogo a Deus, mas limitado à sua condição de ser espiritual ainda sujeito a tornar-se um ser divino.

A doutrina de Umbanda fundamenta nos mistérios os nomes simbólicos das linhas espirituais que baixam nos centros. Um espírito, ao apresentar-se com um nome simbólico, certamente é manifestador de um mistério regido por alguma divindade.

Por isso a identificação dos guias espirituais é importante. É através dela que ficamos sabendo se um guia é manifestador de um mistério do Orixá Oxossi, de Ogum, de Xangô, etc.

* um Caboclo Sete Flechas manifesta um mistério de Oxossi

* um Caboclo Sete Espadas manifesta um mistério de Ogum

* um Caboclo Sete Montanhas manifesta um mistério de Xangô

Os três são espíritos que entraram em sintonia vibratória com os respectivos Orixás e evoluíram sob a irradiação direta ou vertical deles. 

E chegaram a tal grau de afinidade, que se tornaram irradiadores de um mistério dos seus respectivos regentes divinos.

* a flecha simboliza Oxóssi

* a espada simboliza Ogum

* a pedra (montanha) simboliza Xangô

Oxóssi irradia em sete níveis vibratórios, e um Caboclo Sete Flechas atua nas sete irradiações do Orixá do Conhecimento; Ogum irradia em sete níveis vibratórios, e um Caboclo Sete Espadas atua nas sete irradiações do Orixá da Lei; Xangô irradia em sete níveis vibratórios, e um Caboclo Sete Montanhas atua nas sete irradiações do Orixá da Justiça.

Com isto explicado, então podemos aquilatar o alcance dos mistérios destes três espíritos, já que se tornaram irradiadores de várias qualidades de seus regentes, desenvolveram atributos em seus íntimos antes pertencentes só aos seus regentes, e assumiram atribuições que antes só seus regentes possuíam. 

E por isto são tidos na conta de espíritos de “elite”, que anularam a si mesmos e passaram a ser irradiadores de mistérios que antes só os Orixás irradiavam.

HIERARQUIA DOS MISTÉRIOS

Por que eles se tornaram irradiadores de mistérios?

Porque desenvolveram “conscientemente” seus dons divinos e consagraram suas vidas aos mistérios divinos que mais os atraíram e com os quais identificaram-se totalmente. 

Dentro de suas centelhas originais, estes mistérios também já existiam: eram suas heranças divinas. São micro-mistérios dos macro-mistérios que são os Orixás. E a tendência natural será ascenderem cada vez mais, até que chegará um tempo em que não serão vistos como espíritos, mas sim, como seres divinos que dedicaram suas vidas à humanidade, pois é isto que acontece com todos os seres que se consagram aos mistérios de Deus.

Na doutrina de Umbanda estudam-se os mistérios e dedica-se uma atenção especial à forma como eles se mostram, atuam e influem na vida dos espíritos, porque eles não existem apenas por existir, eles atendem a desígnios de Deus e são manifestadores de qualidades, atributos e atribuições pertencentes somente a Ele, o Divino Criador.

Em Deus está a origem, meio e fim de todos os mistérios. Uma divindade tanto manifesta quanto guarda em si mesma um ou vários mistérios. Logo, mistério e divindade são sinônimos de algo que pertence a Deus e é indissociável d’Ele, pois só N’Ele encontra sua origem, sustentação e finalidade. 

Sim, a finalidade de todo mistério e divindade é facilitar, de alguma forma, nosso crescimento interior, nossa evolução individual ou coletiva e nossa ascensão vibratória.

Por isso citamos o caso da oferenda ritual e dissemos que não são mistérios, mas sim chaves que ativam os mistérios de Deus. E também citamos o homem feito à imagem e semelhança de Deus, como um portador natural de dons análogos aos mistérios divinos.

Existe um Orixá Oxossi, que é o irradiador natural de muitos ou todos os mistérios “vegetais” de Deus, e também existem espíritos que respondem pelo nome simbólico “Sete Flechas” que são irradiadores de um ou vários mistérios do Orixá Oxossi. 

Dão continuidade às hierarquias divinas, ocupando seus graus vibratórios humanos, pois são espíritos e são humanos. E, porque um mistério é imensurável e irradiado por uma divindade natural, então o Orixá Oxossi nos chega do alto do Altíssimo e é tão vasto que, só Ritual de Umbanda Sagrada, já formou centenas de hierarquias, cada uma manifestando um de seus mistérios vegetais que, são em “essência” vegetais, no entanto distribuem-se horizontalmente a todos os seres e a todos os outros elementos e essências.

Os Orixás são mistérios de Deus e nunca os conheceremos em sua totalidade. Mas o estudo dos mistérios vai nos mostrando onde e como eles atuam.

Muito se tem escrito sobre mistérios de “Eleusis”, os mistérios “Egípcios”, os mistérios da Tábua das Esmeraldas, etc. Mas a nenhum estudioso ocorreu que os Orixás são todos esses mistérios naturais, ocultados por rituais religiosos normalmente fechados aos não iniciados.

As castas religiosas guardavam a sete chaves os modos de ativar estes mistérios ou suas chaves rituais, assim conservavam em suas mãos o poder e controlavam a mente e os corações dos seus fiéis. Toda uma pompa religiosa ocultava das massas a forma mais simples de se entrar em contato com as divindades. Os fiéis só obtinham os favores delas caso se curvassem diante dos mystas, dos magos, dos hierofantes e dos sacerdotes de então.

E hoje, a despeito de todo a evolução espiritual e de todo o progresso material, ainda assistimos à ostentação ridícula de alguns sacerdotes dos Orixás que se paramentam espalhafatosamente e detonam uma superioridade que não tem substância alguma e não resiste a em exame acurado de sua capacidade intelectual ou de seus supostos dons ou pendores naturais.

Mas, em se tratando de religião e de comportamento humano, nada de novo surgiu na face da terra desde o desaparecimento dos antigos mystas, magos, hierofantes e, assim, os que aprendem um pouco mais, sobre os mistérios, logo se cobrem de forma a impressionar as massas de fiéis, achando-se superiores aos comuns mortais.

Mas a verdade é que os tão procurados mistérios de Eleusis, da Tábua das Esmeraldas ou os mistérios egípcios, estão ocultados por trás dos nomes simbólicos usados pelos espíritos guias de Umbanda e foram conservados em sua essência pelos Orixás.

 São as mesmas divindades invocadas pelos mystas, pelos magos, pelos hierofantes, pelos cabalistas, só que com outros nomes já que eles falavam outras línguas e os mostrava com outras aparências em virtude de outras culturas e etnias os humanizarem para melhor serem cultuados... e cultuados. - Simples, não?

Muito simples sim senhor. Afinal, seria um contra-senso Deus criar a todo instante uma nova divindade e um novo mistério só para atender às nossas necessidades imediatistas sobre o mundo sobrenatural.

A verdade é que as divindades maiores ou planetárias são só umas poucas e sempre foram às mesmas, mas possuem inúmeras hierarquias e recorrem a elas quando precisam atender a um povo, ou mesmo a um numeroso grupo de espíritos afins e no mesmo nível evolutivo. 

Aí, a hierarquia intermediária escolhida acerca-se de espíritos intermediadores afins com as necessidades dos espíritos confiados a ela, e abre ao plano material o seu mistério intermediário, que atrairá todos os espíritos afins nos planos da vida. Assim surge na face da terra uma nova religião ou uma seita dissidente de uma religião já existente e muito antiga.

Afinal, Deus não cria a todo instante novas divindades e novos mistérios só para nossa satisfação pessoal. Mas Ele, em Sua infinita bondade, renova antigas divindades e antigos mistérios e os adapta às nossas necessidades atuais. Assim, nunca nos deixa desamparados em nossa contínua renovação íntima, que acontece toda vez que reencarnamos.

Atentem para isto e entenderão que os antigos mistérios, famosos, mas desconhecidos de todos, na verdade estão renovados, e dentro do Ritual de Umbanda Sagrada. Eles não são outros senão os nossos Sagrados Orixás, tão cantados, mas pouco conhecidos, já que ninguém e nenhum dos seus estudiosos se dispuseram a analisá-lo segundo o modelo preconizado pela doutrina de Umbanda Sagrada, que antes de tudo, estuda o humano através do divino, e vice-versa. 

Só assim, cruzando os mistérios humanos com os mistérios divinos, descobrimos que o macro se correlaciona e que, realmente fomos feitos à imagem e semelhança de Deus! Tentar estudar os mistérios através das lendas é uma tarefa árdua e, às vezes, inócua. Mas estudá-los a partir das qualidades divinas dos Orixás e das qualidades “humanas” dos espíritos, aí sim, sempre chegamos a bom termo, pois descobrimos que a pedra que forma o ápice de uma pirâmide e as que formam sua base são feitas da mesma substância.

Então, se quisermos saber da consistência da pedra localizado no ápice incansável, o melhor meio é estudarmos a pedra da base, que está ao nosso alcance e está sustentando toda a construção erigida em cima dela.

ESTUDANDO AS DIVINDADES

Uma das dificuldades de se estudar uma divindade ou um mistério reside na facilidade com que se adaptam a todos os povos e níveis evolutivos. 

Assim, o mito hebraico do dilúvio, que já é uma versão, pois ocorreu muito antes do surgimento dos hebreus, foi adaptado posteriormente aos povos vizinhos sob a forma mística.

Por isso, nem sempre uma lenda reflete as reais qualidades, atributos e atribuições de um Orixá, ainda que as verdadeiras sejam identificadas no micro, ou nos espíritos (seres manifestadores humanos) regidos por eles.

E todos os estudos sobre os Orixás têm se fundamentado em uns poucos estudos antropológicos, realizados desde o final do século XIX até meados do século XX, e os deficientes estudos da cabala, que se entrecruzaram de forma aleatória ou incorreta, dando a Umbanda prática uma aparência não muito afim com os mistérios ocultados pelos nomes simbólicos reveladores das divindades manifestadoras deles.

Classificações espúrias das hierarquias surgiram e tornaram mais difícil a compreensão do Ritual de Umbanda Sagrada, simbólico por sua natureza iniciática e sagrado por ser manifestador dos mistérios divinos trazidos ao nível vibratório e consciencial através dos médiuns de Umbanda.

Pessoas despreparadas, mas motivadas, ora pelo ego ora pela vontade de ensinar, acabaram por bloquear um código aceitável que norteasse a nascente religião regida pelos mesmos Orixás cultuados pelos gregos, fenícios, egípcios, hindus, chineses, japoneses, indonésios, etc., e que regem tanto o Candomblé quanto às religiões dos nossos irmãos da África.

Se insistirmos no assunto “Mistério”, é porque ele é importantíssimo para o entendimento da religiosidade. 

A Umbanda recorre em seu ritual prático a muitas divindades, umas opostas às outras quando estudamos os seus mistérios, mas que se manifestam e num mesmo espaço dedicado às práticas religiosas. Se estudarmos o mistério “Ogum do Fogo”, descobrimos que o ar e o fogo são seus elementos básicos.  

No elemento ar ele é o ordenador da Lei e no elemento fogo é aplicador da Justiça. Mas, se estudarmos o mistério “Oxum das Cachoeiras”, descobrimos que o mineral, a água e o ar são seus elementos básicos. 

No elemento mineral ela é energizadora, no elemento água é geradora e no elemento ar é purificadora. Então, sabendo de tudo isto, nós perguntamos porque as encantadas do Orixá Oxum das Cachoeiras formam, naturalmente, pares vibratórios com os encantados do Orixá Ogum do Fogo.

Já que o fogo é diluidor da energia mineral, é antagônico à energia aquática e consome a energia ar, da qual se alimenta.

O estudo dos mistérios nos mostra que todo Ogum é ar na sua essência original e que Ogum do Fogo usa desta energia, pois a manipula segundo suas necessidades, já que tanto o alimenta como o enfraquece, sempre em acordo com as necessidades de seu mistério ordenador ou da Lei. 

E que, justamente por ele não ser fogo, mas controlá-lo naturalmente, então forma um par energético ideal com Oxum das Cachoeiras, que irradia seu elemento básico (mineral) muito mais facilmente quando é “aquecido” pelo fogo, irradiador na forma de calor por Ogum e não como chama, que só Xangô consegue irradiar.

O fogo de Ogum do Fogo chega a Oxum das Cachoeiras como o calor que ele irradia através de seu elemento básico ar, e este calor não altera o composto energético das irradiações da Oxum das Cachoeiras, porque aquece seu composto mineral, sua água e seu ar, dando-lhe maior mobilidade ou aumentando seu padrão vibratório, sem alterar a energia composta que flui junto com as irradiações. 

Adquirindo maior mobilidade, ela aumenta seu campo de ação e aumentando sua vibração ela realiza mais rapidamente o que seus fiéis lhe solicitam, pois os energiza com muito mais intensidade.

Já um Xangô, tem como elemento básico o fogo e irradia sua energia na forma de chamas, que chegam ao elemento básico mineral de Oxum através do elemento ar, formando com o composto energético irradiado por ela.

Mas por ele consumido, porque precisa dele para aumentar sua temperatura e tornar “líquido” o mineral que, maleável, fluirá através do elemento água, junto com o mineral e o ar, formarão a energia composta irradiada pelo seu mistério.

O Ogum do Fogo dá mobilidade ao mineral de Oxum das Cachoeiras, aquecendo seu ar e sua água. Já o Xangô do Fogo precisa consumir o ar dela para diluir seu mineral e aquecer sua água, intensificando suas vibrações e acelerando suas irradiações energéticas.

É dessa maneira que as lendas devem ser interpretadas e não como querem alguns, que nada entenderam e dão às “ligações” elementais interpretação de procedimentos humanos. Parece complicado, não?  Pois saibam que é mesmo. 

E por isto a doutrina de Umbanda repele as codificações espúrias feitas ao sabor das vaidades dos médiuns dotados de pouco ou nenhum conhecimento sobre a natureza elemental básica dos Orixás, ou sobre os seus mistérios e as energias puras ou compostas que eles irradiam. Algumas codificações são apenas, apanhados dos conhecimentos práticos e magísticos.  Baseou-se mais em suposições do que no verdadeiro conhecimento dos mistérios, dos elementos e das energias irradiadas pelos Orixás, que são mistérios em si mesmos.

Ainda hoje algumas pessoas insistem nestas codificações fundamentadas em conhecimentos abstratos ou em falso intelectualismo, dificultando o verdadeiro entendimento dos mistérios, que são as divindades naturais do Ritual de Umbanda Sagrada, as quais as doutrinas de Umbanda recorrem para fundamentar todo o conhecimento iniciático que deve chegar, pelo menos, aos doutrinadores da Umbanda, responsáveis últimos pela religião no lado material da vida. Divindades naturais, Orixás e mistérios de Deus são sinônimos. 

Não será fundamentando nas lendas e em um intelectualismo sofista que o Ritual de Umbanda Sagrada concretizará, no plano material, os conhecimentos fundamentais que sua doutrina precisa transmitir aos médiuns, manipuladores dos mistérios dos Orixás, invocando nos trabalhos práticos através dos nomes simbólicos adotados pelo ritual de Umbanda Sagrada.

Quando um médium invoca um Orixá, Xangô, por exemplo, tanto pode chamar pelo Senhor da Justiça Divina, o Orixá maior, como pode invocar o regente de um dos mistérios da Justiça Divina, Xangô das Pedreiras, por exemplo. Logo, a hierarquia existe, é ativa e ocupa todos os níveis vibratórios das irradiações da Justiça Divina.

Este conhecimento não é visível através do estudo das lendas ou dos mitos, mas sim por meio da correta interpretação do mistério Deus nomeado de “Justiça Divina”. Mas a doutrina de Umbanda estudou este mistério e encontrou em cada um dos Orixás, Xangôs intermediários, os manifestadores dos mistérios derivados do mistério “Justiça Divina” onde cada um atua como seu irradiador nas linhas de forças regidas pelos outros Senhores Orixás Ancestrais.

Todos os Orixás Xangôs intermediários são divindades regentes hierarquias planetárias e cada um atua em um nível vibratório específico, pois se irradiam através dos elementos.

· No elemento fogo é o Xangô do Fogo que atua

· No elemento ar é o Xangô dos Raios que atua

· No elemento água é o Xangô das Águas que atua

· No elemento terra é o Xangô da Terra que atua

· No elemento vegetal é o Xangô Vegetal que atua

· No elemento mineral é o Xangô das Pedras que atua

· No elemento cristalino é o Xangô do Tempo que atua

Cada um desses Xangôs intermediários atua na irradiação desses elementos, que possuem vibrações próprias, pois são originados de essências diferentes.

 Eles também recebem nomes simbólicos pelos quais são invocados durante os trabalhos práticos realizados pelos médiuns. 

Cada um deles possui suas hierarquias intermediadoras que atuam na horizontal, ou nível terra, onde nós nos localizamos juntamente com todos os espíritos.

Às vezes os médiuns encontram dificuldades para interpretarem corretamente aos nomes simbólicos dos Orixás intermediadores, já que lhes falta este conhecimento, que não está à disposição em livros que abordam os Orixás.

Por isto recomendamos estudarem com atenção os nomes simbólicos das linhas de caboclos e de exus, pois estes são chaves para mistérios ocultados pelos nomes simbólicos dos Orixás intermediários.

Já vimos algumas tentativas de codificação das hierarquias, mas se a intenção é louvável, no entanto faltou o conhecimento dos mistérios às pessoas que tentaram fazê-lo. Apanharam ao acaso os nomes simbólicos e os distribuíram aleatoriamente nas hierarquias.

Com isto criaram um falso conhecimento que tem confundido os médiuns que o absorveram, pois já vimos médiuns invocando divindades do ar nas montanhas, e vice-versa.  Está certo que os Orixás são pacientes e aguardam que o tempo e as práticas rituais formem grupos de estudos dos mistérios regidos por eles.
INTERPRETANDO OS MISTÉRIOS

Vamos dar aqui um pouco de correta interpretação do mistério “Justiça Divina” regido pelo Orixá Xangô ancestral e manifestado nos níveis vibratórios por onde fluem as sete irradiações divinas. Atentem para este conhecimento e depois o usem para estudarem os outros mistérios divinos.

1. Essência cristalina: irradiação dos mistérios da Fé

2. Essência mineral: irradiação dos mistérios do Amor

3. Essência vegetal: irradiação dos mistérios do Conhecimento

4. Essência ígnea: irradiação dos mistérios da Justiça

5. Essência eólica: irradiação dos mistérios da Lei

6. Essência telúrica: irradiação dos mistérios da Evolução

7. Essência aquática: irradiação dos mistérios da Geração
* O Xangô ancestral é em si mesmo a irradiação da Justiça Divina, e emite para as outras irradiações divinas através de seus Orixás, Xangôs intermediários.

* O Xangô do Fogo é o irradiador para a própria linha da justiça ou faixa vibratória por onde flui a irradiação pura ou elemental do fogo da Justiça Divina, purificador dos excessos.

* O Xangô do Tempo é o irradiador da Justiça Divina para a linha cristalina ou vibratória da Fé, regida por Oxalá e Oiá Tempo.

* O Xangô das Pedras é o irradiador da Justiça Divina para a linha mineral ou vibratória do Amor e da Concepção, regida por Oxum e Oxumaré.

* O Xangô Vegetal é o irradiador da Justiça Divina para a linha do vegetal ou vibratória do Conhecimento, regida por Oxóssi-Obá. 

* O Xangô dos Raios é o irradiador da Justiça Divina para a linha do ar ou vibratória da Lei, regida por Ogum e Egunitá.

 * O Xangô da Terra é o irradiador da Justiça Divina para a linha da terra ou vibratória da Evolução, regida por Abaluaiyê e Nana Buruquê. 

* O Xangô da Água é o irradiador da Justiça Divina para a linha da água ou vibratória da Geração, regida por Yemanjá e Omulu. 

Estes sete Xangôs são divindades ou Orixás intermediários do mistério “Justiça Divina” regida pelo ancestral Orixá Xangô, que é um mistério de Deus em si mesmo.

Eles irradiam os mistérios da Justiça Divina para as linhas e forças regidas por outros Orixás e nelas, com suas irradiações já incorporadas, fluem naturalmente distribuído a Justiça Divina. 

Isto significa que eles não aplicam “pessoalmente” a Justiça Divina, mas sim que irradiam e as fazem fluir junto com as vibrações dos Orixás regentes das linhas de força que irradiam outros mistérios de Deus.Um Orixá não entra pessoalmente na faixa vibratória dos outros, pois não é preciso. 

Ele é um mistério em si mesmo e irradia continuamente um padrão específico que interpenetra todas as faixas, ainda que sejam de diferentes graus vibratórios. 

As faixas vibratórias localizam-se na horizontal e as irradiações divinas ou dos Orixás acontecem na vertical.

Aqui só mostramos um pouco dos conhecimentos sejam trazidos para o palmo material e sejam assimilados pelos estudiosos dos mistérios. 

Automaticamente, as construções falaciosas surgidas de tempo em tempo cederão lugar a uma doutrina uniforme também no plano material, pois ainda estamos no experimentalismo religioso.

Por isto os Orixás não se incomodam quando pretensos mestres do saber oculto lançam suas codificações, pois mesmo elas servem como ordenadoras do caos que se estabeleceu na primeira metade do século XX, quando candomblecistas, umbandistas, espiritistas, etc., começaram a escrever sobre os Orixás e suas sete linhas.

Reduziram sete linhas de forças a sete Orixás e ninguém mais se entendeu, pois os Orixás eram mais sete. Alguns sempre ficavam de foram, ou eram colocados como simples “caboclos e caboclas” de outros que haviam sido escolhidos aleatoriamente.

Chegaram ao disparate de colocar Oxum, Iansã e Nana Buruquê como caboclas de Yemanjá, já que não conheciam o mistério das Sete Linhas de Umbanda, e muito menos o mistério em si mesmo que são estas três divindades aleatoriamente, e fizeram escola, pois em terra de cegos quem tem olho é rei! 

E como eram cegos os que aceitavam a redução das divindades naturais irradiadoras de mistérios divinos a simples caboclas, quando sabemos que os três Orixás aqui citados estão acentadas na Coroa divina no mesmo nível vibratório da nossa amada Mãe Yemanjá! 

Mas quem assim procedeu ou ainda procede, é revelado pelos Sagrados Orixás: uns não conheciam o mistério “Orixás” e outros desconhecem a Ciência de Umbanda, toda ela fundamentada no conhecimento dos mistérios de Deus. 

Mas as confusas codificações não pararam por aí. Outros disparates foram perpetrados como conhecimento do mais alto nível, quando o bom senso nos diz que quem os perpetuou só estava se auto se promovendo às custas dos mistérios da Umbanda Sagrada.

Paciência com quem assim procedeu ou ainda procede, já que a Lei concederá a eles a oportunidade de adquirirem os verdadeiros conhecimentos cerca dos Orixás e dos mistérios que irradiam continuamente.

E se não adquirirem aqui, no plano material, certamente adquirirão no plano espiritual. Tudo é uma questão de tempo e o primeiro passo foi dado quando se religaram as hierarquias de Umbanda. 

COMENTÁRIO SOBRE TRADIÇÃO

Tradição, o que é isto? Alguém já fez esta pergunta?

Ou talvez, você já tenha feito esta pergunta a alguém. E a resposta, o satisfez? Com certeza, muitos já se questionaram sobre o que realmente seja esta tão abstrata Tradição, que todos os rituais a ela creditam a essência de sua prática iniciática. Mas com certeza as respostas não foram satisfatórias, ou mesmo não se foi possível obter resposta alguma! Se isto ocorreu, não tenha dúvidas: o próprio termo “tradição” foi engolido pelo tempo, distanciando seu real significado do meio humano.

Esta perda de uma identidade assimilável deveu-se ao cisma ocorrido há muitos milênios atrás, e que criou duas linhas de fundo religioso, mas antagônicas entre si, pois, uma optou por uma deidade “abstrata”, enquanto a que se conservou fiel à tradição optou por uma deidade “concreta”.

A deidade abstrata é tangível apenas através da manifestação da fé pelo mental/emocional, naquilo que ficou denominado como a “transfiguração”. Já a concreta é tangível através dos sentidos e sua manifestação de fé realiza-se através de procedimentos análogos aos da natureza naquilo que ficou denominado como a “transcendentalidade”.

Transfiguração e transcendência, dois termos aparentemente de difícil compreensão pelo comum, mas somente o são devido à falta de um esclarecimento sobre seus reais significados.

A transfiguração a muito tem interpretado dando-lhe um sentido restrito ou pessoal, que atenda à sua concepção. 

Mas em verdade ela pode ser resumida dessa forma: Deus uma identificação com seu Criador, e só através de sua própria transfiguração consegue anular o traz consigo desde que por Deus foi criado.

Esta é a verdadeira interpretação do termo transfiguração, que pode ocorrer num ser humano, no decorrer de sua existência, de várias formas:

A REVELAÇÃO

Um ser (homem ou mulher), em dado momento de sua vida religiosa, tem uma visão da deidade que cultuar e sofre um choque positivo que o altera por completo. A transfiguração ocorre automaticamente.

A COMUNHÃO

Um ser, por encontrar na deidade do seu culto uma afinidade a toda prova, comunga com ela uma identificação mútua, que o torna uma expressão material das qualidades dela, a deidade Mestre Jesus é um exemplo divino da comunhão, em todos os sentidos, do ser com a sua deidade. 

E tão intensa é sua comunhão que não estão errados aqueles que dizem que o Cristo Jesus é a expressão humana do que de mais humano Deus possui: o amor às criaturas.

A ACEITAÇÃO

Um ser, por afinidade consciencial aceita sem nenhuma reserva, a deidade que cultua e, a partir daí, passa por um profundo processo de ligação com ela, a sua deidade. Os evangélicos são um bom exemplo, pois aceitam e não contestam o Cristo.

A RESIGNAÇÃO

O ser, após esgotar seu potencial criativo na materialidade, descobre que o materialismo é falível e finito. Então, volta-se para uma deidade afim e, pacientemente, renuncia ao seu livre arbítrio e à sua espontaneidade criativa, colocando-a a serviço da deidade que o acolheu ou que com ela mais se identificou. A transfiguração que ocorre é a anulação do ser e a exaltação das qualidades divinas da deidade que começa a fluir na criatividade do ser.

A TRANSFORMAÇÃO

O se, pouco atento às necessidades intrínsecas de sua própria natureza divina, afasta-se da religião até que, em dado momento, perde sua capacidade pessoal de interpretar os acontecimentos negativos de sua vida e entra num longo processo de esgotamento emocional.
A partir daí sofre profunda transformação no seu pensar e agir, voltando-se totalmente aos princípios regentes sintetizados na deidade que o aceitou num momento de desespero. A transfiguração ocorre pela dor.

A ANULAÇÃO

O ser, mesmo praticando sua religião, insiste em contrariar os cânones a respeito da sua deidade. Chega a um momento crítico em que, ou ele dela se afasta, ou se anula conscientemente para preservar sua identidade íntima perante seus correligionários. O ser transfigura-se, anulando-se.

A  APROPRIAÇÃO

O ser, por expor-se em demasia à sua deidade, dela apropria-se e torna-se uma extensão humana e sente-se um ungido, pois até sua alimentação tem que ser regida por sua deidade. Aí, nestas sete formas de transfiguração que tem sustentado as manifestações de fundo religioso, está o sustentáculo de todas as religiões abstratas, que tem amoldado o caráter e o comportamento dos seres humanos regidos por deidades abstratas.

No abstracionismo não se aceita outra deidade co-participativa na regência da criação: “Somente a minha deidade é o senhor. Todas as outras são obras do maligno!”. Este é o fundamento, a peça de resistência que bloqueia toda e qualquer manifestação alheia à deidade, visando com isso manter o culto isento de questionamentos internos, porque aos questionamentos externos, todas as deidades estão sujeitas.

No abstracionismo o “eu sou” se sobressai a “nós somos”. Nele não se fala: “O nosso Deus!”, mas sim: “O meu Deus!”, como se houvesse mais de um. O abstracionismo distingue claramente que há um Deus seu, que é para ele e por ele. Quanto aos outros, o restante da humanidade, o maligno é quem os rege e os acolhe.

As religiões abstratas parcializam o todo e totalizam o parcial: “Eu sou de Deus, você não é!”. O todo (Deus) e o parcial (o ser) assumem papéis opostos. Colocam a exist6encia de sua deidade dependente fundamentalmente de sua existência. 

Deus só existe por e pelo homem, e nunca é aceito o contrário. Costumam colocar coisas do tipo: “Devemos fortalecer nossa fé para que Ele não pereça no coração dos homens”, ou, “Somente entregando-se a Deus o homem o mantém vivo, pois do contrário, Ele morrerá!”.

São colocações contraditórias/paradoxais, pois se Deus é eterno e imortal, o homem-carne é limitado e mortal! Tais afirmações, tão peremptórias, não se justificam e nem encontram sustentações na própria divindade, porque, para ser divino Deus não depende do homem.  Mas quanto ao homem, bem, na maioria das vezes, mesmo com Deus já absorvido, continua a ser o que é: ser humano.
O maniqueísmo, a divisão entre bem e mal, Deus e diabo, são concepções criadas a partir do surgimento do cisma que dividiu a religiosidade em duas concepções opostas e antagônicas existentes no seio da antiga “Tradição”.

Havia uma vertente que insistia em humanizar Deus, e outra que persistia na divinização do homem. A tradição permaneceu na mão dos que insistiam e persistiam na linha natural da evolução, onde o ser, pouco a pouco vai adquirindo qualidade, atributos e atribuições divinas.

OS ORIXÁS E SUAS ATRIBUIÇÕES NAS “NATUREZAS”

Comentar as atribuições dos Orixás nas “naturezas” é abrir os mistérios regentes de diversas dimensões mistas ao conhecimento humano material. Se, de um lado é preciso muita atenção, porque são mistérios em si mesmos, por outro lado, isto se faz necessário, uma vez que é tão pouco o que os espíritos encarnados sabem sobre eles.

E porque tudo tem sua hora, é chegado o momento de comentarmos mais profundamente o mistério Orixá, que ao contrário do que imaginam os detratores dos rituais afro-brasileiros, Umbanda Sagrada e religiões africanas, não são espíritos “baixos” no dizer de uns, ou demônios malignos no dizer de outros.

Eu, Ogum Beira-mar, se aqui nomeou os detratores, assumo toda a responsabilidade diante do Criador e de suas leis imutáveis, pois “vejo” por trás deles, e identifico em suas críticas malévolas, algo mais simples que ignorância. 

Identifico uma má “fé” imensa em criatura que enxergam nos cultos aos Orixás, a pá de cal sobre suas mesquinhas ambições de dominação do consciente religioso coletivo do povo brasileiro, assim como de muitos outros povos.

Aqueles que criticam por ignorarem os fundamentos sagrados dos Orixás, a própria ignorância os punirá. Quanto aos “falsos pastores”, estes não tenham dúvidas, haverão de cair de joelhos diante dos executores da lei.

Pois ao impingirem aos Orixás sagrados tão degradantes adjetivos e qualificativos, estão blasfemando contra tronos divinos regentes de reinos naturais da criação, responsáveis por muitos bilhões de seres humanos ou elementares.

Este alerta aos “maledicentes”?

O faço é porque nenhuma blasfêmia fica impune, seja ela dita por má fé ou ignorância. E nas trevas já começam a “cair” um novo tipo de espírito que se julgava no “paraíso”: “o vendedor dos céus!” Toda uma “casta” de exus de lei, que odeiam espíritos blasfemadores que lançam ignomínias contra os Orixás sagrados, já se quintessenciou, prontos para executá-los segundo os ditames das leis que os regem: as religiosas.

Fariam melhor para si mesmo, estes falsos prosélitos de falsa verdade, se calando, pois toda vez que pronunciam o nome de um Orixá sagrado com más intenções, mais próximas dos exus executores da lei se coloca. 

E porque Exu aprecia a execução final dos maledicentes, para estes críticos maldosos, só um fim os aguarda: cair nos domínios da lei regida por Exu, que os acolherão prazerosamente! Sim, isto acontecerá a todos os que, por má fé, criticam os Orixás sagrados, os Orixás sagrados são tronos planetários regentes de dimensões mistas onde, de um lado, evoluem seres elementais nomeados encantados e, de outro, se processa a evolução do espírito humano.

E para os incautos, ignorantes ou ainda em fase de aprendizado, tenho a dizer que o termo “trono”, dentro da linguagem religiosa, tem o significado exato que nos livros religiosos lhe dão: “seres de Deus que regem toda a criação.”

Mas, mesmo os que escrevem tantas coisas sobre ‘anjos cabalísticos’, desconhecem que na hierarquia celestial os tronos são regentes das muitas dimensões onde se ocorrem múltiplas evoluções, todas processadas no mental divino do divino Criador.

Anjos existem, e há os que atuam nas esferas universais (luz) e nas esferas cósmicas a nível planetário, todos cuidando dos seres em suas evoluções espirituais.

Arcanjos existem, e há os que, a partir da faixa celestial, cuidam da passagem de um estágio evolutivo para outro dos seres colocados sob suas “guias”. 

Potestades existem, e há os que, a partir da faixa celestial, cuidam do destino de todos os seres após suas passagens (saída de um meio e ingresso em outro).

OS TRONOS DIVINOS E OS ORIXÁS SAGRADOS

Tronos existem, e há os que, a partir da faixa celestial, dão sustentação magnética, vibratória, colorida, mental, consciencial e emocional aos seres em evolução, pois são seres. É certo que na “angiologia” existem no plano material, não especificam claramente isto que acabamos de dizer aqui, talvez por temor de revelarem mistérios sagrados da criação, ou por ignorância mesmo.

Querubins são seres que regem os reinos da natureza onde se processam evoluções de seres de naturezas “vegetais” e dos que classificamos como inferiores por não possuírem um racional, ou consciência. São os reinos nomeados pela biologia: aves, répteis, anfíbios.  Esta é a atribuição dos Querubins; zelar pela harmonia da vida num meio mult-evolutivo como é o meio humano.

Serafins existem, e são os responsáveis pelas “relações exteriores” deste abençoado e divino planeta onde vivemos. 

Os serafins, em suas volições celestiais, mantêm este todo planetário em perfeita sintonia com todas as evoluções em outros orbes celestiais, evoluções estas que, nem sempre, ou raramente, acontecem na mesma dimensão do universo material humano.

Nós sabemos de evoluções nesta mesma dimensão, mas estão fora do alcance da ciência material humana para que interfiram umas as outras. Elas acontecem em orbes localizados, a bilhões de anos-luz, em outras galáxias onde sistemas solares semelhantes ao nosso existem.

Muitos milhões de espíritos humanos já foram conduzidos a outros orbes para continuarem seus estágios evolutivos, assim como muitos milhões já foram trazidos até nosso orbe para aqui continuarem suas evoluções.

Num corpo humano, bilhões de células realizam suas funções automaticamente; numa sociedade, bilhões de seres, humanos ou não, realizam suas funções automaticamente; no universo, bilhões de orbes realizam suas funções automaticamente.

Em todos os lugares tudo se processa automaticamente, pois tudo e todos são regidos por inalteráveis leis da criação, regidos por Deus, nosso senhor e nosso divino Criador.

Aí chegamos aos Orixás Sagrados, tronos por excelência divina, e seres regentes das “naturezas”. Colocamos aspas em naturezas, pois os Orixás não só são o que os filhos de fé imaginam: “devas” da natureza encontram na montanha, na cachoeira ou no mar.

Os Orixás, ocupando os tronos dos muitos degraus existentes regem toda, repetimos, toda a criação dentro desta esfera onde vivemos. Desde as dimensões originais, Orixás Sagrados, tronos regentes da criação, velam pelo crescimento interno e externo do ser.

Num crescimento evolutivo, vamos encontrando Orixás Sagrados atuando através de múltiplas naturezas em todos os estágios evolutivos processados nas muitas dimensões que formam nosso orbe planetário.

Hindus, egípcios, persas, gregos, africanos, aborígines, etc., cada um ao seu modo, tempo e lugar, tentou interpretar esta heterogeneidade evolutiva, associando “deuses” a seres da natureza, tais como serpentes, aves, bois, cães, etc.

A falta de um identificador material, devido à grandeza dos princípios descobertos, conferia a eles fenômenos da natureza, tais como raios, tempestades, chuvas, trovões, relâmpagos, etc.

Ou comparavam-nos a corpos siderais, tais como: Marte, Vênus, Urano, Plutão, Júpiter, lua, sol, constelações, estrelas longínquas, etc.

E chegamos ao panteão religioso africano, em grande parte influenciado pelos gregos, fenícios, egípcios, persas, hindus e árabes, estes mais recentemente, assim como não podemos deixar de citar a influência cristã desde meados deste milênio até os dias de hoje.

E se não houver, por parte dos próprios adeptos do culto aos Orixás, uma reação científica aos golpes desferidos no norte da África pelo islamismo e no resto do mundo pelo cristianismo.

Logo Orixá será sinônimo de ser diabólico, pois os que em solo brasileiros atentam contra os Orixás Sagrados, são parte da mesma corrente de seres que estão invadindo a África, pregando suas religiões mercantilistas que “negociam Deus” como se fosse mais um artigo de fé a ser vendido a infelizes espíritos encarnados espoliados por todos e de todas as maneiras.

Esta corrente mercantilista é toda composta por espíritos oriundos de outro orbe sideral, que lá, tendo estacionado mentalmente, para o orbe terrestre foram trazidos para evoluírem numa nova direção. Mas estão repetindo aqui os mesmos erros lá cometidos.

Só que não contavam com a participação, em seus processos evolutivos, da entidade cósmica e negativa por natureza e formação chamada exu, o executor por excelência dos blasfemadores.

Pois, os tronos celestiais ocupados pelos Orixás sagrados têm por atribuição, conter as naturezas humanas desumanizadas pela insensibilidade e ignorância religiosa.

Se a natureza de um espírito se torna insensível, às trevas ele será enviado para esgotá-la. E aí, ou os já famosos “demônios” farão isto, ou então, a partir de domínios negativos localizados dentro da esfera celestial, os exus os executarão, devolvendo-lhes o sentido de respeito pelas religiões alheias. Nisto, exu é o mais especializado dos executores da lei do carma.

Isto é um das atribuições dos Orixás sagrados, o trono regente das múltiplas naturezas existentes no orbe que habitamos, porque houve um tempo em que a divindade criadora era reverenciada através de rituais realizados em pontos de força da natureza.

Mas, a partir de uma vontade do próprio Criador, toda uma corrente cósmica de seres estacionados em outro orbe, aqui veio retornar sua evolução.

E como não podia ser diferente, apesar de colocados ante a beleza e divindade dos tronos regentes, desvirtuaram todo um processo evolutivo existente no ciclo reencarnatório, tornando tudo confuso.

Mas isto já ocorreu há muito tempo e muitos desta corrente cósmica já se libertaram de seus vícios ancestrais, enquanto que outros já se assentaram nas esferas negativas, de onde “animam” e sustentam estes falsos pastores, mercantilistas por causas de suas naturezas viciadas pelo desejo do poder e a volúpia da riqueza material.

Às vezes, observando o quanto são religiosamente mesquinhos se comparando a generosidade, compreensão e tolerância dos Orixás, sentimos pena deles. Mas noutras, vigiando seus movimentos insidiosos contra os Orixás sagrados regentes deste orbe, a ele cedido para despertarem suas consciências petrificadas no tempo, não deixam de pronunciar a já tão propalada frase: “A cada um, segundo seu merecimento!” Pois as atribuições dos Orixás não se limitam a “receber” oferendas nos pontos de forças da natureza.

Orixá está muito mais presente na vida dos seres humanos do que imaginam os mais cultos filhos de fé. Ou vocês ainda não meditaram nas razões de um adepto de outra religião, que jamais “pisou” dentro de uma tenda de Umbanda, quando o faz pela primeira vez, já deixa visível e patente que é acompanhado por “guias” da direita e da esquerda? Meditem sobre este fato e descobrirão coisas interessantes sobre as atribuições dos Orixás nas mais diversas naturezas planetárias.

Porque ainda que a maioria isto desconheça, Lúcifer nada mais é que um guardião negativo de um ponto de força onde todas as setenta e sete dimensões planetárias se encontram ponto de força este que é regido pelo ser celestial e regente planetário Oxalá. Lúcifer é apenas um desses guardiões negativos, pois outros setenta e seis existem.

E todos foram deslocados dos pontos de força localizados na esfera celestial e assentados nas esferas cósmicas de onde, desde a vinda desta corrente extraterrena, têm se dedicado a acolher os blasfemadores, os apóstatas, os infiéis, etc. e esgotá-los em seus negativos através de recursos cósmicos por excelência.

Mas, desde que deslocados pela lei, estes guardiões assentados nas esferas negativas vinham negando-se a respeitar seus próprios limites, e uma das missões celestiais do ritual de Umbanda Sagrada é reconduzi-los de volta aos pontos de força negativos da natureza, onde integrados às linhas de lei como exus, retomarão suas evoluções.

AS ATRIBUIÇÕES DOS SAGRADOS ORIXÁS

Muitas são as atribuições dos Orixás Sagrados, além de valerem pela harmonia energética interdimensional, pois dela dependem bilhões incontáveis de seres elementares que evoluem em paralelo com os seres espirituais.

E todos os reinos elementares, são regidos por tronos celestiais conhecidos por Orixás sagrados. Além dos quatro reinos puros (água, terra, ar e fogo), existem setenta e sete outras derivadas delas, mas de natureza mista, que são dimensões compostas.

As quatro dimensões são regidas por logos planetários (arcangelos) ligados mentalmente aos logos divinos que regem toda a criação em todo o universo. 

Estes quatro se ligam ao logo celestial Oxalá e a partir daí, todas as setenta e sete dimensões compostas se interligam, interagem e intercomunicam, tal como acontece no corpo humano, onde os órgãos que formam aparelhos agem sempre visando o bem-estar do ser. 

Pois os Orixás também agem através do ser humano em três níveis: mental, consciencial e energético. Múltiplas são as atribuições dos Orixás, e basta a um estudioso ver como se processam os trabalhos dentro do ritual africano puro ou na Umbanda Sagrada, para perceber que eles não se limitam a despertar a fé nos seus adeptos, como ocorre nas religiões unidirecionadas.

Os Orixás interferem na vida do adepto em todos os níveis: o acolhe, sustenta, desenvolve, instrumentalista mediunicamente para receber energias e influências mentais diretas de todos os tronos regentes assentados na natureza.

Orixá é mistério da criação, e como tal, também é ser mágico por excelência.

E magia é o que aguarda mais adiante todo mediador de Umbanda esforçado, persistente e perspicaz, pois, somente é mago aquele que está apto e habilitado a manipular mentalmente as energias elementares existentes na natureza visível, invisível; palpável ou sensível, e positiva ou negativa.

Ora, meditem! Entre uma gira e outra, os Orixás sempre concedem a vocês um tempo de descanso para meditarem. Assim fica difícil? Mas quem foi que falou que servir os Orixás Sagrados, senhores dos tronos regentes da natureza é tarefa fácil?

Ou será que imaginavam que servir os Orixás seria tão fácil quanto seguir os “falsos pastores”, que a primeira coisa que fazem é proibir seus “fiéis” de pensar por conta própria? Nada disso, filhos de fé e filhos de santo!

Uma das principais atribuições dos Orixás é justamente instigar nos seus adeptos a faculdade de “pensar”, porque só assim, um dia vocês também estarão aptos a se assentarem em seus graus ou degraus e auxiliar a eles, os Orixás regentes, a regerem esta grande corrente evolucionista processada através das múltiplas reencarnações.

Mas caso prefiram se acomodar, então “cuidado!”. Outra das atribuições dos Orixás é não permitir que estagnações mentais aconteçam. Mas quando acontecem, pois estão “lidando” com espíritos humanos, logo enviam exu para revirar as estagnações e descobrir se ainda resta ao menos um pouco de humanismo justamente no ser chamado de ser humano!

O DOM E AS QUALIDADES DO SER HUMANO

O dom, qualidade inerente ao ser humano, é a manifestação superior da vida através dos sentidos. Aqui, os sentidos têm colocação diferente que na biologia. Quando falamos em sentidos colocando-os como vias evolucionistas que abrangem o ser, suas vidas, virtudes e seus vícios.

Os órgãos dos sentidos em biologia são por demais conhecidos e dispensam comentários. Agora, o que chamamos de “os sentidos” são as vias de manifestação dos sentimentos do ser através de condutas virtuosas ou viciadas.

Os sentidos preparam o ser para a convivência harmoniosa ou desequilibrada. Se eles estiverem em harmonia com os princípios que regem a criação em geral, e o ser humano em particular, então através dos sentidos os dons fluirão naturalmente trazendo ao ser uma satisfação íntima muito grande.
Porém, caso existam obstruções (vícios) desequilibrando-os, o ser não conseguirá encontrar em si mesmo qualidades análogas às do Criador, pois à “semelhança” dele fomos criados. Afinal, como comparar alguém que se capaz na prática de ações nocivas ao meio onde vive, aos seus semelhantes, e até a si mesmo?

Um ser assim é o oposto do Divino Criador, que impôs limites a todas as criaturas justamente para que a criação seja preservada, mesmo num meio onde seres diferentes entre si se completam.

Muitos confundem os dons com manifestações de excepcionalidade. Mas nós não os entendemos assim e os temos na conta das qualidades comuns a todos os seres humanos.

O amor é uma qualidade manifestada através de sentimentos de afeição, simpatia e atração. Então nomeamos por “dom” esta capacidade comum a todos os seres humanos, que é a de amar.  E, se para alguns parece impossível, no entanto, isso se deve ao fato de estar com seus sentidos bloqueados por sentimentos negativos (vícios), que sobrecarregam seus emocionais de energias negativas e os tornam insensíveis ao amor que lhes chega.

Mas, após uma descarga violenta destes acúmulos negativos, o ser volta a sentir satisfação no ato de amar e de ser amado.

Fé é outro dom natural comum a todos os seres humanos. Se cada um tem uma visão pessoal de Deus e individualiza sua fé mesmo dentro de uma religião já parcialista, no entanto, todos somos guiados por ela, a nossa fé.

A fé presente em tudo o que o ser humano faz:

· No estudo, pois acredita (fé) que com ele evoluirá em intelecto, habilidade e aptidão.

· No casamento, pois acredita (fé) que será feliz ao lado da pessoa escolhida e eleita como o par ideal.

· Na crença (fé) em Deus, pois sabe que só em Deus será um ser plenamente satisfeito nas suas indagações íntimas.

Esta lista se estenderia ao infinito caso quiséssemos, mas acreditamos (fé) que já deu para entender o que estamos abordando.

Outro dom comum a todos é o raciocínio, pois todos nós estamos aptos a raciocinar, uns com mais facilidade que outros, mas todos raciocinamos. A capacidade de raciocinar nas diferenças dos seres instintivos.

Um recém-nascido deseja algumas coisas e recusam outras a partir de seu instinto. 

Mas um ser já desperta seu dom do raciocínio, não reage pelo seu instinto. Ele pensa um pouco, ou muito, antes de realizar alguma coisa.

Afinal, se não podíamos voar como os pássaros, foi acumulando conhecimento (aprendendo) que construímos máquinas voadoras potentes que nos levam a lugares impossíveis de serem alcançados até por eles, os voadores.

Se não podemos correr como cavalo, construímos carros velozes que superam-no em sua capacidade de se locomover. Se não podemos com um urso ou um leão, construímos armas poderosas capazes de reduzi-los a pó. Esta capacidade de aprender é o dom natural do raciocínio.

Temos assentado em nós, desde nossa origem, dons principais e incontáveis dons menores, derivados deles. A bondade é uma virtude. A lealdade é outra virtude. Mas a bondade só se manifesta em quem ama, porque se um ser obstruir seu sentido do amor, deixa de amar, e nele, aquilo que parece ser um ato de bondade, nada mais é que um gesto viciado pela soberbia ou pelo exibicionismo: ele só “dará” alguma coisa se antevir uma recompensa generosa mais adiante.

O dom é qualidade humana e só nos tornamos humanos na medida em que estas qualidades se manifestam naturalmente no nosso dia-a-dia como algo natural em nós.

Um dom é multiplicador de qualidades humanas.  Se nos fixarmos em um, o veremos em tudo o que faremos. Amarmo-nos uns aos outros não é apenas um ato de fé naquele “ser divino” que se fez homem para isto nos ensinar, pois antes de termos fé. 

Nele, em nós Ele acreditava e nos amava. Mas amarmo-nos uns aos outros é também um ato de inteligência, porque amar é gostoso, bom e agradável. Amarmo-nos é manifestação de respeito pelos nossos semelhantes, feitos à imagem do nosso Criador.

Os dons são ancestrais porque são comuns a todos os seres humanos, e um antepassado nosso a dez mil anos atrás já amava, tinha fé e raciocinava. Entendemos por dons todas as qualidades que o ser humano traz em si desde sua origem, e também aquelas que vão desenvolvendo com sua própria evolução.

Mas existem também os dons ancestrais místicos, que são aqueles que distinguem o ser e o individualizam num meio habitado por muitos seres semelhantes entre si.

O dom da “voz” é comum a todos, mas o dom de cantar, por exemplo, não é. O dom da fala é comum a todos, mas o dom da oratória não é. O dom do raciocínio é comum a todos, mas o de amar a todos ao mesmo e o tempo todo, só os sábios o têm.
Por mestres entendemos aqueles que gostam de ensinar, e por sábios entendemos aqueles que evoluíram tanto, e em tantos sentidos, que compreenderam que criador e criação são inseparáveis; sem um, o outro não seria possível. 

A partir daí, amam o todo e preservam a todos.

DONS A HERANÇA DA NOSSA ORIGEM

Os dons são qualidades comuns a todos os seres humanos, qualidades estas que uns trazem em si desde sua origem, e outros vão despertando segundo sua evolução. Cada ser, em cada uma de suas múltiplas encarnações, desenvolveu dons derivados dos seus dons ancestrais.

Estas qualidades adquiridas somente lhe foram possíveis, porque trazia em si os dons ancestrais místicos ou dons divinos. O dom de reencarnação está nesta classificação dos dons. Ele permite ao ser desenvolver seus dons secundários, a par de sua evolução espiritual.

Temos então mais uma ordem de dons: os dons capitais, que permitem manifestarmos nossos sentimentos virtuosos, enquanto os dons ancestrais místicos nos permitem a própria vida. Senão vejamos: - O dom da reencarnação possibilita a nós espíritos, “nascermos” para carne, e mais adiante a deixarmos para trás, retornando ao meio espiritual e levando conosco as qualidades ou vícios adquiridos;

- O dom da voz também nos acompanha, tanto nas qualidades como nos vícios; - O dom do raciocínio também não nos impede de desenvolvermos conhecimentos negativos que, se usados, desvirtuam-se a tal ponto que bloqueamos nossa evolução.

Então temos que ter em mente que virtuosismo num ser humano é sua colocação em equilíbrio perante as leis que regem toda a criação e, só a partir deste “estado”, o ser está apto a desenvolver seus dons, que o qualificarão e distinguirão individualizando-o enquanto ser humano e multiplicando-o enquanto auxiliar direto da Lei Maior.

Porque aquele que, a par de seus equilíbrios, desperta em si seus dons naturais, automaticamente começa a ser “usado” pela lei, sempre no sentido de socorrer seus semelhantes necessitados ou ainda carentes das benesses do auto-equilíbrio.

Um ser doador das “qualidades” dos seus dons é amparado pela Lei Maior e guiado no sentido de auxiliar o maior número possível de semelhantes.  Na maioria das vezes, Deus responde àqueles que, pela fé, a “Ele” recorrem através de seus auxiliares humanos. Encarnados ou não. Por isso a ciência espiritual procura conhecer o íntimo dos seres.

Deste conhecimento, os mentores espirituais guiam seus mediadores na direção exata onde possam tornar-se doadores dos dons naturais que trazem em si, e que apenas lhes falta despertar. 

Não estamos falando das faculdades, pois o dom é superior a elas.

Faculdades são qualidades da inteligência. Já o dom é qualidade do próprio ser. Dom natural é a própria essência do ser. Faculdade adquire-se; despertar-se a partir do despertar do próprio ser para consigo mesmo, para com seus semelhantes e para com Deus, que é o doador e fonte natural de todos os dons.
OS SETE SENTIDOS DA VIDA

Vida, eis a síntese de tudo! Esta síntese nos sustenta em qualquer dos rumos que venhamos a seguir durante nossa evolução. 

A vida é o bem maior tão desprezado pelo ser vivente, que direciona a maior parte de seu potencial intelectual na busca da satisfação mundana (materialista) e esquece-se que a vida tem sentidos superiores que podem proporcionar-lhe muitas satisfações, êxtases verdadeiros dizemos nós.

Os sentidos da vida no corpo energético correspondem aos chackras ou pontos de força. Todos nós somos condensações desses pontos de força no ser bioenergético. Mas, no corpo emocional, identificamos os sentidos como sentimentos.

No corpo racional eles correspondem às razões.

No corpo elemental eles são encontrados nas funções básicas do ser.

No corpo físico, os relacionamos tanto com os sentidos físicos (tato, paladar, visão, percepção e sensitividade), quanto com os próprios órgãos físicos. Os olhos são a materialização da visão.

As mãos, a materialização da percepção.

A epiderme é a materialização da sensitividade.

O coração é a materialização da emoção (amor).

Os órgãos genéticos são materializações da geração.

Os ouvidos são a materialização da audição.

A boca é a materialização do paladar.

Mas a visão que capta aparência das coisas também é um órgão da percepção, porque tudo o que vemos é enviado ao mental e a percepção diz se o que estamos vendo é bonito ou feio, bom ou ruim, colorido ou opaco, grande ou pequeno, etc.

Através da visão percebemos, assim como o tato também nos auxilia a perceber se um objeto é velho ou novo, quente ou frio, áspero ou liso, úmido ou seco, etc.

O tato, pelas terminações nervosas, acaba sendo toda a nossa epiderme. Não vamos nos alongar neste ponto, pois precisamos apenas identificar os órgãos que são a materialização dos sentidos, uma vez que todas as coisas são percebidas por eles, mas a confirmação se processa no cérebro-mente.

O cérebro é o órgão físico que no corpo humano corresponde ao mental, enquanto a mente é a fonte pensante do ser.  

Não importa se ele vive no plano material ou espiritual, será ela, em último caso, que guiará o ser.

Se o cérebro sofre uma alteração e deixa de receber as informações dos órgãos auxiliares, a mente se mantém, mas porque ela é a parte etérea do cérebro, o ser fica parcialmente bloqueado para usá-la até que seu espírito seja desligado do corpo físico.

Com isto comentado, concluímos que os sentidos biológicos são a materialização de sentidos supra físicos, pois são espirituais. Mas os mesmos sentidos espirituais são apenas recursos grosseiros de uma classe muito superior de sentidos, todos eles atendendo às necessidades supra-espirituais do ser, porque auxiliam aquilo que classificamos como “vida”.

OS SENTIDOS REGENTES DA VIDA

O SENTIDO DA FÉ

Independente de qual seja nossa crença religiosa, nos induz na busca das razões do espírito e ao encontro do nosso Criador.

O SENTIDO DO AMOR

Induz à proximidade com aqueles a quem nos afeiçoamos, a amparar nossa prole, a nos mantermos ao lado do ser amado, à auto-estima como ser gerado em Deus, a quem amamos.

O SENTIDO DA RAZÃO

Condiciona-nos a deixarmos de agir pelo instinto e a recorrermos às nossas faculdades percepcionais.

O SENTIDO DA LEI OU EQUILÍBRIO

Fornece parâmetros para que possamos viver em relativa harmonia no meio que nos acolhe, e a respeitarmos os limites alheios, assim como desejamos ver os nossos respeitados.

O SENTIDO DO CONHECIMENTO

Estimula-nos a acumularmos meios que tornem nossas vidas menos atribuladas e mais agradáveis.

O SENTIDO DA SABEDORIA

Habilita-nos a reger nossas vidas segundo princípios inalteráveis.

O SENTIDO DA PRESERVAÇÃO DA VIDA

Estimula-nos a autopreservação como forma de manter a própria espécie. Relaciona-se à geração.

Estes são os sentidos que identificamos como capitais, porque correspondem aos chackras, aos recursos mentais, racionais e emocionais, aos órgãos do corpo energético assim como aos do corpo físico.

Também correspondente às virtudes capitais, aos sentimentos positivos e às linhas de evolução dos seres humanos. Cada um desses sentidos superiores do ser, que são os sentidos da vida como um todo, trazem em seus tantos recursos e reservas quanto se fizerem necessários para que o ser vivo evolua.

A fé liga a Deus, o amor aos nossos semelhantes, a razão nos conduz, a lei nos guia, a sabedoria nos acomoda e a preservação nos movimenta dentro do todo nomeado de vida.

A “vida” é o meio onde evoluímos, pois é um meio ao qual nos adaptamos e no qual encontramos tudo o que precisamos para nele bem viver. Assim, “nossa” vida precisa ter sentimentos a guiá-la em acordo com esta vida maior, senão perecemos em meio à abundância de recursos.

Ou não é isto que acontece com os seres desequilibrados ou desregados dado a cometer excessos de toda ordem? Um ser assim não está atentando contra a própria vida? Sim, claro que sim. Mas, isto se deve ao fato dele ter perdido as noções sobre a delicadeza da vida e sobre a necessidade de agir sempre em acordo com os seus sentidos.

Quando o sábio exclamou: “Homem, conhece-te a ti mesmo!”, ele nada mais recomendou senão que olhássemos para nós mesmos e a partir de nós, viéssemos a conhecer todo o resto e até mesmo a Deus, porque nós podemos não saber como ele é, mas podemos muito bem idealizá-lo segundo nós mesmos, humanizando o transcendental e tornando-o humano, muito humano.

Deus é o amor, é a fé, é a lei, é a razão, é o conhecimento, é a sabedoria e a própria vida. Sendo ele isto tudo e muito mais, então nós o temos em nós o tempo todo, bastando olharmo-nos para o descobrirmos, mesmo através de nossos órgãos físicos.

Sim, a mão que escreve é a mesma que semeia e colhe os frutos, assim como é a que os levam à boca para que nos alimentemos e vivamos bem. 

Mas também é a mesma mão que acaricia e ampara o filho frágil; que alimenta o irmão faminto; que apóia e auxilia o que caiu, ajudando-o a levantar-se, ou mesmo, a mão que segura nas mãos de nossos irmãos, para que possamos ir todos rumo ao nosso Criador.

Cada um desses sete sentidos capitais se mostra a nós em dado momento de nossas vidas nos sustentando rumo ao nosso fim, que é vivermos em Deus a partir de nós mesmos. Somente conseguiremos viver em Deus se o vivenciarmos em nós mesmos através dos nossos sentidos.

Deus nos gerou, nós podemos gerar.

Deus nos ampara, nós podemos amparar.

Deus nos ama, nós podemos amar.

Deus nos ensina, nós podemos ensinar.

Deus nos regula, nós podemos regular.

Deus em nós vive, nós podemos viver em Deus.

Para tanto, basta atentarmos para nós mesmos. A mesma boca que degusta os alimentos, expressa nossos sentimentos e pensamentos. 

Ela também sorri e beija. Enfim, têm múltiplas funções na vida. As mãos têm tantas atribuições que nem é preciso relacioná-las. Os órgãos sexuais não são apenas órgãos geradores de novos seres. Eles também são fontes de prazer e poderosos elos de ligação com o sexo oposto, criando uniões sólidas e duradouras. 

Mas dentro de suas múltiplas funções encontramos a micção, a geração de um tipo de energia muito poderosa que estimula todos os outros órgãos físicos ou energéticos do se no seu todo.

Os ouvidos nos capacitam a aprendermos através do som e através dele, o som, a nos deleitarmos com a música harmoniosa ou a nos inspirarmos com os discursos nobres, e mesmo, a nos estimularmos por inteiro e em todos os sentidos, ao ouvirmos as declarações de amor da nossa outra parte na vida: o ser amado.

Enfim, os sete sentidos capitais estão presentes em nossas vidas o tempo todo. E o tempo todo está a nos estimular rumo a uma vida melhor, pois superior: a vida em Deus, nosso Divino Criador.

.

O CENTENÁRIO SAGRADO

Comentar o Centenário Sagrado é muito mais delicado que à primeira vista possa parecer. Afinal, o inominável, incognoscível e impenetrável a nós chega uno e indivisível. E, no entanto, multiplicado e multiplicador por natureza e excelência divina.

Toda a criação evolui. Todas as criaturas evoluem. Nada é estático na natureza, ainda que nada mude, ainda que a natureza como um todo seja perene, contínua e constante.
Assim, o centenário sagrado é a multiplicação do uno através de essências divinas celestiais. O Centenário Sagrado rege o todo planetário através de vibrações mentais, emanações energéticas, irradiações magnéticas e vibrações consciências.

Tomemos como exemplo as células de um corpo humano: elas somente estão vivas enquanto vivo estiver o corpo físico. Mas quando o corpo perece, elas perecem.

E, no entanto, todas elas obedecem a uma ordem tão perfeita que a multiplicação celular ocorre somente para que o organismo não sofra desequilíbrios. A multiplicação se realiza somente quando o organismo, como um todo, a solicita.

Existem mecanismos sutis a coordenar a ação de todas as células do organismo. Existem células que, após uma certa idade, já não conseguem multiplicar-se, assim como existem aqueles que já completaram seu número quando o ser chega para a vida na matéria.

Também existem aquelas que são geradas aleatoriamente, dependendo tão somente do equilíbrio energético do corpo. Mas estas, ou são excretadas ou absorvidas pelo organismo. Mesmo os órgãos, com o passar do tempo, vão perdendo seu vigor e conduzindo o ser físico para seu ocaso na matéria.

Isto em se tratando de um corpo humano, que obedece a um código genético que o limita no tempo e espaço material, já que sua permanência no meio material é limitada aos reajustes, à evolução e ao descanso do espírito.

Mas e como os corpos sociais? Bom, neste caso outros mecanismos, também sutis, atuam fortalecendo-os. É aceitável a crença de que o homem é a medida do meio onde vive. Mas deste nível para cima outra visão se tem e já não aceita o acaso como possível.

Tudo obedece e responde a uma ordem tão perfeita, quanto ou mais até que aquela que regula um corpo humano. Relacionamos, na escala das comparações, os hormônios com as “vontades”, entre aspas mesmo!

A geração de hormônios estimula funções específicas dentro do organismo de um ser humano e o desequilíbrio hormonal desestrutura o ser como um todo harmônico. O mesmo ocorre com as vontades: uma apatia num sentido desarmoniza toda a estrutura psíquica do ser. Também relacionamos na escala de comparações, o sistema nervoso com desejos, pois um desequilíbrio nele também leva a uma desarmonia, mais de ordem física que psíquica.

O mesmo ocorre com um desequilíbrio nos desejos, que tanto pode elevar os humores quanto rebaixá-los. Ainda na escala das comparações, relacionamos o cérebro com o racional e qualquer alteração em um dos dois altera toda a vida do ser.

Comparamos o sistema circulatório ao emocional, pois qualquer falha no perfeito funcionamento dos dois pode levar o ser à desagregação ou à paralisação de algumas de suas funções.
Poderíamos continuar as comparações, mas nosso objetivo é bem outro. Aqui queremos apenas deixar compreensível que o Centenário Sagrado não é formado por entidades, como pode parecer à primeira vista.

Em verdade, o Centenário Sagrado é formado por emanações do divino Criador que regula o todo planetário onde vivemos e evoluímos. Estas emanações regulam “toda” a vida existente dentro desse abençoado e generoso planeta. Num nível superior e extra-humano, o centenário pode ser comparado aos hormônios, ao sistema nervoso, ao cérebro, ao sistema circulatório, sistema respiratório, sistema digestivo e sistema reprodutor. Temos aí, a título de comparação, sete sistemas do corpo humano que obedecem a uma ordem existente que os coordena, ora ativando um, ora outro, ora ativando todos ao mesmo tempo.

No corpo humano esta ordem pode ser a vida, porque ela coordena todas as funções do organismo humano visando sempre a sustentá-lo vivo. Já em relação ao Centenário Sagrado, a ordem que o coordena e ativa nós chamamos de Deus.

É Ele quem ativa um dos sentidos ou todos ao mesmo tempo, para que o corpo planetário não sofra desequilíbrios energéticos, nem tão pouco quebra da continuidade no ritmo e ciclos da vida, que não se restringem somente às necessidades de uma sociedade apenas, ou mesmo da espécie humana.

Afinal, mesmo na dimensão material, o ser humano é somente uma das muitas espécies que aí vivem. E não devemos nos esquecer que, se o ente humano (estágio humano da evolução) é composto por aproximidade vinte e cinco bilhões de seres vivendo nos domínios dos espíritos (luz, trevas e matéria).

No entanto, existem outras setenta e seis dimensões da vida habitados por seres vivos, criados e sustentados pelo mesmo divino Criador: Deus! Se todas são regidas pelo mesmo Centenário Sagrado, que enquanto sentidos divinos são emanações diretas do Divino Criador, a reger todos os seres e todas as dimensões da vida dentro do todo planetário.

A melhor comparação com o centenário Sagrado, que podemos fazer é com os sete sentidos (amor, fé, conhecimento, lei, razão, saber e geração) que são os sete sentidos capitais da vida, aplicam-se a todas as espécies, resguardando a cada uma os níveis conscienciais inerentes às suas funções dentro da natureza como um todo.

Sim, a mais feroz das espécies também vibra o amor. Ou não é verdade que a leoa caça o alimento e amamenta seus filhotes com o mesmo amor e carinho que uma mãe humana? Sim, em todas as espécies o amor é visível para quem o compreende como um dos sentidos da vida e o entende como uma das manifestações da vida do ser.

Todos os outros sentidos também são encontrados visíveis ou amalgamados com instintos básicos de sobrevivência. Basta uma contemplação acurada das espécies consciencialmente inferiores para encontrarmos o sentido da geração sendo vivenciado.

As mais temidas serpentes unem-se para gerar novas vidas e os enormes elefantes, também se cruzam visando à perpetuação das espécies.

A geração é um dos sete sentidos da vida e ela está presente tanto no cruzamento de dois seres da mesma espécie quanto no DNA-RNA celular. Mas o amor da mãe leoa amamentando seus filhotes, também está nas células do organismo quando a célula que cede seus nutrientes básicos à vizinha na constituição de um tecido de algum órgão ou aparelho.

Um ato de amor pode ser visto de várias maneiras. E tanto a mãe que amamenta seu filho quanto à célula que sede seus nutrientes à vizinha debilitada, o estão realizando, pois a função do amor dentro da vida é harmonizar a própria vida das espécies.

Assim entendidos quanto às funções básicas sustentadoras da vida, exercidas através dos sentidos capitais, por comparação chegamos ao Centenário Sagrado.

E por comparação e analogia das funções, chegamos à identificação humana com o centenário Sagrado.

Podemos comparar o divino Buda, o divino Krishma, o divino Cristo, o divino Hermes, o divino Maomé, o divino Moisés, ao Centenário Sagrado que é a emanação viva do Divino Criador.

Cada um dos divinos mestres humanos acima citados, entre tantos outros, identificam-se com um, alguns ou todos os sete sentidos da vida.

 E não tenham dúvidas que foram ativados por um alguns ou todos os sete sentidos da vida, que formam, analogamente, o centenário regente do todo planetário: a vida.

Cada um deles, ao seu tempo, atendeu a uma vibração mental planetária que o estimulou a realizar uma ação de longo alcance no tempo, no espaço e na consciência da espécie humana.

E por terem sido ativados pelo Centenário Sagrado, tornaram-se imortais, pois atenderam à vida, que é em si mesma imortal, já que é a manifestação do todo (Deus) nas partes (seres).

A melhor identificação do Centenário Sagrado que podemos encontrar localiza-se atualmente no Ritual de Umbanda Sagrada quando o relacionamos, por analogia, aos Orixás Sagrados, os Tronos Regentes da Natureza.
Em Xangô encontramos a razão.

Em Yemanjá encontramos a geração.

Em Oxóssi encontramos o conhecimento.

Em Oxalá encontramos a fé.

Em Oxum encontramos o amor.

Em Ogum encontramos a lei.

Em Abaluaiye encontramos o saber.

E reunindo os sete arco-refletores das emanações de Deus, encontramos os sete sentidos capitais da vida. 

Tudo é apenas uma questão de observarmos as coisas segundo os princípios regentes de todas as espécies e o nível consciencial de cada uma, assim como dos próprios membros que às compõem, pois umas são estáticas no plano material e outras não o são.

Isto é o Centenário Sagrado. Quanto ao mais, são somente meios de nos expressarmos quando tentamos comparações desta natureza. Afinal, humanos ainda somos, não?

Temos a esperança de um dia vermos as pessoas procurando se instruir através de genuínos livros doutrinários de Umbanda, depois de serem atendidos por médiuns conscientes da beleza espiritual da religião que abraçaram com fé, amor e confiança.

Logo, recomendo aos mais velhos e maduros, já cansados de ensinar individualmente, que indiquem aos jovens curiosos a leitura de livros umbandistas, pois os conhecimentos práticos, estes só mesmo os verdadeiros dirigentes espirituais dos templos de Umbanda estão aptos a transmitir. 

Mas uma boa prática não dispensa uma boa teoria, que só os livros podem fornecer, pois são escritos justamente com objetivo de fornecer a base teórica dos trabalhos práticos realizados nos templos de Umbanda.

Conscientizados da necessidade de aprender e de preencher está lacuna na religião umbandista, iremos apresentar toda hierarquia divina da teologia Umbandista que fornecerá a todos uma teoria que irá proporcionar nos trabalhos práticos já realizados nos Templos de Umbanda uma conscientização e uma visão religiosa.          

OLORUM NOSSO CRIADOR

Houve um tempo em que as religiões eram praticadas de uma forma muito simples.s povos cultuavam Deus, que se mostrava sob a forma de uma boa colheita, de um bom tempo, de prosperidade para todos. A seu modo, agradeciam com oferendas, cantos, danças, enfim com festividades.

Para eles, Deus era o sol que germinava as sementes lançadas a terra; era a própria terra que alimentava e dava vida às sementes; era a chuva bendita que vinha do céu para molhar a terra e fazer crescer as plantações, matar a sede e encher seus poços de água. As árvores que davam bons frutos, também eram respeitadas e algumas eram objeto de culto.

Conseqüentemente, a Natureza era sagrada para aqueles povos simples. Eles encontravam Deus em todos os lugares; toda manifestação da Natureza era uma manifestação divina.

Chamavam estas manifestações de nomes que sobreviveram, através dos milênios, até nossos dias. Em cada religião estas manifestações receberam nomes diferentes, mas seus fundamentos são sempre os mesmos.

E por que isso? Porque Deus se manifesta a todos, em todos os momentos e em todos os lugares. Eles eram simples, e Deus era encontrado nas coisas simples.

Com o passar dos séculos, a humanidade evoluiu em todos os sentidos. No que diz respeito na religião foram criadas doutrinas e leis que regulavam o modo de se cultuar Deus. Quem não se adaptasse a elas era considerados um herege, pagão, infiel, bárbaro e outras coisas ainda piores.

O sacerdote deixou de ser um igual aos seus, passou a ser um guardião das leis por eles mesmos criadas. Passou a ditar normas de conduta ritual, deixaram de auxiliar seus irmãos com o conhecimento das forças da Natureza e deixou de responder às indagações mais simples sobre o seu dia-a-dia, seus problemas, suas angústias, suas aflições.

Os sacerdotes eram a única ligação com Deus, e assim ninguém mais conseguia encontrar Deus nas coisas simples, nos lugares comuns, mas apenas nos templos, a cada dia mais grandioso, mais ornado, mais bonito. Deus passou a viver no céu, num lugar que ninguém sabe onde fica.

Deixaram de dizer que Deus está conosco no nosso dia-a-dia e que podemos encontra-lo em tudo e em todos os lugares, pelas Suas manifestações mais diversas.

Esquece-se que na Trindade Divina, o Pai é o Criador, O Filho é a Sua Criação, e que o Espírito Santo é a Sua Manifestação entre nós. Esquece-se que Deus se manifesta nas mais diversas formas, a todos e em todos os lugares, e que o Espírito Santo nada mais é que a manifestação de seus mensageiros que nos acompanham em nossa caminhada rumo a Ele, o Pai, o Criador.

A Umbanda nada mais é que um retorno à simplicidade em cultuar a Deus; em aceita-lo como algo do qual nós também fazemos parte; em vermos nas manifestações dos nossos mentores espirituais, ou como nós os chamamos: os nossos “guias”.

O Templo de Umbanda é o local destinado a essas manifestações espirituais. Os mediadores de Umbanda nada mais são que os antigos sacerdotes da Natureza, sempre dispostos a ouvir a quem quer que seja sem lhe perguntar de onde vem, qual o seu credo religioso, qual a sua posição social, porque nada disso importa. O que importa é que eles estão ali e que foram conduzidos por mãos divinas.

Na simplicidade do ritual umbandista é que reside a sua força, pois não adianta um templo luxuoso cheio de pessoas ignorantes sobre a Natureza do ser Divino.  Quantas vezes encontramos pessoas que nada sabem sobre as forças divinas que habitam na Natureza? Sobre isto um médium pode falar com um pouco de conhecimento, já que os Orixás são os regentes destas forças, todas elas colocadas à nossa disposição desde o tempo da criação do mundo.

Quando vamos a um local, um ponto de força da Natureza, muitos nos olham como tolos, ou como pagãos. Isso não é verdade! Se formos pagãos no modo de cultuarmos o Criador através de suas mais diversas manifestações, bárbaros são eles, que estão distorcendo a essência do próprio Deus, que cultuam.

A Umbanda é um movimento espiritual muito forte no astral e que sempre esteve altivo, muitas vezes com nomes diferentes, mas sempre ativo. Cultuar os orixás na Natureza nada mais é que reconhecer o lugar onde Árvore da Vida dá aos seus melhores e mais saborosos frutos.

Outras formas de se cultuar Deus são formas estilizadas de louvação e, por esta estilização ser uma de domínio sobre muitas pessoas, a Umbanda não leva avante os grandes templos.

O Movimento espiritual que existe por trás de cada tenda de Umbanda não permite uma expansão vertical. Quando um templo atinge o seu limite, ele se multiplica em muitos outros, que logo se tornam independentes, mantendo relações de amizade com antigo templo, mas não de subserviência.

O crescimento deve ser horizontal, nunca vertical. O crescimento vertical das religiões levou os homens a se aproveitarem do nome de Deus para ganharem poder e riqueza fácil. Quando uma religião se agiganta, começa a interferir nas menores, buscando destruí-las e absorve-lhes o adepto, como se Deus tivesse feito dela sua representante única na terra. Eis o perigo do crescimento vertical.

Entenda-se por “crescimento vertical” a hierarquização do culto, colocando-se vários sacerdotes sob as ordens de uns poucos. No processo de “crescimento horizontal”, todos os sacerdotes são iguais e têm os mesmos poderes e obrigações perante o “conselho invisível dos orixás”.

Não podemos nos esquecer também que foi a hierarquização que dividiu o mundo em nações distintas, firmando os limites de atuação das antigas religiões e os princípios religiosos dos povos como hoje os temos.

A religião oficial não admita um templo estranho em seus limites. Esse foi o início da desgraça da humanidade, porque aí começaram as guerras pelo direito de serem os únicos ungidos. Muitos foram os conflitos que tiveram sua origem na intolerância religiosa.

Os mais astutos usaram o nome de Deus para dominarem os povos mais fracos. Ao impor-lhes um novo deus, destruiu o anterior, tal qual hoje acontece com empresas comerciais: uma absorve a outra, fazendo com que o seu nome desapareça do comércio. 

Mas existe uma diferença: uma empresa vende um produto fabricado pelo homem e os religiosos, ao agirem desta forma, estão vencendo algo que não lhes pertence. Deus não tem dono e os bens divinos não são para serem vendidos, pois estão à disposição de todos os lugares.

Se assim não fosse, os humildes não poderiam se aproximar de Deus, enquanto os ricos O comprariam e O trancariam em seus cofres pessoais.

Será que não foi isso o que fizeram as grandes religiões? Guardaram Deus dentro de templos suntuosos, e quiser ser bem visto na sociedade dos homens deve se submeter aos seus submeter aos seus ditames. O Tesouro Divino estaria sendo comercializado como algo profano! A isto tudo a Umbanda tem confrontado através da sua simplicidade de culto.

Todo umbandista praticante tem sua Linha de Lei a acompanha-lo. Ela não dependente de nada mais para existir. Existe unicamente porque o adepto existe. Se ele não cultivar essa força ela deixa de ser atuante e fica passiva.

Esta é a essência da Umbandista é um templo do seu culto. Este é um mistério sagrado que sempre esteve oculto dos homens. Não interessa às grandes religiões ensina-lo, pois assim perderiam o domínio sobre o adepto.

Por que revelar os mistérios sagrados, se isto vai enfraquecer o seu poder sobre o adepto?  O resultado é que o povo fica desiludido com as religiões e muitos se tornam ateus e outros cépticos a respeito das leis divinas.

As maiorias dos mistérios são ocultadas por uns poucos que os conhecem e são ignoradas pela maior partes dos seus fiéis. Mas, no ritual Umbandista, os mistérios vão sendo revelados de uma forma velada, ou seja, o adepto vai tomando conhecimento deles através dos orixás e suas várias formas de atuação, sem que isto implique no conhecimento de uma codificação abrangente.

 O que já existe, e bem divulgado, são os nomes dos Guardiões dos mistérios, e não os mistérios propriamente ditos. Sendo assim, o orixá regente vai abrindo a cada médium a cortina sobre o seu poder de atuação no mundo astral e material. Isto é feito de uma forma gradual, pois ainda não é o tempo de se levantar o véu de luz que oculta os grandes mistérios sagrados.

O Ritual deve manter sua forma porque, fora da comunhão com as forças da Natureza não é possível criar um ambiente propício para o conhecimento e o uso das forças espirituais que atuam junto a estas mesmas forças.

Muitos tentam passar por cima de etapas fundamentais no curso do aprendizado do Ritual. Isto somente interfere na harmonização das suas forças atuantes.

O Ritual de Umbanda ainda está para ser codificado. Muitas partes importantes dos seus fundamentos continuam ocultas da maioria dos seus praticantes, que não procuram descobrir nada além dos passos iniciais, mantendo-se num estágio pouco avançado. 

Muitos que tentam avançar as etapas sem o devido preparo são bloqueados pelos seus próprios mentores ou pelos orixás. Mas se o contato com as forças da Natureza se mantiver num nível propício às manifestações, estas mesmas forças irão se tornando cada vez mais atuantes até atingirem total comunhão com o mediador.

Talvez com o advento de um novo ciclo da humanidade, o Ritual possa atingir um estágio mais avançado. Mas isto somente o futuro irá responder. O que importa atualmente é manter o maior contato possível com as forças da

Natureza, pois aí está o maior mistério do Ritual de Umbanda, o ritual aberto a todos os povos, sem distinção de cor, credo ou raça, já que as forças da Natureza atuam em todos os pontos do globo terrestre, quase sempre de forma oculta.

Todo crescimento vertical é perverso na sua execução, porque poda os mais capazes em detrimento dos mais, intrigantes ou astutos.

Esta “poda” se dá no momento em que os mais capacitados em levar a mensagem ao povo são bloqueados. O dom natural, em relação a qualquer religião, não é algo que se adquire numa escola.

O máximo que uma escola pode ensinar é o ordenamento das forças desses dons, e o aprendizado de seu uso em beneficio dos que praticam aquela religião.

Quando alguém tem um dom natural muito evidente, os menos dotados logo começam a bloqueá-lo por simples inveja. Isto é comum em todos os rituais e religiões. Se aqueles que bloqueiam o dom natural de alguém dentro de uma crença religiosa soubessem o erro que comentem, não iriam faze-lo em hipótese alguma, pois o preço de tal atitude é muito alto.

O Templo onde se pratica o Ritual de Umbanda é uma escola onde o iniciante trava os seus primeiros contatos com as forças da Natureza. É ali que começa a conhecer suas forças e o seu dom natural é ordenado. Também é deste contato com as forças da Natureza que se aprende onde se localizam os seus pontos de força atuantes, regidos pelos orixás.

Os primeiros mistérios são revelados de uma forma simples e compreensível.Com a passar do tempo, eles vão aprofundados à medida que o próprio médium praticante procura conhece-los.

A ligação que o Ritual de Umbanda mantém com o Ritual Africano Puro diz respeito aos milênios que este se manteve isento de deturpações e preservou seus conhecimentos acerca dos orixás.

Os rituais da Natureza foram encontrados pelos europeus em todos os continentes que dominaram, seja na África. Nas Américas, na Oceania, na Austrália, e até mesmo nas ilhas e arquipélagos isolados do resto do mundo. Encontraram o mesmo ritual de culto as forças da natureza praticado por seus antepassados pré-cristãos.

A todos tentaram apagar tachando os de rituais bárbaros ou pagãos, sem observarem que estes rituais eram muito anteriores ao cristianismo.

Os conquistadores não compreendiam que os rituais simples eram puros em suas origens e que manteriam por milênios aquela simplicidade, desde que não sofressem interferência externa.

Interferiam com todo o poder que traziam consigo: o poder das armas! Poder criado justamente para preservar e expandir verticalmente as suas crenças, que não se sustentavam sem a coação do poder material. Quando cessa tal poder, lentamente elas vão se apagando, e sua estrutura vertical começa a ruir como um castelo de areia.

Toda a religião que se impuser pela força, quando esta mesma força cessar, cessará sua mensagem. Assim é a Lei de Deus agindo sobre as leis dos homens.

A Lei Divina é eterna e imutável, as leis dos homens são modificadas ao gosto daqueles que estão no poder e na religião dominante, em uma união de interesses.

O Ritual de Umbanda uma tentativa dos espíritos guardiões da Natureza reverterem este processo de destruição da fonte da vida no planeta.

Porém muita resistência está sendo colocada por parte dos adeptos das grandes religiões estabelecidas de forma vertical, que não querem perder o poder, em detrimento da livre manifestação dos cultos à Natureza.

Os espíritos guardiões olham para a Natureza e, vendo ela ser destruída, tentam lutar contra isso.

Que Oxalá permita que possamos reverter esse processo de destruição porque, se isto não conseguirmos, virá o dia em que a falta de pontos de força para a livre manifestação do Divino trará como conseqüência à esterilização do nosso planeta.

Deus não é uma força ordenada pelos homens. Muito pelo contrário, por mais sábio que seja um homem, uma religião ou a própria humanidade, jamais conseguirá penetrar nos Seus mistérios. Não aqueles codificados por uma minoria, como “leis e dogmas”.Este “saber”, ou qualquer que seja o nome que se lhe dê, pouco significa perante o Criador.

Pobre homem que, na sua busca incansável pelo saber, destrói a maior fonte do saber sobre a natureza do Divino Criador e que é a própria natureza do planeta onde vive.

Deus, na Sua essência, é de simples compreensão. Os rituais é que O tornam inacessível, colocando-o no céu. Esta é a lógica invertida criada por mentes viciadas.

Não procure ser bom apenas para um dia chegar a Deus. Seja simples e você encontrará Deus agora e aqui mesmo. Ele não vive no céu, inatingível. Vive aqui mesmo e podemos encontra-lo mais facilmente nos pontos de força da Natureza, onde poderemos sentir toda sua grandeza.

Que o Ritual de Umbanda consiga, na simplicidade do culto às forças da Natureza em seus pontos de força, realizar a comunhão dos homens com o Criador através da sua melhor e mais saudável forma de culto: o culto na Natureza.

Que os gênios da Natureza acolham a todos que se aproximarem dos seus pontos de força em busca dos mistérios do equilíbrio e da harmonização dos seres com o seu Criador, o Deus de Todos e Criador de Tudo.

OS SANTUÁRIOS NATURAIS
O Culto aos Orixás, sempre que possível, deve ser realizado nos seus pontos de Forças ou santuários naturais porque nestes locais a energia ambiente é mais afim com a deles e os magnetismos ali existentes diluem possíveis condensações energéticas existentes no campo vibratório das pessoas.

Nós, no nosso dia a dia, vamos acumulando em nosso espírito certas energias que são prejudiciais ao bom funcionamento do nosso corpo etérico ou energético.

E às vezes nem nos apercebemos disso e acabamos nos tornando “pesados”, apáticos, desinteressados ou sofremos distúrbios digestivos, metabólicos e hormonais, pois os nossos chacras têm a função de absorver energias refinadíssimas e positivas com as quais nosso corpo energético alimenta o nosso corpo energético alimenta o nosso corpo físico ou carnal.

Já o corpo carnal, este, em equilíbrio energético, magnético e vibratório, tem a função de alimentar nosso corpo energético, mantendo saudável o nosso espírito. Há uma troca permanente entre nossos corpos carnal e espiritual: se um estiver debilitado ou com disfunções acentuadas, elas refletem no outro, adoecendo- o e debilitando- o.

Saibam que quando os guias espirituais recomendam banhos de ervas, eles estão limpando o espírito através do corpo carnal. Quando recomendam banhos de cachoeira, é porque o magnetismo e a energia ali existentes desagregam energias negativas enfermiças acumulados no perispírito e já internalizadas nos órgãos etéricos do espírito.

Quando recomendam banhos de mar é porque a energia salina ali existente cura enfermidades existentes no espírito das pessoas. Inclusive, a água do mar queima larvas astrais resistentes a outros tipos de banhos (ervas, sementes raízes, etc.).

Os santuários não são uma invenção humana, mas sim, todos somos beneficiados pelas energias e pelo magnetismo existentes neles. E, se recomendamos a realização periódica de cultos religiosos neles, é porque nestes momentos as energias e o magnetismo específicos deles ficam saturados com as das divindades ali evocadas e somos beneficiados de forma sensível, pois as absorvemos junto com as energias geradas naturalmente nestes locais altamente magnéticos.

As religiões naturais, por serem muito antigas, não dispunham dos nossos conhecimentos atuais. Mas as divindades que se manifestam nos seus santuários naturais sempre souberam tudo o que hoje já sabemos e do que nunca saberemos.

Logo, se um banho de mar, de cachoeira ou de ervas é bom, caso evoquemos a divindade associada a estes locais, ou aos seus elementos, então ele será ótimo. Divino mesmo! Saibam que um culto realizado ao redor de uma fogueira queima miasmas ou larvas astrais e energiza positivamente o espírito das pessoas alcançadas por suas ondas quentes.

Um culto realizado à beira da água (cachoeira, rio, lagoa ou mar) limpa e sutiliza o corpo energético das pessoas e magnetiza-os positivamente.

Um culto realizado nas matas fecha aberturas na aura, sutiliza o magnetismo mental e purifica os órgãos etéricos do corpo energético (espírito) das pessoas expandindo seu campo àurico.

Um culto realizado no tempo, em campo aberto, dilata os sete campos magnéticos das pessoas e torna-as muito “leves”.

Um culto realizado na terra arenosa densifica o magnetismo mental e concentra as energias das pessoas, fortalecendo-as vibratoriamente.

Enfim, cada local tem sua divindade, que tanto deve ser oferendada e abordada como devem incorporar os espíritos associados a ela, pois são membros de suas hierarquias espirituais, todos voltados para nós e imbuídos dos melhores sentimentos para conosco, os seus irmãos encarnados.

As divindades sempre souberam disso e sempre intuíram as pessoas onde devem oculta- lãs, pois, assim, imantando com suas irradiações vivas e divinas tanto seus santuários quanto seus freqüentadores, mais vivas se tornam em nosso íntimo e em nossa fé.

OS ORIXÁS E A NATUREZA

Porque a Umbanda cultua, oferenda e reverencia as divindades associadas à natureza terrestre?

A Umbanda é uma religião sincrética, pois fundiu quatro culturas religiosas e criou uma quinta, já com feições próprias, pois não é culto de nação; não é espiritismo; não é pajelança e não é cristianismo, mas sim, é Umbanda, a religião brasileira por excelência e é um reflexo da religiosidade desta nação onde os opostos e as paralelas não só tocam ou encontram, como também costumam se fundir, misturar e mesclar, originando novas feições para coisas já tradicionais. Senão, vejamos: A cultura religiosa nativa (indígena) praticamente desapareceu, restando só uns poucos redutos do antigo culto natural aqui existente antes da expansão colonial.

A cultura religiosa africana, semelhante em alguns aspectos com a dos nativos brasileiros, aqui adaptou -se tão bem que índios e negros (ambos escravos do branco colonizador) se entenderam religiosamente, já que ambos associavam suas divindades a fenômenos da natureza ou não é verdade que “Tupã” é muito semelhante a Xangô, orixá dos raios e Yansã, orixá das Tempestades? Tupã era associado aos trovões e aos raios que devastam as arvores que atingiam e causavam incêndios.

A cultura religiosa cristã de então, sustentadora em boa parte na crença de santos poderosos forneceu a chave para o sincretismo entre as divindades nativas e africanas e os santos católicos.  Fato este que até facilitou a catequização dos índios pois os catequizadores, astutamente diziam- lhes que Deus era Tupã e com isto batizavam e convertiam um povo desprovido de uma doutrina religiosa e de uma teologia pensada em termos expansionistas. E o mesmo se aplica aos negros escravizados e separados de suas raízes religiosas do outro lado do Atlântico.

Quanto ao espiritismo Kardecistas, este forneceu a chave que explicou cientificamente tanto a religião nativa os cultos de nação ou afro-brasileiros, pois explicou a possessão religiosa como incorporação dos espíritos em pessoas dotadas com esta faculdade mediúnica. Nada é por a caso, e aqui vemos claramente a sapiência divina dos arquitetos das religiões. 

Elementos religiosos não conflitantes foram sendo reunidos pacientemente e pouco a pouco os pontos em comum foram servindo de elo entre povos, culturas e religiões distintas. A Umbanda é esta religião pensada pelos arquitetos e pensadores divinos das religiões, pois é espírita (seus médiuns incorporam os espíritos); é cristã (os santos católicos e o Cristo Jesus ornam seus altares); é culto africano (cultua- se os orixás e os reverencia em seus santuários naturais); é pajelança pois os velhos pajés incorporam e danças sagradas durante as sessões de trabalho ).

Com isto explicado, então passemos ao comentário que justifica a associação entre as divindades da Umbanda ( os orixás ) e a natureza terrestre. É de conhecimento de todos ( ou quase ) que as antigas religiões ( já recolhidas por Deus ) possuíam em suas cosmogeneses um Deus criador e pai de muitos “deuses”, sendo que estes eram tidos como os manifestadores divinos do poder D’Ele. Poder este que tanto se estendia sobre os seres quanto a própria criação do nosso planeta e todo o universo.

Sempre havia um Deus supremo, superior a todos os deuses. Mas estes eram os concretizados da criação e aplicadores dos poderes deste ser supremo na vida dos seres, na das criaturas e na própria natureza terrestre (geografia e climática). 

 Oras! Se analisarmos as divindades (os orixás) a partir da natureza, nós os encontramos nos próprios processos genésios ou criadores de Deus. Fato este que justifica os cultos nos santuários naturais (rios, mar, pedreira, tempo, etc.) tudo o que há de visível na criação de Deus é a concretização ou materialização, do que não podemos ver, pois existe em uma dimensão e realidade anterior ao nosso plano material.

Oxum não é as pedras minerais. Mas esta é a concretização ou materialização de sua energia fatoral agregadora de coisas úteis às criaturas e à própria criação, em todas as suas dimensões.

Yemanja não é a água do mar. Mas este é a concretização a nível físico ou material de sua energia fatoral geradora que desencadeia todos os processos genéticos, já que só a água tem este poder.

Poderíamos explicar todos os orixás a partir desse raciocínio, pois ele é correto e verdadeiro.

Os orixás são as divindades de Deus que concretizam sua criação e dão sustentação a ela o tempo todo, pois são, em si, os processos criadores de Deus.

Logo, as energias agregadoras de Oxum estão no processo formador das pedras minerais e estão sendo irradiados os tempos todo por elas. Portanto, cultua-lãs nas cachoeiras pedregosas ou na própria água doce que ocorre nelas é o meio mais natural de sintoniza-lá vibratória, energética e magneticamente, já que é através do material ou físico que chegamos ao imaterial ou espiritual divino.

Oxum não é o cobre ou as pedras minerais.

E o mesmo raciocínio se aplica ao culto de Yemanja realizado à beira-mar ou à beira dos rios. 

Se só a água desencadeia os processos genéticos e sustenta seus desdobramentos posteriores, a água é a concretização física desse seu poder divino geracionista.

Voltando ao inicio do nosso comentário, nem os índios nativos nem os povos africanos adoravam a natureza em si, mas sim, as potências associadas aos muitos aspectos dessa natureza viva e capaz de alimenta-los ou de castiga-los com inclemência caso lhes fugisse ao controle.

Quem dominaria uma tempestade ou uma seca, uma enchente ou um incêndio, um raio ou um vulcão? Ainda mais sem os atuais recursos técnicos que temos à nossa disposição. Não é mesmo?

Logo, tanto é correto um católico evocar Santa Bárbara durante uma tempestade ou quando um Umbandista evocar Yansã e oferenda-lá após a passagem da tormenta, pois ambos estão submetidos a um fenômeno climático incontrolável por eles, mas não pelas divindades (a santa ou o orixá).

Para Deus não importa muito como cultuam-no ou às suas divindades, e sim, importa como fazem isto: - com fé, muita fé mesmo!

O DOM NAS MANIFESTAÇÕES ESPIRITUAIS

Se cada médium, que se iniciar dentro do Ritual de Umbanda procurar, encontrará o seu dom. O dom nada mais é que a capacidade natural que uma pessoa tem, uma habilidade que traz em si do ancestral, que manifestado e identificado mostra a força presente de um orixá. Quando alguém descobre o seu dom, passa a se integrar na irradiação de luz e força do seu orixá ancestral.

Existe espíritos que, por reencarnarem muitas vezes, e em todas elas buscarem o seu dom através do conhecimento dos mistérios, acabam absorvendo parte de outros dons. Esta parte vai sendo integrada ao seu cociente mediúnico e sensitivo.

A cada reencarnação, enquanto busca o seu dom, vai deixando à mostra as faculdades já adquiridas. Muitas vezes não é possível entender como isso se dá. É preciso, então, vasculhar o seu passado para encontrar a resposta. Lá tudo está anotado, como se fosse um filme: dores, sorrisos, vitórias e derrotas.

Aqueles que conseguem se integrar totalmente ao seu dom e seu orixá e serem absorvidos por inteiro, depois de concluídas as suas buscas, passam a fazer parte das grandes correntes espirituais do astral. 

Cessam a busca incansável do seu ancestral místico e já não precisam reencarnar. Somente o fazem se assim decidirem os guardiões dos mistérios sagrados. Nada procuram e nada pedem ao Criador.

Quando alguém se integrou ao seu dom, ele é o próprio dom. Caso venha a reencarnar por uma necessidade evolutiva ou por uma necessidade evolutiva do mundo material, encontrará naqueles por quem veio à carne uma predisposição em aceita-lo sem contestação.

Os dons ancestrais os unem por laços invisíveis. Somente é possível sentir estes laços, nunca vê-los. Eis um mistério dos dons. Costuma atuar sobre as pessoas na forma de amor, simpatia, afeição, lealdade, desejo de aproximação. Enfim, uma comunhão perfeita de idéias e de sentimentos.

O contrário de alguém que reencarnou com perfeita integração no seu dom é aquele que precisa combater para poder atingir a integração com o seu dom. 

São adversários, inimigos, traidores, caluniadores, envenenadores. Não medem esforços para destruírem a obra alheia, não importando que ela seja abençoada por Deus, e que muitos se juntem a ela com prazer no coração. 

Usam de argumentos falsos, e ainda que saibam que estão errados, jamais admitem isso, mesmo após o desencarne.  Somente depois de muito tempo na ignorância atentem para o próprio dom. Então procuram de todas as formas o erro, e percebem que, enquanto lutavam para destruir o dom alheio, se afastavam do próprio dom.

Deste momento em diante, o caminho é espinhoso. Sentem-se perdidos, tudo é difícil, a luta é descomunal se comparada ao esforço para romper o bloqueio auto imposto.

Este é o preço de desafio, um preço muito caro e muito difícil de ser pago, embora seja muito alto precisa ser pago, senão encontrará paz para sua alma. Muitos, ao verem o preço a ser pago, se revoltam, agem como loucos, e até mesmo o ficam, porque se recusam a admiti-lo.

Aqueles que pagam seus débitos com um mínimo de resignação encontram o caminho rumo a seu dom ancestral. Quantos não estão amargando um carma pesado por terem lutado contra o dom alheio, ao invés de buscarem o próprio dom?

Nunca devemos usar os mesmos métodos daqueles que combatem os dons dos outros, mas sim incentiva-los, motiva-los e orienta-los, mas sempre sem interferir em suas decisões de agirem corretamente.

Assim agindo, estaremos nos aproximando mais rapidamente do nosso próprio dom ancestral, e o nosso caminho se ampliará com uma rapidez espantosa, removendo os obstáculos do nosso caminho, para que possamos nos integrar à luz e força ancestrais.

Com isto, nos transformamos em sua força ativa, e em sua luz cristalina viva que combate os inimigos da evolução e do aprendizado. Se assim não fizermos, estaremos nos afastando do caminho que nos conduz a ele.

Se todos aqueles que já encontraram os seus caminho não ficassem interferindo no caminho alheio, com imposições e determinações, em poucas encarnações estaríamos totalmente integrados aos nossos dons ancestrais místicos. 

Pena que isto não aconteça. Olhando para a história, vemos pessoas de uma inteligência muito grande, cultíssimo, mas ao mesmo tempo desinformados a respeito do seu dom ancestral.

Quantos não voltaram com a missão de auxiliar outros e caíram no mais baixo nível vibratório, tornando impossível encontrar o caminho por conta própria, que os levaria ao encontro com os seus dons e, perderam toda a ligação com seu ancestral. Mas este não cumpre sua missão de auxiliar e orientar os que estão perdidos, passa a julgar-se superiores, e em muitas ocasiões, chegam a condicionar a ajuda ou a orientação a pagamentos ou a submissão, agindo com rigor sobre aquele que esta perdido. 

Quando isto acontece, aqueles que já estava, integrado ao dom caem para as zonas mais profundas, perdendo todo o contato com o nosso nível de existência. 

Deixam tudo para traz, passam a ter vergonha de si mesmo, e isto é motivo para se afundarem cada vez mais nas Trevas. Tornam-se aquilo que denominamos de “demônios”. Afasta-se o mais possível do seu dom ancestral. 

Nas trevas é fácil ocultarem a vergonha que sentem de si mesmo e da Luz. Quanto mais afundam, mais se apegam à idéia de que agiram certo, de que os outros é que erraram. Unem-se a outros que assim pensam e formam legiões de espíritos afins.

Os semelhantes negativados se atraem como imãs poderosos. Criam laços tão fortes quanto aqueles que são atraídos pela Luz. São unidos pelo ódio que nutrem pelos que julgam responsáveis por suas quedas. 

Mas, ainda que não saibam, mantêm dentro de si a essência do seu dom ancestral, que pulsa como estrela distante.

Perdem cada vez mais o contato, perdem a referencia de como ela é; a que distância se encontra; se a vida nela; se for fria ou quente, mas vibram dentro de si um sentimento de amor, afeição e desejo de poder chegar perto desta estrela imaginaria, senti-la, até mesmo toca-la, se isto lhes fosse possível.

Eis o anátema: Odiar ao que se gostariam de ter! Mas, por que isso?

Porque, quando voltaram à carne, quiseram ser os donos dos dons ancestrais, quando a ninguém isto é permitido. 

Os dons pertencem ao Criador, que tem os Seus “doadores ancestrais” para distribui-los à medida que formos merecedores de Sua graça.

Nunca devemos nos apropriar de um dom, mas sim nos integrarmos a ele e sermos uma parte de sua luz e força, e nunca o próprio dom. 

Ele pode nos absorver, enquanto a nós somente é permitidos sermos absorvidos por ele, e isto, só depois de nos tornarmos virtuosos.

Quantos não passam a odiar o objetivo de um grande amor?

Quantos não passam a odiar a mulher que não retribuiu ao amor dedicado a ela?

Quantos não passam a odiar o amigo, apenas porque julgam que este lhes faltou com a lealdade em dado momento?

Quantos não odeiam o trabalho espiritual apenas porque acham que ele é muito difícil para que consigam algo que talvez nem lhes pertençam?

Quantos não odeiam à própria vida, um dom divino, apenas porque não gostam da vida que levam, vida que, muitas vezes, busca aproxima-los do seu dom místico ancestral?

Quantos, pobres de bens materiais, não se empobrecem também de espírito, porque não conseguem riquezas materiais?

Quantos não tiram à vida alheia por não amarem à própria vida, e tornam-se inúteis perante o Criador?

Quantos tiram a própria vida, em um desafio direto ao Divino Doador do Dom da Vida, transformando suas vidas espirituais num inferno permanente?

Quantos não sufocam os dons alheios como se entendessem de dons, sem sequer conhecem o significado desta palavra, e muito menos o próprio dom?

Quantos não se afastam de seu dom ao tentar, à força, que outros os aceitem também?

Existem aqueles que anulam a si próprios quando negam o próprio dom e invejam o dom alheio. Eis os mistérios do dom sendo afrontados. Aqueles que assim procedem afastam-se do seu dom ancestral. Se olhássemos um pouco mais para os dons, a Terra seria o paraíso prometido. Que muitos não saibam seu significado, é até compreensível, mas que aqueles que já adquiriram o Dom Sagrado do Oráculo, venham a teme-lo ou nega-lo, ou até mesmo anula-lo em si, não se justifica em hipótese nenhuma. 

Vamos falar primeiro dos que o temem, depois falaremos dos outros. Os que temem o dom mediúnico de incorporação, o dom oracular de responder às perguntas dos consulentes, nada mais estão fazendo que uma tentativa de negar seu próprio dom ancestral místico. Ao agirem assim, não sabem que estão se afastando do próprio dom, um bem espiritual conquistado com muito esforço nas reencarnações passadas. 

Ao abandonar seu “livre arbítrio”, que receberam, deixam de praticar o seu dom natural, que os levaria a fazer com que outros encontrem caminhos melhores e faria com que se descobri em si outros dons ancestrais conquistado a duras penas e se esquecem ou até mesmo desconhece, o quanto seria facilitada a sua e de outros na caminhada da evolução nesta vida material. Eis um caso típico de ignorância.

Quanto aos que negam o dom mediúnico, negam a si próprios, numa tentativa de não assumir os compromissos que o dom exige de quem se integra a ele. 

Não querem se envolver com nada além do seu dia-a-dia. Recusam-se a ver que isto é um bem do espírito, e que é preciso distribuir este bem entre os que ainda não o conquistaram. Preferem sofrer as conseqüências do desafio ao guardião do seu dom ancestral, tornando se até mesmo ateus, para não assumi-lo, deixando-se absorver por ele. É o caso típico daqueles que não olham no espelho para não se verem refletidos.

Quanto aos que odeiam o dom mediúnico, têm medo do próprio Criador de Tudo e de Todos.

Eles possuem o dom, mas fazem de tudo para anula-lo e usam de todas as fórmulas possíveis para destruí-lo. Não se importam nem em saber o preço a ser pago pelos seus atos. O que interessa é destruir os dons, tanto o seu, quanto dos semelhantes.

Usam palavras rebuscadas, frases de efeito, desculpas esfarrapadas para fugirem do seu dom ancestral. São os ateus convictos, os falsos religiosos, os sábios da materialidade. Tão sábios e tão ignorantes! O inferno é composto, em grande parte, Por estes seres que negaram a divindade os dons ancestrais ou se utilizaram deles para interesses contrários e disvirtuados.

Quantos, dentro dos seus templos não estão exercendo um dom?

Quantos não estão executando erroneamente  o que lhe reservou o seu dom ancestral e, com este trabalho que deveria ser nobre, transformam- se em eternos destruidores dos dons alheios, se já não bastasse destruírem ao próprio dom?

A estes, o reverso do Senhor da Luz, as Trevas, os acolhe. Em suas descidas, são recepcionados com a desilusão, o desespero e a dor. As regiões escuras do astral inferior estão coalhadas deles.  Que se vestiam da pele do cordeiro, escondendo o lobo que escondiam dentro de si. 

A pele de cordeiro é o Deus físico, a carne, que Deus Pai, o Doador Generoso do Dom da Vida nos veste para nosso próprio benefício. Somente assim muitos podem sair das trevas que habitavam para encarar a luz do dia.

Quantos não caminham soberbamente, ocultando imensa podridão na alma?

A pele do cordeiro também serve para ocultar esta podridão.

Portanto quem deseja se integrar ao seu dom ancestral  não deve perder o seu valioso tempo com essas pessoas. Elas são aquelas que Jesus, o Cristo, pediu ao Pai Eterno que os perdoasse.

Não foram do Cristo Jesus estas palavras?: “Pai perdoai-os, pois não sabem o que fazem!. Perdoai- os vocês também, pois além de não saberem o que fazem, não sabem como fazer. 

As Trevas ensinarão a todos que ninguém deve odiar um dom natural, e muito menos afronta-lo, com praticas contrarias a sua idealização.

A estes, o Criador não dá mais a pele do cordeiro para se vestirem. Quando muito, cede um pedaço para que ocultem parte de suas feiúras de espírito. Mas o resto sempre fica à mostra.

Não busquem na ciência humana o que pertence à Ciência Divina. Somente na Ciência Divina encontrarão a explicação sobre aqueles que não podem se vestir por inteiro com a pele do cordeiro.`

Eis mais um mistério do Símbolo Sagrado da Estrela da Vida!

Quem quiser fugir, negar ou até odiar o seu dom natural, estará exercendo seu direito, pois, é dono do seu livre arbítrio. Mas saiba que terá que pagar o preço do desafio ou da má utilização dos dons naturais aos guardiões dos dons sagrados. 

Os dons ancestrais são tesouros sagrados. Ninguém pode dilapida-los impunemente. Aqueles que um os negou ou deles fugiu, passam o resto de suas vidas procurando preencher um vazio criado pelas suas atitudes erradas - e iniciam uma busca incansável e perdida nos lugares errados. 

Sofrem porque nunca encontrarão paz e conforto e sempre se sentiram perdidos.Não importa onde seja feita a procura, não conseguirão achar em lugar nenhum.

Somente quando passarem a olhar para dentro de si mesmo, e procurarem se conhecer e que perceberam que o dom ancestral se encontra dentro deles e não em outros lugares.

Mas, vamos voltar ao inicio, já que se continuarmos nesta linha de esclarecimentos teremos que entrar nos rituais alheios, e não é nosso objetivo.

Estamos falando do dom ancestral místico na Umbanda e seu ritual. Portanto, falamos “sobre” e “para” a Umbanda. Nos templos de Umbanda é comum encontramos médiuns de todos os graus, todos dando muita atenção ao Dom de Incorporação, incorporando um mentor e com ele ajudando seus semelhantes. 

Estas é uma atitude louvável para quem aceitou o Dom da Incorporação, a mais trabalhosa das manifestações de um Dom. Mas também é comum vermos que muitos se sentem deslocados. Isso ocorre porque, muitas vezes, o dirigente espiritual não verifica com a tenção qual é o dom natural do médium, e com isto não o ajuda se sentir à vontade em suas atividades. Como sanar esta falha que muitas vezes provoca um bloqueio no médium?

Muitas vezes, bons médiuns se perdem porque não souberam ou não tiveram as orientações mínimas necessárias e, quando alguém quis lhe ensinar, não quiseram ou não souberam ouvir com atenção ou não se interessam com o conhecimento somente com a pratica, se tornando limitados e limitando toda sua capacidade. 

Eis uma falha que tem prejudicada a expansão do Ritual de Umbanda. Está na hora de corrigi-la! Não só pelo beneficio que trará ao médium que encontrara o seu dom natural, como para uma melhor apresentação da própria Umbanda, como uma religião que respeita e utiliza para o bem de todos às mais variadas manifestações dos dons mediúnicos.

É de suma importância que o dirigente saiba disso, porque assim poderá harmonizar sua linha de trabalho com cada médium, aproveitando o melhor de cada um, para melhor conduzir todos a uma evolução espiritual no material e auxiliar corretamente aqueles que estiverem necessitados de ajuda para se encontrar com seu dom natural.

Temos certeza de que, com o passar do tempo e a conseqüente expansão do Ritual Umbandista, virão muitos outros ensinamentos a respeito dos Dons Naturais e Ancestrais.

Isso se solidificara mais na terra e no astral, formando a mais poderosa linha de trabalho espiritual: a Linha da Umbanda, tão pouco conhecida, mas tão temida por outras religiões. E isto porque revelou apenas uma parte, muito pequena, do seu poder de atuação sobre os espíritos encarnados.

Imaginem se todos os seus mistérios sagrados fossem revelados de uma só vez. Os espíritos encarnados não conseguiram absorve-los! Melhor assim! Aos poucos o astral vai pingando um pouco de “água viva” neste cântaro, que é a Umbanda. Somente um pingo desta “água” é capaz de saciar a sede de muitos sedentos do saber sagrado dos mistérios divinos.

OLORUM

Olorum é o criador do Universo.

Olorum é o próprio principio Criador em eterno movimento, Fonte de tudo o que os nossos sentimentos podem perceber, e também do Cosmos Infinito.

Dentro do ritual umbandista, Olorum é Deus e, como tal, não é possível imagina-lo sob uma forma física, algo que pudéssemos ver. Olorum não é isto. É o principio de Tudo e está em tudo o que criou.

Como o Principio Criador, nós somente podemos imagina-lo uma Fonte Criadora que, ao emanar sua força, cria a vida e o próprio Universo que, por sua vez, ao recolher Sua emanação após todo um ciclo, integra esta mesma emanação em seu todo como força atuante.

Este é o mistério do Criador de Tudo e de Todos. Nós, como espíritos emanados pelo Principio Criador, recebemos os “dons naturais” em nossa partida, e um deles será o ancestral. 

Em nossa evolução rumamos ainda sem uma forma definida, tanto aos olhos da matéria quanto do espírito. Os únicos que podem observar estas centelhas são os orixás, os seres divinos que regem as leis do Universo. Através dessas forças é que vamos sendo encaminhados a um plano apropriado para nossa evolução.
Os espíritos, como todo ser vivente, trazem um código genético divino. Os grandes mentores do plano espiritual já têm codificada esta herança genética. Mas somente o tempo vai mostrar qual aspecto irá predominar no espírito: uns têm como predominante, o Amor; outros têm como predominante a Lei, Fé, Saber, Justiça etc.
Como isso pode ser explicado, sem imaginarmos um principio criador? Do nada, nada surge! Somente se houver uma fonte é possível brotar algo.

Esta fonte é Olorum! Algo que não nos é possível imaginar, e que, enquanto Principio Criador é possível de ser penetrado. Isso é o que chamamos “Olorum”, o Principio de Tudo, o Deus de todos nós.

Olorum rege tudo no Universo. Nada escapa às leis imutáveis do Principio Criador.

Como centelhas emanadas do Criador, temos que, após nossa “evolução”, retomaremos a Ele. Trazemos gravados em nosso mental a herança. A nós compete, em nossa caminhada evolutiva, equilibrarmos sempre esta herança e desenvolve-la. Não é possível determinamos o tempo necessário para que isto se realize. Mas isto não importa a Olorum. O Criador, pois onde quer que estejamos, estaremos N’Ele.

Olorum é o Principio Criador e, por sermos centelhas emanadas por Ele, trazermos as Suas próprias defesas. Isto é o principio Divino! É Olorum em sua magnífica e imensurável obra.

Quando o homem excede sua função dentro do organismo vivo que é a Terra, ela ocorre ao seu cirurgião, o Criador, para remover as causas da doença. Ou do desequilíbrio. Por isso estamos sujeitos a leis que regem tanto o nosso corpo, quanto espírito e nosso planeta.

O mesmo Deus que rege o planeta em que vivemos, rege todo o Universo. Isto é Olorum. o Criador!

Ele a exemplo do corpo humano possui seus mecanismos de defesa, que agem instantaneamente, assim que algo se desarmoniza.

Olorum é um principio vivo que não precisa de agentes externos para faze-lo reagir. Ele se defende a partir de uma alteração qualquer em seu todo. Olorum é a Perfeição! E nós somos as centelhas emanadas por Ele. O homem, na busca incansável do saber, chegou à codificação de sua própria genética. Perguntamos: onde ele encontrou essa informação?

Não foi numa célula? Não foi numa partícula do corpo humano? Pois então, aí esta Olorum! Ele tanto é o micro quanto o macro. A herança somos nós mesmos, emanação D’Ele.

Se quisermos encontrar o Criador Olorum, temos que procura-lo primeiramente em nós. Somente em nós. Somente depois poderemos entender as leis que regem o Universo.

Olorum é o principio que rege tudo e todos. E como Ele é “O Perfeito” e O Único Regente da Vida, temos que amá-lo e respeita-lo como o Doador da Vida.
Muitos, ao seu tempo, codificaram leis que nos levaram para mais perto do Principio Criador, Deus. Mas nunca explicaram o Principio Regente do Universo. Nem o princípio perfeito que nos rege foi bem explicado.

Nosso espírito trás em si princípios criadores que, a exemplo das borboletas que têm deixar o casulo para voar, precisamos do corpo físico para nos desenvolvermos.

Quando encarnamos, é o corpo que vai sustentar o espírito para que, quando este se libertar, possa dar os seus “vôos”. Mas muitos, após deixarem seu corpo, não conseguem voar porque estão atados ao causo carnal. Quando isso ocorre, dizemos que está vida foi inútil, porque não permitiu ao nosso espírito alçar seu vôo rumo ao Criador Olorum.

Mas isso ocorre porque alguns dos seus princípios foram distorcidos por nós. Para estarmos em harmonia com Olorum, o Criador, não podemos desafiar suas leis.

Olorum, ou Deus, não é algo que possamos imaginar sob uma forma física. Um principio é como uma lei, não tem forma, apenas ação.

Olorum é tudo que podemos imaginar, e muito mais. Ele está na menor partícula que pode existir no Universo, e também na maior ou no próprio Universo. O universo é seu corpo e nós somos células deste organismo perfeito, Vamos amá-lo e respeita-lo como Ele é: o Princípio da Vida! Vamos respeita-lo e às suas leis imutáveis, que assim chegaremos mais rapidamente ao plano celestial que Ele nos reservou.

O espírito, ou alma, não dorme ou desaparece após a morte do corpo físico. Os tolos que alimentam esta ilusão desconhecem Olorum. O Criador de Tudo e de Todos.

Na Umbanda, Olorum é o Principio, e os orixá são seus agentes executores das leis que regem tanto a vida, quanto a Natureza. Os orixás não são deuses no sentido vulgar que muitos querem dar-lhes. 

Os tolos que difundem estas descrições parecem não saber que estamos mais no tempo em que as trevas da ignorância prevaleciam sobre a luz do saber. Hoje entendemos Olorum, o Criador de Tudo e de Todos, e também aos orixás senhores da Natureza, as emanações de Olorum que nos guiam rumo ao nosso plano futuro e regem nossa evolução.

O Ritual de Umbanda é isto: muito saber a ser descoberto! Muita luz ainda por vir. E isso é só o começo. Quando isso se difundir, acabarão os dissídios entre os homens, porque quem conhece as leis que regem o Principio Criador não as desafia, pois sabe que elas auto executam-se. 

Como princípios vivos que são, estas leis não precisam de juizes e quem as transgride é automaticamente punido pela própria transgressão. Tudo isso é o Principio Criador, Olorum.

Mas Olorum, além de ser a Lei, é o Amor. Amor este que se traduz por um sentimento de ponderação. Aquele que ofende ou desrespeita o objeto amado, em verdade não o ama. Está sendo movido apenas pela paixão, não pelo amor.

A paixão é aquilo que os fanáticos entendem por amor, seja a uma causa, a uma pessoa ou a Olorum. 

O Amor a Olorum é que equilibra o espírito humano, assim como toda a criação.

Somente a Razão não nos aproxima do Principio Criador. A Razão precisa estar em harmonia com o Amor. É Através de um ato de amor que a vida nos é concedida, e é por este mesmo amor que o Principio Criador nos mantém com tantos recursos da Natureza.

Não podemos penetrar em sua essência, pois é impossível, mas podemos senti-la pulsando em nós mesmos. E somente quem ama de verdade o Principio Criador Olorum consegue senti-lo. Quem o ama não o ofende com a ignorância que impera entre os homens a respeito de sua natureza. 

Não importa como o cultuaremos. O que realmente importa é que o amemos e respeitemos, enquanto partes do seu todo. Dentro do universo, somos criação D’Ele. Como seres dotados dos sentidos e dons em nossa herança genética divina, temos por finalidade ativa-los cada vez mais, não importando quantas reencarções sejam necessárias para que consigamos isso.

Mas, desde que conheçamos esses sentidos ou dons, podemos torna-los ativos ainda na carne, sem esperar pelo mundo espiritual pata desenvolve-los. 

Quando procuramos o conhecimento, começamos a adquirir a sabedoria, que por sua vez desperta a Razão. Esta mesma Razão nos faz procurar o Equilíbrio, ou as leis que regem o todo. 

Após muita procura, conseguimos descobri-las. Tendo encontrado estes princípios, e percebendo que são perfeitos, passamos a ser movidos pela Fé, uma fé inquebrantável em Olorum, o Principio Vivo. Tendo fé neste Principio, nós passamos a amar a vida como uma dádiva sua. E, se temos Fé e amamos a vida, então amamos ao Criador Olorum.

Todos nós, em nossas muitas encarnações, encontramos uma opção religiosa à nossa frente. Nascemos em algum lugar, onde predomina determinada forma de culto a Olorum, o criador. Existem várias formas de cultua-lo. Outros rituais, outras culturas, outras religiões, e em determinado momento nos vem à mente se de outro modo não seria melhor.

O que nos leva a esta indagação não importa. É neste instante que procuramos o conhecimento. Queremos entender a essência de Olorum, o Criador e não apenas ter fé N’Ele.

CONHECIMENTO

Eis como se desperta a herança do Criador, conhece-lo é importante, tanto para Ele, quanto para nós. A Ele interessa que o amemos e o respeitamos após conhece-lo, pois quem conhece solidifica seu amor. Estes são seus desígnios sagrados.

Só vivenciamos a Fé pura que não precisa de explicações profundas, quando nosso espírito esta sendo reajustado ou conduzido à senda da Luz Eterna. 

Quando isso é obtido, em beneficio do espírito começa a peregrinação rumo ao conhecimento.

Quando adquirimos o conhecimento a respeito dos muitos que Olorum, o Criador, utiliza para se comunicar conosco, passamos à busca da Sabedoria.

SABEDORIA

A Sabedoria nos revela os mistérios ocultos e sagrados.

São muitos os mistérios, e a partir daí iremos descobrir qual é o nosso ancestral místico, ou elemento com qual o espírito foi alimentado.

O espírito é emanação pura do Criador e somente no decorrer de muitas reencarnações é que ela vai absorver os seus fatores opostos, ou as qualidades, que predominam nos outros elementos.

Quando nos tornamos sábios, procuramos nos guiar pela razão ou raciocínio.

Razão

A Razão é quem nos ensina como usar o que a sabedoria nos revelou: seus mistérios, sua força ativa e sua razão de ser.

Passamos então por um novo estágio. 

Às vezes somos levados à vida religiosa, outras vezes nos dedicamos a ensinar nossos semelhantes na condição de professores, ou somos juizes, ou simples conselheiros etc.

O modo escolhido não importa. 

O importante é que estamos usando o saber acumulado em nosso inconsciente com o auxilio da Razão, e não da emoção pura, o que proporciona o Equilíbrio ou Lei.

EQUILIBRIO
A escolha raciona nos leva ao equilíbrio da alma, através do conhecimento da Lei que nos rege. Esta Lei é não é cega e nem falível porque, se ensinarmos errado seremos colhidos por elas, que exige muito de quem conhece os mistérios da 
Razão.

Este Equilíbrio nos diz o que é certo e o que é errado na vida. Se trilharmos no equilíbrio da Lei, iremos adquirir uma fé indestrutível no que fazemos e no que falamos: tudo o que fizermos ou falarmos terá um sentido. Nada será feito ou dito em vão. Tudo terá sua razão de ser, porque é assim que é. E não adiantará que digam que é de outra forma.

É isto que faz com que aqueles que já adquiriram o seu equilíbrio e se tornaram conhecedores da Lei, sacrifiquem-se em beneficio dos semelhantes sem nada esperar em troca. Tudo se resume em servir à sua família, ao seu circulo familiar, à sua comunidade, tanto civil quanto religiosa e servir a Deus.

VIDA

E quando alguém se torna um “equilibrador” de seus semelhantes é porque descobriu o sentido da Vida. Voltando ao exemplo do corpo humano, sabemos que, para estarmos bem, todos devem estar saudáveis e equilibrados à nossa volta. Não somos órgãos isolados do corpo de Olorum, o Criador. 

Passamos, então, não a nos preocupar mais com o bem estar do nosso semelhante do que com nós mesmos. Dedicamos um tempo de nossa vida a ajudar na solução dos problemas alheios, e muitas vezes nos esquecemos de nossos próprios problemas.

Descobrimos, assim, o sentido da Vida, e o porque de termos tudo o que precisamos à nossa disposição. Pedimos, então, que retirem da natureza o necessário, sem destruí-la, pois aquilo que não serve para uns pode servir a outros, e assim sucessivamente.

Dessa forma estamos nos integrando por inteiro ao nosso ancestral místico. Não nos incomodados mais com as outras religiões. Nem cor, nem raça nos incomodam mais. Sabemos que tudo é parte do mesmo corpo divino de Olorum, o Criador de Tudo e de Todos.

Olhamos com olhos que buscam nas coisas simples a essência do Criador. Sabemos que uma pedra é tão importante quanto uma montanha; que um copo de água é tão importante quanto um lago. Sabemos também que uma é tão importante quanto o sol, e que o pedaço de solo de onde tiramos o nosso alimento, ou sobre ele moramos, é tão importante quanto o resto do planeta.

Como se dá isso? Simples: Umas pedras juntadas ao acaso servem para construir um muro, ou uma casa, ou uma represa. 

Enfim nos traz em algum tipo de proteção, assim como as montanhas servem para proteger o planeta, contento as águas, barrando a força dos ventos, equilibrando-os em si mesmos. Este não é o momento de explicarmos os mistérios maiores da Natureza, e sim de dizer que tudo é importante. Tudo é obra de Olorum, o Criador.

Assim como um copo de água sacia nossa sede, um lago é fonte de vida na Natureza, e tem sua função regulada pelas necessidades dos seres que dele vivem; uma chama do fogão cozinha os alimentos, enquanto o calor do sol transforma a Natureza em vida através de seus ciclos eternos e imutáveis consubstanciados nas estações climáticas.

Sabemos que tudo é vida, que a própria morte é um ato de vida. Sabemos que, em verdade, nada muda com a morte, que apenas muda a vibração e, por sabermos de tudo isso que o conhecimento despertou, adquirimos uma fé indestrutível no Criador Olorum.

Fé

Sabemos que é Ele, de fato, o inicio e o fim de tudo. Que por Ele fomos gerados e a Ele retornaremos, não mais na forma de uma pequena centelha, mas sim como grandes seres iluminados. Acreditamos nesses princípios, e nossa fé é indestrutível. Nada conseguí desové-la. Tudo é! Isto é Fé!

É ela que nos faz perceber a grandeza do Criador Olorum. O Principio de tudo e de Todos. E esta fé que nos faz transbordar em amor.

AMOR

Amamos a nós mesmos como obra sagrada do Deus Criador Olorum. Amamos a vida dos nossos semelhantes como à nossa própria vida. Amamos a Natureza que nos sustenta vivos e que, após a morte da carne, através de seus pontos de forças, cria condições para a continuidade da existência do espírito.

Então em nós não há lugar para a revolta, o ódio, a inveja ou a paixão. Temos somente Amor. E muito Amor recebemos de Olorum, o Principio Criador. Notem que em qualquer ordem que colocamos um dos sete princípios ele será ativador dos outros seis que trazemos como herança do nosso Criador Olorum. Ao nos aproximarmos de um deles, e se absorvermos a todos os outros.

Isto tudo é Olorum, o Criador.

Tudo N’Ele age integrado. Nada é por acaso, tudo tem um sentido. Se aprendermos com o auxílio dos sete sentidos, que Olorum nos dotou como nossa herança ancestral, estaremos de fato integrados ao seu Corpo Divino. 

Não seremos folhas altas ao vento, nem água parada, insalubre. Todos podem saciar sua sede de conhecimento de Olorum, o Criador. 

Não seremos simples átomos, distantes do seu elemento gerador, mas sim, seremos parte do Todo Divino.

Não seremos uma luz perdida nas trevas, mas sim luzes emanadas do Criador, algumas vezes colocadas nas trevas para servirmos como faróis em alto mar a guiar aqueles que estão em longa jornada e que precisam de um sinaleiro que lhes diga onde estão as rotas perigosas e qual é o melhor caminho a seguir para que levem a bom termo sua viagem evolutiva.

Por que isso?  Porque sabemos, e acreditamos com muita fé, que um dia partimos do Criador Olorum com uma finalidade: engrandecer a Sua Criação. 

Sabemos que podemos encontra-lo em todos os lugares ao mesmo tempo, falando diferentes línguas a diferentes filhos Seis e a todos Ensinando.

Muitas vezes, Ele não é compreendido. Mas não se incomoda com isso, porque sabe que se não foi compreendido numa determinada língua, em outra língua, ou em outro tempo será. Tudo é uma questão de tempo!

Olorum não tem pressa. Ele é “O Perfeito”, e nos tem como parte integrante desta obra perfeita, que é o Universo.

Você tem alguma dúvida quanto a isso? Pois então só o tempo lhe responderá de forma mais sábia “Quem” é  “O Que” é Olorum, o principio Criador.

Muito mais poderíamos falar a respeito de Olorum, mas quem ainda não  consegui entender o seu principio, não está preparado para conhecer mais a seu respeito.

E quem entendeu o que foi dito aqui porque já possui um ou mais fatores que compõem sua herança ancestral. E, no seu devido tempo terá todas as respostas a respeito de Olorum, o Criador de Tudo e de Todos.

OS PONTOS DE FORÇA DA NATUREZA

Existem locais cujas energias ou cujos magnetismos são mais  “puros”e facilitam o contato com o outro “lado” da vida.

Estes locais são chamados de pontos de forças porque é neles que devemos realizar cerimônias “abertas”nas quais cultuamos, evocamos e entramos em contato mediúnico com nossos guias espirituais e nossos amados pais e mães orixás.

O mar é um ponto de forças e santuário naturais da nossa Mãe Yemanja. 

Sua energia se Irradia a criatividade e estimula a geração em todos os sentidos e da vida.

Os cemitérios e beira -mar são pontos de forças e santuários naturais do nosso Pai Omulú. Sua energia paralisa e esgota as ações criativas e a da geração viciada em um ser na morte.

As cachoeiras são pontos de forças e santuários naturais da nossa Mãe Oxum. Sua energia irradia o amor agregador e estimula a concepção em todos os sentidos.

Na beira dos lagos e rios são pontos de força e santuários naturais nosso Pai Oxumaré. Sua energia paralisa e diluem vícios emocionais e sexuais, os excessos no apreço sentimentais.

Os caminhos são os pontos de forças do nosso Pai Ogum. Sua energia irradia o estimulo a ordenação e a luta em defesa da lei e justiça.

Os vulcões, as fogueiras o fogo e o ponto de força de nossa Mãe Egunitá. 

As matas são pontos de forças e santuários naturais do nosso Pai Oxossi. Sua energia nos estimula e fortalece nos levando a procurar o conhecimento.

As pedreiras são pontos de forças e santuários naturais do nosso Pai Xangô. Suas energias irradiam a razão e o equilíbrio dando continuísmo na evolução de um ser em conformidade com lei divina do merecimento. (justiça)

Na beira das matas e bosques são os pontos de forças naturais da nossa, Mãe Yansã. Suas energias esgotam e redirecionam o emocional de um ser aplicadora da lei e da justiça.

Os cruzeiros nos cemitérios são pontos de força e santuários naturais do nosso Pai Obaluaiyê. Suas energias restabelecem a evolução quando curados dos seus vícios, doenças adquiridos em um estagio na vida material e espiritual, senhor das passagens.

Os lagos são os pontos de forças e o santuário natural de nossa Mãe Nana Buruquê. Suas energias nos estacionam paralisando nossas ações para nos purificarmos dos excessos.

Em todos os lugares da natureza, abertos ou fechados e ponto são pontos de força naturais de nosso Pai Oxalá. Suas energias nos irradiam a provocando em nós os estimula e força fé em todos os sentido da vida a credibilidade em nossas forças e nas forças divinas em geral.

Nos lugares abertos na natureza, no tempo são os pontos de força naturais de nossa Mãe Oiá. Sua energia desestimula e paralisam o ser em sua fé e credibilidade religiosa viciada.

Nas encruzilhada, nos cemitérios e no centro das matas são os pontos de forças dos nossos Guardiões os irmãos Exus de lei de Umbanda. 

Sua energia nos vitaliza ou nos desvitaliza, conforme as determinações ou nosso merecimento em todas as áreas de atuação de todos orixás, são executores das energias e irradiações divinas.

Os jardins, a beira-mar e nas cachoeiras são os pontos de forças das Crianças ou encantados da natureza. Suas energias são irradiações de inocência, simplicidade, sentimento sincero, da disposição em todos os sentidos.

Enfim, muitos são os pontos de forças naturais existentes à nossa disposição para cultuarmos, oferendarmos as energias divinas, nossos orixás e nossos guias.

O X A L Á
A LUZ QUE EQUILIBRA A HUMANIDADE

Oxalá não tem um ponto de força especifico na Natureza. Ele é a luz que equilibra a todos nós. Não é possível dizer o que é Oxalá enquanto força divina atuante no globo terrestre.

Ele atua no Ritual de Umbanda como o maior dos orixás. Seu poder não tem lugar para se manifestar. Todos os lugares são seus. Se vamos ao mar, ou aos campos, às matas, às pedreiras, ao campo santo ou às cachoeiras, lá esta Oxalá, reinando acima de tudo e de todos.

Seu poder não tem limites e, por ser assim tão pedroso, é invocado para equilibrar manifestações ou para devolver o equilíbrio tanto do espírito quanto do corpo. A Ele importa o que pensamos ou fazemos. Ao final, todos teremos que prestar contas dos nossos atos à Lei. E Oxalá é a própria Lei execução.

Muitas lendas tentam explicar algo sobre Ele, mas o que conseguem é fazer uma descrição que é só que um reflexo de seu poder de atuação. O que podemos dizer de Oxalá é que o Logos. 

O regente do nosso planeta. Sua força de atuação é o Ar e o Tempo. É ela que nos dá o oxigênio que permite a Vida.

As entidades que trabalham na Linha da Fé do Ritual de Umbanda são todas comandadas por Oxalá. 

As Sete Encruzilhadas, ou os Sete Caminhos pertencem a Ele. Qualquer caminho que sigamos, vamos sempre estar em um caminho seu.

Quando subimos é porque ele está no chamado, e quando caímos é porque o desagradamos ou deles nos afastamos.

Ninguém consegue penetrar em seus mistérios. Nunca podemos saber os seus mistérios. Nunca podemos saber os seus desígnios. Tudo é oculto. Os seus mistérios não são revelados. 

Quando achamos que penetramos em algum desses mistérios, logo somos surpreendidos, e verificamos que estávamos apenas sendo testados.

Os trabalhos realizados sob as ordens de Oxalá são sempre doutrinadores. As entidades que atuam nos Ritual de Umbanda sob seu símbolo, a Estrela de Cinco Pontas, são todas militares. É muito raro encontrar alguma que tenha desencarnado a menos de setecentos anos.

Por que isso?

É que, após o desencarne e posterior reequilibrio, um espírito tem que percorrer todas as linhas de forças do Ritual de Umbanda para só então poder atuar na Linha de Oxalá, a Linha Branca. 

Quando a entidade atinge este grau, é porque já conhece todos os pontos de força da Natureza e seus campos de atuação. 

São de um equilíbrio maravilhoso, suas palavras transmitem um saber que não deixa uma fresta para se contra argumentar. São de um saber sedimentado com o tempo: O saber da Lei do Equilíbrio e da Fé.

São todos os grandes iniciados nos mistérios maiores, e por isto mesmo muito discretos quando atuando no dom mediúnico de incorporação oracular.

Geralmente trabalham nos templos como arregimentadores de espíritos ainda não despertos para uma vida superior.

Poderíamos falar muito a respeito das linhas de trabalho que atuam sob as ordens de Oxalá, mas nunca D’Ele próprio.

Podemos dizer apenas que Oxalá é Luz, Vida e Fé. Sua força e seu poder se mostram quando somos movidos pela Fé.  Por isso ele é o chefe da linha Branca, e esta é sua cor. Branco porque não recebe influencia de nenhuma outra linha de força, e atua de uma forma imperceptível sobre todas as linhas.

Branca também é a cor das vestes dos médiuns da Umbanda. 

Branca é a pemba que é usada para riscar os pontos de concentração de forças dos guias espirituais ou de expulsão de forças negativas que possam estar perturbando o ambiente.

Tudo isto é Oxalá.

Como força cristalina ou do tempo, atua através do Ar, um dos elementos fundamentais. O ar alimenta o Fogo, pois sem ele não é possível a uma chama permanecer acesa; sem o Ar, a água se torna putrefata, e não pode ser utilizada como doadora da Vida. Que o digam os rios mortos pela poluição, em que a vida desaparecer por completo.

Por tudo, isto dizemos, que o ar, quanto mais puro, mais é saudável. O mesmo dizemos a respeito de Oxalá: quanto mais puro o ideal, mais próximo D’Ele estaremos. Não são necessários mitos ou lendas para representarmos o seu arquétipo. Simplicidade é sua qualidade maior.

A Fé é o atributo mais apreciado por Ele. A Humildade é aquilo que mais exige de nós. A Bondade é a melhor forma de nos apresentarmos diante D’Ele. Simplicidade, pureza, humildade e Bondade são Sua essência. Tudo o mais, são formas rituais de cultua-lo. Isso é Oxalá, que também é muito mais.

Quem quiser descobrir como é o Orixá Oxalá, que comece por adquirir os seus quatro atributos fundamentais: Pureza, Bondade e Humildade e Simplicidade.
Oxalá é trono natural da fé e seu campo de atuação é a religiosidade dos seres aos quais ele envia o tempo todo suas vibrações estimuladoras da fé individual e suas irradiações geradoras de sentimento de religiosidade.

Fé! Eis o que define o Orixá Oxalá. O nosso amado Pai da Umbanda é o irradiador da Fé em nível planetário e multidimensional. Ele é trono da fé que assenta na coroa Divina. Irradia a fé em todos os sentidos e a todos os seres.

Oxalá é a própria Umbanda. Ele atua no Ritual de Umbanda como maior dos Orixás. Seu poder não tem lugar para se manifestar, todos os lugares são seus. 

Se vamos ao mar, ou aos campos às matas, às pedreiras, ao campo santo ou às cachoeiras lá está Oxalá Pai. Reinado acima de tudo e de todos. 

Seu poder não tem limites, e por ser assim tão poderoso, somente é invocado para equilibrar manifestações oculares, ou para recobrar o equilíbrio perdido.

A Ele não importa o que pensamos ou fazemos ao final todos teremos que prestar contas dos nossos atos à lei. Os atributos de Oxalá são cristalinos, pois é através da essência cristalina que suas irradiações nos cheguem, imantando - nos e despertando em nosso íntimo os virtuosos sentimentos da fé. 

A essência cristalina irradiada pelo divino trono essencial da fé é neutra quando irradiada. Mas como tudo se polariza em dois tipos de magnetismo então o pólo positivo e irradiante é Oxalá, e o pólo negativo e absorvente é Oiá.

As Atribuições de Oxalá são as de não deixar só ser sem amparo religioso dos mistérios da fé.  Mas nem sempre o ser absorve o ser absorve suas irradiações quando está com a mente voltada para o materialismo desenfreado dos espíritos encarnados. 

É uma pena que seja assim, porque os próprios seres se afastam da luminosa e cristalina irradiação do divino Oxalá e entram nos gélidos domínios da divina Oia vê, a senhora do tempo e dos eguns negativos nos aspectos da fé.

Com esses exemplos simples, podemos dizer que as divindades que cuidam das rosas são manipuladores (semeadoras) da fé. Na coroa divina estão assentados os regentes planetários que no ritual da Umbanda são nomeados de ORIXÁS essenciais os movimentadores das essências. A movimentação acontece em nível mental e nos chegam por irradiações planetárias.

Assim se há uma manifestação divina da fé, sua essência flui através da Coroa Divina onde o senhor do mistério da fé (Oxalá) a vibra continuamente, irradiando-há o tempo e em todos os níveis. Por isso ninguém deixa de receber as irradiações da fé vibradas continuamente por Oxalá.

Oxalá manifesta-se no íntimo de cada um (templo)

Oxalá vibra na cabeça (mente)

Oxalá é cultuado em todos os lugares

Oxalá é simbolizado pelo branco

Oxalá tem como par o tempo (Oia)

Oxalá manifesta-se no tempo (Oiá) mentalmente

AS HIERARQUIAS DE OXALÁ

Oxalá forma em sua irradiação, duas hierarquias de tronos intermediários. Um é irradiante, positiva multicolorida. A outra é absorvente, negativa monocromática.

A hierarquia positiva é formada pelos seus tronos intermediários, que são os Orixás Oxalá de níveis intermediários que são:

1º Oxalá: é nomeado de Oxalá cristalino ou Oxalá da fé, pois está assentado no pólo magnético da fé no 1º nível vibratório, formado pela linha de força ou corrente eletromagnética horizontal cristalina regida por Oxalá (Oxalá da fé).

2º Oxalá: é nomeado de Oxalá mineral ou Oxalá da fé e do amor, pois está assentado no pólo magnético da fé no 2º nível vibratório, formado pela linha de força ou corrente eletromagnética horizontal mineral regida por Oxum (Orixá do Amor).

3º Oxalá: é nomeado de Oxalá vegetal ou Oxalá da fé ou do conhecimento, pois está assentado no pólo magnético da fé no 3º nível vibratório, formado pela linha de forças ou corrente eletromagnéticas horizontal vegetal por Oxossi (Orixá do conhecimento).

4º Oxalá: é nomeado de Oxalá ígneo ou Oxalá da fé e da justiça, pois está assentado no pólo magnético da fé no 4º nível vibratório, formado pela linha de forças ou corrente eletromagnéticas horizontal ígnea regida por Xangô (Orixá da justiça).

5º Oxalá é nomeado de Oxalá eólico ou Oxalá da fé e da lei, pois está assentado no pólo magnético da fé no 5º nível vibratório, formado pela linha de forças ou corrente eletromagnéticas horizontal eólica regida por Ogum (Orixá da lei).

6º Oxalá: é nomeado de Oxalá telúrico ou Oxalá da fé e do saber, pois está assentado no pólo magnético da fé no 6º nível vibratório, formado pela linha de forças ou corrente eletromagnéticas telúrica regida por Abaluaiyê (Orixá da evolução).

7º Oxalá: é nomeado de Oxalá aquático ou Oxalá da fé e da vida, pois está assentado no pólo magnético da fé no 7º nível vibratório, formado pela linha de força ou corrente eletromagnéticas aquática regida por Yemanja (Orixá da geração).

Oxalá é oferendados com velas brancas, frutas, coco verde, mel e flores. Os locais para oferendas são aqueles que mais puros se mostram, tais como: bosques, Campinas, praias limpas, jardins floridos, etc.

Água de Oxalá para lavagem de cabeça (amaci): Água da fonte com rosas brancas e folhas de manjerona maceradas e curtidas por 24 horas.

YEMANJÁ

A GUARDIÃ DO PONTO DE FORÇA DA NATUREZA, O MAR.

Yemanja, nossa mãe, Rainha do Mar! Senhora da Coroa Estrelada, Orixá Maior doadora da Vida e dona do ponto de força da Natureza, o mar, onde tudo é levado para ser purificado e depois devolvido.

Se um dia ficar provado que a vida começou realmente nas águas, saberemos que foi Yemanja que nos possibilitou isto, pois, como todos os outros orixás guardiões dos pontos de força da Natureza, ela também é uma força atuante regida pelas leis imutáveis do Criador do Universo.

Ela não é uma deusa. É um principio criativo, doador da vida, que só o Todo Poderoso Criador conhece.

A Gênese Bíblica nos diz que Deus modelou o homem com terra, mas, para fazê-lo, certamente usou água em seu molde.

Yemanja é isto, a Água que nos dá a Vida como uma força divina, força esta que já se manifesta na maternidade.

O nosso corpo é constituído em sua maior parte por líquidos. Sem água, não podemos viver.

O planeta Terra é, na verdade, o planeta Água, porque se constitui em três quartos de água. Como não ver esta maravilha?

Em verdade, não somos feitos só de pó, mas também de água. Mas enfim, que cada um olhe o Principio da Vida como quiser. Isto nada muda! Somos regidos pelas águas. Quando não há água, não há vida, e sem vida nada existe.

Yemanja é isto, o Principio da Vida, as águas.

Tanto Nanã, quanto Oxum, são, por demais estudiosos dos assuntos, considerados como desdobramentos do mesmo principio divino, o elemento Água.

Quando falamos em Luz queremos dizer Vida, pois a Luz Divina é vida ativa, e a Senhora da Luz da Vida é um dos princípios da Criação Yemanja, a Guardiã do Ponto de Força da Natureza, o Mar, é o orixá que tem um dos maiores santuários. As pessoas que vivem onde há muita água são mais emotivas. 

O próprio principio, que atua sobre elas com mais força, as tornam assim. Os que vivem em regiões secas ou desérticas são menos emotivos e mais cáusticos.

Tudo gira em torno da Natureza, e nós, como seus dependentes diretos, manifestamos suas influencias em nossa maneira de ser.

Quem vive à beira-mar absorve uma irradiação marinha muito forte. Isso torna o mais saudável, menos susceptível a doenças do que quem vive distante do mar. A irradiação marinha, assim como a das matas, é purificadora do nosso organismo.

Tudo isto é Yemanja, principio criador da Vida e regenerador do nosso planeta.

No campo de atividade dos regentes da Natureza, existem os seres elementares que vivem no seu interior. A vida destes seres não pode ser muito bem explicado porque ele estão em outro campo vibratório, muito mais sutil que o campo dos espíritos, funcionando de modo muito mais etéreo. Irradiam-se mais, pois são concentrações puras de energia.

Sua reprodução aproxima-se de células e de alguns microorganismos. São sempre iguais e não variam na aparência. Atingem um estagio de desenvolvimento adulto após um tempo muito mais longo que o nosso.

Eles, assim como os espíritos que têm o seu ancestral místico no elemento Água, são regidos pelo principio de vida atuante que nos chamamos de Yemanja, a mãe da vida.

Os Orixás Menores, aqueles que plasmam uma força para se aproximarem de nós, trazem em si uma integração total com o ancestral místico.

De nada nos adianta negar essa realidade: ou nos integrarmos no decorrer dos milênios, vagando por milênios. Negar que existe um plano muito mais sutil que o nosso não responde à indagação que todos fazemos: “De onde vivemos, quem somos, e para onde estamos indo?.

Yemanja é um principio criador por excelência. Ela não é humana como entendemos tal definição, mas sim um princípio que é regido por leis que ainda desconhecemos. 

O máximo que podemos fazer é tentarmos entender algumas dessas leis e nos adaptarmos a elas. Então, e só então, é que um mundo grandioso abrirá suas portas para nós. Aí sim, começamos a descobrir a grandeza de Deus.

Falamos que tudo é criação de Deu, e que nós estamos sujeitos as Suas Leis. Mas isto não esclarece muito e nos deixa numa situação de menos espectadores da Grande Obra. Mas, quando começarmos a conhecer as leis que regem a Criação e sustentam os Seus princípios, adquirimos uma Fé inquebrantável em Deus. Palavras vazias deixam de fazer sentido, não mais precisamos ficar a todo instante clamando por Ele, nem cometendo erros em Seu nome.

Quando conhecemos as leis e forças atuantes já nos integramos ao ancestral místico, e começamos a vive-lo ainda na carne e, de todos os elementos, a Água é o mais rico em principio e leis.

Do mar é que sai irradiações energéticas salinas que purificam o nosso planeta. Do mar também saem energias magnéticas que imantam o globo terrestre ou o mantém imantado.

Esta é uma ação permanente. O homem não pode alterá-la e ela não depende do homem para existir ou atuar. É um principio divino e como tal age sobre tudo e todos.

À beira-mar, sobre o mar e dentro do mar, existe um plano etéreo da vida que é habitado por muito mais seres que na face da terra. A vida, ali, atinge à casa das dezenas de bilhões de seres regidos pelo “principio” Yemanja.

Todos estamos sujeitos as leis imutáveis.

Quando olhamos o estado de calamidade e miséria a que está reduzido o nosso planeta, ficamos espantados com tanta ignorância. Tudo se deve ao desconhecimento das leis que regem a Natureza.

Nos reinos elementares aquáticos não existe esses problemas. Neles a Lei não é desafiada a todo instante a quem quer que seja. Tudo é regido pelo princípio criador Yemanja, a Rainha do Mar, Guardiã do Ponto de Força da Natureza Aquática.

Quando vemos a alegria das pessoas no contato com o mar podemos sentir a sua energia equilibrada.

Quanto melhor não seria se todos conhecessem esse principio criador como parte do Divino Criador da Vida, e o respeitassem mais? Não é preciso endeusa-lo, bastaria não destruí-lo com os males humanos, que não respeitam a Natureza que lhes dá a vida e os sustenta.

O ponto de força do mar, e sua guardiã, não querem ser vistos apenas como objetos para adoração mística. Querem não ser profanados por aqueles que trazem todos os vícios humanos em seu intimo. Estas pessoas maculam o mar com aquilo que têm de pior. Por isso o mar é tão fechado em seus mistérios maiores, revelando apenas seus mistérios menores, e assim menos parcialmente. É uma forma de defesa de seus princípios sagrados.

Se todo o poder da magia do mar fosse revelado, os homens o poderiam por ignorância e maldade. Isso já foi tentado uma vez, num passado muito distante.

Deste período nada restou, senão algumas lendas que não explicam porque o mar tragou a tudo. Usaram sua energia para o mal, e o preço foi à destruição da maioria dos povos daquele tempo. 

Os mistérios maiores foram encobertos pelo véu do silencio. Alguns conseguem penetrar nos seus mistérios menores, e quando isto acontece, são vigiados para que não façam mau uso do seu poder.

Aqueles que usam o seu poder para o mau, logo são envolvidos pelas suas forças e lentamente vão afundando sem o perceberem. Mas, aqueles que vão até o mar para descobrirem os seus mistérios e os utilizarem em beneficio dos seus semelhantes por amor ao Criador, são amados pelo mar e deles recebem a força necessária para continuarem sua caminhada.

Quem tem origem no elemento Água e é regido pelo Principio Yemanja, quando erra no uso do poder mágico do mar, deve ser purificado no sal vivo da Lei.

As entidades que atuam no mar ficam revoltadas quando alguém que conhece os princípios da magia vai até ele para usar a força do seu lado negativo e fazer o mal. Mal este que a pessoa já traz em si, mas que não o demonstra. Então é marcada com o estigma do desprezo, pois o mar é doador da Vida, e não da morte ou de maldades.

Muitos, ao verem as festas rituais à beira-mar, tacham-nas como manifestações de atraso cultural ou paganismo. Terão uma bela surpresa ao desencarne e posterior despertar em espírito. Até quando o mar tragou para o seu fundo impenetrável os mistérios maiores e deixou apenas os menores a disposição dos homens, suas forcas eram adoradas como parte de Todo com muito respeito e profunda reverência.

As colônias que se formavam à beira-mar tinham um respeito místico por esse ponto de força da Natureza, e reverenciavam a sua guardiã como uma deusa: a Deusa do Mar. Estavam bastante próximos do Principio Yemanja, mas por desconhecerem seus mistérios maiores, muitos erraram. Ainda hoje muitos erram no uso de seu poder.

As falanges de espírito benfeitores da humanidade, aqueles que já não reencarnam, sabem como usar a irradiação do mar sabem como tirar suas essências e fazer “remédios” eficazes contra muitas doenças da matéria e do espírito. 

Mas, por ignorância dos homens, esses remédios não são revelados. Do mar o homem pode tirar quase tudo o que precisa para viver!

A quantidade de água dentro do planeta não aumenta nem diminui. Esta quantidade foi estabelecida pelo Criador e colocada à disposição da sua criação. Por ser um dos elementos que compõem a Terra enquanto o planeta, sua quantidade é inalterável.

Façam o que quiserem com a água, e não conseguiram alterar sua quantidade, assim como não conseguirão alterar a quantidade da parte sólida, a terra.

Esse é um mistério que rege o nosso planeta. Se todos conhecessem ao menos alguns dos mistérios menores e os respeitasse, este seria um planeta feliz, e o Criador iria dar-nos muito mais.

Tolos são aqueles que se apegam às atribuições materialistas, e com isto tentam dominar seus semelhantes. A eles o Mundo Maior fecha seus portais do Saber, e nada revela. Deixa que vivam na ignorância a respeito da natureza do Criador. Em sua generosidade para conosco. Ele se revela apenas pela Fé; Sua natureza é ocultada.

Muitos vivem se questionando sobre se estão certos ou errados ante as Leis Sagradas. Pensam na religião de forma obsessiva. Apresentam Deus com um ser intocável, e não vêem que Ele está a vista, basta olharem à volta e O encontrarão nos próprios semelhantes.

Às vezes por só conhecerem parte de um mistério menor, cometem as maiores afrontas ao Criador, crente de que estão servindo-O. Olhem para o mar e verão Deus. 

Olhem para os rios e verão artérias conduzindo a essência da vida. Olhem para O mar e começaram a descobrir os mistérios da Natureza. Olhem-no, e conheceram os seus encantos e magia.

Descobrindo o seu encanto e magia, irão conhecer o outro lado da vida. O mar é alimentador da vida, e para lá se dirigem milhares de espíritos após o desencarne, à procura de paz. Lá encontram um campo vasto para viverem em paz.

Tudo isto é Yemanja, a Rainha do Mar, Guardiã do Ponto de Força da Natureza, o Mar. Mas é muito mais! É também a manifestação do principio da vida se derramando sobre todos nós, como uma mãe sempre disposta ao ouvir os elementos dos seus filhos.

Yemanja é um orixá na Umbanda. Como Orixá, tem sob sua direção milhares de falanges de espíritos que trabalham incessantemente pelo equilíbrio da humanidade.

Quanto àqueles que trabalham no Reino das Águas, tanto no seu lado positivo como no negativo, atuam sempre procurando manter o equilíbrio no astral. Dificilmente encontraremos entidades do seu lado negativo atuando para desequilibrar alguém. 

Não que não possam ou que não façam, pois o campo é livre tanto para a direita quanto para a esquerda. Mas, devido à consideração que todos têm para com Yemanja, a mãe acolhedora, geralmente não utilizam os seus aspectos negativos. Se ela é uma mãe ciumenta dos seus filhos, também é uma mãe que não perdoa um erro daqueles que vão até seu ponto de forca na Natureza, os mares, para fazerem o mal.

Que todos os que se interessam pelo Mar comecem a olha-lo com o respeito merecido e logo verão como é bom ser bem recebido pelos que lá vivem, ainda que num plano invisível para nós, embora nós não o sejamos para “eles”.

Que a amorosa mãe Yemanja derrame seus fluidos de paz sobre todos os que, assim, possam começar a conhecer melhor ao próprio Criador de Tudo e de Todos!

OGUM

O EQUILÍBRIO ENTRE A LUZ E AS TREVAS

Vamos começar este capitulo dizendo que Ogum é o guardião do ponto de força que mantém o equilíbrio entre o que está no alto e o que está embaixo, o positivo e o negativo, a Luz e as Trevas, a paz e as discórdias. Por isso ele é chamado de “Senhor das Demandas”.

Seria necessário um livro com muitas páginas para contarmos o que é Ogum. Como não é possível, vamos falar algo sobre seu ponto de força, e como age.

Tudo no mundo gira em torno do equilíbrio entre Luz e Trevas, Bem e Mal, positivo e negativo, alto e embaixo, direita e esquerda, etc.

Se uma pessoa assume uma forma contemplativa de vida, está se colocando como mero observador do desenrolar do dia-a-dia da humanidade. Como não é possível e nem aconselhável assumirmos tal postura, o melhor a fazer é procurarmos Ogum como nosso guia de viagem na senda da Luz. Ele sempre nos avisará quando sairmos da linha de equilíbrio que divide Luz e Trevas.

Tudo é regido por uma lei imutável, a Lei do Criador. Esta Lei é um meio para que nos mantenhamos na linha do equilíbrio, para que possamos evoluir.

Quando ultrapassamos seus limites, encontramos Ogum pela frente. Sendo o orixá que vigia a execução dos carmas, tem sob suas ordens tanto a Luz como as Trevas. É o senhor que vigia os caminhos, tanto para cima como para baixo. Sem Ogum, a justiça de Xangô não seria executada, e o equilíbrio não seria restabelecido.

Assim, Ogum também é um executor do carma. Seu campo de ação se estende pelos sete círculos, tantos os ascendentes quanto os descendentes. A partir desses dois limites, impera a Lei do Criador. Se para baixo, cai nos domínios sem retorno ao nosso plano. Sua alma retorna a um campo de atuação que não nos é revelado.

Sobre esses campos, tanto na Luz como nas Trevas, nada é permitido saber, e nada é revelado.

Quanto ao campo de ação de Ogum, veremos qual é, e como atua. O campo de Ogum é composto do impulso que nos move para alguma direção. O impulso que nos faz lutar por alguém ou alguma coisa, não importa o que seja, pertence ao campo de Ogum. Quando auxiliamos, temos Ogum atrás de nos guardar. Porém quando odiamos, temos Ogum à nossa frente para nos bloquear. Neste ponto é que se mostra a força de Ogum.

Como Guardião do Ponto de Força da Lei, abrange a todos, e tudo que alguém fizer envolvendo magia ou ocultismo será anotado por ele, para posterior julgamento junto ao Senhor da Lei, que é Deus.

Quando a Lei quer recompensar, é Ogum quem dá. Mas quando quer cobrar, é seu lado negativo quem executa. Quando caminhamos rumo a Luz, Ogum está a nossa direita; quando rumamos para as Trevas, ele apenas inverte sua posição, mas não o lado. Portanto, ele estará a nossa esquerda.

Quem tem Ogum à sua direita, está à direita do Criador; quem tem Ogum à sua esquerda, logo sofrerá o choque de força da Lei, pois como seu executor, Ogum aguarda apenas o momento certo para executá-lo. Muitos se enganam a não vigiar suas próprias ações.

Ogum é mais! Enquanto ordenador divino, independente de qualquer ritual, ele age sem uma forma plasmada, apenas como energia. Eis um dos seus mistérios. 

Ogum não age sob uma forma definida, mas como energia. Tanto atrativa quanto repulsiva. Quando atrativa, o executado tem um longo período de provação e sofre os choques oriundos das Trevas em toda sua forca de resgate de dividas passadas. 

Quando repulsiva, ou repelente, a pessoa é amparada pela Lei, e tem Ogum como protetor: Ogum “luta” para não deixar cair a quem ele está protegendo.

Os casos em que médiuns, após sofrerem um choque de magia negra, têm suas forças espirituais abaladas, significa que sua linha de força, o seu Ogum “pessoal” está em luta contra as forças negativas envolventes que têm por fim destruí-lo.

Ogum também é isto: defesa contra as forças destrutivas oriundas das Trevas. Enquanto o Orixá Ogum pessoal estiver em luta, o médium estará em segurança. Se ele se afasta, o médium cai.

Este é o momento da autocrítica, momento de prestar atenção ao que esta ocorrendo ao seu redor e descobrir se é somente um choque ou se é uma cobrança de dívidas passadas. Se for apenas um choque, ele será dominado facilmente. 

Mas, se for uma cobrança do passado, somente com muita paciência será superado o período de provação. Quando o médium não atenta para isto, fica desequilibrado e se afasta da senda da Luz.

Ogum também é o vigilante do caminho daqueles que empreenderam sua caminhada pela senda da Luz. E é mais ainda. Ele é atuante nos reinos elementares, não mais como entidade atuante, mas como ordenador elementar. 

Eis mais um de seus campos de ação enquanto guardião do ponto de força entre o positivo e o negativo.

Seus mistérios são muitos e quase todos desconhecidos. Quem conhece a décima parte de seus atributos é um sábio, quem conhece uma fração a mais é um iluminado, e quem conhece um pouco mais, é um ungido.

Ogum, como nós o conhecemos na Umbanda, é apenas a manifestação de um dos seus mistérios. É apenas um dos seus mistérios, que se multiplica por sete, os quais se multiplicam por outros três.

Difícil de entender? Talvez. Vamos tentar esclarecer: se um médium tem como orixá de frente Yemanjá, terá como linhas atuantes no ponto de força do equilíbrio três Oguns: Beira-mar, Marinho, e Sete Ondas, todos recebendo influencia direta de Yemanjá, sem deixarem de ser Oguns. São os entrecruzamentos das linhas de força da Umbanda, todas atuando em harmonia, mas cada uma com seu ponto de força bem definido.

Se buscarmos todas as linhas que Ogum emana para os outros orixás, vamos encontra-las sempre atuando conforme o ancestral místico e os orixás de frente e junto.

Senão vejamos:

Ogum Beira-mar mantém o equilíbrio entre a Água e a Terra; Ogum Sete Ondas mantém o equilíbrio entre a Água e o Ar; Ogum Marinho age no elemento Água propriamente dito. Todos são Oguns, mas cada um tem o seu campo de ação.

Vamos mostrar outro campo de ação de Ogum. Todos os orixás tem os seus apostos negativos, que representam o equilíbrio das duas forças, positiva e negativa, agindo em harmonia quando o médium esta equilibrado. Os negativo são os Exus de Lei, ou Exus ligados aos orixás.

Quem é o elo de ligação desta corrente, senão Ogum?

Há uma diferença muito grande entre o Exu da Umbanda e o da Religião Africana Original, ainda cultuado em sua antiga forma. Exu é o elo comunicante entre o Orixá e o médium. Os Exus de Lei da Umbanda são entidades atuantes no nosso plano como agentes carmáticos, sobre as ordens de Ogum, o dono ou Guardião do ponto de Força do Equilíbrio.

Todos os guias ou mentores trazem consigo Exus em evolução, liberados para atuarem junto ao médium nos seus trabalhos. Mas quem anota o que estas forças fazem é Ogum, o Guardião da Lei Maior.

Se um médium sabe quem é o seu orixá pessoal, saberá qual é o Ogum atuante e os auxiliares que se integram no cruzamento de linha de força, e assim saberá quais são os Exus que atuam à sua esquerda. 

Se um médium vive sob o domínio das emoções, entidades a sua esquerda e que atuam neste campo, vão adquirindo cada vez mais força sobre os seus sentidos, escapando ao guardião do equilíbrio, o seu Ogum. 

Este, por conhecer o médium à sua disposição, deixa que o tempo o corrija ou o anule como mediador entre os dois planos. Se nada fizermos para nos corrigirmos, Ogum também nada poderá fazer. Ele tem influência sobre o Exu pessoal, mas não age sem que o médium assim o queira.

Todos os Orixás têm os seus Exus correspondentes, e os Oguns que atuam para equilibra-los. Não devemos nos esquecer disso, pois Ogum também é isto.

O campo onde Ogum age como ordenador é o campo da Lei Maior. Se Alguém vai a um ponto de forças negativo, encontrará ali Ogum vigiando-o. Toda demanda feita é anotada pelos guardiões  dos pontos de força. 

Quando alguém pensa que não será descoberto por fazer um trabalho às escondidas contra alguém, Ogum já o anotou e sua má ação é inscrita no seu carma para posterior cobrança, promovendo o equilíbrio nas ações futuras.

Ogum é o orixá que mantém ligação com todas as linhas de Exus de Lei e seu campo de atuação é imenso. 

Nenhum orixá tem um campo de ação igual ao outro, pois são linhas de força atuando sobre espíritos, tanto encarnados, como desencarnados. E o campo de Ogum é este: o campo dos sentidos humanos. 

Desejo, inveja, ódio, vingança, são sentimentos condenáveis que sempre causam ações  negativas por parte de quem os alimenta. 

É neste ponto que Ogum começa a agir com sua força cármica anotando as ações para posterior cobrança e reequilibro.

Que ninguém se esqueça disto quando pensar em fazer o mal ao seu semelhante.

OXÓSSI

O GUARDIAO DO PONTO DE FORÇA DA NATUREZA

VEGETAL

Quando falamos em Natureza, logo nos vem à mente as florestas, as matas e os bosques, enfim tudo o que é puro, ainda não destruído pelas ações do homem, racional, mas predador por excelência.

Quando falamos em Oxóssi, logo nos vêm à mente os caboclos. Na Umbanda, os caboclos têm uma função relevante, pois são eles que assumem a frente nas linhas de trabalho dos médiuns. Os caboclos são o elo de ligação do médium com os orixás.

Tudo o que dissermos a respeito dos caboclos, será pouco em relação ao intenso trabalho que realizam. Muitos pensam que eles são somente os guias ativos e altruístas da Umbanda. Nada disso, a realidade é bem diferente.

Os caboclos de Oxóssi são todos doutrinados no astral. Seu campo de ação é imenso. Temos caboclos trabalhando em todas as sete linhas, cada uma com uma vibração própria. Existem centenas de nomes de caboclos. Muitos são conhecidos, famosos mesmo, outros quase não se apresentam por seus nomes.

Cada mediador de Umbanda tem em sua linha de força um caboclo doutrinador, muitas vezes desconhecido do próprio mediador. E por que acontece isso? Porque o trabalho desses doutrinadores raramente é realizado quando estão incorporados. 

Esta qualidade só é mostrada ao médium quando o mesmo firma suas linhas de força para o trabalho de choque. Só então lhe é revelado o verdadeiro doutrinador que o acompanha, e que traz consigo uma infinidade de outros espíritos com esta função, muitos doutrinados recentemente. 

Quantas entidades que se apresentam como baianos, boiadeiros, marinheiros ou Exus não foram doutrinados por caboclos?

Nas linhas de caboclos estão ocultos sob formas plasmadas grandes sacerdotes desencarnados já há muitos séculos, muitos sábios, filósofos, professores e sacerdotes dos mais variados rituais, alguns já em fase de extinção.

Vamos explicar mais um pouco o que é a Umbanda e suas linhas de força no astral. O movimento dessas linhas de força envolve todo o globo terrestre.

Se por acaso um mediador estiver no continente europeu, e for a uma cachoeira fazer uma oferenda a Orixá Oxum, uma infinidade de espíritos, que não militam no movimento umbandista que se faz no Brasil, acorrerão para assistir, pois lá como aqui o ponto de força da Natureza sob a guarda da Orixá Maior Oxum, a cachoeira, tem à sua volta legiões de espíritos afins.

Não é só no Brasil que a cachoeira é um ponto de força da Natureza, no mundo todo ela o é. Então, voltando às matas e aos caboclos que incorporam nos mediadores, chegamos ao Orixá Oxóssi, um dos ancestrais místicos, essência pura do Criador, que atua através do ponto de força da Natureza, as florestas. Sob o domínio de Oxóssi existem milhares de falanges de trabalho, todas elas com suas ordens e campo de ação próprios.

Para quem tem o Dom da vidência, é lindo entrar em uma mata e ver a infinidade de espíritos que ali habitam. Não são apenas de “índios”, mas uma infinidade de espíritos. Isso porque as árvores em particular, e as plantas em geral, emitem uma radiação astralina positiva, energizadora, purificadora e curadora.

Complicado? Nem tanto.

As matas emanam uma energia etérea que é muito utilizado para curas espirituais. São as essências das ervas que lá existem, e que são usadas pelos espíritos na cura das almas doentes. Almas estas que ainda sentem os efeitos das doenças materiais, ou doenças do corpo humano carnal que já possuíram.

Vejamos os índios: quando foram encontrados pelos europeus, não tinham as suas doenças contagiosas, nem sofriam das chagas que os brancos europeus tinham e não sabiam como curá-las. Isso se deve à poderosa radiação que emana das árvores, e que torna o ar saudável, não propagador de doenças. Sua poderosa radiação atua através dos poros, tornando-os impregnados de fluidos puros e eliminadores de certas bactérias.

Certos rituais naturalistas dizem que, ao abraçarmos uma arvore esta absorve todas as energias negativas ao redor de nossa aura.

O contato com a água de cachoeira limpa a aura, assim como o mar também a limpa e fluidifica. Mas o contato com as árvores limpa fluidifica e impregna os nossos poros e chacras com o seu fluído, que age como um poderoso antibiótico contra as larvas astrais.

Aí reside o mistério do poder regenerador das árvores. Certas plantas, tais como as rosas, são emissoras de radiação benéfica, mas de efeito pouco duradouro e, como a arruda, são muitos sensíveis às cargas de radiação negativa e podem morrer se a descarga for muito forte.

Já as árvores não. Elas absorvem a carga de radiação negativa e a descarregam na terra ou lançam-na no ar, onde elas se desfazem. A seguir começam a emitir os seus fluídos benéficos que aos poucos vão nos impregnando com o seu poder curador.

Porque os passeios em bosques são tão bons? Por tudo o que foi dito. O efeito se faz sentir sem que as pessoas percebam. É a Natureza agindo em benefício de quem não conhece o seu poder benéfico, e até a destrói quando dela se aproxima. 

Quantos não pisam ou arrancam pequenas mudas de árvores quando caminham nas matas? Se soubessem o dano que estão praticando, não fariam isso.

As árvores não só são purificadoras do ar, como também são emissoras de fluídos etéreos vivificantes, que são levados pelas correntes energéticas espirituais que alcançam não só a crosta terrestre, pois penetram em outras dimensões da vida.

Estas correntes energéticas espirituais fazem circular no sentido sul-norte, através do campo energético, os fluídos etéreos que purificam a crosta terrestre, e no sentido norte-sul, os fluídos etéreos que a vivificam.

Quando no sentido sul-norte, as correntes avo purificando o globo e todas as irradiações pesadas são diluídas. São correntes magnéticas espirituais de uma força não mensurável pelo homem. Num futuro longínquo, quando uma nova era chegar, detectarão estas correntes através de aparelhos sensíveis. Mas, até lá, muitos duvidarão de sua existência. 

Quando no sentido norte-sul, elas vão derramando sobre a crosta fluídos microscópicos que são em grande parte absorvidos pelas plantas durante a noite. Isto faz com que as plantas mantenham uma “aura”, e que sejam utilizadas por milhões de seres elementares da Natureza, que absorveu sua seiva vital etérea como alimento. Qual é o alimento que por si só, sem adição de mais nada, pode se comparar ao mel das abelhas (que o produzem a partir de uma pequena parte das plantas, o pólen das flores)? Não há outro alimento tão perfeito. Não se deteriora, não apodrece, não cheira mal, apenas se cristaliza.

Eis o poder das matas, das plantas em geral e das grandes florestas. Tudo o que foi comentado até agora, foi para podermos explicar o campo de ação de Oxóssi, o Guardião do Ponto de Força da Natureza, as Florestas. Seu campo é o Vegetal. Nas matas sua força é extraordinária.

Voltando aos caboclos, eles são os agentes de Oxóssi, a força cósmica, o guardião místico ancestral do ponto de força da Natureza, as matas. Os caboclos são espíritos já com alto grau evolutivo, oriundos de todos os povos.

Encontramos caboclos índios verdadeiros, e também aqueles que plasmam esta forma por causa da afinidade que têm com as matas.

Um árabe, criado no deserto escaldante, não é um “índio”. Mas os templos de Umbanda os recebem aos milhares, pois, com o saber dos séculos e depois de doutrinados pelos orixás menores de Oxóssi, tornam-se bons guias espirituais.

O mesmo acontece com religiosos de outras partes do planeta que, quando necessário, plasmam esta forma para melhor desempenharem suas funções dentro do Ritual de Umbanda. Eis porque estes guias não falam uma palavra sobre ou contra rituais, e os filhos de Umbanda não têm qualquer preconceito religioso ou de raça. 

Nos seus templos, todos são aceitos. Tanto faz quem venha até eles, o importante é o que os trouxe até ali. Isso é que importa!

Se outras religiões quisessem, aprenderiam muito com o Ritual Sagrado de Umbanda.

A primeira coisa que aprenderiam seria a reverência para com toda a Criação Divina. 

A Segunda seria a caridade sem limites, tal como os mediadores a praticam. Não olham o risco que correm ao lutar contra as forças das Trevas. Isto sim é caridade! Isso é o que fazem os médiuns de Umbanda: quando faltam forças a alguém, eles o auxiliam até que ele se refaça. Depois que a pessoa já esta fortalecida, eles se afastam sem exigirem que ela se converta ao seu ritual. A caridade não tem preço, nem recompensa material e não implica em conversão religiosa das pessoas.

Temos também a humildade: para praticarem o seu ritual precisam apenas um templo simples, que possa acolher os muitos mensageiros espirituais. Onde estes mensageiros se manifestam? No templo vivo, que é o próprio médium. Eis a humildade maior que alguém pode determinar diante do Criador: anular a si próprio para que os “Espíritos Santos”, os guias e mensageiros possam melhor cumprir suas tarefas, além de absorverem em seus corpos as cargas negativas (para posterior descarga) que acompanham os consulentes. Estes são atos de auto-anulaçao em prol do semelhante que demonstram o que é a mais pura caridade.

Que Oxalá, em toda a sua generosidade, os abençoem sempre irmãos! Os oráculos vivos um dia terão a sua recompensa no astral. E com quem eles aprendem tudo isso? Com os caboclos doutrinadores de Oxóssi, que estão espalhados por todas as sete linhas de Umbanda, atuando em harmonia com os reinos elementares natureza. Os espíritos de alta hierarquia são simples e nobres, e gostam da simplicidade do ritual.

Isto é algo que todos deveriam saber. Oxóssi é isso, e muito mais. É na irradiação benéfica das “matas” que espíritos sofredores são curados, doutrinados e encaminhados às outras linhas de força para que possam caminhar rumo ao Doador da Vida, Olorum!

XANGÔ

O EQUILÍBRIO DA JUSTIÇA NO RITUAL DE UMBANDA

O sentido com que vamos nos referir à justiça não é aquele como ela é entendida pelos homens, mas sim como os guardiões dos mistérios sagrados a entendem e executam. Muitos já a interpretaram, como aqui também faremos. Porém procuraremos fazê-lo de uma forma simples, pois nosso desejo é simplificar para aperfeiçoarmos o que está muito complexo, e não o contrário.

Vamos começar dizendo que existem dois livros: o Livro Branco e o Livro Escuro! Damos o nome de “Livro” aos dois lados da mesma moeda: a Luz é o Livro Branco; as Trevas, o Livro Escuro.  O positivo e o negativo, o alto e o embaixo, o amor e o ódio, o bem e o mal, a visão e a cegueira, a criação e a destruição.

Estes são, portanto, os “dois livros”: o branco e o escuro, a ascensão e a queda. Tudo o que é escrito em um deles por nossas palavras e ações, é automaticamente anotado no outro.

O que fazemos na Luz, as Trevas anotam; o que fazemos nas Trevas, a Luz anota. Estes são os dois lados do equilíbrio. Nada passa em nossa vida que não esteja anotado nestes livros.

Todos os homens possuem estes dois lados. Se agirmos com o máximo de timidez e discrição para não sermos notados por seus escribas, provavelmente estaremos registrando nossa omissão nos livros da Lei. 

Então devemos procurar entender a Lei do Equilíbrio que rege o Ritual de Umbanda. Vamos a ela:

Ninguém pode desafiar o Criador sem responder com a anulação do seu livre arbítrio.

Ninguém pode desafiar as Trevas sem pagar o seu preço, que é viver o horror dos seus tormentos.

Ninguém deve usar o poder da Luz em benefício próprio, se antes não conhecer o poder das Trevas.

Ninguém pode usar o poder das Trevas, se antes não conhecer o poder da Luz.

Quem vive para a Luz, habita na Luz e reina sobre as Trevas.

Quem vive para as Trevas, por elas é habitado e padece quando exposto à Luz.

Quem menospreza as Trevas não conhece o poder de equilíbrio e é um falso conhecedor da Luz.

Quem menospreza a Luz desconhece o seu poder, e ainda não está preparado para absorvê-la.

Quem se entrega à Luz, deve sempre lutar contra as Trevas.

Quem se entre as Trevas, combate a Luz onde quer que ela exista.

Quem se furtar a servir à Luz ou às Trevas, pertencerá a quem habita o meio, isto é, a ninguém.

Quem é de ninguém, e vive no meio, sofre o choque de cima e de baixo; quem é de ninguém, a ninguém pode pedir proteção.

Quem não tem uma lei a regê-lo, será regido pelos sem lei.

Quem ama a Luz, pelas Trevas será tentado.

Quem vive nas Trevas, à Luz terá afrontado.

Quem serve à Luz, com a Luz será servido.

Quem serve às Trevas, com elas será servido.

Quem distribui a Luz, às Trevas terá vencido.

Quem distribui as Trevas, à Luz terá ofendido.

Quem à Luz procura, pelas Trevas será confundido.

Quem procura às Trevas, à Luz não terá conhecido.

Quem busca as Trevas, pela Luz será abandonado.

Quem busca a Luz, o poder das Trevas terá sentido.

Quem foge das Trevas, na Luz será acolhido.

Quem foge à Luz, o manto das Trevas terá estendido.

Quem nutre às Trevas, na Luz não será nutrido.

Quem nutre à Luz, às Trevas já terá nutrido.

Quem busca o equilíbrio já foi desequilibrado.

Quem se equilibra, jamais será desequilibrador.

Um equilibrador poderá ser desequilibrado, se não tomar cuidado com os seus passos, pensamentos e sentimentos íntimos.

Quem doar sua luz, a ela terá aumentado.

Quem apagar a luz alheia, à sua própria estará apagando.

Quem menosprezar o poder das Trevas, pela Luz será menosprezado.

Mas quem menosprezar o poder da Luz, pelas Trevas será tragado.

Quem quiser combater as Trevas, precisará Ter a Luz em si mesmo.

Quem combater a Luz, terá as Trevas à sua volta.

Quem não se mantém na Lei, pela Lei é marcado.

Quem pela Lei é marcado, traz nesta marca o seu pecado.

Quem esconde sua marca tenta ocultar o seu pecado.

Quem expõe sua marca quer se redimir de seu passado.

Quem se redime do seu passado trouxe a Lei para o seu lado.

Quem foge da Lei, pela Lei será abandonado.

Quem desafia a Lei, pela Lei será castigado.

Quem serve à Lei, pela Lei será amparado.

Quem oculta à Lei, pela Lei será ocultado.

Mas quem revela a Lei, pela Lei será revelado.

Quem busca a Lei, pela Lei será encontrado.

Quem encontrar a Lei, irá querer viver ao seu lado.

Quem vive a Lei, à Luz terá encontrado.

Quem encontra a Lei, às Trevas terá abandonado.

Mas quem serve a Lei, terá às Trevas dominadas, e por elas não será subjugado.

Quem domina às Trevas, faz delas um aliado.

Quem usa isto com equilíbrio, já era terá se equilibrado.

Quem não desafia as Trevas, por ela não será atormentado.

Quem não se serve das Trevas, pela Luz não será incomodado.

Quem não sofre o incômodo da Luz, pelas Trevas não será castigado.

Quem caminha com equilíbrio, tanto tem a força da Luz como a das Trevas ao seu lado.

Quem sofre o choque, tanto da Luz quanto das Trevas, será logo desequilibrado.

Quem sobe a montanha da Lei, à Lei terá encontrado.

Mas quem dela foge, é porque a terá desrespeitado.

Quem não sabe o que está escrito nas Tábuas da Lei, pela Lei será ignorado.

Quem não compreende o sentido da Lei, não o tem procurado.

Mas quem o procura, à Lei já deve Ter encontrado.

Quem sabe o sentido da Lei, vive sob o seu legado.

Quem traz a Lei, é por ela abençoado.

Quem traz a bênção da Lei, pela luz é amparado.

Quem pela luz é amparado, não caminha para o outro lado.

Quem pesa a Lei, pela Lei será pesado.

Quem conhece o peso da Lei, por ela já foi esmagado.

Quem se levanta diante da Lei, à Lei está submetido.

Quem se ajoelha diante da Lei, conhece-a, e a ela está subjugado.

Quem a Lei ampara, jamais será cobrado.

Quem a Lei dobra, jamais a esquecerá

Quem da Lei se esquiva, pelas trevas irá caminhar.

Eis aí alguns mistérios de Xangô, o Orixá da Justiça, o Guardião dos Mistérios da Justiça, Senhor do Fogo, e como tal age quando decide punir aos que afrontam à Lei.

Muitos que caminham na escuridão deveriam conhecer Xangô, o Orixá da Justiça Divina.  Então descobririam o seu significado: a Lei é como rocha. Mas ninguém caminhará seguro se seu peso estiver sobre os seus ombros, e lentamente se sentirá aniquilado.

Que todo o mediador entre os dois planos da vida saiba onde está a linha do equilíbrio que deve trilhar para não ser desamparado por Xangô. Como Guardião do Ponto de Força da Justiça, ele sempre estará disposto a nos ouvir. Se a nossa demanda for justa, ele nos amparará; se for injusta, nos esclarecerá. Se ainda assim não o ouvirmos, aos rigores da Lei seremos chamados.

Os seus reversos são os rigores da Lei. Sua luz é o amparo, seu fogo é a purificação, pois somente no fogo o minério bruto e imperfeito é fundido para depois ser amoldado. Tenho têmpera, será então remodelado, e à Lei se submeterá.

Que ninguém use os mistérios da magia para prejudicar a quem quer que seja, porque senão irá passar pela balança de Xangô, O orixá da Justiça. E o peso da Lei atira a qualquer um nas Trevas. Que todos saibam que os Orixás que incorporamos sob os nomes de “Xangôs” são os mesmos que pesam as nossas ações, boas ou más, não importa. O que importa realmente é nos aconselharmos com eles. Eles não se negarão a nos ensinar tudo sobre o Livro Escuro.

Talvez, de todos os orixás, Xangô, apesar de sério e calado, é quem mais goste de “falar” sobre a Lei. Todos que tiverem paciência para procurá-lo, serão lentamente envolvidos por seus fluídos energéticos equilibradores e serão esclarecidos.

Que ninguém atire uma pedra em seu semelhante, pois poderá estar afrontando o Senhor da Justiça. Que ninguém demande contra o semelhante, pois poderá estar demandando contra o próprio Senhor da Justiça Divina. 

Se todos procurassem conhecer os mistérios de Xangô, iriam agir com equilíbrio para não serem inscritos no Livro Escuro. Quando alguém é inscrito nele, será executado de acordo com o que foi anotado no Livro Branco.

Eis porque existe o Xangô da Pedra Branca. O da Pedra Branca ampara, enquanto o da Pedra Negra executa. Existe também o Xangô das Cachoeiras que purifica, assim como o do Fogo, que queima o que há de ruim em nós, como o da Terra, que ampara aos que caíram, aguardando que despertem. Existe também o dos Raios, que é quem nos traz as leis divinas do Alto até a terra, assim como o Xangô do Tempo, aquele que julga a duração das penas da Lei. 

Estas são algumas formas de agir do Guardião da Justiça. Que ninguém desafie a Lei Divina senão encontrará muitas pedras no seu caminho. Todas elas colocadas pelo Senhor Xangô, o Orixá da Justiça e do Fogo Purificador dos Pecadores.

YANSÃ

O ORIXA QUE FAZ DO TEMPO SEU CAMPO DE ATUAÇAO
O tempo é a execução da Lei para aqueles que subvertem seus princípios básicos.

Todos nós estamos sujeitos ao julgamento da Lei. A todo instante a Lei está se fazendo executar, tanto na forma de castigo como de recompensa.

As almas daqueles que deixam o corpo vagam pelo Tempo à procura do seu plano vibratório. Muitas não se conformam com o plano a elas reservado após o desencarne. Quando descobrem que não há alternativas, começam a ser trabalhadas pelo Tempo.

O Tempo age de forma imperceptível sobre as almas, conduzindo-as conforme os desígnios dos executores do carma.

Aos que aceitam passivos a execução da Lei, o Tempo é generoso. Mas aos que se revoltam contra a sua sentença, o Tempo os paralisa, colocando-os num plano em que nada existe, além de escuridão e um frio petrificante.

O Tempo é a própria sentença em execução.

Quando temos pesados débitos para saldar, o Tempo é eterno no astral. Chegamos a perder o contato com a realidade das coisas, e ficamos vagando na escuridão.

O Tempo é o meio entre o Alto e o Baixo.

Seu reino não pertence nem à Luz e nem às Trevas. Quem reina ali é o soberano orixá Tempo. Implacável, mas justo na sua execução.

Quantos não gostariam de escapar das malhas do Tempo, sem saber que ele age tanto na Luz quanto nas Trevas. O Tempo não tem limites!

Na linha de Lei, Xangô é o juiz, mas Yansã das Pedreiras é quem executa as sentenças.

Xangô não “carrega” Eguns ou almas penadas, mas sim Yansã, a Senhora Executora do Castigo. A ela compete agir com o rigor exigido para o reequilibrio astral dos espíritos.

Muitos apelam a ela no seu ponto de força da Natureza sem conhecer muito bem os seus poderes.

Ela não é um espírito, mas sim um orixá da Lei, que tem como função levar a todos os planos as mensagens do Guardião das Leis.

Por isso, quando se diz que as pedreiras são também o seu reino de ação, esta afirmação é verdadeira, mas é necessário que se entenda porque.

Neste seu ponto de força da Natureza podemos clamar por justiça, ou por clemência. 

Por justiça quando estamos sendo perseguidos por entidades das Trevas sem nada devermos. Ao pedirmos o seu auxílio, o julgamento é instantâneo. Se realmente nada devermos, estas entidades sofrerão um choque devastador e serão jogadas de encontro aos rigores da Lei. Mas se for uma demanda do passado longínquo sob a forma de vingança no presente, então deveremos Ter uma boa conduta para recebermos seu amparo.

Quando vamos até ela pedir por clemência, o nosso passado impresso no Livro da Lei, sem que percebamos, é aberto de imediato, e a partir daí ela julga se realmente merecemos clemência, se já saldamos tudo o que devemos em relação ao nosso passado; enfim, se estamos quites com a Lei. Caso contrário será perda de tempo com a Senhora da Justiça.

Outra forma de manifestação de Yansã no seu ponto de força da Natureza, é Yansã das Cachoeiras.

A seu respeito, pouco pode ser revelado, porque ela age através da força da água na Natureza. Ela distribui aos Eguns o fluído que sacia suas sedes por clemência diante da Lei, e os purifica antes de encaminhá-los aos seus planos.

Quanto aos que vão as buscas do seu auxílio, antes devem pedir licença a Oxum, a guardiã do ponto de força da natureza das cachoeiras, local onde o magnetismo da queda d’’ água beneficia a quem souber captá-lo. 

Todos os descarregos ou banhos de descarga feitos na cachoeira retêm almas ou Eguns que são entregues a Yansã das Cachoeiras, para encaminhá-los aos seus locais de origem, e lá cumprirem seus carmas.

Outra forma é Yansã das Almas, ou do Cemitério, Yansã D’Balê.  Ela é encarregada de executar a Justiça dentro do campo santo, ou cemitério. Ali ela é a própria espada da justiça, agindo de forma rigorosa sobre aqueles que lá ficaram presos pelos débitos adquiridos em sua passagem na carne. 

Quem usou a força do campo santo para atingir a quem quer que seja, fatalmente conhecerá o rigor com que ela age enquanto executora da Lei do campo santo. Yansã D’Balê é a executora das sentenças do Xangô de Lei. Seu poder é imenso, dentro do campo santo. Tem à sua direita os Exus de Lei, e à sua esquerda os Eguns redimidos, que ao servi-la procuram apagar as marcas da Lei no serviço ordenador.

Quem vai até o Campo Santo buscar sua ajuda para vencer demandas, e está dentro da justiça, antes deve pedir licença ao senhor guardião do ponto de força, Senhor Omulú. Se clamarem com justiça, dela recebem o amparo sob a forma de ajuda das almas que lá trabalham pela Lei. Quando pedem injustamente, o nome é imediatamente escrito no Livro da Lei para posterior ajuste de débitos. Sete anos após o pedido injusto, começa a sua cobrança. Se todos conhecessem realmente, não a invocariam por motivos fúteis, pois, como a Lei, ela é rigorosa em sua cobrança, e imparcial em sua execução. Quem já foi cobrado que o diga!

Quanto a Yansã do Tempo propriamente dita, ou Oiá N’Bilê, atua através do Ar. Seu ponto de força é qualquer lugar. Sua força é a própria força do Ar, que arrasta a tudo. Seu poder é imenso, pois é a ligação de Oxalá com a Lei. Traz consigo tanto almas como Exus de Lei, tanto seres encantados, quanto seres comumente chamados de elementais.

Sua manifestação é gélida, causando tremores em quem dela se aproxima. Muitos invocam o Tempo para prejudicar os semelhantes, tanto encarnados quanto desencarnados, mas se soubessem que estão gravando seus nomes no Livro da Lei pensariam muitas vezes antes de o fazer.

Quando alguém vai a busca do seu auxílio e pleiteia com a justiça ao seu lado, tem a mais poderosa força mágica a sua disposição, para fazer com que cesse a atuação das forças malignas. Quando ela volta sua face luminosa para alguém justo, este é amparado por onde passar. 

Seu poder de ação ultrapassa o Sétimo Círculo Descendente, indo até o Nono Círculo. É ali que reside o seu imenso poder de atuação. Infeliz daquele que cair sob seu poder na execução da justiça. Não há quem não a tema. Seu campo de ação é enorme e envolve todo o globo terrestre. Os faltosos perante a Lei são sérios candidatos a conhecerem o seu reino, onde saberão como age a Lei Maior.

Existem ainda outros pontos de força da Natureza onde ela age, mas ainda não é possível revelá-los. O véu não foi retirado totalmente, seus mistérios são os mistérios do próprio Criador. Mas o seu símbolo da justiça se apresenta de forma bem clara. Em Yansã, a espada simboliza a execução do carma.

OMULÚ

Fiel depositário do nosso corpo quando dele se desprende o espirito, este Orixá da Terra é quem nos guarda até que sejamos chamados pelo nosso verdadeiro Senhor, o Criador, após purificamos nossa alma dos vícios terrenos que muitas vezes nos atrasam em milênios na caminhada rumo a Ele.

Em todas as culturas, os povos têm o seu campo santo, o seu cemitério, como um lugar sagrado. É ali que são desenvolvidos os corpos já sem vida, ao Doador da Vida. Todos os campos santos são respeitados como lugares sagrados que não devem ser profanados.

Todas as civilizações cultuam seus mortos. Nas civilizações já extintas os arqueólogos e historiadores encontram muito que estudar nestes “campos santos”.

Por que isso sempre ocorreu?

Porque o cemitério representa o ponto de transição do espírito quando este deixa a matéria.

É por isto que os egípcios e muitos outros povos do passado cuidavam dos seus mortos com tanto zelo. Eles conheciam os mistérios que envolvem a passagem do plano material ao plano espiritual.

Foi esse zelo em relação aos seus “mortos” que permitiu que hoje nós pudéssemos conhecer um pouco mais sobre o seu passado, através dos seus túmulos. Neles estão registradas muito mais coisas a respeito do passado que em qualquer outro lugar, e somente não foram totalmente destruídos por um capricho do tempo, que os preservou. Assim, informações importantes do passado da humanidade chegaram ao nosso conhecimento através dos campos santos e seus túmulos.

Se alguém achar enterrada uma arma ou uma panela, saberemos para que servem. Mas, para conhecermos um povo, os seus sentimentos, sua religião, sua alma, precisamos saber como se relacionavam com seus mortos.

Muitas civilizações do passado desapareceram por completo por não terem, como os egípcios, monumentos aos mortos que nos mostrassem um pouco do seu modo de ser.

No Egito, a religião buscava zelar pela alma dos que partiam, como nenhum outro povo o fizera até então.

Assim, ficou registrada toda a grandeza de seu povo, sua alma e sua essência.  O Livro dos Mortos nos diz muito sobre o que pensavam em relação à vida após a morte. Talvez não diga tudo sobre seu modo de ser e pensar, mas o pouco que conhecemos já nos dá uma noção do seu conhecimento em relação à passagem de um plano para outro. 

Seu respeito em relação ao corpo sem vida e à alma é revelador do seu conhecimento a respeito dos mistérios sagrados.

Todos os povos tiveram, e tem, o seu campo santo, o seu cemitério.

Podemos olhar um índio que não teve contato com a “civilização” ou um africano, ou um polinésio, ou um aborígene de qualquer lugar do passado como sendo inculto por não saber ler ou escrever. Mas não podemos nos igualar ao conhecimento que eles possuíam em relação à vida no seu lado espiritual ou sobrenatural.

Os mistérios sagrados, como uma chuva do Saber Divino, se abriram para todos os povos ao mesmo tempo, e em todos os lugares.

Os orientais têm o hábito de alimentar seus ancestrais, cultuando seus mortos. Este é um culto baseado num dos mistérios sagrados: o mistério que revela que há uma vida após a morte. Os mortos merecem o nosso respeito e devem ser lembrados com amor, pois é o nosso amor e respeito para com eles que os auxilia na sua caminhada rumo ao Criador.

Existem algumas crenças que pregam o absurdo de que após o desencarne os espíritos caem num sono eterno à espera da ressurreição ou do juízo final.

Seus seguidores “despertarão” assustados quando virem os seus corpos numa cova, sem saberem que já estão em outro plano vibratório.

É sempre assim!

Deus não nos proíbe de criarmos a fantasia que quisermos, e nem de vivê-las. Porém, com o tempo, Ele nos impõe a realidade de Suas leis imutáveis. Podemos tapar os olhos se quisermos e podemos acreditar naquilo que nos ensinam, se assim nos convier. Mas não fugiremos à Lei Imutável de que há vida após a morte; de que, após um período no astral, voltamos à carne, ao corpo material, para continuarmos nossa caminhada rumo ao Criador.

Que creiam quantos queiram de que tudo acaba com a morte do corpo. Depois levarão um choque para despertarem para a verdadeira vida eterna, a existência do espirito, com suas muitas descidas à carne para o seu aperfeiçoamento e crescimento diante de Deus.

Quanto a nós, agora falaremos um pouco sobre Omulú.

Do seu ponto de forças no Campo Santo, ele coordena todas as almas, não importa como. O que importa é que ele tem um campo de ação muito grande como Senhor das Almas. É ele que mantém os espíritos nos cemitérios após o desencarne, se assim a Lei ordenar.

Também é o Senhor regente daquilo que nós, criados numa cultura cristã, chamamos de purgatório, ou umbral.

As regiões escuras do astral negativo do Campo Santo também estão sob sua regência. 

Ali todos os orixás têm seus sub-pontos de força. Lá está Yansã D’Balê, Ogum Megê, Xangô da Terra, Oxossi com seus caboclos das almas, assim como a maior linha de trabalhos espirituais, a linha dos pretos velhos, regida por Obaluaiyê.

Nos outros rituais ou religiões, são sempre espíritos amadurecidos que trabalham no recebimento das almas e na sua acomodação nos devidos planos vibratórios. Mas todos são regidos por uma das forças do Criador: Omulú, o Senhor do Ponto de Força do Campo Santo.

Em outras religiões  o seu nome muda, mas ele sempre é o mesmo.

Para auxiliá-lo, ele tem à sua direita Ogum Megê, que é o Guardião das Passagens, e à sua esquerda, o Exu Guardião das 7 Porteiras. No cruzeiro, tem à sua direita Ogum Megê, e à sua esquerda Yansã D’Balê.

Não é possível negar aquilo que os videntes nos transmitem. Ele existe e é atuante. É uma força do mundo astral e, como tal, tem o seu campo de ação muito bem definido.

Quem diz conhecer os mistérios da morte não pode desconhecer o Senhor Omulú, chefe de todos os executores da Lei dentro da Linha das Almas. Ele é o verdadeiro executor das almas que, por vários motivos, caíram, e que têm que purgar os seus erros no astral inferior.

Também é ele quem recolhe o espírito daqueles que, quando a carne, ofenderam o Criador, e que cairão nos planos sem retorno. Dentro da Linha das Almas, seu poder é imenso.

Os espíritos que, após deixarem o corpo, se recusam a seguir esta Lei Maior, apenas se atrasam já que, ou voltam aos lares ou lugares em que moravam, perturbando os parentes ainda na carne ou ficam vagando sem rumo no Tempo.

Aqueles que se submetem à Lei encontram o seu lugar no astral, e não mais interferem na vida dos que ficaram neste plano. Os que se resignaram com o seu estado recebem, no devido tempo, o amparo das falanges ou correntes espirituais que agem sob o comando do Senhor do Campo Santo.

Muitos espíritos que desrespeitaram o Criador são aprisionados pelos executores do carma no Campo Santo. Transformaram-se em escravos de sua própria ignorância em relação aos mistérios sagrados.

A sétima linha da magia é dele. Aqueles que trabalham com magia não o desconhecem, mesmo que sob outro nome. O importante é que toda a magia envolvendo os mortos está em seu reino, o ponto de força dos cemitérios.

Quando alguém vai a um cemitério e acende uma vela para um amigo ou parente que morreu, está fazendo um ato de magia. Quando leva flores também, porque a alma colhe a essência daquilo que está sendo oferecido.

Estes são atos mágicos, porque é tudo o que ofertamos ou retiramos do mundo astral.Quantos não vão pedir o auxílio das almas para solucionarem os seus problemas, tanto de ordem material, quanto espiritual? E isto em todos os rituais. Não há exceção. Todos fazem isto. Cada um ao seu modo, mas todos fazem!

Não há pecado em pedir auxílio para um fim nobre, porque isso pode servir para despertar o espírito encarnado para o mundo maior. Mas existem aqueles que vão ao cemitério para prejudicar os semelhantes. A estes devemos lembrar que um dia sentirão o peso da Lei, podendo Ter suas almas aprisionadas aos planos inferiores dos cemitérios. 

As entidades que nos revelam algo destas regiões dizem que são, juntamente com os lodaçais, as regiões mais sufocantes onde os espíritos devedores purgam tudo o que devem  da forma mais horrível que há.

Uma pergunta apenas: Será que muitos desses que hoje estão na carne para a sua evolução já não conheceram essas regiões em outros tempos, e por isso tanto falam contra os rituais que cultuam os ancestrais e a Natureza?

Quem sabe, não? Quem coordena de forma inconseqüente é porque conhece, ainda que não saiba de que maneira. A “pele de cordeiro”oculta muitos que foram tiranos em outras vidas. Abençoada “pele de cordeiro”! Bendito corpo físico! Sagrada é Lei do Doador da Vida que, para nossa evolução, oculta de nós os erros que cometemos contra as Suas leis imutáveis, ou mesmo, em nome delas.

Os que ganham dinheiro usando Seu santo nome, um dia irão conhecer quem é o Senhor Omulú. É ele quem cuida dos que caíram e ficaram para trás, até que o Pai Eterno lhes seja generoso, e venha resgatá-los das Trevas para uma nova oportunidade evolutiva.

O criador não esquece de suas criaturas! Apenas as confina um pouco para que, através da dor e do sofrimento, possam olhá-Lo com mais respeito e amor, mas não com temor.Os orixás que são cultuados, tanto na Umbanda como no Candomblé, ou no Ritual Africano Puro, são os guardiões dos pontos de força da Natureza.

A essência é sempre a mesma, o que muda são os nomes ou as formas.

As atribuições de um orixá são encontrados nos deuses gregos, nos anjos judaico-cristãos, ou no Brasil pré-colonial.

Não importa onde você esteja vivendo, lá existe um Senhor dos Mortos, lá está Omulú!

OXUM
A GUARDIÃ DO PONTO DE FORÇA MINERAL DA NATUREZA
Quando falamos de Oxum, falamos de Amor.

Oxum é o próprio Amor em ação. Sua força é a força do Amor. É por causa dele que precisamos nos purificar nas cachoeiras, para nos reequilibrarmos em nosso campo mediúnico.

Oxum é um dos orixás mais fáceis de ser cultuado dentro do Ritual de Umbanda, e por isso é um dos mais procurados pelos umbandistas. Seu santuário é pequeno, mas sua ação é muito grande.

Quando falamos em Oxum, logo nos vem à mente uma mãe amorosa, ciumenta ou geniosa. Oxum é tudo isto, e muito mais.

Amor, ciúme, gênio forte são qualidades do Orixá Guardiã do Ponto de Força da Natureza, as Cachoeiras.

A mãe ama seus filhos, tem ciúmes deles, mas também é geniosa.

Oxum é o sentimento humano do amor, representado pelas águas que caem e continuam o seu curso, alimentando a vida à sua volta. Oxum é a lágrima incontida nos momentos de provação, porque somente através das lágrimas conseguimos liberar a emoção negativa que nos magoa, sufoca ou provoca forte angústia. Só através das lágrimas conseguimos liberar esta energia e continuar nossa caminhada.

Por isso Oxum sempre foi cultuada como uma mãe afetuosa, que ampara seus filhos com seus fluídos regeneradores. Ou como uma esposa ciumenta, que não aceita ser traída nos seus sentimentos. Ou até mesmo como uma irmã geniosa, que procura nos guiar, porque acha que faz o que é melhor para nós. Isso tudo é Oxum, enquanto entidade que se manifesta através do Dom Oracular. Mas é também a orixá feminina que muito se preocupa com os seus filhos.

Como Orixá, Oxum emociona seus filhos com muita intensidade, pois seus fluídos mexem com os sentimentos muito facilmente. Por causa desta qualidade ela é tão querida como Orixá. Todos nós nos identificamos com alguma forma de amor. As pessoas que não se afeiçoam à Orixá Oxum geralmente são pessoas frias e calculistas, com um interior árido de sentimentos amorosos.

Oxum também é a “Energia Divina” manifestada no lado espiritual do ponto de força da Natureza; é eficaz em seus feitos regeneradores sobre a aura humana.

Quem tem sensibilidade forte, pode sentir sua energia e seu magnetismo envolvente quando vai a uma cachoeira, que não precisa ser grande, pois seus fluídos não dependem do volume de águas, mas tão somente do sentimento de quem se aproxima. 

Juntamente com Oxóssi, Oxum completa a harmonização das almas que buscam se regenerar ante o Criador, pois toda cachoeira é cercada por vegetações. São dela os fluídos curadores do astral que agem sobre os espíritos arrependidos dos erros cometidos no passado. É a mãe que aconchega o filho em seus braços, dando-lhe o amor que o protege.

Podemos encontrar Oxum, em todos os antigos cultos da Natureza, sempre como a mãe protetora.

As religiões que cultuam Deus sob uma forma abstrata, não vendo na Natureza as muitas formas de Sua manifestação, não vêem o encanto da Natureza Divina manifestada nos fluídos regeneradores que se encontram à nossa disposição. Tornam-se religiões áridas e não procuram ver a natureza como manifestação do Criador, sempre derramando seus fluídos para, através do extravasamento da nossa alma, purificar os nossos sentimentos negativos.

Assim é o Criador: muitas são Suas moradas, muitas são Suas maneiras de agir sobre nós, centelhas emanadas do Seu íntimo. Oxum é isto também, uma manifestação do todo sobre todos, reequilibrando com seu amor os espíritos em evolução.

Quem conhece Oxum não se torna árido em seu interior porque sabe que as lágrimas são o remédio mais eficaz para purificar o espírito dos fluídos negativos que, se não forem neutralizados, podem trazer doenças emocionais e desequilíbrios mentais.

Este é um dos mistérios de Oxum.

Oxum, quando ampara seus filhos, é uma fonte de energia purificadora. Mas, quando contrariada, é uma fonte de energia desestabilizadora. Tudo tem explicação na Natureza, basta que a procuremos.

As religiões que não cultuam a Natureza como manifestação do Divino e não conhecem os seus pontos de força, tornam-se muito explicativas e muito complicadas. A Natureza não precisa de livros, nem de sábios para explicá-la; ela é um livro aberto para todos que desejam conhecer os seus mistérios.

As grandes nações mercantilista destruíram os maiores templos divinos já construídos sobre a terra, que são os pontos de força, quantos interferiram sobre os cultos à Natureza como forma de manifestação do Divino. Isso tornou os seres humanos, religiosamente ativos, em seres passivos. E as forças atuantes de Deus não são passivas! Muito pelo contrário, atuam sobre nós o tempo todo, tentando nos modificar para melhor em nossa caminhada rumo a Ele. 

Se todos soubessem que ao pé da cachoeira existe um templo natural construído pelo Criador para nos energizar com Seus fluídos benéficos, talvez não precisássemos de tanto sanatórios, hospitais e casas de repouso, para acomodar aqueles que se desequilibram mentalmente.

Toda vez que uma cachoeira é devastada, o planeta adoece um pouco mais, pois uma fonte natural de purificação e energizaçao é destruída. 

Tudo isso é Oxum: purificação e fortalecimento do nosso espírito e energizaçao de nosso corpo.

Oxum é também uma força atuante sobre o astral.

Para a Guardiã do Ponto de Força da Natureza, as Cachoeiras, nada é estático, tudo que cai de um nível, segue o seu curso em outro nível. 

E isto é o que importa.

Na queda das águas há uma liberação de energia, e na queda de uma alma também há a liberação dos sentimentos que a fizeram cair. 

Quando a alma cai e percebe que a sua queda continua, ela chora de desespero. Eis a força cósmica de Oxum agindo sobre os sentimentos humanos sob a forma de lágrimas purificadoras. 

É por isso que dizemos que as cachoeiras são as lágrimas de Olorum caindo para nos purificar.

Mas Oxum também é a força que, quando atuando no negativo dos seres, trás consigo uma força poderosa em seu campo de ação, podendo desestabilizar quem for o alvo de sua ação.

Quem sofre um choque desses, logo muda o curso de sua vida. Por isso os mistérios do lado oculto do ponto de força da Natureza, as cachoeiras, é velado ao máximo. 

As entidades que atuam através do seu lado negativo são mais para desmancharem “trabalhos” do que para fazê-los. Aos que vão atrás desta força oculta, um aviso: um dia irão chorar aos pés da cachoeira, para lavarem com suas lágrimas todo o mal que fizeram.

Mas aí já não será Oxum agindo e sim o Xangô das Cachoeiras, julgando aqueles que devem ao Criador pelo mal uso das forças do ponto de força da Natureza, as cachoeiras, e que serão executados por Ogum Iara, o Ogum que auxilia Oxum em seu ponto de força.

Oxum não executa, ela apenas nega a quem erra o fluído vital mineral emanado do seu campo de força. O mundo vibra, as águas vibram, Oxum vibra, nós vibramos com seus fluídos benéficos. Tudo isso é Oxum, a Guardião do Ponto de Força da Natureza, as Cachoeiras.

NANÃ BURUQUÊ

A GUARDIÃO DOS LAGOS E ÁGUAS CALMAS

Como todos os orixás, Nanã é uma guardiã que tem seu ponto de força na Natureza. E, como divindade, seu ponto de força localiza-se nos lagos, mangues e rios caudalosos.

De todos os orixás, Nana é quem tem um mistério dos mais fechados, pois o seu lado negativo ou escuro é habitado por entidades com um poder enorme. 

Como Guardiã do Ponto de Força da Natureza, os Lagos, sua manifestação é quase imperceptível. Mas, como os próprios lagos, oculta em sua profundeza muitos mistérios. 

Aqueles que tentam desvendar esses mistérios, quase nada conseguem, além de ver suas margens. Nana, como orixá, é fechada às pesquisas de sua força ativa. 

Mesmo quem a tem como orixá de frente, consegue penetrar muito pouco em seus mistérios. Diríamos mesmo que, num lago, quem se aprofundar demais, pode não retornar à tona. 

Mas aqueles que tomarem as devidas precauções ao penetrar em seus domínios, à medida que forem se aprofundando, irão se modificando, pois como um lago, ela é absorvente. 

Quem se aprofundou em seus mistérios sofreu uma grande transformação em seu modo de ser e agir.

Nos lagos e rios caudalosos existe um magnetismo absorvente poderosíssimo. Não emanam energias através do espaço, como os outros pontos de força, mas têm o seu próprio campo magnético absorvente, que varia em torno de sete a setenta e sete metros, a partir de suas margens. 

Esta faixa é o seu campo de ação, localizado dentro de seu ponto de força, os lagos. Ali reina a calma absoluta, quebrada apenas pelos animais que vão até lá pra se banharem. Tudo ali trás uma calma que não encontramos nos outros pontos de força da Natureza. Isso é parte do próprio modo de ser de sua guardiã.

Como orixá, sua manifestação é através de movimentos lentos, porque traz em si uma energia e magnetismo muito fortes. Seus movimentos são lentos e cadenciados.

O silêncio é regra de ouro para Nana.  

Quem se aprofunda, vê que é melhor observar muito antes de se manifestar sobre um assunto. Quem tiver a oportunidade de ir à beira de um lago ou rio caudaloso poderá sentir esta calma absorvente.

As pessoas muito agitadas não conseguirão ficar muito tempo à beira das águas calmas. Suas vibrações ativas não se harmonizarão com as vibrações passivas daquelas águas. 

Mas se tiverem paciência e repetirem esta experiência várias vezes, terão seu campo vibratório descarregado e magnetizado pelas águas calmas, modificando, assim, o próprio modo de ser. Ganharão mais equilíbrio e agirão com mais ponderação.

Tudo isto é Nana Buruquê, A Guardiã do Ponto de Força da Natureza, os lagos e as águas calmas. E também é mais. 

É a guardião do ponto de força das águas estagnadas, quando vibrando à esquerda, no seu lado negativo.

A força de atuação dos elementos é distribuída por todo o sistema circulatório de uma pessoa. Quando essas forças são ativadas por aqueles que as conhecem, são de uma ação fulminante. 

O negativo, ou ação negativa das águas paradas tiram de uma só vez todo o equilíbrio da pessoa, agindo através dos líquidos do organismo humano. 

São tão fulminantes, porque o corpo humano e formado em sua maior parte por água. Ao atuarem nessa parte do corpo, este se desequilibra e as doenças espirituais se manifestam, trazendo conseqüências perigosas.

Por tudo isso é que Nana, a Guardiã do Ponto de Força da Natureza, os lagos, é tão misteriosa, desconhecida mesmo da maioria dos umbandistas. 

 Não interessa à própria guardiã revelar os seus mistérios. 

Quem quiser que fique em sua superfície e não tente se aprofundar muito, pois poderá ser tragado para o seu fundo escuro, e não mais voltar à tona.

Nana também é a guardiã dos estuários dos rios. É onde as águas doces encerram sua longa caminhada rumo ao mar. É quando o rio é absorvido pelo oceano. Pelo lado místico, ela é também uma divindade que acompanha o nosso fim na carne, assim como nossa entrada, em espírito no mundo astral.

Como cada rio se conduz a um ponto geográfico, nós também nos conduzimos a um ponto astral. 

Nesta porta de passagem também está Nana, atuando sobre o nosso carma, conduzindo esta transição com calma, pois não se pode apressar um espírito, sob risco de ele não tomar conhecimento da sua transição de um plano vibratório a outro. Tudo isto é Nana, a Guardiã do Ponto de Força da Natureza, os lagos e as águas calmas.

Nanã é também a guardiã do ponto de força da Natureza que absorve as irradiações negativas que se acumulam no espaço, trazidas pelas correntes energéticas que envolvem a crosta terrestre.

Esses pontos de força, por serem absorventes, atraem com o seu magnetismo uma grande parte das forças negativas criadas pelas mentes humanas nos seus momentos de angústias, dor ou ódio. Suas “águas” têm o poder de absorvê-las, e isto é feito de uma forma que não é permitido explicarmos completamente.

Podemos dizer apenas que são pontos de força atrativos e absorventes como pára-raios, descarregando todas as irradiações captadas. 

Nana também é um dos orixás mais respeitados no Ritual de Umbanda por se mostrar como a nossa vovó amorosa, sempre paciente com nossas imperfeições enquanto espíritos encarnados tentando trilhar a senda da Luz. 

A avó que sempre nos acolhe e orienta quando estamos inseguros em relação ao caminho a seguir.

As entidades que se manifestam através do Dom da Incorporação Oracular, e que são regidas pelo Orixá Maior Nana Buruquê, são grandes conselheiras, sendo que esses conselhos, se ouvidos com atenção e seguidos a risca, nos conduzem a uma calma interior que somente o seu ponto de força na Natureza nos transmite.

Podemos afirmar com toda segurança que o seu ponto de força é absorvente quando orientado para nos auxiliar, e destrutivo, desequilibrador, e desarmonizado quando voltado contra nós. 

Mas sua função na Natureza, enquanto acumulador de água e regenerador da vida, é indiscutível: à volta dos mangues, lagos e rios caudalosos, a vida animal e vegetal é abundante e rica.

Por tudo isto é que nós a saudamos sempre com estas palavras:

Salubá, Nanã Buruquê!

ERES OU IBEJIS

OS GUARDIÃES DOS REINOS ELEMENTARES
Quando falamos na Linha das Crianças fica difícil explicar como podem “crianças” atuarem no Dom Ancestral Místico de Incorporação Oracular. Não há muito a ser dito, porque é uma linha fechada em seus mistérios.

As linhas de força são sete. Os orixás ancestrais também são sete. Mas nós sabemos que existem muito mais que sete orixás. Como explicar a questão? Simples. São os orixás que trabalham com os elementares e que se distribuem nas linhas de forças identificadas pelo seu elemento original.

Neste ponto, os Erês entram nas linhas de força, pois, se os orixás naturais atuam nos reinos elementares, o mesmo se sucede com eles, que atuam nas linhas dos orixás, ou linhas de forças da natureza.

Quando uma pessoa tem como ancestral místico um “elemento” puro, seu orixá ancestral será da natureza do elemento. A natureza pura, sem misturas, é tão pura quanto uma criança. Sua noção de justiça não é como a nossa, porque os guardiões dos pontos de força dos reinos elementares são de uma pureza original. Não sofrem o choque da mistura dos elementos para posterior desdobramento.

Assim como Oxóssi fornece caboclos para desenvolverem os trabalhos nas linhas de força ativa, Oxalá, Yemanja, Oxum, etc. Fornecem espíritos na forma de crianças para atuarem nas linhas de força dos elementos.

Estas “crianças” possuem as características do elemento em que atuam.

Se trabalharem sobre a influência do Ar, são alegres e expansivos; se forem da linha do elemento Fogo, são irritáveis facilmente; se forem da Terra, são calados.

Se forem da linha de Yemanja ou Oxum, são carinhosos, melodiosos no falar.

Um elemento é puro, e não comporta os defeitos típicos dos humanos. Mas isto não quer dizer que não possuam uma força ativa que possa ser colocada a serviço da humanidade.

Muitas entidades que atuam sob as vestes de um espírito infantil, não são muito antigas e têm mais poder que imaginamos em uma “criança”. Mas, como não são levadas muito a sério, o seu poder de ação fica oculto.

O que importa é que saibam que o orixá das “crianças”, ou Erês, é um Guardião de um Ponto de Força do Reino elementar, e atua sobre toda a humanidade, sem distinção de credos religiosos. Que o diga os anjinhos pintados pêlos mestres pintores que têm a sensibilidade de captar suas formas puras. São conselheiros e curadores.

Aí está a sua essência! Como guardiões dos pontos de força do reino elementar, trabalham com irradiações muito fortes e puras na sua origem. 

Por isso mesmo tem grande facilidade em curar muitas doenças, desde que estas possam ser tratadas com o seu elemento ativo.

Por isso foram identificados como Cosme e Damião, santos cristão curadores que trabalhavam com a magia dos elementos, e com Ibeji, gêmeos encantados do Ritual Africano Antigo.

Não gostam de desmanchar demandas, nem de fazer desobsessões. 

Preferem as consultas, e em seu decorrer vão trabalhando com seu elemento de ação sobre o consulente, modificando e equilibrando sua vibração, regenerando os pontos de entrada de energia do corpo humano. 

Por isto são considerados curadores.

Os nomes que os espíritos que atuam no reino elementar puro usam podem identificá-los, e ao elemento que utilizam, mas não vamos revelá-los. 

Se o que escrevemos servir para despertá-los para a verdade, sugerimos que se esforcem, e pesquisem um pouco, e descobrirão como é bela e pura a Natureza.

Na Umbanda, a “corrente” das crianças é formada por seres “encantados” masculinos e femininos.

Estes seres encantados são nossos irmãos mais novos e se são puros, no entanto não são tolos, pois identificam muito rapidamente nosso erros e falhas humanas. 

E não se calam quando em consulta, pois nos alertam sobre eles.

Logo, tem noção do certo e do errado.

Eles manipulam as energias elementais e são portadores naturais de poderes só encontrados nos próprios orixás que os regem.

Na Umbanda, o “mistério criança” é regido pelo orixá Oxumaré, que é o orixá da renovação da vida nas dimensões naturais.

O “Mistério Caboclo” é regido por Oxossi e o “Mistério Ancião” é regido por Omulú e Nanã Buruquê.

O EXU NA UMBANDA

Falar sobre “UMBANDA” não é tarefa fácil para ninguém e quando o tema é EXU fica muito mais difícil, pois tratasse de uma linha de trabalho muito polemica, com diversos conceitos e sendo visto com muito preconceito.

Em nossa exposição a seguir mostraremos que a ritualística e a manifestação do EXU na UMBANDA ao longo de muitos anos ficou aprisionado em parâmetros e praticas que contribuíram para toda esta visão preconceituosa e deturpada existente diante da sociedade.

Hoje diante de uma sociedade que não se satisfaz mais somente em ter a solução de uma dificuldade e não se limita em praticar cegamente sem saber exatamente o que esta se fazendo, vem levando muitos dirigentes a fornecer e a procurarem esclarecimentos para varias questões anteriormente sem resposta.   

E foi através desta postura de procurar respostas e sanar duvidas que hoje tenho uma visão, que não deseja mudar nada e ninguém, mas procura mostrar uma face mais religiosa do EXU dentro das suas funções na ritualística umbandista.      

Por muitos anos o EXU foi visto como diabo, demônio, que usava chifres e tinha rabo e que ele poderia prejudicar a qualquer um, e sempre o fazia, principalmente quando não gostava de alguém, que ele era um marginal, um espírito revoltado, um depravado e pior ainda, sendo o responsável por tudo de ruim que nos acontece.

Esta visão foi absorvida e aceita não somente pelos seguidores de outras religiões, mas, também pelos praticantes que iniciaram a UMBANDA no seu inicio, pois traziam em sua mente ensinamentos e sincretismos voltados para esta visão deturpada. 

Acreditamos que esta visão prevaleceu durante muito tempo pelo fato de muitos dirigentes não terem uma preparação inicial com um conhecimento mais profundo, e por tratar-se de uma religião que estava nascendo, faltavam-lhe uma base sólida para poder fornecer um esclarecimento mais concreto.

Por isso tomaram uma postura de deixar que esta visão deturpada, apesar de errada, prevalecesse, pois, tinham em mente, já que não eram respeitados que fossem temidos, conquistando desta forma um pouco mais de liberdade para suas atividades.

Mas aos poucos os médiuns e dirigentes foram aprendendo e evoluindo, através das forças e das energias vindas do EXU na ritualística umbandista e com base sólidas para perfeitos esclarecimentos, iniciou-se a luta para mostrar como é de fato o EXU dentro da UMBANDA.
EXU é um ORIXÁ, que tem sob seu domínio toda uma hierarquia que esta postada ao nosso lado esquerdo de onde ele rege os mistérios e os aspectos negativos de todos outros ORIXÁS, servindo assim como executor divino das determinações feitas pela Lei Maior que comanda todo universo espiritual. 

Dentro desta visão, EXU tornou-se o único acesso religioso e magístico para os recursos punitivos e de recuperação para todos aqueles que se deixaram levar pelas energias negativas ou pelos espíritos revoltados que os envolveram tanto no plano material como no espiritual. 

O ORIXÁ EXU não se manifesta na ritualística umbandista, ele tem dentro da sua hierarquia espíritos que através do processo evolutivo conquistaram o direito e a oportunidade de mostrar toda sua experiência e  sua capacidade vibratória na ritualística umbandista. 

O ORIXÁ EXU é uma divindade que gera e irradia a vitalidade para os seres, ativando todos os sentidos de um ser, o estimulando ou podendo também, desvitalizar, conforme determinação dada pela Lei Maior ou pelo merecimento de cada um. 

Por ser um ORIXÁ vitalizador e desvitalizador, o seu vigor foi associado á sexualidade humana como manipulador do “vigor sexual” mas o vigor de EXU não se aplica somente á sexualidade, mas, a todos os sentidos da vida de um ser. 

Quando vitalizando uma pessoa, ela estará se fortalecendo na sua fé, no seu conhecimento, no amor, na lei, ou quando desvitalizado se tornara apático e desinteressado em todos os sentidos, conforme a atuação de EXU em sua vida. 

Por ter esta dupla função é o que torna o EXU tão polemico e temido, pois somente ele dentre todos os ORIXÁS é que detém o poder de vitalizar e desvitalizar, deixando um ser estéril em qualquer faculdade que sofra sua ação. 

O EXU por ter a dulal função se tornou um agente Cármino a serviço Lei Maior, que o ativo quando necessário para atuar como paralizador ou estimulador de alguém que esta se excedendo em suas atuações ou é merecedor para se redirecionar em sua vida.

Os espíritos que se manifestam nos rituais da UMBANDA pertencentes à hierarquia de EXU eles tem uma grande experiência, mostrando-se com uma inteligência impar, pois já tiveram varias passagem pela vida material e tem um conhecimento amplo pela posição que ocupam a serviço dos ORIXÁS.

Muitas vezes verificamos posturas e comportamentos que em nada parece com o descrito sobre o EXU entidade de trabalho, mas tudo isto se deve simplesmente ao aprendizado preso a praticas e a visão sem muito esclarecimento ou até mesmo a falta de respeito do médium que sub-julgou o conhecimento dos mais antigos que praticavam a ritualística com seriedade e não se preocuparão em aprender corretamente o que se devia, desta forma deturpando todo uma pratica que se volta para servir a si mesmo em detrimento da religiosidade.  

Que me perdoem os mais antigos, não desejo ser dono da verdade, mas o bom deve ser valorizado e todos devem refletir, de que, quem necessita evoluir, somos nós, que estamos limitados a esta vida material não o EXU, a entidade, que só pelo fato de estar a serviço de toda uma hierarquia divina já mereceria muito mais respeito e se levarmos em conta a sua missão de guardião e executor da LEI MAIOR perceberemos que além de sábio até hoje tem sido muito generoso com todos aqueles que insistem em deturpar a suas verdadeiras funções e atribuições. 

Temos a necessidade de nos conscientizar que necessitamos sofrer modificações profundas interiores e estar sempre com postura e comportamento voltados para atitudes positivas, para que o EXU possa nos mostrar cada vez mais sua sabedoria através de seus ensinamentos sobre as coisas materiais e espirituais, não podemos continuar a nos enganar, dizendo que o EXU quando se manifesta pela primeira vez, ele necessita evoluir e aprender e temos que doutrina-lo para poder utilizar sua força. 

O EXU para se manifestar dentro da ritualística da UMBANDA ele atua no mental de um médium, utilizando as energias existente no consciente e inconsciente de cada um para sua apresentação, assim é natural que cada EXU se apresente de uma forma e com postura diferente, um do outro.

Quando o EXU se utiliza a mente de um médium para se manifestar no material e exterioriza as energias contidas lá dentro para sua apresentação, assim poderemos ter não somente a deformidade física, mas também uma deficiência moral e ética na sua manifestação.

A deformidade física se processa por que o EXU para se manifestar bloqueia determinadas energias e com isso afeta a coordenação motora e muscular, mas com o tempo o médium vai se acostumando e fornecendo condições de atuação até chegar ao ponto de quase não existir mais nenhuma deformidade. 

A deficiência moral e ética se faz presentes na vulgaridade, no interesse, na vaidade, no desejo pelo prazer sexual, na grosseria das palavras e no gesto vulgar, que muitas vezes leva ao constrangimento as pessoas presente e desta feita construírem uma visão errada da verdadeira postura do EXU. 

A apresentação com deficiência moral e ética se deve unicamente e exclusivamente pelo fato do EXU exteriorizar o que o médium tem em seu EU interior, a falta de uma preparação adequada que deveria levar a uma profunda transformação de postura interior e exterior de médium, para depois exercer as funções de um médium. 

Quando o desenvolvimento mediúnico de um médium não ocorre corretamente e no tempo certo, este fica privado de criar em si uma consciência religiosa participativa, o que leva o médium a se perder quando entra em contato com as energias do EXU.
Ao vitalizar e exteriorizar as energias contidas dentro do médium, este irá se apresentar de forma negativa caso este tenha algo de reprimido, vulgar ou imoral, mesmo que não faça visível em suas atitudes em sua vida material, assim a manifestação e a apresentação do EXU é que sofre as transformações.

O EXU só pode exteriorizar o que o médium tem, se negativo, será negativo, se positivo este EXU será positivo, Caso o médium tenha postura ética e moral voltadas para religiosidade em seu interior a manifestação e as atividades do EXU estará sempre fortalecida, pois este terá todas as condições adequadas para se apresentar como é na sua essência natural e conforme suas funções no espiritual.  

Citaremos o seguinte um exemplo para que possamos ser compreendidos no que tentamos explicar quando dizemos que o EXU exterioriza o que temos em nosso interior muitas vezes oculto e não sejamos mal interpretados. 

Se pegarmos um grupo de pessoas e fizermos todas beberem uma quantia grande de bebida alcoólica, cada um sofrera uma mudança diferente em sua postura, um ficara violento, outro ficara alegre e extrovertido, outro ficara sensual e um outro ficara depravado, em muitos casos nem se lembrando do que fez, tomando atitudes totalmente contraria do que ele é realmente.

A bebida atua diretamente em nossa mente, liberando um EU interior reprimido ou adormecido ou até certos desejos e fantasias, que aflora quando a mente perde o controle sobre o consciente e ficamos a expostos, nos mostrando na verdade e o que não desejamos ser e nem enxergar. 

Acreditamos, que o mesmo ocorre quando um EXU atua em nossa mente, ele faz aflorar em sua manifestação um Eu oculto dentro de nos que somente se mostra quando ativado pela energia da entidade.

Estas mudanças ocorrem em nossas atitudes somente quando das manifestações do EXU, pois são eles que atuam em nossa mente bulindo as energias que ativam a vaidade, ambição, desejos, vitalizando-as para facilitar sua manifestação. Por isso devemos formular uma transformação profunda e interior para sermos médiuns. 

E não podemos deixar de falar que existem muitos médiuns que se escondem atrás da imagem preconceituosa e distorcida criada sobre o EXU para poderem ter posturas depravadas e realizando assim os seus desejos depravados, sem terem que assumir a responsabilidade pelos fatos ocorridos. 

O EXU não tem culpa de nada, a causa dos males do mundo esta no próprio ser humano que é egoísta, mesquinho, volúvel, desvirtuardor da moral e do caráter, que para realizar seus desejos, não mede esforços para suas conquistas. 

Agora temos uma base para podermos esclarecer os nomes e funções de cada EXU dentro da ritualística umbandista. 

Quando falamos que o EXU e o executor da LEI MAIOR e que ele esta regendo o lado negativo de cada ORIXÁ.

Queremos afirmar que, cada EXU entidade atua dentro do campo vibratório de um ORIXÁ, vitalizando ou desvitalizando sua energia, fazendo desta feita que seja cumprido no material um merecimento, podendo ser positivo ou negativo conforme o merecimento de cada ser.

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando a capacidade de geração de alguém podemos dizer que ele esta atuando dentro campo vibratório de YEMANJÁ. 

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando a determinação e a opinião de alguém sobre as conquistas da vida, podemos dizer que ele esta atuando dentro campo vibratório de OGUM. 

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando o sentimento de alguém podemos dizer que ele esta atuando dentro campo vibratório de OXUM. 

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando equilíbrio emocional de alguém podemos dizer que ele esta atuando dentro campo vibratório de YANSÃ. 

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando o raciocínio de alguém podemos dizer que ele esta atuando dentro campo vibratório de XANGO. 

Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando o conhecimento a sabedoria de alguém Podemos dizer que ele esta atuando dentro do campo vibratório de OXOSSI. 
Quando temos um EXU vitalizando ou desvitalizando o processo evolutivo e de cura em qualquer estagio, podemos dizer que ele esta atuando dentro do campo vibratório de OBALUAIYÊ. 

E assim acontece em todas as faixas vibratórias e em todos os seus estágios de intercalação da vida, em perfeita união. 

Assim colocando é facilmente para todos nos, encontrarmos o ponto de força de cada entidade EXU que se manifesta em nossa ritualística, o nosso raciocínio nos leva a raciocínio que:

Temos o EXU MANGUEIRA que atua dentro dos mistérios do ORIXÁ OXOSSI.

Temos o EXU DO FOGO que atua dentro dos mistérios do ORIXÁ XANGO.
Temos o EXU VENTANIA que atua dentro dos mistérios do ORIXÁ YANSÃ
Temos o EXU DO LODO que atua dentro dos mistérios dos ORIXÁS DAS AGUAS
Temos o EXU CAVEIRA que atua dentro dos mistérios do ORIXÁ OMULU E ABALUAYE
Todos os EXUS que se manifestam dentro da ritualística tem seu ponto de força de atuação dentro da faixa vibratória de um ORIXÁ, não tendo nada que o impeça que ele atue dentro de outras faixas que não seja de sua maior força, mas isto muitas vezes não se faz necessário, pois, um Exu nunca atua sozinho sempre atuando em grupos um auxiliando o outro onde cada um tenha mais condições de atuação. 

As entidades Exus no ritual umbandista, eles tem cada uma sua forma própria de lidar com as energias e as magias para conseguir suas realizações, assim sendo e fácil compreender a utilização de forma diferente de bebidas fortes, charutos e etc, visto por muitos como um prazer ou costume trazido de sua ultima encarnação. 

Visão esta não totalmente errada, mas que eles a utilizam não para o prazer próprio, mas sim para utilizar as energias em beneficio da ritualística e para facilitar as suas atuações quando necessárias tanto no mundo material como no espiritual. 

Atualmente o termo EXU se identificou na cultura popular como sendo um ser do mal, de capa preta, pés de bode, de pele vermelha e de chifres, ou seja, o próprio diabo estabilizado pela igreja católica em detrimento aos cultos pagãos e Sabath’s de bruxaria, onde o princípio masculino era representado por um homem com chifres, provavelmente em assimilação ao culto fálico primitivo. 

Afirmamos que o diabo é a personificação do mal e não existe como Ser, talvez como um estado temporário de desvio da lei e nada mais. O diabo só existe dentro de nossos corações frágeis e reina nos que não dominam suas emoções e navegam conforme a maré dos acontecimentos, sem rumo certo. Portanto, não existe dualidade no reino espiritual, só há um poder, o poder de Deus, e a dualidade é uma característica dos planos densos (matéria) e não devemos utilizar esses conceitos para atender o plano divino. 

Como muitos já ensinaram, a luta entre o bem e o mal só existe no nosso intimo e céu e inferno, são estados de espíritos personificados. E definitivamente não existem duas leis, não existe no plano espiritual a disputa: Deus X Diabo, nem Arcanjo Miguel X Lúcifer, portanto, devemos assumir nossa posição de filhos de Deus (da suprema consciência) e eliminar o mal de nossas mentes, de nossos corações, e de nossas ações. 

Como recurso decisivo recorro a um dos últimos poemas de Victor Hugo, chamado de “O fim de Satã”, onde Satã, o anjo rebelde, é também Lúcifer, o portador da Luz; Ele revela sob uma visão poética, a idéia do bem eterno e do mal passageiro, como podemos observar abaixo:

Esse Satã criado pela humanidade, hoje nas lides de Umbanda, é erroneamente comparado as entidades chamadas de Exu. Mas, utilizando o poder da palavra ressaltamos, em aversão repugnante a comparação citada, que o termo Exu é originário da Lêmuria e significa “Guardião”. 

Então, Exu nada têm em comum com o diabo lúcido, e as esquisitas estátuas comercializadas e utilizadas arbitrariamente em terreiros, são frutos da imaginação divisionária de quem não enxerga nada além das manifestações dos baixos sentimentos em formas deprimentes, nos seres que lhes são afins.

O verdadeiro Exu não se mostra com a forma plasmada que essas estátuas apresentam, pois, muitos que se dizem ser Exu, são na verdade os “quiumbas”, os espíritos trevosos enraizado no mal e são combatidos pelos Exus Guardiões. 

Mas, controlar as ações do baixo Astral é somente uma das funções de Exu, que está intimamente relacionado ao movimento da magia, que se resume em repulsão e atração, estes movimentos são os geradores do plano da energia, e do momento espiritual que vivenciamos.

O PERFIL DO ORIXÁ EXU

Exu é a figura mais controvertida, Exu é um Orixá e em sua hierarquia tem as Entidade que ficaria entre o Orixá e Ser Humano. Sem dúvida, ele trafega tanto pelo mundo material, onde habitam os seres humanos e todas as figuras vivas que conhecemos, como pela região do espiritual, onde trafegam Orixás, Entidades afins e as Almas dos mortos. 

Essas Entidades Exus não devem ser confundidos com os eguns, os Kiumbas (espíritos atrasadíssimos na evolução).Apesar de transitar na mesma faixa vibratória.

Os Exus entidades são figuras de status entre os todos os Orixás, que apesar de ser subordinado ao poder deles, constitui uma figura tão poderosa que freqüentemente eles desafiam as próprias divindades, para facilitarem sua missão e conquistarem sua evolução.

Sua função e condição de Guardião entre o astral e a material, os revelam com feições que levaram muito videntes a apresenta-los de forma deturpada simplesmente pelo fato de terem seus olhos avermelhados, condição esta pelo fato de transitarem no lado negro da espiritualidade, onde há ausência de luz. 

As questões sobre o do porque o uso da cor negra e vermelha em sua representação no material tem aspectos contraditórios, mas podem se explicados e analisados sob o ponto de vista que, o negro significa em quase todas as teologias o desconhecido; o vermelho é a cor mais quente, a forte necessidade de energia para enxergarem na escuridão faz seus olhos se apresentarem avermelhados.

Exu é o símbolo das grandes contradições, são consideradas entidades poderosas. Assim ao utilizar-se de suas vibrações, um iniciado precisa tomar cuidado para não permitir que Exu, mesmo com o propósito de ajudá-lo, provoque um descontrole energético, pois muitos médiuns se perdem, se tornando pessoas de personalidade e caráter duvidoso.

Assim reforçamos a necessidade de se prepararem melhor e reformular seus conceitos religiosos durante o desenvolvimento ou mesmo a partir de agora, para que você não seja responsável pela má apresentação e pela vulgaridade apregoada ao Exu, que é sempre provocado pelo médium.

Sua função de Guardião – Quando em contato direto com corpo do ser humano vitaliza as energias enviadas pelos Orixás. É Exu quem executa ou realiza todas as ações e realizações no plano material determinadas pelas entidades, divindades e os Orixás. Por isso, é imprescindível para a realização de qualquer ritual, porque é o único que efetivamente assegura em todas as dimensões o que deve, como pode e a quem vai atender, abrindo ou fechando os caminhos conforme determinação DAS DIVINDADES.

O poder de comunicar e ligar confere a ele também o oposto; a possibilidade de desligar e comprometer qualquer comunicação. Possibilita-se a construção, também permite a destruição. Esse poder foi traduzido mitologicamente no fato de Exu habitar as encruzilhadas, passagens, os diferentes e vários cruzamentos entre caminhos e rotas, e ser o senhor das porteiras, portas entradas e saídas. 

Isso não entra em contradição com o fato de Ogum, o Orixá da guerra, ser considerado o senhor dos caminhos. Além da grande afinidade entre as duas, uma tem atuação no plano superior e outra no plano inferior.

Ogum é responsável pelo desbravamento, pelo desmatar e o criar de novos caminhos, pela expansão do reino, enquanto Exu é o senhor da força que percorre esses caminhos. Com a idealização e a imagem criada que o associa ao Diabo, Exu é freqüentemente considerado um representante do mal, das forças perigosas e não totalmente recomendáveis. 

Fato este, criado pela falta de responsabilidade e de consciência ainda de muito médiuns, que para satisfazer suas fantasias e esconder suas limitações de desejo imoral se escondem atrás desta ideologia completamente errada, e mesmo sendo castigados, o peso de seus erros ficam para todos. 

A rigor, Exu realmente brinca e se diverte, possibilitando brincadeiras e prazeres aos seres humanos, visto não tendo outro caminho ou alternativa, vai conduzindo e seguindo e esperando que tomemos consciência de quem ele é na verdade e assim possamos parar de provoca acontecimentos dramáticos, imorais causando o mal para todo o seguimento.Em termos de idealização e explicações católicas, teria no máximo o status de santo, divindade menor, praticamente humana, na teologia cristã.

Como precisavam de um Diabo, os jesuítas encontraram na figura de Exu, o Orixá que poderia, meio forçadamente, vestir a sua roupa, provavelmente porque sendo o mais humano das entidades associaram Exu ao Demônio. 

A Pomba-gira não passa, de um Exu Feminino, onde estão em destaque os sensos de humor, a voluptuosidade, a sensibilidade, a sensualidade, o desejo, feminilidade.

Entidade que se manifesta em especial e deveria ser com exclusividade e médiuns do sexo feminino, pois materializa com maior clareza e para tanto necessitando mostrar cabelos soltos, saias rodadas, vaidosas, flores na cabeça, anéis, pulseiras. 

Sua dança é uma gira frenética, mas tudo isto sem vulgaridade e sem depravação, qualquer ato imoral deve ser de responsabilidade do médium que não esta devidamente preparada para servir de instrumento para manifestação destas entidades da esquerda.

CARACTERÍSTICAS DOS FILHOS DE EXU

São muitas as pessoas que têm Exu, como fonte energética principal, mas são poucas as que o sabem. É comum um certo temor do Dirigente ou Pai-no-santo em comunicar ao iniciado que é um filho de Exu. Acontece que os mitos de perigo e desgraça que andam junto de Exu, fazem com que a pessoa que está sob a égide desse Orixá seja considerada uma perseguida da sorte, marcada pelo destino, e são comumente apontados como sofredores, como se ligados ao mal ou ao padecimento. 

O arquétipo psicológico e as características de um Orixá são atribuídos aos seus filhos. Não deve ser encarado como camisa de força que limite os seres humanos, mas sim, uma referencia para identificação do seu comportamento natural e espontâneo. Essa referencia que a nos revela o que somos são as energias ou matrizes que nos sustentam ou nos criaram.

No caso dos filhos de Exu, suas características principais seriam a ambivalência e o relativismo, a esperteza e facilidade de convivência em situação ou ambientes difíceis, determinação e postura rígidas, capacidade de encarar cada situação como totalmente independente de outra, cada uma, portanto, merecendo uma atitude diferente. 

OS EXUS ESTÃO DIVIDIDOS EM 7 GRANDES LINHAS.

Exus do Cemitério: É formada por Exus sérios de Omulú (Rei dos Cemitérios).  Não costumam dar consulta, se apresentam principalmente em grandes obrigações, trabalhos e descarrego.Ex: Sr. Tata, Sr. João Caveira; D.Maria Quitéria; D. Rosa Caveira; Sr. sete Catacumbas;   Sr. sete Facas, etc... 

Exus da justiça: Esta linha é formada por Exus que sevem ao Orixá Xangô, são os mais sérios, carrancudos, não aceitam brincadeiras, dificilmente se percebe estes exus dando um gargalha ou fazendo rodeio para falar. Ex. Marabo, Exu dos Raios, Capa Preta, Exu da Pedra Quente, Cigana Esmeralda, Maria das Montanhas, etc... 

Exus da Encruzilhada: Esta linha é formada por Exus que servem ao Orixá Ogum. Não são brincalhões como os Exus da estrada, mas também não são tão fechados como os do cemitério. Gostam de dar consulta e também de participar em obrigações e descarrego.  Alguns deles se aproximam muito da linha do cemitério, são os que chamamos de "Encruza pesada", enquanto outros se aproximam mais da linha da estrada, "Encruza leve".Ex:   Sr. Tranca Rua; Sr. Veludo; Maria das sete Encruzilhadas; Sr. sete Encruzilhadas; D. Maria Mulambo; etc...

Exus dos Caminhos: Esta linha é formada por Exus que servem ao Orixá Oxossi, São os mais "carismáticos".  Suas consultas são sempre recheadas de boas gargalhadas, porém é bom lembrar que como em qualquer consulta com um guia incorporado, o respeito deve ser mantido e sendo assim estas "brincadeiras" devem partir SEMPRE do guia e nunca do consulente. São os mais dão consultas em uma gira de Exu, se movimentam muito e também falam bastante, alguns chegam a dar consulta a várias pessoas ao mesmo tempo.

Nesta linha trabalham vários Exus dos caminhos propriamente dito, como também os Ciganos, Ex:   D. Maria Padilha; Sr. Zé Pelintra; D. Rosa Vermelha; Sr. Tiriri; A Cigana a Ciganinha, Exu Mangueira, etc...

Fazemos uma observação valiosa, que o Exu Mangueira e o Exu do Tiriri, em especial, apesar de já terem atingido um certo grau de evolução, optaram por continuar sua jornada espiritual trabalhando como Exus, por serem os últimos de uma hierarquia importantíssima, que realizaram com sabedoria sua missão, e agora colaboraram com todos que um dia os ajudaram na evolução do seus superiores diretos. 

Exus das Águas: Esta linha é formada por Exus que servem aos Orixás Nanã, Oxum, Yemanja, em suas apresentações se mostram pacientes e atenciosos, mas limitam as suas ações aos campos sentimentais e da fertilidade.

Gostam de auxiliar e amparar os trabalhos direcionados para os campos sentimentais e emocionais gostam de dar consulta demoradas e não participam com simpatia de obrigações de demandas. Alguns deles se aproximam muito da linha dos caminhos, são os que chamamos de "Encruza leve". Ex. Exu do Lodo, Exu da Pedra Fria,

Exus do Tempo: Esta linha é formada por Exus que servem a Orixá Yansã, São os mais "ecléticos e versáteis".  Em suas consultas devemos estar preparados para escutar muitas vezes o que não desejamos. Eles atuam em todos os campos em todos os lugares abertos, auxiliam todos sempre que necessário, em muitas oportunidades são responsáveis pelas mensagens entre as varias faixas existente. Ex. Exu Ventania, Exu gira Mundo, Exu Corre Gira, Maria da gira, Ciganinha da Roda,

Exus Rei: Esta linha é formada por Exus que servem ao Orixá Oxalá, São os mais "ecléticos e versáteis".  Suas consultas são sempre recheadas de ensinamentos e de informações, que induzem os presentes a pensar e se analisar. Eles atuam em todos os campos vitalizando em todos os lugares, auxiliam todos os outros em todas as atividades, poucas vezes vemos eles à frente dos trabalhos, mas em muitas oportunidades são responsáveis por tudo. Ex. Exu Rei, Exu maioral, Exu Maior, Maria Padilha, Maria Cigana, etc.

São exigentes quanto ao preparo do filho de fé (moral, físico, espiritual e ritual);

São exigentes quanto à limpeza e ordem, tanto dos seus objetos quanto do ambiente;

Tem palavra e honra;

OS KIUMBAS:

Você já deve ter ouvido falar de Faixa vibratória. Para que compreenda o tema deste capítulo, é preciso que você compre bem e entenda o que é Faixa Vibratória.

Faixa Vibratória é uma dimensão espiritual, que existe acima e abaixo da superfície da Terra. Esta faixa possui sete sub-faixas vibratórias acima da superfície e sete sub-faixas vibratórias abaixo da superfície. 

A palavra Faixa já diz: é ele uma passagem obrigatória para todos os que desencarnam. Conforme a vida que a pessoa levou, ao desencarnar, ela acorda, é levada ou arrastada a uma das quatorze sub-faixas vibratórias. 

A sua permanência em cada faixa tem por objetivo uma purificação antes dela realmente estar livre, completamente desperta, em Paz e conscientizada. Conforme a natureza da pessoa ou o tipo de vida que levou, ela pode aceitar logo a nova condição e assim a sua passagem serão rapidíssimas. Pode também demorar em aceitar a nova condição e reequilibrar-se, estas pessoas permanecem mais tempo nesta faixa, conforme a aceitação e a vida que levou, ela pode descer ou já acordar nas faixas mais baixas, de acordo com a sua natureza. 

A partir do momento que este se revolta e deseja não se conscientizar, este perde totalmente o amparo e ajuda que esta recebendo e passa a viver no chamado Baixo Astral, ou o Reino dos KIUMBAS. 

Nesta faixa vibratória, as vibrações são cada vez mais lentas e pesadas, pois como não estão subordinadas as hierarquias divinas vivem em plena escuridão e sem energia alimentadora que os sustenta.  Nesta faixa estão presos aqueles que se revoltaram e não aceitam suas condições estão apegados ainda aos vícios e costumes materiais, odeiam a LUZ. 

É o Reino da loucura, da indisciplina, do ódio, da dor, da vingança, do poder e da sexualidade desviada, existindo lá verdadeiras cidades, pântanos, cavernas, escuridão e mau odor.  As criaturas que lá vivem são disformes, assumindo formas animalescas, próprias à sua natureza. 

Forçados pela Lei ou hipnotizados por outras Entidades do mesmo tipo, vão se decompondo aos poucos, retrocedendo cada vez mais até sua aniquilação total, nesta faixa somente os fortes sobrevivem. 

Estes seres sentem-se como se o demônio o fossem e como demônios se mostram e se fazem passar. Mas existe um reinado mais abaixo uma ultima faixa vibratória negativa onde estão os Senhores da Face Tenebrosa ou os Magos Negros, que vivem das energias humanas negativas (ódio principalmente) e das energias dos espíritos que lá estão. São mentes poderosas para o mal. Essas Entidades não podem subir à superfície.

Por isto passam a cuidar dos Kiumbas dos obsesores e de alguns eguns que anda as voltas da superfície sobrevivendo através nossas más vibrações e pela Lei de afinidade mental (os seres da última esfera não saem de lá, portanto não incorporam). 

Estes seres, os Senhores da Face Tenebrosa, utilizam Entidades do baixo astral, através da indução hipnótica à distância, para disseminar tudo o que há de pior sobre a superfície da Terra. 

A serviço deste e Reino, estão aqueles que, por remorso ou rebeldia, não aceitaram a justiça e as conseqüências dos seus atos, revoltaram-se contra DEUS e mergulharam nas trevas.

Muitos dos seres que se revoltaram, aprende a vampirizar as pessoas para poder continuar por aqui, desfrutando e estimulando a todos aqueles que lhes derem campo através de vícios e loucuras dos quais participam ativamente. 

Quando atraídos pela aura de algum médium, pelas suas imperfeições morais, passam a atuá-lo e mistificar, fingindo ser qualquer Entidade boa ou má, espalhando ódio e a destruição.

Quando conseguem infiltrar-se nos diferentes rituais, mistificam principalmente os EXUS, sempre pedindo e explorando tudo que for possível. Formam verdadeiras quadrilhas neste Reino de Anarquia são contidos nesta faixa vibratória pelas Falanges de EXÚS comandadas por todos os ORIXÁS. 

Neste mundo do Baixo Astral, o Senhor EXU leva disciplina e socorro, mas também leva punição e rigor. É neste Reino que os EXUS travam verdadeiras guerra, matando na fonte, a intenção daqueles que pretendem destruir o Ser Humano e afastá-lo de DEUS.  EXU, nesta função, é o Portador da LUZ para as TREVAS.
É daí que vem o ódio mortal dos Quiumbas e dos Senhores do mal contra a Hierarquia dos EXÚS. Estes inimigos da LUZ usam pessoas encarnadas, que são atraídas para o seu Reino, e passam a utiliza-la para a mistificação e para espalhar o ódio e o ridículo sobre o ORIXÁ EXÚ e todos.

Na superfície da Terra, existem passagens vibratórias para estes Reinos do Baixo Astral. Estão localizados em cemitérios, catacumbas, presídios, encruzilhadas das cidades, portas de igrejas, Templos e outros lugares, que sem bem vigiados e bem utilizados são de utilidades positivas, mas quando utilizados erradamente, é uma verdadeira porta de fuga.

Junte a tudo isso a indústria da macumba, a superstição humana, o interesse de religiosos ambiciosos, o interesse de maus filhos de fé, melhor dizendo sem fé, a ignorância e ambição humana e você pode entender porque o nome EXÚ e as suas Entidades são tratados e considerados como o Diabo. 

Agora você conhece os causadores da confusão, mas ai deles, porque mais cedo ou mais tarde terão de passar pelas fronteiras vibratórias, e aí vão saber porque o EXÚ é chamado de o Sr. Dos caminhos e das encruzilhadas.

Você que já tomou consciência não se deixe escravizar ou participe de trabalhinhos egoístas, afaste-se, portanto, destas práticas e tendências. Cultive Oração, Vigilância, Reforma Íntima, Caridade e Humildade para não atrair para o seu lado essas companhias terríveis, que mais cedo ou mais tarde destruirão o teu lar, a tua honra, a tua mente, o teu bolso e te levarão à ruína física e espiritual.

No Baixo Astral muitos deles foram colocadas pela Misericórdia Divina, não foi para puni-las. Estão lá, porque lá é o melhor para Elas. Lá é o seu lugar natural, neste momento da sua evolução. Não ficarão lá para sempre, assim como todos evoluirão, e ao seu tempo alcançaram a LUZ e a PAZ. 

O Baixo Astral é realmente um lugar terrível do nosso ponto de vista. Os que lá estão, de lá não podem sair por sua vontade, mas são atraídos até à superfície, pelas más paixões, pela baixas tendências humanas por rituais e invocações negras. Nenhum demônio tentador foi criado por DEUS e com liberdade para combater a LUZ, porque a LUZ não pode ser combatida. Vamos deixar os Kiumbas em PAZ, corrigindo-nos. Vibremos Amor a Eles. Busquemos em DEUS o que nos falta. 

Chega de Magia Negra e trabalhinhos egoístas. Chega de exploração mútua. Pelo teu comportamento, você escolhe as tuas companhias espirituais. Não culpe a DEUS nem às Entidades pêlos teus sofrimentos "e tentações". Culpe somente a si mesmo, e às conseqüências dos teus atos nesta e em outras vidas.

DIA DA SEMANA: segunda-feira

CORES pretas e vermelhas

SÍMBOLOS tridentes, bastão (agô).

ELEMENTO fogo

PLANTAS pimenta, capim tiririca, urtiga. Arruda, salsa, hortelã. 

METAL bronze, ferro bruto (minério), terra. 

COMIDA farofa de dendê, bife acebolado, picadinho de miúdos. Limão. BEBIDAS cachaça e batida de mel para Exu; anis e champanha para Pomba-gira.  

SINCRETISMO Santo Antonio (13.6) e São Benedito (5.10). 

DOMÍNIO passagens: encruzilhadas e portas. 

O QUE FAZ vigia a passagem abre e fecha os caminhos. Por isso ajuda a resolver problemas da vida fora de casa e a encontrar caminhos para progredir, além de proteger contra perigos e inimigos. Executa lei de Deus

CARACTERÍSTICAS apaixonadas, espertas, criativas, persistentes, impulsivas, brincalhonas. 

QUIZÍLIA comidas brancas e sal. 

ONDE RECEBE OFERENDAS no canto das encruzilhadas. 

PRESENTES PREDILETOS, velas, suas comidas e bebidas preferidas, charutos (Exu) ou cigarros (Pomba-gira). 

PRECE DE EXU

Sou EXU, Senhor. Pai permite que assim te chame, pois, na realidade, Tu o és, como és meu criador. Formaste-me da poeira Ástrica, mas como tudo que provém de Ti, sou real e eterno. 

Permite Senhor, que eu possa servir-Te nas mais humildes e desprezíveis tarefas criadas pelos teus humanos filhos. 

Os homens me tratam de anjo decaído, de povo traidor, de rei das trevas, de gênio do mal e de tudo o mais em que encontram palavras para exprimir o seu desprezo por mim; no entanto, nem suspeitam que nada mais sou do que o reflexo deles mesmos. Não reclamo, não me queixo porque esta é a Tua vontade.

Sou escorraçado, sou condenado a habitar as profundezas escuras da terra e trafegar pelas sendas tortuosas da provação. Sou invocado pela inconsciência dos homens a prejudicar o seu semelhante. 

Sou usado como instrumento para aniquilar aqueles que são odiados, movido pela covardia e maldade humanas sem, contudo poder negar-me ou recorrer. 

Pelo pensamento dos inconscientes, sou arrastado a exercer a descrença, a confusão e a ignomínia, pois esta é a condição que Tu me impuseste. Não reclamo, Senhor, mas fico triste por ver os teus filhos, que criaste à Tua imagem e semelhança, serem envolvidos pelo turbilhão de iniqüidades que eles mesmos criam, e eu, por Tua lei inflexível, delas tenho que participar. 

No entanto, Senhor, na minha infinita pequenez e miséria, como me sinto grande e feliz quando encontro n'algum coração, um oásis de amor e sou solicitado a ajudar na prestação de uma caridade. 

Aceito sem queixumes, Senhor, a lei que, na Tua infinita sabedoria e justiça, me impuseste, a de executor das consciências, mas lamento e sofro mais porque os homens até hoje, não conseguiram compreender-me.

Peço-Te, Oh Pai infinito, que lhes perdoe. 

Peço-Te, não por mim, pois sei que tenho que completar o ciclo da minha provação, mas por eles, os teus humanos filhos. 

Perdoa-os, e torna-os bons, porque somente através da bondade do seu coração, poderei sentir a vibração do Teu amor e a graça do Teu perdão. 

(Exu Mangueira)

EXU DE TRABALHO:
É aquele que não sabe distinguir o Bem do Mal, trabalha para quem esta subordinado no espiritual. Não é confiável, tendo fidelidade somente ao seu superior, volta-se contra quem o mandou o desrespeita ou a sua hierarquia. 

Não tem medo de ser aprisionado confiando sempre no seu resgate pelos a quem esta servindo.
EXU DE LINHA:
É todo aquele que já conhece o Bem e o Mal, praticando os dois conscientemente; conforme determinação dos seus superiores e a lei divina, são os empregados das nas linhas de trabalho dentro da ritualística a serviço das entidades e dos Exus Coroados, evoluindo com os serviços praticados. 
EXU COROADO:

É aquele que após grande evolução como empregado das Entidades e dos Exus Coroados recebem por mérito, a permissão de assumirem o comando de uma falange e passam a receber ordem diretas das divindades e apresentarem como guardiões também das linhas positivas, Caboclos, Pretos Velhos, Crianças. 

Na representação dos pontos riscados, Exu pode utilizar três tipos de identificação de acordo com a sua evolução, a saber:

ENCRUZILHADAS
Encruzilhadas abertas: para todos Exus (indistintamente)

Encruzilhadas fechadas: para todos os Exus (indistintamente)

Porteira de Curral: Exu das Sete Porteiras

Encruzilhadas Mistas: Exus mirins, etc...

Encruzilhadas em "S" ou curvas: Exu Tira-teima

Encruzilhadas em pé de galinha: Dona Pomba-gira

Encruzilhadas de estrada de ferro: Dona Maria Padilha

Encruzilhadas de caminho do mato: Dona Maria Molambo

NOTA: Nas curvas em S nunca se caminha pelo lado do ângulo da curva. Nunca se deve atravessar as encruzilhadas em diagonal, principalmente as de dentro do cemitério. Ao utilizar-se uma porteira de curral, entra-se pelo lado direito e sai-se pelo esquerdo.

LINHA DE OXALÁ
	7 - Exu Sete Encruzilhadas
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 - Exu Sete Maré
	Representante negativo na linha das Águas

	5 - Exu Sete Ventanias
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu Sete Pedras
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu Sete Porteiras
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Exu Sete Estrada
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 - Exu Sete Calunga
	Representante negativo na linha de Omulú


LINHA DAS ÁGUAS

	7 – Exu  Sete Caveira
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 – Dona Pomba-gira
	Representante negativo na linha das Águas

	5 - Exu  Beira Rio
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu  Sete Buraco
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu  Espada
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 – Dona Maria Mulambo
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 – Dona Maria Padilha
	Representante negativo na linha de Omulu


LINHA DO TEMPO

	7 - Exu da Meia-noite
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 - Exu Sr. Do Mar
	Representante negativo na linha das Aguas

	5 - Exu Tiriri
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu Pedra Preta
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu das Estradas
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Exu das Matas
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 - Exu  Morcego
	Representante negativo na linha de Omulu


LINHA DE XANGÔ
	7 - Exu Pedreira
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 - Exu Calunga
	Representante negativo na linha das Aguas

	5 - Exu Gira Mundo
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu  Montanha
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu Formiga
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Dona Sete Saias
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 - Exu Caveira
	Representante negativo na linha de Omulu


LINHA DE OGUM

	7 - Exu Rei
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 – Dona Ciganinha
	Representante negativo na linha das Águas

	5 - Exu do Vento
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu Tranca-gira
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu Tranca-ruas
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Exu Veludo
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 - Exu Porteira
	Representante negativo na linha de Omulú


LINHA DE OXÓSSI

	7 - Exu  Arranca Toco
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 - Exu   lodo
	Representante negativo na linha das Águas

	5 - Exu Gira Mundo
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu Capa Preta
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu  Mangueira
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Exu das Matas
	Representante negativo na linha de Oxossi

	1 - Exu das Marabô
	Representante negativo na linha de Omulú


LINHA DE OMULU

	7 - Exu  Sete Capa
	Representante negativo na linha de Oxalá

	6 - Exu do Lodo
	Representante negativo na linha das Águas

	5 - Exu  Gira mundo
	Representante negativo na linha do Tempo

	4 - Exu Brasa
	Representante negativo na linha de Xangô

	3 - Exu  Torto
	Representante negativo na linha de Ogum

	2 - Exu  Capa
	Representante negativo na linha de Oxossi


OS PONTOS RISCADOS NA UMBANDA

Os pontos riscados são um mistério e um dos fundamentos divinos da religião umbandistas, pois desde as primeiras manifestações espirituais os guias de lei de Umbanda já riscavam seus pontos de “firmeza” de trabalhos, de identificação da sua “linha”, de “descargas”, etc.

Isto é e conhecimento amplo e muito escritores umbandistas da primeira metade do século XX registraram em seus livros muitos pontos riscados dos “seus” guias ou de outros, coletados por eles em seus estudos sobre este mistério da nossa religião.

Os pontos riscados sempre despertaram a curiosidade dos médiuns umbandistas e não foram poucos os que se dedicaram ao estudo deles, procurando entender o mistério das suas funcionalidades assim como os significados dos signos e símbolos “cabalísticos” inscritos neles pelos guias espirituais.

Muitos livros com pontos riscados foram publicados, e eu tenho alguns impressos a cerca de cinqüenta anos atrás, cujos autores visitam centros e copiavam os pontos que os guias riscavam, pois era comum o hábito de se riscar pontos para firmeza, descarga ou virada de magias negativas.

Mas, se os guias deixavam que fossem copiados e publicados, no entanto eram reticentes quantos aos significados dos signos e símbolos que inscreviam.

O máximo que revela era sobre a “falange” à qual pertenciam ou qual eram as linhas de orixás ali firmadas.

Esse silêncio dos guias levou muitos umbandistas a buscarem informações em autores estrangeiros e em antigos livros de magia importados da Europa, pois o assunto era instigante e muitos dos signos e símbolos riscados nos pontos eram iguais aos dos “selos”, pantáculos e alfabetos mágicos coletados por iniciados e pesquisadores europeus que se dedicavam ao estudo da magia, da teurgia, da escrita mágica e da simbologia.

Mas, como faltavam os reais fundamentos dos alfabetos mágicos, dos signos e dos símbolos porque desconheciam o mistério das divindades que os regem, os umbandistas continuaram sem saber muita coisa sobre os pontos riscados pelos seus guias espirituais, que pouco revelam sobre este mistério.

Eu mesmo me dediquei por vários anos sobre o assunto e pouco descobri nos livros a disposição. 

Quando eu inquiria algum guia sobre o mistério dos pontos riscados, só obtinha explicações parciais ou evasivas e a recomendação de continuar minha busca porque um dia eu encontraria a resposta sobre este mistério.

Depois de procura-la por anos e anos, acabei desistindo e aquietando minha curiosidade. E quando recebi mensagens de alguns espíritos, que posteriormente resultaram na primeira edição deste livro, escrevi em sua apresentação que os médiuns de Umbanda deviam confiar nos seus guias, pois eles dominavam a ciência dos pontos riscados durante os trabalhos espirituais.

Em 1990, na sua apresentação, escrevi isto: - “Para aqueles que se dedicam ao Ritual (de Umbanda) de uma maneira iniciática, podemos argumentar com aquilo que os mestres da luz nos transmitiram em outras obras (de outros autores inspirados), e que nos inspiram profunda sabedoria, ou seja: - que a Umbanda traz em si energia divina viva e atuante, à qual nos sintonizamos a partir de nossas vibrações mentais, racionais e emocionais. Energias estas que se amoldam segundo nosso entendimento do mundo”.

Hoje, onze anos depois estou mais convencido ainda sobre o acerto desta minha afirmação. Médiuns sem conhecimentos ocultistas, mas, movidos pela fé e pelo amor tem realizado um trabalho magnífico dentro da Umbanda, pois esta mesma fé e amor são as chaves mestras que ativam os mistérios dos nosso amados orixás durante seus trabalhos espirituais.

Estes médiuns (a maioria dentro da Umbanda) entendem pouco de ocultismo ou esoterismo, e, no entanto curam pessoas; abrem seus “caminhos”, cortam demandas; harmonizam lares, etc., movidos unicamente pela fé e amor que vibram e que os colocam em sintonia vibratória com a energia divina viva e atuante (os orixás) que a Umbanda traz em si.

Estes médiuns, movidos pela fé e amor são a prova viva de que, em religião, os sentimentos valem mais que os conhecimentos ocultistas, iniciático ou esotéricos. Já que, se não, vibramos fé e amor não ativamos os sagrados orixás (as energias vivas divinas e atuantes que a Umbanda traz em si).

Mas também escrevi isto: “Àqueles que se interessam pelos aspectos iniciático, podemos dizer que tudo o que disserem ou fizerem, desde que esteja em acordo com a lei, e vier a ser fonte elucidativa dos mistérios contidos na Umbanda encontrarão correspondência energética no astral, pois o princípio se amoldará ao conhecimento que transmitem”.

Mais uma vez o tempo me confirmou, pois nestes onze anos posteriores encontrei médiuns dotados de conhecimentos ocultistas, que os adquiriu em fontes não umbandistas, mas que os adaptou aos seus trabalhos espirituais e têm sido luzes na vida das pessoas que atendem.

Mas também escrevi isto: “Se dizemos isto é porque os mestres nos ensinam o “verbo” não está contido numa só língua ou grafia, através dela o “verbo” (Deus) se manifesta.

Logo, se um irmão de fé num grau não iniciático, mas instruído pelo seu mentor riscar um ponto análogo às forças do seu regente (orixá), ativará forças análogas àquelas ativadas pelo mais profundo dos conhecedores da lei de pemba, ainda que não tenha conhecimento desta, pois não se deu ao trabalho de conhecê-la ou de buscar níveis conscienciais (conhecimentos) mais sutis (elevados).

Isto é assim porque todo médium de Umbanda, não importando o seu grau, é o aparelho incorporado pelos guias, mentores e orixás. 

E esta incorporação se processa tanto no médium que está se iniciando quanto no médium já iniciado nos seus mistérios mais profundos ““.

O tempo mais uma vez confirmou-me quando, finalmente encontrei as respostas sobre as escritas mágicas, e fui autorizado a ensiná-la de forma aberta nos meus cursos de magia. 

Vi pessoas que não são médiuns riscarem pontos cabalísticos e, após ativá-los com as evocações que lhes ensinei realizarem ações magníficas, tais como: anular magias negras; curarem pessoas; harmonizarem famílias, etc., sempre movidos pela fé, amor, confiança e determinação (as chaves da magia e de tudo mais a que nos propomos realizar em nossa vida).

De fato, o “verbo”, que é Deus, não está contido numa só língua (um alfabeto mágico) ou numa só grafia (escrita mágica), pois todas as línguas e grafias já compiladas no campo da magia são partes de um código divino, no qual as línguas (os mantras) e as grafias (os sinos mágicos) até agora abertos para o plano material são tão poucos e tão limitados que não devemos nos envaidecer ou nos assoberbarmos com o que recebemos.

A abertura do mistério das ondas vibratórias geradas e irradiadas pelos sagrados orixás nos revelou algo inimaginável até então em toda a história da magia: todos os alfabetos (línguas) e todas as grafias (símbolos e signos) são inscrições destas ondas vivas divinas e atuantes, cujos “pedacinhos” formam letras ou signos com poderes mágicos.

Após a abertura do mistério das escritas mágicas no ano de 1995, tudo o que eu sempre havia procurado me foi revelado e comecei a entender os alfabetos, os símbolos e os signos da magia riscada simbólica usada pelos guias de Umbanda. 

E isto só confirmou o que eu havia escrito na primeira apresentação deste livro, agora revisado e ampliado, pois junto com esta revelação vieram muitas outras sobre os sagrados orixás e os fundamentos divinos de nossa religião.

De fato, se um médium, incorporado ou instruído pelo seu guia, mentor ou orixá riscar um ponto “cabalístico”, este terá o poder de realizar toda uma ação magística, pois eles conhecem profundamente este mistério da Umbanda.

O médium pode não conhecê-lo, mas seu guia de lei, este conhece e usa sempre que é preciso, pois ele (o guia) é um espírito “iniciado” nos mistérios dos orixás e uns se apresentam como de Ogum, outros se apresentam como de Oxossi, etc.

Com estas minhas explicações de agora, espero que as pessoas que então me criticaram, entendam que eu havia escrito uma verdade. Eles é que não deram ao trabalho de refletirem sobre ela, com certeza não inventamos as grafias mágicas usadas já que nas suas primeiras manifestações os guias de lei, já riscavam seus pontos de descarga ou de firmeza dos terreiros de Umbanda onde incorporavam.

Riscavam-se, riscam e sempre riscarão flechas, espadas, luas, cruzes, sóis, triângulos, etc., em seus pontos, hoje sabemos que todos estes signos e símbolos mágicos são partes de uma escrita mágica muito vasta.

 Saibam que tudo o que já sabemos e o que um dia ainda haveremos de aprender faz parte do “Código Divino da magia Riscada” que é onde os guias de lei da Umbanda estudam.

Este livro vivo e divino é formado pelas ondas vibratórias dos sagrados orixás. E, quando um espírito guia se assenta sob a irradiação de um deles só então recebe a autorga divina de inscrever com a pemba seus signos, seus símbolos e suas ondas vibratórias em seus pontos riscados.

Se um espírito não se assentar na irradiação de um ou vários orixás ele não tem a permissão de riscar pontos de firmeza, de descarga ou de anulação de magias negativas, pois não ativará nada e só estará “mistificando” porque não assumiu o grau de guia de lei de Umbanda. E o mesmo acontece com as pessoas que não se iniciaram, pois podem aprender tudo sobre a escrita mágica dos orixás, mas não receberam a autorga para ativá-los.

Os pontos riscados da Umbanda são um mistério da magia divina e só quem for iniciado e se consagrar como instrumento mágico de Lei Maior e da Justiça Divina poderá trabalhar com ela sem estar incorporado ou sendo instruído pelo sei menor espiritual ou “guia de lei da Umbanda”.

OS GUIAS DE LEI DE UMBANDA

Os espíritos têm vias evolutivas à disposição e seguem aquela que se mostra mais afim com suas naturezas íntimas e suas expectativas sobre seus futuros.

Entre estas vias, algumas são tão atrativas que se tornam “religiões” aqui no plano material.

A Umbanda é uma destas vias evolutivas, pois a quantidade de espíritos que afluem para ela é tão grande que foi preciso criar novas linhas ou correntes espirituais para acomodarem tantos espíritos ávidos por manifestarem-se através da incorporação mediúnica.
Estas linhas cresceram tanto que formaram hierarquias, todas pontificadas por espíritos mentores da Umbanda. Elas têm nomes simbólicos, sempre associados aos elementos da natureza, aos vegetais, aos animais, às cores, etc.

Entre tantos espíritos, destacamos os que denominamos “guias de lei” para comentarmos. Saibam que, por guia de lei, entendemos os espíritos que já se assentaram à direita e à esquerda dos sagrados orixás e os servem religiosamente e magisticamente sempre trabalhando em benefício da evolução da humanidade, tanto dos espíritos encarnados quanto dos desencarnados.

São portadores de graus e são manifestadores espirituais dos dons e mistérios naturais dos sagrados orixás. São incansáveis, tenazes, determinados e jamais desanimam ou fraquejam nas suas fainas evolucionistas.

Manifestam poderes que escapam aos espíritos ainda em evolução e não medem esforços para auxiliá-los, onde quer que estejam.

Formam uma “elite” espiritual zelosa e obreira, não se importando com os locais onde têm que se manifestar, pois sabem que seus templos são seus médiuns e será através deles que realizarão boa parte de suas atribuições religiosas ou mágicas.

Os guias de lei de Umbanda têm permissão para adentrarem em muitas das dimensões da vida existentes neste nosso abençoado planeta, diferenciadas entre si e isoladas umas das outras pelos graus magnéticos da escala vibratória horizontal. Escala esta que se estende desde o pólo direito até o pólo esquerdo e negativo da escala horizontal divina.

Eles já tiveram abertas muitas faculdades espirituais, que são aberturas de canais divinos pelos quais fluem continuamente os dons e mistérios dos sagrados orixás. 

Trabalham como agentes da Lei Maior e da Justiça Divina e atuam como transmutadores carmáticos, como refreadores das investidas de espíritos trevosos, como anuladores de magias negativas e como atratores naturais de espíritos menos evoluídos ou ainda inconscientes da grandeza da obra divina existente dentro deste nosso planeta, e que não se limita só à dimensão espiritual.

Seus campos de ação e atuação são vastíssimos e estendem-se até os limites dos domínios dos seus regentes naturais que são os orixás intermediadores.

Muitos deles assentam-se nos domínios fechados dos orixás e, a partir deles atuam como instrutores humanos dos nossos irmãos naturais ainda em evolução fechada, isoladas nos muitos níveis evolutivos, pois não desenvolveram campos magnéticos mentais, protetores contra os muitos tipos de energias elementares ou naturais existentes no nosso todo planetário, que é multidimensional.

Quando estes nossos irmãos naturais desenvolvem seus magnetismos mentais protetores, então eles são trazidos pelos guias de lei de Umbanda para a nossa dimensão espiritual humana, da qual poderão entrar em contato com as energias poderosas do plano material da vida.

Estes contatos energéticos são muito importantes para o “amadurecimento” mental e energético dos nossos irmãos naturais, sempre monitorados pelos nossos guias de lei de Umbanda.

Muitos são seus campos de ação e muitas são suas atribuições, recebidas de seus regentes orixás.

Salve os guias de Lei da Umbanda!

AS ENTIDADES QUE ATUAM NAS LINHAS DE FORÇA DO RITUAL DE UMBANDA

Vamos começar dizendo que essas entidades não são apenas uma raça ou religião. 

Vêm de todos os lugares da terra e trazem ainda latentes os seus últimos ensinamentos religiosos, porem já purificados dos tabus criados pelos encarnados.

Todas as religiões são criação de Deus. Não existe uma religião ou ritual religioso que seja criado fora da ordenação divina. Sempre que se faz necessário, Deus cria as condições para que elas surjam na face da terra. Como uma gestação e um parto, exigem coragem e estoicismo. 

Como uma mãe que sofre para trazer um espírito a carne, e que, por isso é abençoada, os fundadores de uma religião também tem que ser fortes e pacientes. Suportam tudo por um objetivo divino e não se incomodam com o preço a ser pago. Simplesmente executam a sua missão com amor e dedicação a Deus.

Algumas religiões crescem rapidamente, tomando o lugar de outras mais antigas; outras nascem e se fecham após um crescimento limitado, porque seus fundadores se acham os eleitos e não dividem Deus com ninguém; outras nascem em meio a violência, e pela violência se impõem, fazendo de sua doutrina algo que se mantém destilando o ódio as outras religiões, outras nascem da sabedoria contemplativa da Ação de Deus sobre nos todos; outras, ainda nascem da observação da Natureza que nos rege.

Isso sem falar daquelas que tentam penetrar na essência do Divino e ressuscitar aquilo que já morreu, tentando fazer com que o passado volte ao presente. Por isso seus fundadores são chamados de saudosistas pelos grandes mestres da Luz: choram pelo elo perdido com o passado, quando o poder, o saber dos mistérios sagrados era hierarquizado.

Nada é estático na Natureza, ou na religião. Deus é movimento e ação, assim também são os encarnados. Muitas vezes queremos nos aproximar do Divino pela lei do menor esforço. Por isso Deus, Pai bondoso, permite que o reverenciemos pela fé, sem necessidade de penetrarmos em seus mistérios. Mas mesmo nos rituais mais simples, surgem espíritos inconformados.

Aos que se conformam, Deus habita em seus corações pela fé que tem nele, o Doador da Vida. Aos que querem penetrar nos seus mistérios mais profundos, Deus também lhes é acessível. Se fosse para negar-lhes isso, não teríamos o raciocínio questionador. Tudo está aberto ao Saber!

Mas quem aprende, tem que saber como usar o que aprendeu. É neste ponto que os rituais da Natureza e os rituais espiritualistas saciam a sede do saber, constantemente em evolução. Por isso o Ritual de Umbanda é uma religião aberta a todos os espíritos, tanto encarnados quanto desencarnados. Para ela afluem milhões de espíritos de todo o planeta, oriundos das mais diversas religiões e rituais místicos, mesmo de religiões já extintas, tais como a caldeia, a sumeriana, a persa, a grega, as religiões européias, caucasianas e asiáticas.

Eles formam o Grande Circulo Místico do Grande Oriente. São espíritos que não encarnam mais, mas que querem auxiliar aos encarnados e desencarnados em sua evolução rumo ao Divino. Atitude mais que louvável, e que indica que eles já se integraram aos seus dons ancestrais místicos.

O Ritual Africano entrou com as suas linhas de forca atuantes, e os ameríndios, tais como os índios brasileiros, os incas, astecas e maias, os norte-americanos, entraram por terem sido extintos, ou por estarem em fase de extinção e não quererem deixar perder o saber acumulado nos milênios em que viveram em contato com a Natureza.

Por isso, tanto os negros africanos como os índios já desencarnados se uniram a Linha do Oriente, e fundaram o Movimento Umbandista ou Ritual de Umbanda, o culto as forças puras da Natureza como manifestação do Todo Poderoso.

Cada um entra com o seu saber, poder e magia, mas todos seguem as mesmas ordens de trabalho. Podem sofrer pequenas variações, mas a essência permanece a mesma. A variante que se adaptar melhor irá predominar no futuro. Por enquanto, a Umbanda é um laboratório religioso para experiências espirituais.

Os orixás permaneceram sempre como guardiões dos pontos de força da Natureza, porque eles lhes pertencem por outorga do próprio Criador de Tudo e de Todos. A linha de ação ainda será definida no futuro, mas os pontos de força permanecerão.

À medida que o Ritual vai se expandindo de forma horizontal no plano material, ao mesmo tempo vai fortalecendo as linhas de força vertical e horizontalmente, pela difusão da Doutrina no astral.

Por ser um ritual de ação positiva sobre a humanidade, atrai milhões de espíritos sedentos de ação em beneficio dos semelhantes. Milhões deles já foram doutrinados e anseiam por uma oportunidade de comunicação oracular com o nosso plano. Todos têm algo a nos ensinar e falta-lhes apenas a oportunidade.

Não se incomodam em se manifestarem em templos humildes, cômodos pequenos, à beira-mar, nas matas, nas cachoeiras, ou mesmo numa reunião familiar. Estão sempre dispostos a nos ouvir e nos ensinar. Sempre solícitos e pacientes, não se incomodam com a nossa ignorância a respeito dos mistérios sagrados.

Têm um saber muito grande, mas conseguem se comunicar de uma forma simples. Têm o saber que nos falta, e a paciência com os nosso erros que os encarnados não tem. São maravilhosos pela simplicidade que nos passam; substituíram os sacerdotes dos rituais da Natureza com perfeição.

Cada grupo de espíritos que acompanha um médium cuida de um grupo de pessoas, auxiliando-as na medida do possível e do permitido pela Lei. Entram em choque com as falanges das Trevas com uma coragem que nos faltam; sofrem com as magias negativas dos sacerdotes das Trevas com resignação e estoicismo, nunca perdem a fé em Deus, nada os amedronta no astral.

Se um grupo de espíritos está em dificuldades, outros acorrem em seu auxilio, até que vença os choques com paciência.

Sofrem quando vêem seus mediadores cometerem erros que atrasam suas evoluções. Choram com nossas provações e sorriem com nossa alegria. Festejam nossas vitórias e amargam nossas derrotas. Pulsam como nós, por uma rápida aproximação com o Criador.

Ficam felizes quando os médiuns, chamados pela Lei, vêem ao encontro do dom de incorporação oracular, e sentem-se derrotados quando alguns, por ignorância, os repelem. Vibram ao redor dos que vencem os obstáculos impostos pela Lei Imutável do Criador.

Quando damos provas de que estamos aptos a suportar as cargas de ordem espiritual, formam grande falange de trabalho ao nosso redor. Quanta grandeza na humildade dos servidores invisíveis da Luz e da Lei!

Não há distinção de raça, origem religiosa ou cor. Branco ou negro, feio ou bonito, inexiste para eles. Estes são atributos materiais que não importam. O que interessa é a beleza da alma é o valor do caráter, é o dom puro da simplicidade. Amam a todos e sabem que a carne é somente um veiculo transitório para o espírito eterno. Tudo isso os tornam queridos e respeitáveis.

É esta aceitação por parte do povo que torna o Ritual de Umbanda alvo de criticas as mais ferinas possíveis.

Outros sacerdotes que estudam leis religiosas, que cursaram escolas especializadas e adquiriram grau hierárquico perante a sociedade civil e religiosa, não compreendem como pessoas com pouca escolaridade, que trabalham duro o dia todo ganhando o seu abençoado pão, podem, após um banho de descarga, serem portadores de espíritos de luz, a verdadeira manifestação da Terceira Pessoa da Trindade, o Espírito Santo. Esse dom encanta a todos que o conhecem sem tabus.

Isso é o Ritual de Umbanda, tão combatido, e ao mesmo tempo aceito de uma forma crescente, o que chega a assustar.

Amaldiçoando-o incessantemente através dos meios de comunicação. Fazem chacotas das formas simples de manifestação das entidades. Dizem que é obra do demônio. Tudo porque ele se expande de forma horizontal, abalando os seus feudos religiosos, tirando o poder que tinha sobre os seus fieis, dilapidando seus tesouros materiais.

Alguns mais espertos, e são muitos, se organizam em verdadeiras maquinas de poder. Usam o Ritual de Umbanda como espantalho para amedrontar os que estão perdidos no meio do caminho, e com isto tomam o ultimo centavo desses pobres incautos, aumentando suas riquezas materiais. Muitas vezes usam até meios de comunicação eletrônicos, como o radio e a televisão.

Mas eles não sabem que quando ganham em nome de Deus, dele são devedores, e que terão de pagar até o ultimo centavo tirado dos seus semelhantes. A tudo isto os “guias” vêem com tristeza. Sabem que, de pessoas assim, o inferno está cheio e que muitos outros irão adentra-lo no futuro. Só não vê quem não quer, ou quem ainda ignora as leis de Deus.

O tempo os fará beber da água que um dia sujaram, pois ele é sábio e não tem pressa. Tudo tem sua hora, e isto os mentores do Ritual de Umbanda sabem. Por isso não se vê a revolta nem o fanatismo no Ritual de Umbanda.

Eles não pregam a intolerância religiosa, mas sim o amor a todos como criação do mesmo Pai. Não existem dois deuses, apenas Um, e Ele é tolerante com nossa ignorância a respeito dos Seus desígnios e mistérios.

Por tudo isso é que a Umbanda já deixou de ser uma seita, e é uma religião. Porém por ordem da Lei ela é mantida dentro de uma linha de expansão horizontal, tudo sob a direção dos espíritos que se manifestam em seu ritual através do dom ancestral místico de incorporação oracular.

COMO SURGIRAM AS LINHAS DE TRABALHO DA UMBANDA

Saibam que as linhas de trabalho não surgiram por acaso e um guia espiritual é manifestador de um mistério religioso.

Por mistério religioso, entendam o mistério que um espírito manifesta dentro do espaço religioso dos templos de Umbanda Sagrada, pois se um espírito se apresentar como um caboclo de Ogum, é porque ele foi absorvido pela Lei Maior, foi incorporado a uma das hierarquias do orixá Ogum, desenvolveu em si, uma das qualidades desse orixá da Lei, e atua regido pelo fator ordenador da criação divina.

Logo, é um guia autoritário, rigoroso, de pouca conversa, mas de muita ação e às vezes intempestivo, pois Ogum é o próprio ar, que movimenta tudo à sua volta. Então um Caboclo de Ogum não é um espírito comum.

Não mesmo, pois sua natureza é regida pelo fator “Ogum”, que é a qualidade ordenadora da criação divina. E se ele é um “Caboclo” de Ogum, um espírito incorporado à hierarquia do orixá da Lei, é porque ele foi gerado por Deus em sua qualidade ordenadora, foi imantado por Ogum com seu fator ordenador e evoluiu, sempre regido pela sua ancestralidade, localizada no divino Trono de Deus que aplica a Lei Maior na vida dos seres.

Agora, um Caboclo de Ogum tem no seu nome simbólico, tanto sua qualidade ordenadora (Ogum), quanto a sua qualificação ou campo de atuação.

Então temos os Caboclos Sete Espadas, Sete Lanças, Sete Escudos, Sete Coroas, etc., todos atuando como guias de Umbanda.

Nós não temos como listar o nome de todas as linhas de trabalho da Umbanda, por isso as resumimos em linhas de orixás, tais como:

Linhas dos Caboclos de Oxalá

Linhas dos Caboclos de Oxossi

Linhas dos Caboclos de Xangô

Linhas dos Caboclos de Ogum

Linhas dos Caboclos de Oxum

Linhas dos Caboclos de Yemanja

Linhas dos Caboclos de Iansã, etc.

E o mesmo se repete com as linhas de trabalho formadas por exus e pombagiras, pois temos isto:

Linha dos Exus dos Caminhos – Ogum

Linha dos Exus do Cemitério – Omulú

Linha dos Exus das Passagens – Obaluaiê

Linha dos Exus das Montanhas – Xangô

Linha dos Exus das Matas – Oxossi

Linha dos Exus das Encruzilhadas – Oxalá

Linha dos Exus Cobra – Oxumaré

Linha das Pombagiras das Águas – Oxum

Linha das Pombagiras da Praia ou do Mar – Yemanja

Linha das Pombagiras do Lobo – Nanã, etc.

Com estes nomes simbólicos, as linhas de trabalhos vão mostrando qual o orixás as regem, a qual sentido da vida os exus servem, e quais são os aspectos negativos que eles lidam.

Sim, se tomarmos como exemplo a linha dos Exus do Cemitério, até dentro dela veremos os desdobramentos ou qualificações dos exus que formam correntes espirituais ou sub-linhas, pois um Exu do Cemitério lida com os aspectos negativos do orixá Omulú e os aplica em outros sentidos da vida, regidos por outros orixás.

Vamos aos exemplos:

Exu Tranca Ruas das Almas:

Exu= entidade que lida com os aspectos negativos dos orixás; com a parte negativa dos fatores divinos; com espíritos desequilibrados; com o emocional dos seres.

Tranca= fecha, retém, aprisiona, prende ou paralisa.

Ruas= caminhos, trilhas, sentidos, direção ou evolução.

Logo, Exu Tranca Ruas das Almas é um ser que é regido por Omulú, pois o cemitério é a prisão natural de todo espírito que atentou contra um dos sete sentidos da vida. Mas também é regido por Obaluaiyê, pois se ele tranca a evolução das “almas”, está servindo ao orixá que rege a evolução dos seres. 

Mas como ele tranca a rua (os caminhos), então também é regido por Ogum, que é o orixá que rege as evoluções retas, os caminhos a ser trilhado de forma ordenada.

Mas se ele tranca, então também serve a Xangô, pois este rege a justiça divina, que é que diz quando alguém atentou contra os princípios divinos.

Com isto, ele serve a vários sentidos da vida e a vários orixás, sempre que for preciso. Mas se interpretarmos ao pé da letra seu nome simbólico, então ele é um Exu de Ogum atuando sob a irradiação de Omulú e de Obaluaiyê, pois só a Lei Maior tranca ou prende um espírito degenerado. E se ele tranca as ruas, tranca as vias evolutivas ou a evolução dos seres, que é atribuição do orixá Obaluaiyê, regente da linha da evolução. Só que ele tranca a rua das “almas”, e não da justiça ou do conhecimento.]

Logo, lugar de almas é no cemitério, que é o campo de Omulú, orixá regente do pólo negativo da linha da evolução, a sétima linha ou irradiação da Umbanda.

Portanto, Tranca Ruas das Almas é um Exu de Ogum atuando sob a irradiação de Obaluaiyê e de Omulú.

Já, se interpretarmos um nome simbólico muito parecido – Exu Tranca Ruas Gira das Almas, aí teremos um Exu de Iansã, orixá da lei que atua como aplicadora ativa dela nos campos da justiça divina.

O termo “gira” é sinônimo de movimento, e Iansã é geradora natural do fator mobilizador, é sua irradiadora e sua aplicadora na vida dos seres (almas).

Logo, Exu Tranca Gira das Almas não tem um ponto fixo ou um campo específico onde atua, pois onde houver alguém se “movendo” ou girando de forma errada ali está seu campo de atuação, e ele será ativado por Iansã, orixá que regula os movimentos das almas ou dos “eguns”.

Vamos dar outro exemplo, usando o nome simbólico de um Caboclo Sete Espadas:

Caboclo= ser que lida e ativa os aspectos positivos dos orixás.

Sete= as sete linhas de Umbanda Sagrada, os sete Tronos de Deus, as sete vias evolutivas, os sete sentidos da vida, etc.

Espadas= lei, ordem, comando, combate, luta, poder, corte, etc. Este caboclo atua como ordenador nos sete sentidos da vida, ou nos sete campos de ação de Ogum, o orixá da lei e ordenador da religiosidade dos seres. Mas todo Caboclo Sete Espadas tem uma qualificação ou mais de uma, tal como Seiman Hamiser Yê, que é um Ogum intermediador, cujo nome simbólico é este: Ogum Megê Sete Espadas da Lei e da Vida.

Como é a espada da lei, atua no sentido de coibir os excessos cortando demandas, aparando choques cármicos, ordenando os seres. Como Sete Espadas da lei e da “vida”, aí vida é sinônimo de geração, a sétima linha de Umbanda, regida por Yemanja e por Omulú, orixás da geração, sendo ela a regente do pólo magnético positivo, e ele regente do seu pólo magnético negativo.

Mas ele se define como “Megê”, logo, está atuando sob a irradiação do orixá Omulú, cujo elemento é terra, é cemitério. E também pode paralisar toda geração desequilibrada ou criatividade desvirtuosa num dos sete sentidos da vida.

Interpretando corretamente o nome Ogum Megê Sete Espadas da “Lei e da Vida”, temos isto: 

Este Ogum intermediador é regido por Ogum, orixá ordenador e aplicador da Lei Maior na vida dos seres; é um intermediador do orixá Ogum intermediário da terra ou aplicador da lei nos campos do orixá Omulú (orixá telúrico que polariza com Yemanja, orixá aquático); e a aplica na vida ou nos campos de Yemanja (mãe da vida), punindo, retendo ou reordenando os seres que se desequilibraram no sétimo sentido da vida, (a geração da criatividade). 

Mas como o termo vida engloba muitos sentidos, então ele ordena os que se desequilibrarem na geração da lei, do conhecimento, da justiça, da fé, etc.

Viram como é amplo seu campo de ação e atuação, enquanto aplicador do mistério “Ogum” na vida dos seres?

Vamos a mais um exemplo:

Caboclo Sete Fechas.

Sete= sete irradiações.

Flechas= símbolo do Oxossi, direção, artefato bélico, etc.

Interpretando-o, temos isto:

Caboclo: ser que ativa os aspectos positivos dos orixás.

Sete: atua sob a regência das sete irradiações.

Flecha: é um caboclo de Oxossi, pois a flecha é um dos seus símbolos. Mas como flecha também tem o sentido de direção a ser seguida, então é um caboclo de Oxossi que atua nos campos de Iansã, orixá direcionador dos espíritos e aplicador da Lei Maior nos campos da justiça divina.

Interpretando-o, temos isto: - todo Caboclo Sete Flechas é um ser que atua nas sete linhas de Umbanda, sempre como direcionador (doutrinador) dos seres, estimulando-os a se conduzirem (Iansã) em equilíbrio e procederem com justiça (Xangô).

Vamos à interpretação de um nome simbólico, muito polêmico, de uma linha de pombagiras:

Maria Molambo.

Maria = igual à virgem da concepção ou Maria, mãe de Jesus, que é da concepção de algo divino. Logo, sincretiza-se com Oxum, orixá da concepção da vida.

Molambo = popularmente é uma pessoa mal vestida, com uma aparência deprimente ou miserável.

Portanto, Maria Molambo é uma pombagira de Oxum (mãe da concepção divina) que atua sobre os espíritos degradados ou que perderam seus bens divinos (amor, fé, conhecimento, etc.) visando reagregá-los.

Ela atua sobre as “almas” empobrecidas em seus valores maiores, que são vistos como espíritos perdidos na escuridão, abandonados na vida.

Seu campo de atuação é vasto, mas o abandonado na vida, significa que estão no campo da morte, o campo santo ou cemitério.

Logo, é uma pombagira de Oxum atuando na irradiação de Omulú. Onde ela agrega ao seu mistério os espíritos que “conceberam” de forma errada ou afrontosa aos princípios da vida, e assim perderam a noção dos seus valores maiores.

Observem bem os exemplos que demos, pois os nomes têm correspondências com os orixás por causa, também, do sincretismo religioso da Umbanda, e devem nortear nosso raciocínio, caso queiramos interpretar corretamente os nomes das linhas de trabalhos da Umbanda, formadas por legiões de espíritos agregados a uma hierarquia, da qual são membros e são manifestadores do mistério da divindade que as rege.

Nós poderíamos tomar muitos nomes de linhas de trabalho cujos membros se manifestam durante os trabalhos de incorporação. Mas estes já são suficientes para que tenham uma noção de que o acaso não existe e, dentro do Ritual de Umbanda Sagrada, tudo é ordenado e regido pelos senhores orixás, as divindades de Deus que atuam em nossa vida porque são os geradores naturais e os irradiadores das suas qualidades ou fatores divinos.

A Umbanda ainda é uma religião nova e só agora, após um século de existência, está começando a ser codificada teologicamente, pois antes só tínhamos codificações mitológicas ou abstratas, fundamentadas no “eu acho que é assim”, ou no “eu ouvi dizer que é isto”.

A achologia é um recurso “especulativo”, pois só lida com o imponderável e só se sustenta na ausência dos reais fundamentos e dos verdadeiros conhecimentos científicos.

E ciência a Umbanda tem, só que é dividida e interpretativa dos mistérios de Deus.

Portanto, não deixe de estudar o simbolismo da Umbanda, pois se interpretarem corretamente os nomes simbólicos de suas linhas de trabalhos espirituais, descobrirão a quais orixás os guias estão servindo, de qual irradiação são oriundos, e sob qual ou quais estão atuando enquanto guias de Umbanda Sagrada.

O MISTERIO CABOCLO

A Umbanda tem nos caboclos uma de suas linhas de trabalhos espirituais.

A linha de caboclos é formada por milhões de espíritos, todos incorporados às hierarquias espirituais regidas pelos Orixás intermediadores, o primeiro grau da hierarquia dos Tronos Naturais.

Espíritos oriundos de todas as religiões, com as mais diversas formações teológicas e mesmo culturais, têm se integrado às linhas de caboclos para poderem realizar todo um trabalho de caridade, doutrinação e espiritualização junto aos seus afins encarnados.

Saibam que o Ritual de Umbanda Sagrada congrega em seus colégios magnos, existentes no astral, espíritos oriundos de todas as religiões, inclusive muitas que já cumpriram suas missões no plano material, mas continuam ativas no lado espiritual da vida, onde têm planos espirituais só seus e destinados a acolherem seus afins que reencarnam.

Estas religiões já recolhidas ao seu lado espiritual foram regidas por divindades que ampararam milhões de espíritos durante seus estágios humanos da evolução. Mas muitos não ascenderam às esferas excelsas da luz, e continuaram a reencarnar sob a regência das divindades das novas religiões, que vem substituindo às mais velhas e cujas mensagens se dirigiam a povos com culturas e expectativas diferentes das dos povos atuais.

Estas divindades antiqüíssimas são regidas pelos Sete Tronos Planetários e, através da Umbanda, puderam colocar suas imensas hierarquias espirituais em contato direto com o plano material, onde, atuando incorporados nos médiuns, vêm resgatando seus afins paralisados no ciclo reencarnacionista ou que haviam estacionado em regiões sombrias existentes nos níveis vibratórios negativos.

Os espíritos luzeiros, atuando a partir do plano material, têm despertado milhões de afins que estavam impossibilitados até de reencarnarem, pois estavam à margem da vida.

O Ritual de Umbanda Sagrada é uma congregação religiosa onde estão presentes a maioria das religiões que já existiram na face da terra. E cada uma dessas religiões recebeu uma, ou várias linhas de trabalhos espirituais dentro da religião de Umbanda, cuja característica mais marcante é a incorporação de espíritos. Saibam que cada divindade é um mistério em si, e os nomes simbólicos das linhas de trabalhos da Umbanda estão ligados às divindades, muitas das quais já tiveram seus nomes esquecidos ou recolhidos aos livros de lendas e mitologias.

Para que entendam o que estamos comentando, imaginem isto: A dois mil anos atrás estava se encerrando uma era religiosa e se iniciando outra. A descida à carne e a espiritualização do Trono da Fé e do Amor, na pessoa de Jesus, já fez parte desse novo ciclo, assim como a do Buda já fazia, e Maomé, o profeta também fez.

Esses três mensageiros divinos, semeadores de novas doutrinas religiosas, tinham por missão substituir as antigas doutrinas e fechar no plano material a atuação das antigas divindades, cujas mensagens religiosas já estavam defasadas no tempo, e não seriam renováveis e adaptáveis às futuras transformações na crosta terrestre.

Antes havia religiões nacionais, ou de nações mesmo!

As divindades gregas eram dos gregos.

As divindades romanas eram dos romanos.

As divindades egípcias eram dos egípcios.

As divindades fenícias eram dos fenícios.

As divindades assírias eram dos assírios.

As divindades hindus eram dos hindus.

O deus da guerra hebreu e sua corte de anjos e arcanjos e dos judeus, etc.

Enfim, cada povo possuía seu panteão religioso, muitas vezes copiado de outros povos mais antigos. Mas assim mesmo, cada um possuía suas divindades e suas religiões nacionais.

Na África, o mesmo acontecia e cada nação africana possuía suas divindades e seu culto próprio. E por isso os adeptos do Candomblé praticam o culto de “nação”, ou o culto herdado da mãe África, trazido para o Brasil pelas correntes de escravos que aqui vieram, tais como: - povos Angola, Cambiada, Mujolos, Banius, Mussurumis ou Muçulmanos, Ketus, Jêjes, Haúças, Nagôs, Minas, Congos, etc.

Ainda que as diferenças fossem insignificantes, no entanto havia a questão das línguas e culturas a separá-los.

Saibam que hoje, no continente africano, a religião muçulmana e a cristã já são maioria em número de fiéis, ainda que os cultos aos ancestrais divinizados tenham resistido aos avanços do islamismo e do cristianismo. E com isso um sincretismo também está se alastrando pelo continente africano, onde Jesus Cristo e Alá vêm substituindo as divindades naturais. E isto sem contarmos com o avanço do hinduísmo e do budismo, ainda restritos a alguns pontos isolados.

Afinal, as religiões são assim mesmo: - umas vivem tentando ocupar os domínios das outras para se apossarem dos seus fiéis.

É assim que umas vão sendo substituídas por outras e novas formas de cultuar a Deus e suas divindades vão sendo colocadas à disposição dos espíritos encarnados.

Mas as religiões que vão desaparecendo da face da terra vão se condensando no astral e os espíritos que evoluíram nelas vão vendo seus campos de ação junto aos encarnados serem reduzidos, dificultando o trabalho de amparo aos seus afins ainda atrasados.

Quando os regentes planetários criaram a Umbanda e codificaram como “espiritualista”, abriram-na para todos os espíritos que quisessem atuar através dela junto dos encarnados. A única condição imposta foi a de se colocarem sob a irradiação das divindades naturais que na Umbanda se renovariam, mas manteriam seus nomes africanos.

Esta condição visou reduzir o universo religioso a umas poucas divindades planetárias, pois até o excesso de divindades “africanas” foi descartado, pois foi visto como divisor da religiosidade.

Muitos nomes africanos estão desaparecendo ou caindo no esquecimento e estão sendo substituídos pelas denominações iorubás, tais como: Ogum, Xangô, Yemanja, Yansã, etc. E, à medida que o tempo for passando, a teogonia de Umbanda se centrará só nos Tronos planetários manifestadores das qualidades de Deus, estabelecendo de vez e em definitivo seu universo religioso.

O que foi codificado é que as religiões antigas teriam a oportunidade de criarem linhas de trabalhos espirituais e magísticos, que atuariam sob a regência dos “Orixás”, mas recorreriam aos seus próprios conhecimentos e aos mistérios das divindades intermediárias que os regiam.

Assim surgiram muitas linhas de trabalhos, e todas foram englobadas no grau de linhas de caboclos, de pretos velhos, de Exus e de Pombagiras.

Nas linhas de caboclos muitas religiões estão presentes, e só como exemplo, temos a linha de Caboclos do Fogo, que é toda formada por “magos” do fogo adoradores de “Agni”, e temos a linha de Caboclos “Tupã”, formada por pajés adoradores de Tupã, que é Deus para os índios brasileiros.

Agni é Deus na Índia, para os hindus que o cultuam com esse nome.

Tupã é Deus no Brasil, para os índios que o cultuam com esse nome.

O simbolismo e a analogia regularam a denominação das linhas de trabalhos espirituais, e todos os espíritos incorporados a elas, venham da religião que for, preservarão o culto e a reverência aos nomes iorubás das divindades, já que tanto o Deus hindu Agni, quanto o Orixá africano Xangô são o mesmo Trono da Justiça Divina, mas adaptado a dois povos, duas culturas e duas formas de cultuá-lo e adorá-lo.

A divindade planetária regente da Justiça Divina é uma só. Mas manifestou-se de forma diferente para povos e culturas diferentes. Logo, como a Umbanda fundamentou-se na teogonia iorubá, espíritos cuja formação religiosa processou-se na Índia, quando incorporados, o Orixá da Justiça Divina.

Com isso ordenou-se a religião e a religiosidade dos umbandistas, pois um médium sabe que seu mentor é um espírito cuja última encarnação ocorreu na Índia, mas manifesta-se quando cantam para Xangô...ou para Oxossi, ou para Ogum, pois mesmo os hindus são regidos pelos Sete Orixás Ancestrais ou Sete Tronos Essenciais, que não pertencem a esta ou àquela religião e povo, mas sim, estão na ancestralidade de todos os espíritos.

Portanto, os espíritos que são incorporados, só são nas linhas cuja divindade ou “Orixá” seja seu regente ancestral.

Assim, se na ancestralidade de um “caboclo” está o elemento fogo, quem o rege é Xangô; e se está o elemento mineral, quem o rege é Oxum, etc. 

E sua linha de trabalhos espirituais atuará no campo do Orixá que está dando amparo divino à atuação dos espíritos que se apresentam com o seu nome simbólico.

Não vamos dar todos os nomes das linhas de trabalhos, mas só algumas, para que entendam o Mistério Caboclos:

.Linha de Caboclos Sete Montanhas, regidos por Xangô.

.Linha de Caboclos Sete Espadas, regidos por Ogum.

.Linha de Caboclos Cruzeiro, regidos por Obaluaiyê.

.Linha de Caboclos Sete Pedras, regidos por Oxum.

.Linha de Caboclos das Matas, regidos por Oxossi, etc.

Mas temos linhas mistas ou regidas por mais de um Orixá:

.Linha de Caboclos Sete Flechas, regidos por Oxossi e Yansã.

.Linha de Caboclos Sete Pedreiras, regidos por Xangô e Yansã.

.Linha dos Caboclos Cobra-Coral, regidos por Ogum, Xangô, Yansã, Oxossi.

Nestas linhas, e em todas as outras, são incorporados milhares de espíritos cujas religiões não eram a iorubá e nem a indígena brasileira. Mas todos têm uma forma de incorporarem bem característica, que todos reconhecem quando incorporam para trabalhar, diferenciando-os dos pretos velhos.

A última religião de um espírito pouco importa, pois na Umbanda ele revenciará os Orixás aos quais já servia, só que com outro nome.

Afinal, Deus é único, o Trono regente do nosso planeta em seu todo também é único. E os quatorze Tronos Planetários Naturais (os nossos Orixás) também são únicos, ainda que sejam cultuados com muitos nomes.

OS ‘BAIANOS’ NA UMBANDA

Esta linha de espíritos já é indissociada dos trabalhos de Umbanda e é tão misteriosa como a linha dos ciganos, pois nos leva a crer que estes espíritos tenham sido cultuadores dos orixás quando viveram no plano material.

Temos espíritos “baianos” trabalhando em todas as irradiações e uns se apresentam como baiano de Oxossi, outros de Xangô, outras de Yansã, etc., demonstrando que atuam nas sete linhas ou estão espalhados por todas elas.

Pouco foi revelado sobre como surgem as correntes espirituais, mas, podemos adiantar isto: - Um espírito portador de um mistério vai arregimentando espíritos e vai “assentando-os” e dando-lhes a oportunidade de trabalharem sob seu comando ou liderança. E isto já comentamos em outros livros de nossa autoria.

Então surgem falanges, tais como a dos Caboclos Pena Branca, Pena Verde, Arranca-toco, Araribóia; ou de Exus, tais como: Exu Caveira, Exu Tranca-ruas, etc; ou de Pretos Velhos, tais como: Pai Joaquim, Pai João, Pai José, Mãe ou Vovó Maria Conga, etc.

O que podemos revelar é pouco e é só para que tenham uma idéia superficial sobre um dos mistérios espirituais. No espiritualismo, o espírito Bezerra de Menezes iniciou a “corrente médica do espaço” e hoje (2001) milhares de espíritos baixam nos centro espíritas dando consultas e orientações ou realizando operações espirituais.

Esta corrente médica do espaço é dirigida ou liderada pelo espírito Bezerra de Menezes e conta com milhares de espíritos que, na Terra, foram “médicos” e continuam com seus trabalhos curadores no mundo espiritual. Com isto explicado, então entendam que se um espírito missionário iniciou a corrente dos “baianos”, é porque na Terra ela havia sido um babalorixá baiano e continuou a sê-lo no plano espiritual.

Ele havia sido um baiano cultuador dos orixás e continuou a sua missão em espírito, iniciando um dos mistérios da religião umbandista, pois só um mistério agrega sob sua égide e sua irradiação tantos espíritos, com muitos deles só plasmando uma vestimenta baiana e adotando um modo de comunicação peculiar e bem caracterizadora da linha a que pertence.

São espíritos alegres, brincalhões, descontraídos e “chegados” a trabalhos de “desmanches”, de kimbanda e de magia, que parecem dominar com facilidade e aos quais são familiarizados.

São muitos conselheiros, orientadores, aguerridos e chegados à macumba (dança ritual) durante a qual trabalham enquanto giram com seus próprios passos.

Apreciam as “festas” que lhes fazem, onde bebem batida de coco e comem comidas típicas da cozinha baiana.

Suas oferendas devem ser feitas próximas de pés de coqueiros ou nos pontos de forças de orixás que os regem. Não temos Exu ou Pombagira baianos, mas temos alguns espíritos desta linha de trabalhos espirituais que se identificam como kimbandeiros, suprindo esta lacuna. É uma linha de trânsito evolutivo para os “eguns” que já serviam os orixás quando viveram no plano espiritual.

A LINHA DOS CIGANOS NA UMBANDA

Esta linha de trabalhos espirituais já é muito antiga dentro da Umbanda e, no entanto poucos se deram ao trabalho de estudá-la e divulgá-la como mais uma das nossas linhas ou correntes espirituais.

É uma linha especial, pois tem seus rituais e fundamentos adaptados a Umbanda, já que eles remontam a um passado multimilenar e estão ligados ao próprio povo cigano, cuja origem parece ser do antigo Egito segundo algumas informações; ou originários da Europa central segundo outros; ou da Índia, segundo outros mais.

Mas a origem não é importante para o nosso estudo e sim o que estes espíritos realizam enquanto corrente espiritual voltada para o plano material.

O “povo” cigano tem suas cerimônias próprias e tem seus rituais coletivos adaptados a Umbanda e suas sessões são muito parecidas e muito concorridas, pois seus trabalhos estão voltados para as necessidades mais terrenas dos consulentes.

É uma linha espiritual em franca expansão e temos até linhas de esquerda “ciganas”, tais como a do Senhor Exu Cigano e da Senhora Pombagira Cigana, muito procurados pelos consulentes quando se manifestam nas sessões de trabalhos espirituais.

Estes espíritos trabalham na irradiação dos orixás, mas louvam Santa Sarah Kali, que é a padroeira deste povo, nômade por natureza e por instinto de sobrevivência.

Ainda que não esteja muito bem definido sob qual das sete irradiações atuam, nós os classificamos, por enquanto, como do “tempo” e os associamos às linhas espirituais regidas pelos orixás temporais, tais como: Oyá, Yansã e Oxalá.

Mas o tempo os definirá, pois é uma corrente espiritual expressiva dentro da religião umbandista e é um mistério em si mesma.

AS PEDRAS MÁGICAS DO RITUAL DE UMBANDA

O Ritual de Umbanda tem como fundamento, além dos sete símbolos sagrados, das sete cores originais e dos quatro elementos formadores do planeta, as sete pedras mágicas.

As sete pedras mágicas fundamentais existentes na esfera espiritual umbandista encontram correspondência ativa no plano material das pedras fundamentais que as tendas de umbanda têm assentadas, que lhes dão apoio e sustentação mágica para os trabalhos nelas realizados pelos médiuns e pelos guias.

Cada uma das sete pedras corresponde a uma das linhas de força atuantes nas tendas, ou nos pontos de força onde são realizados trabalhos rituais, tais como as cachoeiras, as matas, o mar, etc.

Cada um dos orixás, a partir de sua pedra mágica fundamental assentada naquela esfera espiritual, dá sustentação aos trabalhos realizados pelos guias espirituais dos médiuns de Umbanda.

Cada espírito que se inicia na Umbanda e incorpora-se a uma das muitas falanges de trabalho, coloca sua mão direita na pedra correspondente ao seu orixá ancestral, e ali, na memória da pedra mágica, grava seu ponto mágico cabalístico, que sustentará energicamente todos os trabalhos por ele realizados, com o auxílio dos pontos riscados.

No centro do círculo formado pelas sete pedras está a grande pedra negra mágica, que dá sustentação aos trabalhos das linhas esquerda (Linha de Exu).

Na memória desta pedra, o guia espiritual grava seu ponto mágico cabalístico negativo, que deverá riscar para trabalhos de descarga energética dos ambientes onde estiver trabalhando incorporado ao médium.

Por sua vez, este ponto cabalístico será sustentado por um dos sete guardiões das Trevas, que atuam no astral negativo.

Aqui cabe uma observação:

Não existem mais que sete linhas de força atuando na Luz ou nas Trevas. Cada uma delas, quando alcança um determinado número, pode multiplicar-se em outras sete, que, quando alcançarem o número limite, também em outras sete se multiplicarão, e assim sucessivamente, porque somente assim uma linha nunca predominará ou se imporá sobre as demais.

Por isso são conhecidos tantos nomes de entidades atuando no Ritual de Umbanda. São falanges e mais falanges com nomes de caboclos, caboclas, preto-velhos, Exus, etc., muitas já bastante conhecidas, e outras nem tanto.

Todas encontram, ou nas sete pedras fundamentais, ou na pedra negra, uma correspondência energética, magnética, vibratória e mágica ancestral que responde imediatamente quando ativada pela Magia Riscada, dando sustentação ao ponto riscado no plano terreno pelos guias incorporados ou pelos médiuns nos trabalhos espirituais. 

Estes, através dos seus orixás, também estão em ligação energética, magnética, vibratória e mágica com os símbolos sagrados e as pedras mágicas fundamentais, que estão assentadas num plano espiritual e numa esfera totalmente reservada ao Ritual da Umbanda Sagrada.

Estas sete pedras encontram-se assentadas formando um círculo perfeito, com uma inclinação tal que, cada uma reflete uma das sete cores e irradia um tipo de energia que atravessa o espaço astral até ser absorvida pelos assentamentos que estão baseados nos templos de Umbanda.

Também é dessas sete pedras fundamentais que as guias (colares) usadas pelos médiuns absorvem energias e se tornam portadoras de energias irradiantes que protegem, tanto o médium, quanto seu guia espiritual durante os trabalhos rituais de descarga e anulação de demanda.

As cores das sete pedras são: branca, azul, lilás (roxa), verde, amarela, marrom e vermelha, em perfeita correspondência com as cores que as linhas de caboclos adotam nomes por nós conhecidos, tais como: Caboclo Roxo, Caboclo Pena Verde, Caboclo Pedra Azul, Caboclo Cobra Coral, Caboclo Pena Branca, Caboclo Sete Penas, Caboclo Sete Flechas, Caboclo Sete Lanças, Caboclo Sete Escudos, Caboclo Sete Espada, Caboclo Sete Cruzes, etc. Ou então: Caboclo Flecheiro, Caboclo Cruzeiro, Caboclo das Matas, Caboclo da Campina, etc.

Cada linha traz um nome iniciático que encontra correspondência em um dos princípios sagrados da Umbanda, que usa de nomes comuns, mas que vibra a partir de um fundamento assentado num plano astral que aqui, pela primeira vez na história da Umbanda, está se revelando.

Neste plano estão assentados pelos sete orixás maiores do Ritual da Umbanda Sagrada, suas irradiações energéticas, magnéticas, vibratórias, coloridas e ancestrais místicas. É a partir desses assentamentos que todos os trabalhos realizados pelos médiuns são sustentados, e neles tudo o que fazem fica registrado.

Tudo o que o médium, um guia de direita ou de esquerda fizer, será gravado na memória indestrutível dos assentamentos sagrados do Ritual de Umbanda.

Também é neste plano especial que todo guia-chefe faz seu juramento de consagração total à causa comum da humanidade: a evolução em todos os sentidos, nos dois planos da vida, o espiritual e o material.

Neste plano comum a todas as linhas de força, todas as falanges têm assentados os seus fundamentos próprios, ao lado dos fundamentos originais da Umbanda Sagrada, e se isso agora está sendo revelado, é porque é preciso que se saiba que existe um “céu” umbandista, assim com um “inferno” para punir os médiuns que porventura venham a trilhar na senda negativa. Da mesma forma que existe um “inferno” cristão, um islâmico, um judeu, etc.

Outro esclarecimento importante: esferas são faixas vibratórias, magnéticas e energéticas apropriadas às vibrações dos espíritos. Já os planos são como que “nações” onde “pessoas” afins habitam. Ou seja, esfera é faixa vibratória e plano é o local reservado aos espíritos que vibram dentro de determinada faixa.

Na Umbanda Sagrada, as pedras fundamentais dos médiuns são chamadas de Otás. 

Todos os nomes conhecidos dentro do Ritual de Umbanda aqui citados tiveram autorização expressa de líderes de falanges que usam esses nomes para serem identificados, assim como, de uma forma ou de outra, reconhecem nos autores espirituais mensageiros qualificados, e no autor material um intérprete digno da Palavra. Ele também tem seus fundamentos assentados junto às sete pedras fundamentais, e lá os assentou muito tempo antes de Ter reencarnado mais uma vez para aqui, no plano material, dar sua contribuição como propagador da “mensagem”, através da recepção dos ensinamentos umbandistas diluídos no meio das histórias que se dedica à escrever pacientemente sob a inspiração dos “seus” mensageiros.

A LINHA ESPIRITUAL DOS CABOCLOS BOIADEIROS

Os espíritos que se apresentam como “boiadeiros” quando incorporam nos seus médiuns durante os trabalhos espirituais de Umbanda Sagrada são mais um dos mistérios da nossa religião.

Muitos já escreveram sobre eles, sempre procurando esclarecer os médiuns sobre esta poderosa linha de trabalhos espirituais.

Para algumas correntes de pensamento umbandista, estes espíritos já foram exus e numa transição dos seus graus evolutivos, hoje se manifestam como caboclos boiadeiros.

Esta interpretação deste mistério e a mais aceitável, pois muitos destes espíritos que hoje se manifestam nesta linha de trabalhos espirituais, realmente já trabalhavam sob a irradiação do mistério exu, que os acolheu e direcionou, pois na Umbanda Sagrada “Exu” é mais um dos seus graus evolutivos.

Mas muitos destes caboclos boiadeiros nunca foram exus e sim atuam nas linhas cósmicas dos sagrados orixás e são regidos por Ogum e por Oyá e seus campos de ação são os caminhos (Ogum) e o tempo ou as campinas (Oyá).

Em verdade, são espíritos hiper-ativos que atuam como refreadores do baixo astral e são aguerridos, demandadores e rigorosos quando tratam com espíritos teimosos.

O símbolo dos boiadeiros é o laço e o chicote que em verdade, são suas armas espirituais e são verdadeiros mistérios, tal como são as espadas, as flechas e outras “armas” usadas pelos espíritos que atuam como refreadores das investidas das hostes sombrias formadas pelos espíritos do baixo astral.

É uma linha poderosa e muito numerosa no mundo espiritual e seus caboclos atuam na sete linhas da Umbanda.

Os orixás que regem o mistério boiadeiro são Ogum e Oyá.

Eles são descritos como caboclos da lei que atuam no tempo ou caboclos do tempo que atuam na irradiação da lei, sempre como aguerridos refreadores dos espíritos teimosos.

A LINHA DAS SEREIAS

As “sereias” são espíritos que nunca encarnavam. Logo, são seres naturais.

As suas linhas de trabalho são regidas por Yemanja, Oxum e Nana Buruquê.

As sereias “verdadeiras” são seres naturais regidas por Yemanja.

As ondinas, ou antigas sereias são mais velhas e são regidas por Nanã Buruquê.

As encantadas elementais aquáticas são regidas por Oxum.

Estas três mães d’água regem o mistério “sereia” do ritual de Umbanda Sagrada, ainda que todas incorporem com cantos de Yemanja. Mas podem cantar cantos de Oxum e Nanã durante suas manifestações que elas responderão, dançando suas danças rituais, mais rápidas nos cantos de Oxum e mais lentas nos cantos de Nanã.

Nós definimos as sereias como seres naturais ou espíritos da natureza, pois elas nunca encarnavam e tem um poder de limpeza, purificação e descarga de energias negativas superior a qualquer outra linha de trabalho de Umbanda Sagrada.

Elas não falam, e só emitem um canto de lamento, mas que em verdade é a sonorização de um poderoso mantra aquático, diluindo de energias, vibrações e formas de pensamentos que se acumulam dentro dos centros de Umbanda ou nos campos vibratórios dos médiuns e dos assistentes para oferendarem as sereias, dentre levar ao mar, aos lagos ou as cachoeiras rosas brancas; velas brancas, azuis, amarelas e lilases, champanhe, frutas em calda e licores.

É uma linha poderosa, mas pouco solicitada para trabalhos junto à natureza.

São ótimas para anular magias negativas, afastar espíritos obsesores e desequilibrados ou vingativos.Também são poderosas se solicitadas para limpeza de lares e para harmonização de casais ou famílias.

O mistério das “sereias” do Ritual de Umbanda Sagrada precisa ser mais bem estudado, usado e compreendido pelos umbandistas.

A LINHA DOS MARINHEIROS

A Umbanda tem nesta linha de espíritos do mar uma de suas linhas de trabalhos espirituais. São espíritos alegres e cordiais, que gostam de imitar os marujos nos tombadilhos dos navios em dias de tempestade.

Mas, na verdade, são seus magnetismos aquáticos que dão a eles a impressão de que o solo está se movendo sob os seus pés. São estes que os obriga a se locomoverem constantemente para frente e para trás, tal como fazem as sereias. Quando incorporados em seus médiuns.

Os marinheiros são realmente espíritos de antigos piratas, marujos, guardas-marinhas, pescadores e capitães do mar. Estão regidos por Yemanja e Oxalá, mas atuam também sob a irradiação de Iansã, Oxum e Obaluaiyê.

Trabalham dando a impressão de que estão “bêbados”...e gostam de tomar rum enquanto dão consultas às pessoas. Mas devemos doutriná-los e servir-lhes só o mínimo necessário para regularem seus magnetismos e permanecerem “equilibrados” enquanto atendem as pessoas.

São ótimos para casos de doenças, para cortar demandas e para descarregarem os locais de trabalhos espirituais.

OBRIGAÇÕES NA UMBANDA

O que é uma OBRIGAÇÃO? 

É a confecção de um ponto de atração e ligação entre um ser encarnado e uma Força Superior (um Orixá). 

Na Umbanda essa dita Obrigações, são preparadas com elementos naturais, fazendo desta forma uma alquimia, tal que, determina a Freqüência do Orixá desejado. 

Qual é a melhor forma de determinar esta dita freqüência? 

Pelo conhecimento detalhado de cada Orixá, a sua força, seu atributo, seu Oti (bebida), suas ervas, seu Amalá (comida), chegaremos a um determinado modo de fazer este Orixá vibrar. 

As Obrigações se dividem em:
· Amací e banhos de limpeza para entrar na ritualística
· Batismo de aceitação - Quando passa a freqüentar o templo e inicia seu desenvolvimento. 

· Apresentação aos Orixás da Coroa – Revelação e apresentação consciente. 
· Iniciação Mediúnica – Quando o iniciado já apresenta a mediunidade
· Confirmação mediúnica – Torna-se um médium apto a participar dos trabalhos.
· Coroação Mediúnica – adquiri condições de ser médium de firmeza e segurança
· Consagração Mediúnica – Passa a ter condições de substituir o Dirigente
As obrigações de iniciação e de reforço são idênticas, já nas emergenciais e de socorro espiritual, mudam de aspecto. 

As obrigações de Iniciação e de reforço como o próprio termo está dizendo, é feita durante a preparação de um filho, só e exclusivamente realizada nestas ocasiões, e o intervalo entre uma e outra depende da dedicação e do grau de mediunidade e de aprendizado de cada um tenha. 

Pelo menos uma vez ao ano os filhos devem fazer um reforço das obrigações de iniciação e limpeza mediúnica. 

As emergência e socorro espiritual só deverão ser usadas em casos realmente de emergência, do tipo, nos casos de assédios espirituais e possessões, dificuldade em se afirmar no desenvolvimento e quando de um afastamento prolongado da ritualística, mas, sempre com a aquiescência e anuência de uma Coroa Maior. 

As Obrigações na Umbanda devem ser feitas, sem corte (sem sangue), sem raspar a coroa. Todas as obrigações sempre terão que ser feita em um recolhimento na camarina e o tempo de permanência depende de cada obrigação e do estagio que o médium estiver.

A apresentação e as oferendas aos orixás, devem ser feitas quando  possível em um ponto de força da natureza de um orixá.

Alem das obrigações que consagram um médium e sua Coroa este recebera do Dirigente os Segredos de  fundamento e iniciação para que o Filho possa seguir firme em sua caminhada espiritual.

Em alguns Templos de Umbanda chega-se a fazer o corte dos cabelos ( alguns fios de cabelos). 

1a OBRIGAÇÃO É A DO GUARDIÃO (EXU). 

Após a de Exu, deverão ser feitas às obrigações dos demais Orixás (TODOS) exceto os do da Coroa (Pai e Mãe de cabeça) que ficarão por último e que serão efetuados na pré-camarinha para filhos que estão iniciando, na Camarinha aos que se destinam aos que estão realizando a sua coroação ou consagração e na pré e na Camarinha os que se tornaram Dirigentes espirituais (Babalorixá). 

A condição de ter o filho feito obrigações para os diversos Orixás do Panteon durante a sua feitura não determina necessariamente que tenha guias (colares) deste ditos Orixás.

Esse colares devem ser pedidos pelas Entidades trabalhadoras e responsáveis durante o tempo que o médium passa pelo desenvolvimento.

E muito complexo explicar toda uma ritualística, mas acho ter lhe dado explicações acima que podem lhe dar uma idéia da ritualística dentro da Umbanda, que podem mudar de nome e seqüência conforme o entendimento e aprendizado absorvido por cada dirigente. Mas uma coisa é certa, na Umbanda não se raspa a coroa e não se efetua a ritualística do sacrifício, por se tratar de uma religião naturalista e por se reverenciar diretamente as forças divinas, portanto não atenta contra a maior força divina que é a vida de um ser.

Em alguns Templos que tem em sua ritualística certos hábitos e praticas ritualísticas absorvidas de preceitos e conceitos afros, não podemos dizer que são realizados errados, pois, tudo que é feito com credibilidade confiança e respeito será recebido pelos orixás.

Temos vários tipos ritualística que se apresentam como ser de umbanda, mas sempre digo, posso estar até errado, mas, se é umbanda é umbanda.

Quando se absorve a ritualística e praticas da umbanda e junta-se ao outros fundamentos e a outra ritualística, fundindo dois conceitos, não se pode dizer mais que é Umbanda, passa a ser uma umbanda mista ou misturada.

Vou dar um exemplo, tem templos que tem conceitos e praticas ritualísticas que você enxergar claramente a mistura com os conceitos e doutrinas ritualísticas da nação Angola, uma umbanda Angola, ou poderia se dizer uma Angola Umbanda, a ordem vai depender de qual ritualística se sobre sai à outra, mas em nenhum momento será umbanda ou angola.

PRECEITOS
Como em todo e qualquer dogma, a Umbanda também faz uso de preceitos específicos e predeterminados.  Na Umbanda os preceitos são, abstenções voluntárias, em benefício da positivação ou negativação de cada um, e se dividem em 3 grupos distintos, a saber:

1- Primordial   -   2- Opcional   -  3-   Ocasional 

PRIMORDIAL: É o preceito indispensável a todos os médiuns sem exceção, como preparativo para os trabalhos mediúnicos na sessões de terreiro, e se dividem em 7 itens: Isenção de sexo, pelo menos, 8 horas antes do início dos trabalhos mediúnicos. 

Isenção de ingestão de produto animal que dependa do sacrifício do mesmo, inclusive peixes, isenção esta a partir de 24 horas antes do trabalho mediúnico. 

Isenção nas 12 horas anteriores ao trabalho mediúnico, de maus pensamentos, (ódio, orgulho, inveja, vaidade). Uso de roupa apropriada e pré-determinada para o trabalho mediúnico. Banho de ervas, conforme determinado a cada um. 

Pontualidade ao início da corrente fraterna e entregar-se ao trabalho espiritual, sem a preocupação com a hora do término do mesmo. 

OPCIONAL: É o preceito que, em adendo ao primordial, é determinado pelo Orientador Espiritual ou pelo Chefe do terreiro, para determinados médiuns:

Isenção de produtos animais, mesmo que não dependam do sacrifício dos mesmos. Exemplo: Manteiga, queijo, ovos, leite, etc. Banhos de ervas especiais e específicos e firmeza extraordinária do Anjo de Guarda. 

OCASIONAL: É o preceito de emergência, o que é praticado em caso de emergência, quando necessário ao trabalho mediúnico, fora da corrente fraterna. Firmar os Anjos de Guarda; o seu e da pessoa a ser atendida e exigir no local o mais absoluto silêncio e concentração.

Pedir licença e salvar o Orixá TEMPO. Mentalizar o Divino Nazareno, invocando a Ele a permissão do trabalho sem os preceitos normais e rogando-lhe o auxílio do Astral Superior. 

Independente de todos estes preceitos, todo o médium deve abster-se durante o trabalho mediúnico, de jóias, bijuterias, objetos metálicos e dinheiro; enfim o médium deve procurar estar o mais puro possível para ingressar na corrente fraterna.

HORAS NA UMBANDA

Todas as horas da Umbanda são controladas por um Orixá independente dos demais, pouco conhecido, chamado ORIXÁ do TEMPO, que é o determinante do envio das vibrações cósmicas, assim como o momento exato da utilização do ritual necessário. 

Como estamos encarnados no terceiro planeta, do sistema solar, controlado por uma estrela de 5a grandeza, da 2a Galáxia, um planeta presídio por nós chamado de Terra, temos que nos atentar ao sistema de contagem de tempo do mesmo, embora que não muito consoante com o Tempo Real. 

Baseados na nossa forma de contagem de Tempo, a Umbanda divide as horas de um dia em três tipos diferentes, a saber: Horas Abertas - Horas Fechadas - Horas Neutras.

HORAS ABERTAS: São consideradas horas abertas na Umbanda, as não classificadas como neutras ou negativas, portanto, positivas para a feitura de qualquer dos trabalhos abaixo enumerados:

Mentalização - Vidência - Irradiação - Agrados - Amalás - Amacís

HORAS FECHADAS:  São aquelas que, nenhum dos atos ritualísticos ou litúrgicos descritos acima podem ser efetuados. São consideradas horas fechadas, os 15 minutos anteriores e posteriores à HORA PEQUENA e à HORA GRANDE, ou seja, de 11:45hs às 12:15hs, assim como também de 23:45hs às 00:15hs, horas que são destinadas à entrega de OFERENDAS, DESCARREGOS, ou o emprego da Força Negativa para a prática do bem. 

Nestas Horas Fechadas, não se deve praguejar, amaldiçoar, discutir, entrar ou sair de lugares cobertos e freqüentar locais espúrios. 

HORAS NEUTRAS: São aquelas em que qualquer tipo de Ato Litúrgico ou Ritualístico é dado a cada um segundo o seu mérito. Estas Horas Neutras da Umbanda são muito utilizadas no Esoterismo e classificadas como HORAS TERÇAS e HORAS NONAS (6hs e 18hs). 

NOTA: Excetuando-se as Horas Negativas e Neutras, todas as outras horas do dia são consideradas como positivas. Das 7 Linhas da Umbanda, apenas três podem interferir e alterar o ritual praticado em todas as horas:

A Linha de Oxalá A Linha das Senhoras (OXUM, IEMANJÁ, IANSÃ e NANÃ) IBEJI.

DISCRIMINAÇÃO DAS HORAS NA UMBANDA

	HORAS
	SEMANA

	-
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta
	Sábado
	Domingo
	Observ.

	Espaço de 15 minutos após às 0hs até 00:15hs
	Negativa

	Até 1h
	Almas
	Ogum
	Xango
	Oxóssi
	Oxalá
	Senhoras
	Ibeji
	Positiva

	De 1 às 2hs
	Oxóssi
	Xango
	Ibeji
	Ogum
	Almas
	Oxalá
	Senhoras
	Positiva

	De 2 às 3hs
	Ogum
	Ibeji
	Senhoras
	Xango
	Oxóssi
	Almas
	Oxalá
	Positiva

	De 3 às 4hs
	Xango
	Senhoras
	Oxalá
	Ibeji
	Ogum
	Oxóssi
	Almas
	Positiva

	De 4 às 5hs
	Ibeji
	Oxalá
	Almas
	Senhoras
	Xango
	Ogum
	Oxóssi
	Positiva

	De 5 às 6hs
	Senhoras
	Almas
	Oxóssi
	Oxalá
	Ibeji
	Xango
	Ogum
	Neutra

	De 6 às 7hs
	Oxalá
	Oxóssi
	Ogum
	Almas
	Senhoras
	Ibeji
	Xango
	Positiva

	De 7 às 8hs
	Almas
	Ogum
	Xango
	Oxóssi
	Oxalá
	Senhoras
	Ibeji
	Positiva

	De 8 às 9hs
	Oxóssi
	Xango
	Ibeji
	Ogum
	Almas
	Oxalá
	Senhoras
	Positiva

	De 9 às 10hs
	Ogum
	Ibeji
	Senhoras
	Xango
	Oxóssi
	Almas
	Oxalá
	Positiva

	De 10 às 11hs
	Xango
	Senhoras
	Oxalá
	Ibeji
	Ogum
	Oxóssi
	Almas
	Positiva

	De 11 às 11:45hs
	Ibeji
	Oxalá
	Almas
	Senhoras
	Xango
	Ogum
	Oxóssi
	Positiva

	De 11:45hs às 12:15hs
	Espaço de tempo de hora fechada
	Negativa

	De 12:15hs às 13hs
	Senhoras
	Almas
	Oxóssi
	Oxalá
	Ibeji
	Xango
	Ogum
	Positiva

	De 13 às 14hs
	Oxalá
	Oxóssi
	Ogum
	Almas
	Senhoras
	Ibeji
	Xango
	Positiva

	De 14 às 15hs
	Almas
	Ogum
	Xango
	Oxóssi
	Oxalá
	Senhoras
	Ibeji
	Positiva

	De 15 às 16hs
	Oxóssi
	Xango
	Ibeji
	Ogum
	Almas
	Oxalá
	Senhoras
	Positiva

	De 16 às 17hs
	Ogum
	Ibeji
	Senhoras
	Xango
	Oxóssi
	Almas
	Oxalá
	Positiva

	De 17 às 18hs
	Xango
	Senhoras
	Oxalá
	Ibeji
	Ogum
	Oxóssi
	Almas
	Neutra

	De 18 às 19hs
	Ibeji
	Oxalá
	Almas
	Senhoras
	Xango
	Ogum
	Oxóssi
	Positiva

	De 19 às 20hs
	Senhoras
	Almas
	Oxóssi
	Oxalá
	Ibeji
	Xango
	Ogum
	Positiva

	De 20 às 21hs
	Oxalá
	Oxóssi
	Ogum
	Almas
	Senhoras
	Ibeji
	Xango
	Positiva

	De 21 às 22hs
	Almas
	Ogum
	Xango
	Oxóssi
	Oxalá
	Senhoras
	Ibeji
	Positiva

	De 22 às 23hs
	Oxóssi
	Xango
	Ibeji
	Ogum
	Almas
	Oxalá
	Senhoras
	Positiva

	De 23 às 23:45hs
	Ogum
	Ibeji
	Senhoras
	Xango
	Oxóssi
	Almas
	Oxalá
	Positiva

	De 23:45hs às 00:15hs
	Espaço de tempo de hora fechada
	Negativa


CRUZAMENTO COM PEMBA

O Cruzamento com Pemba, é um ritual utilizado na Umbanda, para melhor proteção dos médiuns, que já contam com uma incorporação definida, e que por esta razão, tomam também parte ativa em descargas fluídicas negativas. 

Em todos os rituais da Umbanda, não é permitido a um médium de incorporação, iniciar o seu trabalho, sem que antes, para isso, não houvesse se cruzado. 

O Cruzamento deve ser feito da seguinte forma: 

Segurando a Pemba com a mão direita, fazer uma cruz na fronte, depois cruzar a palma da mão esquerda e descendo, cruzar também o peito do pé direito. 

Após isto, passar a pemba para a mão esquerda e com ela fazer uma cruz na nuca, depois cruzar a palma da mão direita e descendo cruzar o peito do pé esquerdo. 

OS PONTOS NA UMBANDA

Na Umbanda, o ponto é o elo de ligação entre o mundo espiritual e o mundo material, e se subdivide em dois tipos, à saber:

PONTOS RISCADOS  e os PONTOS CANTADOS ou CURIMBAS 

Tanto o Ponto Riscado como o Ponto Cantado têm sua primeira divisão como:

a) Ponto de chamada 

b) Ponto de apresentação (ou identificação) *(vide Nota no 1) 

c) Ponto de falange 

d) Ponto cruzado *(vide nova subdivisão a seguir) 

e) Ponto de demanda 

f) Ponto de Maleime (pedido de perdão) 

g) Ponto de subida 

O item (d) Ponto Cruzado, por sua vez, subdivide-se em: 

1d) Defumador 

2d) Ordenação 

3d) Mão de Faca 

4d) Mão de Ofá 

5d) Cruzamento de Pemba 

6d) Batismo 

7d) Confirmação 

8d) Amacís 

9d) Casamento 

10d) Retirada de Vume 

IMPORTANTE: O Ponto Riscado ou o Ponto Cantado, nunca deve ser interrompido no meio, principalmente por terceiras pessoas. Os comentários sobre o Ponto Riscado ou sobre a inconveniência do Ponto Cantado, deverão ser postas ou comentadas por quem de direito, após o término dos mesmos. 

Nota no 1: O Ponto de apresentação pode ser dado, da mesma forma, de duas maneiras diferentes e aceitos como certos: 

PLANOS E GRAUS
A Umbanda existe desde que o SENHOR iniciou a criação, afetando à todos os seres encarnados ou não, nascidos ou por nascer, em todos os reinos. 

Ela traz em seu bojo um sistema de controle do Cosmo, estabelecido pelo Astral Superior, cognominado de Planos e Graus. Por este sistema, a menor vibração no universo, desde que comece a vibrar, obedece inexoravelmente ao controle do Astral Superior. 

Foi estabelecido que os Planos de Evolução, em número de 7, fazem parte do acervo espiritual do Ser e conseqüentemente os Graus de Evolução, também em número de 7, fazem parte do acervo material do mesmo Ser. 

Entendamos como acervo espiritual, a caminhada que a vibração faz através dos sete planos, a caminho do Grande Foco, de onde foi destacada ainda bruta, necessitando se lapidar. 

Entendamos como acervo material, a caminhada que o Ser desenvolve através das vidas materiais sucessivas (encarnações), com iguais oportunidades de progresso para que possa vencer 6, dos 7 graus da escala. 

Caso o Ser não consiga em uma vida material (encarnação), ultrapassar ou ter mérito para galgar o grau seguinte da escala, ele retornará quantas vezes se tornar necessário para que o faça. 

Ao conseguir, o Ser, atingir o 6o grau em determinado plano, com mérito de evolução ao desencarnar, receberá dupla promoção, isto é, em vez de galgar para o 7o e último grau do Plano em que estava, ele será transferido, com mérito, para o 1o grau do Plano subseqüente. 

Convém notar que um Ser, ao conseguir atingir com mérito o 6o grau do Plano 6, terá como promoção ou prêmio à isenção definitiva de reencarne em Orbes Materiais. 
Ex:

As entidades que incorporam em médiuns, em diversos rituais espiritualistas, inclusive na nossa Umbanda (Caboclos, Preto-velhos, etc.). 

Na Umbanda, todo médium tem um ELEDÁ, ou seja, Pai e Mãe de cabeça, Eledá este comandado pelo Pai, sendo cada um dos Eledás, encaixados em um Plano definido a saber:

	Plano 7
	OXALÁ

	Plano 6
	SENHORAS (Oxum, Iemanjá, Iansã e Nanã)

	Plano 5
	IBEJI

	Plano 4
	XANGÔ

	Plano 3
	OGUM

	Plano 2
	OXÓSSI

	Plano 1
	ALMAS


Por sua vez, os Graus são utilizados para medir a evolução do médium na corrente fraterna:

	GRAUS
	PERCENTAGEM
	MEDIUNIDADE

	
	ESP.
	MAT.
	

	1
	7%
	93%
	Totalmente consciente, podendo alterar, melhorar ou piorar a comunicação recebida.

	2
	30%
	70%
	Consciente, porém conhecedor de suas responsabilidades.

	3
	50%
	50%
	Perde a consciência e a memória, durante determinados trabalhos.

	4
	75%
	25%
	Semi-inconsciência - Vê tudo, assiste a tudo sem interferir, depois esquece

	5
	90%
	10%
	Semi-inconciência, em que a Entidade apaga tudo, não permitindo qualquer interferência do médium.

	6
	93%
	7%
	Inconsciência total, durante os trabalhos, só sendo permitido ouvir, quando necessário ao aprendizado do médium.

	7
	-
	-
	Só galgado após o desenlace, com mérito. 


Entenda-se, entretanto que, a partir do 3o grau, a escala não é tão rígida, dependendo da vontade das Entidades, das condições emocionais e de problemas orgânicos dos médiuns; por essa razão, os médiuns ao se entregarem aos trabalhos mediúnicos, devem se isolar de todos os problemas materiais e pessoais. 

COROA ESPIRITUAL
A CORA ESPIRITUAL DE UM MEDIUM é composto da seguinte maneira:

PAI: Um Orixá masculino - MÃE: Um Orixá feminino

DEFUMADOR
Desde os tempos imemoriais, dos homens das cavernas, que a queima de ervas e resinas é atribuída a possibilidade da modificação ambiental, através da mesma. Na Umbanda, como em outras religiões, seitas e dogmas, usa-se também desse expediente, ao qual chamamos de Defumador, que tem a função precípua de equilibrar o ambiente de trabalho de acordo com a necessidade. O defumador pode ser de três tipos, a saber:

Mantenedor do equilíbrio. 

Positivador do equilíbrio.

Negativador do equilíbrio. 

Mantenedor do equilíbrio:
Tem por finalidade reforçar o equilíbrio já existente no ambiente, e para tal serão usadas as seguintes essências: Incenso, Benjoim e Mirra. 

Positivador do equilíbrio:
Tem por finalidade reforçar a parte positiva, para equilibrar as negativações, principalmente se existirem assistentes externos à corrente fraterna, e para tal serão usadas as seguintes essências: Alecrim, Incenso e Benjoim. 

Negativador de equilíbrio:

Tem por finalidade negativar totalmente o ambiente, reforçando a parte negativa. Por motivos de segurança, e para evitar que um leitor se quede a fazê-lo, deixamos propositadamente de dar as essências necessárias, o que só poderá ser ministrado a alguns, e escolhidos a dedo. 

NOTA: Nos defumadores acima descritos, poderão ser adicionadas conforme a intenção, ervas dos ORIXÁS, porém, para que possam realmente surtir o efeito descrito, deverão manter no cerne, as essências preconizadas, para cada necessidade. 
OS CHACRAS

Todo o ser humano possui centros vitais, conhecidos com o nome de CHACRAS (que significam rodas girantes, em sânscrito). 

Eles são consubstanciados no indivíduo, para proverem os elementos vitais ao bom funcionamento e conseqüente equilíbrio de seus corpos, mental, astral e físico, quer esteja nesta última condição, quer fora dela, isto é, sem o corpo físico. 

Os Chacras, que são 7 (os principais), são pontos etéreos sobre os quais incidem os 7 Fluídos Cósmicos Básicos, ou sete imagens elétricas, para então se transplantarem aos Plexos e Gânglios materiais em número de 49, todas as emanações necessárias à vitalidade, ao fim e ao uso da carcaça humana. Os Chacras são na ordem decrescentes os seguintes:
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7o CHACRA CORONÁRIO: 

Conhecido no Hinduísmo como SASHARARA. Este ponto situado no alto da cabeça atua no cérebro e cerebelo. Sua energia é a Essência Divina e corresponde ao que chamamos de 3o Olho. Seu atributo é a Fortaleza. Segundo o grau de vitalidade, pode gerar a Paciência ou a Ira. Recebe com maior intensidade a força vital do SOL, tem a forma de uma flor de 48 pétalas. Sua vibração de cor atuante é o branco, mas, pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando a cor dourada. Na Umbanda este ponto corresponde à vibração de OXALÁ, sendo o dia de melhor absorção de influências a sexta-feira. O médium distingue esta influência por forte turbulência na nuca, tonteiras, etc... 

6o CHACRA - FRONTAL: 

Conhecido no Hinduísmo como AJNÃ. Este ponto situado entre os olhos, atua diretamente sobre a fronte, os sinos e os olhos. Sua energia é o Poder Oculto da Palavra. Seu atributo é o Respeito. Segundo o grau de sua vitalidade pode gerar a Firmeza ou a Leviandade. Sua vibração de cor atuante é em origem o Amarelo, mas, pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam gerando raias zuis. 

Na Umbanda este ponto corresponde à vibração das SENHORAS (Oxum, Iemanjá, Iansã e Nanã), sendo o dia de melhor absorção de influências o sábado. Forma uma flor de 48 pétalas, sendo o planeta regente a LUA, nas suas quatro fases. O médium distingue esta influência por forte turbulência na fronte, que ocasionam, às vezes, dores de cabeça. 

5o CHACRA - CERVICAL: 

Conhecido no Hinduísmo como VISUDDHA. Este ponto situado à altura da garganta física atua diretamente na região do pescoço e toma assento ou fixação na faringe, laringe, glândula tireóide, etc. Sua energia é o Poder Supremo. Seu atributo é o Entendimento. Segundo o grau de sua vitalidade, pode gerar a Esperança ou o Receio. Recebe com maior intensidade a força vital de Mercúrio, tem a forma de uma flor de 16 pétalas. Sua vibração de cor atuante é o Vermelho, mas, pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando a cor Azul violeta. Na Umbanda este ponto corresponde à vibração de IBEJI, sendo o melhor dia de absorção de influências o domingo. O médium distingue esta influência, pela sensação de estar carregando alguém sobre os ombros. 

4o CHACRA - CARDÍACO: 

Conhecido no Hinduísmo como ANÃHATA. Este ponto situado à altura do coração físico, atua diretamente sobre o coração, sangue, aparelho circulatório, etc.  Sua energia é o Poder do Conhecimento. Seu atributo é a Sabedoria. Segundo o grau de sua vitalidade pode gerar a Humildade ou a Soberba. Recebe com maior intensidade a força vital de Júpiter, tem a forma de uma flor de 12 pétalas. 

Sua vibração na cor atuante é o Verde, mas pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando raias Amarelas com cambiantes Azuis. Na Umbanda, este ponto corresponde à vibração de XANGÔ, sendo o melhor dia de absorção de influências a quarta-feira. O médium distingue esta influência pelo ritmo acelerado, que é imprimido ao coração. 

3o CHACRA - SOLAR (ou Solear): 

Conhecido no Hinduísmo como SVÃSBISTHANA. Este ponto situado à altura do umbigo físico, atua diretamente sobre as vísceras abdominais, tais como, fígado, pâncreas, órgãos do aparelho digestivo, etc. Sua energia é o Poder do Pensamento Criador. Seu atributo é a Justiça. Segundo o grau de sua vitalidade pode gerar a Generosidade ou o Egoísmo. Recebe com maior intensidade a força vital de Marte e tem a forma de uma flor de 10 pétalas.

 Sua vibração de cor atuante é o Alaranjado, mas pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando raias Amarelo-avermelhadas com cambiantes Verdes. Na Umbanda este ponto corresponde à vibração de OGUM, sendo o melhor dia de absorção de influências a terça-feira. O médium distingue esta influência por distúrbios estomacais e intestinais, com azia e desinteria, em casos mais agudos.

2o CHACRA - ESPLÊNICO: 

Conhecido no hinduísmo como MANIPURA. Este ponto situado à altura do baço físico, atua diretamente sobre o baço, pâncreas e glândulas supra-renais. Sua energia é o Poder da Vontade. Seu atributo é o Conselho. Segundo o grau de sua vitalidade pode gerar a Prudência ou a Imprudência. Recebe com maior intensidade a força vital de Vênus, tem a forma de uma flor de 6 pétalas. Sua vibração na cor atuante é o Azul, mas pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando tendências para o Vermelho violeta. 

Na Umbanda este ponto corresponde à vibração de OXÓSSI, sendo o melhor dia de absorção de influências a quinta-feira. O médium distingue esta influência pela aparente falta de ar, é como se tivesse um torpor em todo o lado esquerdo, em conseqüência da expansão dos gases naturais internos. 

1o CHACRA - BÁSICO OU SACRO: 

Conhecido no Hinduísmo como MULADHARA. Este ponto situado na base da espinhal dorsal física, atua diretamente sobre os órgãos pélvicos, próstata, bexiga, glândulas seminais, ovários, etc. Sua energia é o KUNDALINI (vide nota no 1) ou Fogo Serpentino Regenerador. 

Seu atributo é a Pureza. Segundo o grau de sua vitalidade pode gerar a Castidade ou a Imoralidade. Recebe com maior intensidade a força vital de Saturno, tem a forma de uma flor de 4 pétalas. 

Sua vibração de cor atuante é o Violeta, mas pelas circunstâncias do estado harmônico do ser, outras vibrações atuam, gerando raias Vermelhas com cambiantes Azuis. 

Na Umbanda este ponto de corresponde à vibração das ALMAS (Almas, Pretos-Velhos e Exus) sendo o melhor dia de absorção de influências a segunda-feira. 

O médium distingue esta influência pela aparente prisão ou dificuldade de movimento dos membros inferiores, assim como também o ativamento dos reflexos biológicos controlados pelos órgãos abrangidos por este Chakra. 

Isto exposto, salientamos que a chave principal na mecânica da incorporação, precisa estar em harmonia fluídica com a vibração original do médium. Baseia-se a dita chave principal na influência do planeta, cor e dia correspondente da vibração e o chacra. 

Assim sendo, fica esclarecido que o chamado desenvolvimento mediúnico, deveria sempre obedecer única e exclusivamente à vibração original, que situa o planeta regente no nascimento do médium. 

As fixações (vide nota no 2) para as diferentes finalidades, como sejam, puxadas de outras linhas, obedecem à vibração e ao planeta em que estejam situadas, por afinidade, as Entidades Protetoras do médium, através das quais são dirigidas estas fixações. 

Nota especial: Os Chacras (Rodas Girantes) em forma de flor, são apenas vistas pelas Entidades corretamente incorporadas e/ou pelos médiuns videntes, quando permitido. 

Nota no 1 - KUNDALINI - Espécie de torrente de fogo líquido à subir pela coluna vertebral do ser humano, a qual ativa as energias instintivas ou inferiores, próprias do mundo animal. 

A pessoa que desenvolver o Chacra Básico descontrolada e prematuramente, dará entrada à uma torrente de energia elementar tão poderosa, que os seus desejos serão satisfeitos de imediato e terá poder sobre as demais criaturas. 

Este é o perigo para os que recebem influências privilegiadas deste Chacra. Por essa razão, nas diversas escolas espirituais existentes, nunca se desenvolve Mediunidade através dele, mesmo que por data de nascimento, dia e hora, a influência primária a que ele pertença. 

NOTA No 2: - FIXAÇÕES - Assim se define na maioria das escolas (90%), melhor penetração das diversas influências espirituais. São consideradas como fixações, os Amacís (lavagem de cabeça), o Batismo e os banhos determinados (sempre do pescoço para baixo), que fazem parte da Ritualística da Umbanda. 

CENTROS (CHACRAS) DE IRRADIAÇÃO E RESPECTIVAS LINHAS NA LEI DE UMBANDA

	Chacras
	Cores no corpo
	Vibrações de cor pura
	Pétalas etéreas
	Planeta regente

	Coronário
OXALÁ
	Branco ou
Dourado
	Branco
	48
	Sol

	Frontal
SENHORAS
	Amarelo
c/raias azuis
	Amarelo
	48
	Lua

	Cervical
IBEJI
	Azul
Violeta
	Vermelho
	16
	Mercúrio

	Cardíaco
XANGÔ
	Amarelo
c/raias azuis
	Verde
	12
	Júpiter

	Solar
OGUM
	Amar./
Verm.
	Laranja
	10
	Marte

	Esplênico
OXÓSSI
	Vermelho
Violeta vivo
	Azul
	6
	Vênus

	Sacro
ALMAS
	Vermelho
com ton. Azuis
	Violeta
	4
	Saturno


	Chacras
	Atributos
	Alternativas
	Ativação corresp.
	Dia

	Coronário
OXALÁ
	Fortaleza
	Paciência
ou Ira
	Cérebro
	6a

	Frontal
SENHORAS
	Respeito
	Firmeza
ou leviandade
	Fronte sinus
	Sáb

	Cervical
IBEJI
	Entendimento
	Esperança
ou receio
	Faringe
e laringe
	Dom

	Cardíaco
XANGÔ
	Sabedoria
	Humildade
ou Soberba
	Coração
Ap. Circ.
	4a

	Solar
OGUM
	Justiça
	Generosidade
ou Egoísmo
	Fígado
Ap. Dig.
	3a

	Esplênico
OXÓSSI
	Conselho
	Prudência
ou Relaxamento
	Baço
Supra-renal
	5a

	Sacro
ALMAS
	Pureza
	Castidade 
ou Imoralidade
	Pélvicos 
Ap. Genital
	2a


ALGUMAS EXPLICAÇÕES SOBRE OS CHACRAS

Do aforismo oriental na Umbanda Racional: Querer, Saber, Ousar e Calar têm um significado especial até agora não revelado e que para mim somente é possível insinuar. Aqueles que dentre vós tiverem o conhecimento interno, compreenderão desde logo. 

Querer: Esta palavra se relaciona com a realização espiritual última, quando, por um ato de vontade combinada da alma e do homem inferior, a unificação e a conscientização são alcançadas. Diz respeito ao centro da base da coluna. 

Saber: Esta palavra se refere ao centro Ajnã (Frontal), o centro entre as sobrancelhas. Uma insinuação é feita nas palavras Que a mãe conheça o Pai. Tem relação com o matrimônio Celestial. 

Ousar: Esta palavra dá a pista para a subordinação da personalidade e tem uma conexão íntima com o Chacra Solar (ou Solear), o grande centro de distribuição do desejo e das forças astrais e também o centro principal do trabalho de transmutação. 

Calar: Esta palavra se relaciona com a transmutação da energia criadora inferior, na vida criadora superior. O centro Sacro (ou Básico) tem que voltar ao silêncio. 

Ver-se-á então que para o neófito, os seguintes centros são de capital importância: O Centro Ajnã (Frontal), através do qual a personalidade purificada se expressa. 

O centro na base da coluna, que é o centro através do qual se alcança o completo e absoluto controle e coordenação, através da elevação da essência purificadora do fogo; o centro Sacro (ou Básico), no qual a força básica do nosso particular sistema colar, a força de atração de forma para forma é transmudada, e a força atrativa da alma toma o lugar da atividade reprodutora criativa material. 

O centro Solar (ou Solear), o qual, situado no centro do corpo (seu centro de gravidade), e sendo também órgão do corpo astral e do psiquismo inferior, reúne todas as forças inferiores e as dirige, sob o impulso da alma, para seus repositórios superiores. 

Eu compreendo que o ensinamento dado aqui seja um tanto abstruso quanto profuso, mas ele é necessário para poucos, e o número destes aumentará com o passar do Tempo. 

Os Chacras têm três funções principais:

Vitalizar o corpo físico, Desenvolver a consciência própria, no homem e Transmitir e receber energia espiritual e transformar o homem inteiro num estado de ser Espiritual. 

- Na iniciação, o centro do Chacra (um ponto de fogo latente) é tocado e a rotação se torna intensificada e sua atividade passa à Quarta dimensão. 

- O corpo astral possui também Chacras que correspondem aos do corpo Etérico. 

- Cada Planeta é um Chacras no corpo de um Logos Solar. 

- Nosso sistema solar com as Plêiades e uma das estrelas da Ursa Maior, formam um triângulo de forças cósmicas, ou seja, um conjunto de três Chacras no corpo sideral D'AQUELE SOBRE O QUAL NADA SE PODE DIZER. 

- A roda Zodiacal é, essencialmente, um chacra cósmico; é um lótus de mil pétalas de uma entidade cósmica desconhecida, o ser a que me refiro como, AQUELE SOBRE O QUAL NADA SE PODE DIZER. 

O Logos Planetário tem sete Chacras, igualmente ao homem. 

A vida que dá forma ao Reino animal tem cinco Chacras. 

A vida que dá forma ao Reino vegetal tem três Chacras. 

A vida que dá forma ao Reino mineral tem um Chacra. 

Chacras inferiores subordinados ao Chacra Sacro (ou Básico), o Muladhara: 
ATARA - VITARA - SUTARA TALATARA - RASATARA - MAHATARA - PATARA - todos situados entre o cóccix e os calcanhares e controlam os instintos animais do ser humano. 

· Localização dos vinte e um Chacras menores:

	2
	Adiante dos ouvidos, onde se unem os ossos da mandíbula.

	2
	Na direção dos seios

	1
	Onde se unem os ossos peitorais, próximo da glândula tireóide. (Este, juntamente com os dos seios formam um triângulo de força).

	2
	Um em cada palma das mãos

	2
	Um em cada planta dos pés

	2
	Um atrás de cada olho

	2
	Conectados com as – gônadas

	1
	Próximo do fígado

	1
	Vinculado ao estômago, portanto relacionado com o Chacras solar, mas não é similar a este.

	2
	Vinculados ao baço. Estes formam, em realidade, um Chacra composto pelos dois superpostos.

	2
	Um atrás de cada joelho


Poderoso Chacra que está estreitamente relacionado com o nervo vago. Este é muito potente e é considerado por algumas escolas de ocultismo como um Chacra principal; não se acha na coluna vertebral, mas próximo à glândula Timo. 

Um próximo do Chacra Solar e se relaciona com o Muladhara (Básico), formando assim um triângulo de força com o Svãsbisthana (Solar), o Manipura (Esplênico) e o Muladhara (Básico). 

Observação: Os dois triângulos de força referidos nesta classificação são de real importância; um está acima e o outro abaixo do diafragma. 

Que passos devem ser dados para conseguir a vitalização e coordenação dos Chacras? 

Não é fácil esclarecer as atividades paralelas e esotéricas que são o resultado da construção do caráter. Descreverei as exigências necessárias tão sucintamente quanto possível, enumerando-as em sua ordem seqüencial e de acordo com a sua importância sob o ponto de vista do neófito:

Construção do caráter, o primeiro e essencial requisito. 

Motivo justo. 

Serviço. 

Meditação. 

Um estudo técnico da ciência dos Chacras. 

Exercícios respiratórios. 

Estudar a técnica da Vontade. 

O desenvolvimento do poder de empregar o Tempo. 

O despertar do fogo Kundanlini. 

OS CHACRAS E AS DOENÇAS FÍSICAS

Com referência às enfermidades físicas e sua relação com os Chacras (considerados como pontos focais para as energias que chegam de qualquer fonte) seria útil que fizéssemos certas e amplas considerações, lembrando que elas podem ter exceções, sobretudo no que diz respeito à boa ou má saúde dos neófitos:

Cada um dos sete Chacras principais rege ou condiciona - seja do ponto de vista da matéria ou mesmo da alma e do princípio vida - a região do corpo físico onde está situado, incluindo os muitos Chacras secundários e plexos de força que ali existem. 

As três grandes e básicas divisões manifestadas da Divindade acham-se simbolicamente presentes em cada Chacra:

O princípio vida, o primeiro aspecto, aparece quando o Chacra tenha se desenvolvido completamente ou despertado isotermicamente. Sempre está presente em estado latente, mas não é um fator dinâmico que produza estímulo monódico para finalizar o grande ciclo de evolução. 

A qualidade ou aspecto da alma aparece gradualmente no processo de desenvolvimento evolutivo e produz, no Tempo e Espaço, o efeito definido que o Chacra exerce sobre seu meio ambiente. 

Esta qualidade depende do Raio (seja o da personalidade ou o da alma) que origina a energia entrante, ou do Raio que rege o corpo astral, no caso de uma pessoa pouco evoluída, e também do grau de evolução e da influência irradiadora de outros Chacras. 

O aparecimento no corpo Etérico de um Chacra desenvolvido ou em desenvolvimento, indica a posição que o homem ocupa na escala evolutiva, sua filiação racial e sua meta consciente; esta última pode abarcar desde a ênfase, posto sobre a vida sexual, e a conseqüente atividade do Chacra Básico, até a meta do iniciado, que põe em atividade o Chacra Coronário. 

Tudo isto produz um efeito conseqüente sobre o tecido circundante, a substância e as formas orgânicas dentro do Raio de influência do Chacra. A zona de influência varia de acordo com a atividade do Chacra e este depende do grau evolutivo alcançado pelo indivíduo e do preponderante tipo de energia ao qual ele reage. 

A energia entrante se transmuta e forças dentro do Chacra. Isto implica num processo de diferenciação, onde a energia primária envolvida se converte em energias secundárias, o que ocorre automaticamente; a rapidez do processo de transmutação, a potência da resultante acumulação de forças e a atividade irradiadora (que produz resultados condicionados no corpo físico denso) depende do grau de desenvolvimento do Chacra articuladamente envolvido e se está desperto ou não. 

As forças que saem de um Chacra atuam sobre a contraparte etérica de toda a intricada rede de nervos que constituem o sistema nervoso. 

Estas contrapartes, de idênticas analogias subjetivas, se denominam nadis na filosofia hindu; constituem uma complexa e muito extensa rede de energias fluídicas, um sistema interno intangível, paralelamente ao dos nervos corpóreos, o qual é a exteriorização de um conjunto interno de energias. 

Não existe, entretanto, uma tradução em nenhum idioma para a antiga palavra nadis, devido a que existência deste sistema subjetivo ainda não foi reconhecido, e no Ocidente, prevalece o conceito materialista dos nervos como um sistema criado em resposta a um ambiente tangível. 

O conceito de que estes nervos são o resultado físico denso de um mecanismo interno e sensível de resposta é, entretanto, muito indefinido e não reconhecido pela moderna ciência ocidental. 

Quando esta substancia sutil (composta de fios de energia) for reconhecida como subjacente nos nervos tangíveis, teremos progredido em nossa abordagem ao problema da saúde e da doença, aproximando-nos mais ao mundo das causas. 

Esta rede de nadis forma um mecanismo definido de vida que varia de acordo com o Raio da personalidade. 

Os nadis determinam, portanto, a natureza e a qualidade do sistema nervoso com suas extensas redes de nervos e plexos que abarcam todo o corpo físico.

Os nadis e, em conseqüência, a rede de nervos, estão principalmente relacionados a dois aspectos do equipamento físico do homem - os sete Chacras principais do corpo Etérico (o corpo vital que subjaz no corpo físico e denso) e a coluna vertebral, mais a cabeça. Deve-se lembrar que o corpo Etérico (matriz) é um corpo físico, ainda que composto de matéria mais sutil do que aquela (cópia) que podemos ver e tocar. 

É composto de substância ou daquilo que subjaz ou fundamenta cada parte e partícula do veículo físico denso. Isto, futuramente, receberá a atenção dos curadores e médicos iluminados da nova era. 

Quando se reconheça a relação que existe entre os nadis e os nervos, conjuntamente com os Chacras da coluna vertebral, então se produzirá uma grande revolução nos métodos médicos e psiquiátricos. A experiência demonstrará que quando se obtém uma interação mais estreita entre ambos - os nadis e os nervos - poderá se controlar mais rapidamente as enfermidades. 

Os nadis no corpo etérico correspondem à vida ou aspecto espírito; os nervos são a analogia da alma ou aspecto qualidade. O que aparece como sua exteriorização conjunta é o sistema endócrino, que corresponde à forma ou aspecto matéria. 

Os três - nadis, sistema nervoso e glândulas - são as analogias materiais dos três aspectos Divinos; respondem isotermicamente a estes três aspectos e fazem com que o homem, no plano físico, seja o que é.

Os três estão também condicionados (por ação dos sete Chacras, como já vimos) pelos veículos - astral ou mental, ou pela personalidade integrada, ou pela alma - que começa a utilizar a personalidade como agente transmissor e transmutador e, ao finalizar o caminho do discipulado - pela Mônada, via antahkarana, empregando este caminho auto criado, como um canal direto de comunicação com os sete Chacras e dali com o triplo sistema de nadis, nervos e glândulas. 

Estes três sistemas maiores dentro do ser humano expressam, por meio do corpo físico, a condição ou grau de desenvolvimento dos Chacras. A vida, a qualidade e a energia que representam, são distribuídas por todo o veículo físico mediante a corrente sangüínea. A ciência moderna já esta reconhecendo como uma realidade o fato de que a corrente sangüínea distribui certos elementos liberados pelas glândulas. Ainda não reconhece o fato da relação que existe entre as glândulas e os Chacras, com o sistema de nadis e nervos. 

O próximo grande passo que dará a medicina, será o reconhecimento da realidade do corpo etérico, substância física que subjaz na matéria densa. Quando os Chacras despertam no corpo, aparece então um sistema nervoso altamente elétrico, que responde imediatamente à energia conduzida pelos nadis, cujo resultado será um sistema endócrino bem equilibrado. 

A vitalidade e a vida que fluirá através do corpo será então tão poderosa que automaticamente o corpo físico ficara imune às enfermidades, sejam natas, hereditárias ou de origem grupal. 

Com estas palavras, expressa-se uma probabilidade futura e não uma possibilidade imediata. Algum dia, o homem coordenará perfeitamente os três sistemas, que responderão fisicamente ao mecanismo interno de nadis e Chacras, e se integrará conscientemente com a alma, e mais tarde - por meio do anthakarana - com o princípio da vida. 

Atualmente há um desequilíbrio e alguns Chacras ainda não despertaram, outros estão super estimulados e os Chacras abaixo do diafragma super ativados; em conseqüência temos zonas inteiras do corpo em que ao nadis estão em estado embrionário, em outras estão altamente energizados, mas suas emanações detidas por algum Chacra, em que o trajeto de sua atividade ainda não despertou - ou, se o fez - entretanto não é irradiante. 

Estas condições produzem poderosos efeitos sobre o sistema nervoso e glândulas, resultando em alguns casos, em super estimulação e, em outros, condições anormais, falta de vitalidade, hiperatividade e outras reações indesejáveis, que produzem inevitavelmente enfermidades. 

Tais enfermidades surgem dentro do próprio corpo, como resultado das tendências hereditárias inerentes (ou deveria dizer nativas) ou predisposições existentes no tecido corpóreo, ou aparecem como resultado da irradiação ou não dos Chacras, que atuam através dos nadis; podem também se originar como resultado dos impactos ou contatos externos (tais como enfermidades infecciosas ou contagiosas e epidemias). 

A pessoa é incapaz de resistir devido a que seus Chacras não estão desenvolvidos. Resumindo: Enfermidade, incapacidade física de todo tipo (logicamente excetuando-se as que se devem a acidentes e, em certa medida, a condições planetárias que provocam epidemias de natureza peculiarmente virulenta, como as produzidas freqüentemente pelas guerra) e os numerosos e diversos aspectos da má saúde, podem-se atribuir à condição dos Chacras, pois eles determinam a atividade ou a passividade dos nadis que, por sua vez, afetam o sistema nervoso fazendo com que o sistema endócrino seja o que é no indivíduo, e a corrente sangüínea a responsável por distribuir esta condição a todas as partes do corpo. 

ELEMENTAIS
OS ESPÍRITOS DA NATUREZA

Os Elementais são Entidades Espirituais, relacionadas com os elementos da natureza, onde realizam desempenhos muito importantes, essenciais mesmo, à totalidade da vida natural, pois que, através das ditas Entidades, nos são oferecidos: ervas, flores, frutos, oxigênio, água e tudo o mais que o ser encarnado denomina de Forças da Natureza. 

São Entidades gerando, ordenando e dirigindo na natureza, suas manifestações peculiares e trabalhando dentro de uma linha evolutiva, diferente da dos seres encarnados. Podem ser percebidos pelo homem em certos estados de consciência, porém, pelos chamados irracionais, são notadas e vistas com a maior naturalidades e a amiúde. Pertencem ao grupamento de espíritos que não tiveram, nem terão, vida material, situando-se numa escala evolutiva Angelical. A eles, cabe realizar a evolução da vida e da forma em nosso planeta. 

Acima dos Elementais, DEVAS MAIORES, estão os chamados Anjos e Arcanjos, e a escala se prolonga, até que cheguemos aos espíritos comandantes da natureza, OS ORIXÁS. 

Os Elementais são constituídos de LUZ - ou um tênue material auto luminoso e sua forma é na apresentação, semelhante à humana. As variações de consciência evolutiva e deveres cumpridos, produzem mudanças na coloração da luminosidade e até interfere na própria forma. 

Nas épocas da germinação, crescimento e desenvolvimento, a vitalidade e atividade destas entidades aumentam o seu contato direto com o mundo físico, e é quando se tornam mais visíveis, dançando, brincando e até de certa forma, imitando os seres encarnados. 

Eles se agrupam sob o comando dos ORIXÁS da seguinte forma: 

	Plano 7 
	OXALÁ
	SILFOS

	Plano 6 
	SENHORAS
	ONDINAS ou NINFAS

	Plano 5 
	IBEJI
	FADAS

	Plano 4 
	XANGÔ
	SALAMANDRAS

	Plano 3 
	OGUM
	ELFOS

	Plano 2 
	OXÓSSI
	GNOMOS ou DUENDES

	Plano 1 
	ALMAS
	AVISSAIS


SILFOS - ELEMENTAIS DO AR: São entidades de pequena estatura, de poderes mágicos, que os diferem dos outros espíritos da natureza, por serem de uma constituição sem forma definida, uma massa semi sólida de substância etérea. Exemplo: Fumaça, efeitos de luz através dos pirilampos, Aurora Boreal, arco-íris, etc... Altura + / - 10 cm 

ONDINAS ou NINFAS - ELEMENTAIS DA ÁGUA: São entidade do amor, que vivem nas águas do mar, lagos, lagoas, rios e cachoeiras, semelhantes as graciosas mocinhas de cabelos longos. Comandam toda a fauna aquática e podem encaixar (incorporar) na forma de sereias, dragões, serpentes marinhas, gaivotas, etc... Altura + / - 30 cm 

FADAS - ELEMENTAIS ECLÉTICOS: São entidades voláteis, que atuam em todos os reinos da natureza, segundo à necessidade ou ordens recebidas. Apresentam-se muito belas e esvoaçantes em fascinantes evoluções, interferindo na coloração e matiz de tudo que existe no planeta. Altura + / - 30 cm 

SALAMANDRAS - ELEMENTAIS DO FOGO: São entidades diretas do fogo, que não possuem forma definida. Têm-se, quando as vemos, a impressão de uma forma fundamentalmente humana, o rosto, quando não é velado pelas chamas, é de aparência humana, mas a maior parte das vezes, apresentam-se na forma de lagartixas, camaleões ou escorpiões. Altura + / - 70 a 90 cm 

ELFOS - ELEMENTAIS DOS METAIS: São entidades em muito semelhante aos SILFOS, sem forma corpórea definida, pois aparecem, da combinação do Ar e do Fogo sobre os metais. Por serem elementais belicosos, atuam amiúde através de cães, gatos e galos de briga. Altura + / - 20 cm.

GNOMOS ou DUENDES - ELEMENTAIS DAS FLORESTAS: São entidades que habitam as florestas e lugares desertos. Têm a forma semelhante à de um anão e atuam sobre tudo e sobre todos os que habitam ou transitam nas matas e florestas, dando sinais através de: Bicho de Pau, cobras e aves como a Graúna, Melro e semelhantes. Altura + / - de 15 a 20 cm 

AVISSAIS - ELEMENTAIS DA TERRA: São entidades que entrelaçam os elementos da terra e da água, apresentam-se em massa disforme, porém bem densa e atuam principalmente sobre:

a) Na água: Cavalos Marinhos, peixes-espada, Camarões e crustáceos em geral, pois são seres que se alimentam do lodo aquático.


b) Na terra: Minhocas, lesmas, caramujos e semelhantes, pois são seres que se alimentam da umidade do lodo da terra. 

ESCOLA DE ANJOS

 Era uma vez, há muitos e muitos anos, uma escola de anjos.
Conta-se que naquele tempo, antes de se tornarem anjos de verdade, os aprendizes de anjos assavam por um estágio.  Durante um certo período, eles saíam em duplas para fazer o bem e no final de cada dia, apresentavam ao anjo mestre um relatório das boas ações praticadas.
Aconteceu então, um dia, que dois anjos estagiários, depois de vagarem exaustivamente por todos os cantos, regressavam frustrados por não terem podido praticar nenhum tipo de salvamento sequer.
Parece que naquele dia, o mal estava de folga. Enquanto voltavam tristes, os dois se depararam com dois lavradores que seguiam por uma trilha.
Neste momento, um deles, dando um grito de alegria, disse para o outro: tive uma idéia.
Que tal darmos o poder a estes dois lavradores por quinze minutos para ver o que eles fariam?  
O outro respondeu:  Você ficou maluco? O anjo mestre não vai gostar nada disto!  
Mas o primeiro etrucou:  Que nada, acho que ele até vai gostar! Vamos fazer isto e depois ontaremos para ele.

 E assim o fizeram.  Tocaram suas mãos invisíveis na cabeça dos dois e se puseram a observá-los. 
Poucos passos adiante eles se separaram e seguiram por caminhos diferentes. 


Um deles, após alguns passos depois de terem se separado, viu um bando de pássaros voando em direção à sua lavoura, e passando a mão na testa suada disse:  

Por favor, meus passarinhos, não comam toda a minha plantação! Eu preciso que esta lavoura cresça e produza, pois é daí que tiro o meu sustento.

 Naquele momento, ele viu espantado a lavoura crescer e ficar prontinha para ser colhida em questão de segundos.  Assustado, ele esfregou os olhos e pensou:  Devo estar cansado e acelerou o passo.

Aconteceu que logo adiante ele caiu ao tropeçar em um pequeno porco que havia fugido do chiqueiro.  Mais uma vez, esfregando a testa ele disse: 

Você fugiu de novo meu porquinho! Mas, a culpa é minha, eu ainda vou construir um chiqueiro decente para você.

Mais uma vez espantado, ele viu o chiqueiro se transformar num local limpo e acolhedor, todo azulejado, com água corrente e o porquinho já instalado no seu compartimento. Esfregou novamente os olhos e apressando ainda mais o passo disse mentalmente:  Estou muito cansado!

Neste momento ele chegou em casa e, ao abrir porta, a tranca que estava pendurada caiu sobre sua cabeça. Ele então tirou o chapéu, e esfregando a cabeça disse:  De novo, e o pior é que eu não aprendo. Também, não tem me sobrado tempo. 
Mas ainda hei de ter dinheiro para construir uma grande casa e dar um pouco mais de conforto para minha mulher.

 Naquele exato momento aconteceu o milagre. Aquela humilde casinha foi se transformando numa verdadeira mansão diante dos seus olhos.  Assustadíssimo, e sem nada entender, convicto de que era tudo decorrente do cansaço, ele se jogou numa enorme poltrona que estava na sua frente e, em segundos, estava dormindo profundamente. Não houve tempo sequer para que ele tivesse algum sonho.  Minutos depois ele ouviu alguém pedir socorro: 

 Compadre! Ajude-me! Eu estou perdido!

Ainda atordoado, sem entender muito o que estava acontecendo, ele se levantou correndo. Tinha na mente, imagens muito fortes de algo que ele não entendia bem, mas parecia um sonho. 
Quando ele chegou na porta, encontrou o amigo em prantos. Ele se lembrava que poucos minutos antes eles se despediram no caminho e estava tudo bem. Então perguntando o que havia se passado ele ouviu a seguinte estória:

Compadre nós nos despedimos no caminho e eu segui para minha casa, acontece que poucos passos adiante, eu vi um bando de pássaros voando e direção à minha lavoura.  
Este fato me deixou revoltado e eu gritei: Vocês de novo, atacando a minha lavoura; tomara que seque tudo e vocês morram de fome! Naquele exato momento, eu vi a lavoura secar e todos os pássaros morrerem diante dos meus olhos! Pensei comigo, devo estar cansado, e apressei o passo.

Andei um pouco mais e cai depois de tropeçar no meu porco que havia fugido do chiqueiro. 
Fiquei muito bravo e gritei mais uma vez: Você fugiu de novo? Por que não morre logo e pára de me dar trabalho? Compadre, não é que o porco morreu ali mesmo, na minha frente.

Acreditando estar vendo coisas, andei mais depressa, e ao entrar em casa, me caiu na cabeça a tranca da porta. Naquele momento, como eu já estava mesmo era com raiva, gritei novamente: 

Esta casa... Caindo aos pedaços, por que não pega fogo logo e acaba com isto?...   
Para surpresa meu compadre, naquele exato momento a minha casa pegou fogo, e tudo foi tão rápido que eu nada pude fazer!

 Mas...Compadre, o que aconteceu com a sua casa?... De onde veio esta mansão?

Depois de tudo observarem, os dois anjos foram, muito assustados, contar para o anjo mestre o que havia se passado. Estavam muito apreensivos quanto ao tipo de reação que o anjo mestre teria. 
Mas tiveram uma grande surpresa. 
O anjo mestre ouviu com muita atenção o relato, parabenizou os dois pela idéia brilhante que haviam tido, e resolveu decretar que a partir daquele momento, todo ser humano teria 15 minutos de poder ao longo da vida. Só que, ninguém jamais saberia quando estes 15 minutos de poder estariam acontecendo.

Será que os 15 minutos próximos serão os seus? 
Na vida você tem sempre que fazer escolhas. Você tem escolhido bem ?
Tem tido cuidado com tudo o que você diz, como age e aquilo que pensa ?

U M B A N D A

UMA
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ERVAS

· A FORÇA DE DEUS VIVA NA NATUREZA *
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS TEMPLOS DE UMBANDA E AFRO BRASILEIRO
EXPOSITOR: PAI GUIMARÃES D’OGUM

                                                                                2 0 0 3

V O Z E S   D O   E S P Í R I T O
Deus é meu Pai.
A Natureza é minha Mãe.
O Universo é meu Caminho.
A Eternidade é meu Reino.
A Imortalidade é minha Vida.
A Mente é meu Lar.
O Coração é meu Templo.
A Verdade é meu Culto.
O Amor é minha Lei.
A Consciência é meu Guia.
A`Paz é meu Abrigo.
A Experiência é minha Escola.
O Obstáculo é minha Lição.
A Dificuldade é meu Estímulo.
A Dor é meu Aviso.
A Luz é minha Realização.
O Trabalho é minha Bênção.
O Amigo é meu Companheiro.
O Adversário é meu Instrutor.
O Próximo é meu Irmão.
A Luta é minha Oportunidade.
O Passado é minha Advertência.
O Presente é minha Realidade.
O Futuro é minha Promessa.
O Equilíbrio é minha Atitude.
A Ordem é minha Senha.
A Beleza é meu Ideal.
A Perfeição é meu Destino.
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PAI GUIMARAES D’OGUM

Dirigente Espiritual Umbandista

Ervas Medicinais

Uma das características mais marcantes da religião umbandista é o emprego das ervas medicinais brasileiras. Assim, a equipe do CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISA ABRATU resolveu pesquisar a utilização dessas ervas e anexar a nossa apostila com a finalidade de divulgar e prover uma fonte de consulta aos nossos  alunos.

As plantas medicinais, ou os seus extratos, são um poderoso auxiliar no tratamento e prevenção de várias doenças, algumas tidas inclusive como incuráveis. Seu uso continuado não prejudica o organismo já que, salvo raras exceções, as ervas não produzem efeitos colaterais.

Entretanto, nas doenças infecciosas que exigem uma terapêutica de ação específica contra o microrganismo que as produziu, sempre aconselhamos recorrer à orientação médica, muito embora existam várias ervas com propriedades antibióticas comprovadas.

Nos casos de moléstias crônicas, é importante que o doente não abandone o tratamento quando se sinta melhor, e espere a cura completa, evitando assim a recidiva. 

O segredo da cura reside - verdadeiramente - na persistência e na constância do tratamento.

A página, organizada de modo a favorecer os trabalhos de consulta, está dividida em seis partes, apresentadas na seguinte ordem:

1a PARTE: Como preparar e utilizar as ervas medicinais.
2a PARTE: Índice de orientação terapêutica.
3a PARTE: Índice alfabético das ervas medicinais. Neste índice, estão colocadas as ervas mais utilizadas, suas partes aproveitáveis e sua utilidade medicinal. Todas as ervas constantes deste índice são facilmente encontradas nas farmácias especializadas.

4a PARTE: Índice de outras ervas, flores, legumes e frutos do nosso conhecimento, que deixamos de detalhar para não estender demais esta página, e sobre os quais estamos prontos a fornecer informações.

5a PARTE: Bibliografia e o que há para ler sobre o assunto em questão.

6a PARTE: Um pequeno glossário de termos médicos, para melhor compreensão de todo o texto.

Certos de estarmos colaborando para elevar e divulgar o nome da nossa Umbanda, agradecemos antecipadamente a acolhida e a receptividade dos nossos visitantes.

COMO PREPARAR E UTILIZAR AS ERVAS MEDICINAIS

1. EM FORMA DE CHÁ
O chá é um extrato aquoso, a quente, de alguns princípios ativos contidos na planta. Para maior facilidade de extração, a parte usada da planta deve estar reduzida a pequenos fragmentos. Usar 2 colheres das de sopa para 1 litro de água.

2. a) FOLHAS, SEMENTES e FRUTOS: preparar em infusão. A planta é colocada na água fervente após ter apagado o fogo e deixada em recipiente tampado, antes de coar.
b) RAÍZES, CASCAS e LENHO: preparar em decocção. A planta é colocada em água fria para, em seguida, fazer-se o cozimento durante 15 a 20 minutos. Deixar esfriar um pouco, mexer e coar em coador de pano ou de papel.

1.1. DOSES PARA ADULTOS


1.2. a) COMO DIGESTIVO: tomar 1 xícara antes ou após as refeições.
b) COMO FEBRÍFUGO E ANTIDIARRÉICO: tomar 1 xícara de 2 em 2 horas, até conseguir o efeito desejado, até 6 vezes ao dia
c) COMO DIURÉTICO: tomar à vontade, 1 litro ou mais por dia

1.2. DOSES PARA CRIANÇAS
Apenas alguns chás têm indicação infantil como: Erva Cidreira, Erva Doce, Flores de Sabugueiro, Erva Macaé e Camomila. Tomar 1 colher das de café, das de chá, das de sopa ou uma xícara de café, de acordo com a idade, em intervalos de 3 horas.

2. EM FORMA DE TINTURA
A tintura é um extrato basicamente hidroalcoólico, que já vem pronto, e que contém todos os princípios ativos da planta. Devem ser preferidas aos chás por terem composição constante e ser mais fácil estabelecer as doses. Podem, em alguns casos, deixar depósitos, o que não significa que estejam alteradas.

2.1. DOSES PARA ADULTOS
Tomar 1 colher das de chá em 1/2 copo d'água antes das refeições e ao deitar. As tinturas contra diarréias, febres, asma, tosse e outras podem ser tomadas de 2 em 2 horas, no dobro da dose normal, até 6 vezes por dia.


2.2. a) GARGAREJOS: usar 1 colher das de chá em meio copo de água
b) LAVAGENS: usar 1 colher das de sopa para 1 litro de água

2.2. DOSES PARA CRIANÇAS
Usar 1 gota por cada ano de idade, em suco de frutas ou mamadeira, de 3 em 3 horas, ou de acordo com a orientação médica.

Obs.: No caso de a doença não ceder à uma única medicação, também se podem usar dois medicamentos diferentes de uma só vez, misturando uma colher das de chá de cada medicamento no mesmo 1/2 copo d'água.

3. EM FORMA DE "GARRAFADAS"


4. A "garrafada" é um extrato liquido dos princípios ativos das plantas usadas em conjunto contra uma enfermidade.

MANEIRA CORRETA DE PREPARAR "GARRAFADAS"


Selecione no índice algumas ervas "in natura" específicas para a doença a combater. Exemplo contra o reumatismo: Batata de Sucupira, Canela de Sassafraz, Chapéu de Couro, Cipó Almêcega, Douradinha do Campo, etc.
Proceda, a seguir, de uma das seguintes maneiras:

1a) Coloque 15 g de cada planta em um litro previamente lavado , encha o vidro com vinho tipo Moscatel e, após uns 10 dias , tomar um cálice às refeições.

2a) Coloque 15 g de cada planta em1/2 litro de água pura e deixe ferver por 10 minutos. Coe e, depois de frio, acrescente 1/2 litro de mel de abelhas puro. Beber 1/2 cálice pela manhã e às refeições (3 vezes ao dia).

ÍNDICE DE ORIENTAÇÃO TERAPÊUTICA

ÁCIDO ÚRICO
Provocam a eliminação do ácido úrico.
Alcachofra, Arnica do Mato, Batata de Sucupira, Chá Mineiro, Chapéu de Couro, Cipó Prata, Congonha de Bugre, Douradinha do Campo, Erva Pombinha, Estigmas de Milho, Japecanga, Pau Ferro, Quebra Pedra, Samambaia, Uva do Mato

ADSTRINGENTES
Produzem a adstrinção sobre os tecidos.
Indicações: diversas moléstias inflamatórias da boca, garganta, intestinos, órgãos genitais (vaginites, metrites, corrimentos, etc.)
Angico, Barbatimão, Cajueiro, Jequitibá, Rasura de Ipê Preto, Sensitiva, Verna, Uva Ursina

AFECÇÕES CUTÂNEAS
Destinados ao tratamento das moléstias da pele.
Indicação: acne, dermites, eczemas, psoríase, favus, sarna, foliculites, herpes, impetigo, ptiríase, pruridos, furunculose, etc.
Abóbora d'Anta, Barbatimão, Batata de Purga, Batata de Sucupira, Canela de Sassafraz, Caroba, Cedro Rosa, Chagas de São Sebastião, Cipó Azougue, Confrey, Dermoflora, Eczoflora, Fruto de Bicuíba, Funcho, Gervão Roxo, Japecanga, Mata Pau, Maytenus, Nogueira, óleo de Copaíba, Pau d'Alho, Pirazoutama, Pomada de Cipó Azougue, Pomada de Cyrtopodium, Salsaparrilha, Suma Roxa, Tomba, Velame do Campo, Velame do Mato, Trianosperma.

AFECÇÕES NERVOSAS
Indicação: angústia, ansiedade, convulsões, depressão, epilepsia, histeria, insônia, nervosismo, neurastenia.
Artemísia, Baúna, Camomila, Cassaú, Catuaba, Cerejeira, Erva Cidreira, Maracujá, Mulungú, Passiflora, Sementes de Imburana.

AFECÇÕES PULMONARES
Indicação: broncopneumonia, pleurisia, pneumonia, tuberculose.
Agrião, Alcaçuz, Assa Peixe, Cambará, Cambucá, Cerejeira, Erva de Passarinho, Eucaliptus, Imburana, Mastruço, Musa Seiva, Seiva de Jatobá.

AFRODISÍACOS E IMPOTÊNCIA
Exercem uma ação estimulante sobre os órgãos genitais .
Indicação: impotência ou fraqueza sexual.
Catuaba, Cipó Cravo, Confrey, Criptocária, Marapuama , Musa Seiva, Seiva de Jatobá, Taperibá, Viriliflora.

AMAMENTAÇÃO
AUMENTAR: Algodoeiro, Erva Doce, Flor de Sabugueiro, Funcho.
DIMINUIR: Maytenus e Sálvia. 

ANEMIA
Abóbora d'Anta, Agrião, Carapiá, Casca d'Anta, Fedegoso, Guaraná, Musa Seiva, Quina do Mato, Raiz de Caixeta, Seiva de Jatobá, Simaruba.

ANTIALBUMINÚRICOS
Aumentam a secreção urinária e impedem a formação da albumina nas urinas. Indicação: Albuminúria, fosfatúria, moléstias dos rins, bexiga, uretra, etc.
Cana do Brejo, Chá Mineiro, Chá Porangaba, Cipó Cabeludo, Congonha de Bugre, Erva Grossa, Mikania.

ANTI-ANORÉXICOS
Contra a anorexia ou fastio. Indicação: falta de apetite após moléstias graves, na tuberculose pulmonar em início, etc.
Aristolochia, Bacharis, Calumba, Casca d'Anta, Cassaú, Drimis, Egletes, Guarataia, Lungaciba, Quina do Mato, Seiva de Jatobá.

ANTIASMÁTICOS
Contra a asma. Indicação: asma, acessos asmáticos, bronquites asmáticas, etc.
Agoniada, Astmoflora, Cambará, Carpasina, Cordão de Frade, Espinheiro, Fruto de Bicuíba, Myrospermum, Mulungú, Myrística, Óleo Vermelho, Verbasco.

ANTIBLENORRÁGICOS
Contra a blenorragia, moléstia infecciosa e contagiosa, geralmente conhecida por gonorréia. Indicação: blenorragia aguda ou crônica, nefrites, hipertrofia da uretra, uretrites, orquites, outras afecções do aparelho urogenital.
Abútua, Amor do Campo, Aperta Ruão, Barbatimão, Buranhem, Caavurana, Cabeça de Negro, Cana do Brejo, Desmodium, Myrospermum, Nogueira, Picão da Praia, Rasura de Óleo Vermelho, Uva Ursina, Velame do Campo.

ANTIDIABÉTICOS
Contra o diabetes. Indicação: glicosúria ou urinas doces, hematúrias ou urinas sanguinolentas.Abajerú, Cajueiro, Carqueja, Erva Pombinha, Jambolão, Jucá, Pata de Vaca, Pau Ferro, Pedra Hume Kaá, Urtiga Branca.

ANTIDIARRÉICOS
Contra a diarréia. Indicação: diarréias, disenterias, enterocolites e outras afecções dos intestinos.
Angico, Aroeira, Barbatimão, Buranhem, Cabeça de Negro, Calumba, Camomila, Canela Preta, Carapiá, Caroba, Carqueja, Casca d'Anta, Casca de Romã, Cedro Rosa, Criptocária, Erva Doce, Erva de Bicho, Erva Macaé, Funcho, Graviola, Jambolão, Jatobá, Lanciba, Lungaciba, Óleo de Copaíba, Pau Ferro, Quássia, Raiz de Caixeta, Simaruba, Velame do Campo.

ANTIDISPÉPTICOS
Contra a dispepsia ou dificuldade de digerir. Indicação: dispepsias, dispepsias nervosas, afecções gastrintestinais, gastrites, enterites, constipações do ventre, gastralgia e dilatação do estômago, indigestões, azias, hiperacidez, úlceras gástricas e duodenais.
Alcachofra, Alecrim do Campo, Allium Sativum, Anis Estrelado, Aristolochia, Bacharis, Boldo, Calumba, Camomila, Capim Cheiroso, Carqueja, Carubá, Casca d'Anta, Cáscara Sagrada, Cassaú, Castanha Mineira, Chá Paulista, Chá Porrete, Cipó Cravo, Cordão de Frade, Criptocária, Erva Cidreira, Erva Macaé, Fedegoso, Fel da Terra, Feuillea, Fruto de Bicuíba, Funcho, Gervão Roxo, Guaraná, Hepatoflora, Jatobá, Juá de Capote, Jurupitan, Kókolos, Lanciba, Lancifólia, Laranjeira da Terra, Laranjinha do Mato, Losna, Lungaciba, Macela do Campo, Macela Flores, Mastruço, Maytenus, Pacová, Pariparoba, Pau Pereira, Picão da Praia, Quássia, Quina Cruzeiro , Seiva de Jatobá, Taperibá, Tinguaciba, Uva do Mato.

ANTIEMÉTICOS
Contra os vômitos. Indicação: vômitos, nos embaraços gástricos, em outras perturbações do estômago e no início da gravidez. Aristolochia, Carqueja, Egletes, Guarataia, Erva Macaé.

ANTI-HEMORROIDAIS
Contra as hemorróides. Indicação: hemorróides, retites hemorroidais, fístulas do anus, etc.
Chagas de São Sebastião, Pariparoba, Piper.

ANTINEVRÁLGICOS
Contra as nevralgias. Indicação: nevralgia facial, nevralgia intercostal, odontalgia ou dores de dente, otalgias ou dores de ouvido, gastralgias, enteralgias, etc.
Bowdichia, Cassaú, Casca de Romã, Cipó Almêcega, Curatombo, Jamenina, Lanciba, Pacová, Pteris, Reumoflora, Suma Roxa, Trombeta.

ANTIOFTÁLMICOS
Contra certas moléstias dos olhos. Indicação: abcessos das pálpebras, blefarites, eczemas das pálpebras, conjuntivites, belidas, ulcerações da córnea, queratites, terçóis, purgações, etc.
Eczoflora, Erva de Santa Luzia, Jucá, Pomada de Cipó Azougue, Solidônia.

ANTI-REUMATISMAIS
Contra o reumatismo. Indicação: reumatismo agudo ou crônico, dores reumáticas, dores nas articulações, etc.
Abóbora d'Anta, Abútua, Alfazema, Arnica do Mato, Batata de Sucupira, Bowdichia, Canela de Sassafraz, Chapéu de Couro, Chá Mineiro, Cipó Almêcega, Cipó Azougue, Cipó Cruzeiro, Douradinha do Campo, Fruto de Bicuíba, Guaco, Guiné, Jamenina, Japecanga, João da Costa, Lágrimas de N. Senhora, Mãe Boa, Melão de São Caetano, Negra Mina, Pacová, Pau d'Alho, Pteris, Reumoflora, Saco Saco, Samambaia, Salsaparilha, Suína, Suma Roxa, Taiuia, Tomba, Uva do Mato, Velame do Campo, Velame do Mato, Urinária.

ARTRITISMO
Batata de Sucupira, Bowdichia, Canela de Sassafraz, Cedro Rosa, Chá Mineiro, Chapéu de Couro, Cipó Cruzeiro, Congonha de Bugre, Guiné, Pacová, Reumoflora, Samambaia, Tomba, Urinária, Uva do Mato, Velame do Mato.

BAÇO
Bacharis, Carqueja, Erva Tostão, Juá de Capote, Jurubeba, Pariparoba.

BÉQUICOS
Contra a tosse. Indicação: tosses, bronquites gripais, traqueítes, resfriados, etc.Agrião, Allium Sattivum, Cambará, Cambucá, Cerejeira, Dyrajaia, Guaco, Erva de Passarinho, Ipecacuanha, Musa Seiva, Óleo Vermelho, Pomada de Allium Sattivum, Seiva de Jatobá, Verbasco.

BRONQUITES
Alfavaca, Alfazema, Allium Sattivum, Angico, Anis Estrelado, Assa Peixe, Astmoflora, Avenca, Baúna, Cajueiro, Cambará, Cambucá, Carpasina, Cerejeira, Dyrajaia, Espinheiro, Eucalyptus, Guaco, Jaborandi, Malvas, Erva Grossa, Karatá, Myrospermum, Quitoco, Saco Saco, Samambaia, Sementes de Imburana, Mastruço, Verbasco.

CABELOS
Camomila, Jaborandi, Nogueira, Piloflora, Raspas de Juá, Urtiga Branca.

CÁLCULOS
BEXIGA: Congonha de Bugre, Erva Pombinha, Karatá, Quebra Pedra.
RINS: Arnica do Mato, Cana do Brejo, Douradinha do Campo, Erva Pombinha, Estigmas de Milho, Marmelinho, Mikania, Parietária, Salsaparilha, Uva do Mato.
VESÍCULA: Erva Pombinha, Erva Tostão, Jurupitan, Hepatoflora, Parietária, Pariparoba, Uva do Mato.

CALMANTES
Exercem ação sedativa sobre o sistema nervoso. Indicações: nervosismo, insônia, histeria e outras afecções nervosas.
Baúna, Canela de Sassafraz, Casca d'Anta, Cassaú, Cataiá, Dyrajaia, Fel da Terra, Lanciba, Maracujá, Mulungu, Passiflora, Poejo, Tinguaciba, Verbasco.

CARMINATIVOS
Exercem ação sedativa sobre o estômago e intestinos. Indicação: irritação gástrica, gastralgias, flatulências, azias, enteralgias, dispepsia nervosa, etc.
Alfazema, Anis Estrelado, Boldo, Camomila, Carubá, Cipó Cravo, Criptocária, Erva Cidreira, Erva Doce, Fel da Terra, Fruto de Bicuíba, Funcho, Guaraná, Laranjeira da Terra, Laranjeirinha do Mato, Maytenus, Noz Moscada, Tinguaciba, Uva do Mato.

CÉREBRO
Catuaba, Erva Mate, Fruto de Bicuíba, Guaraná.

CIRCULAÇÃO
Allium Sattivum, Baúna, Castanha da Índia, Chá Porangaba, Coffea Cruda, Congonha de Bugre, Douradinha do Campo, Erva de Bicho, Erva Mate, Guaraná, Jasminum Arabicum, Piper, Quássia.

CISTITES
Aperta Ruão, Cana do Brejo, Casca de Jatobá, Cipó Cabeludo, Desmodium, Douradinha do Campo, Erva Tostão, Estigmas de Milho, Eucalyptus, Mikania, Óleo de Copaíba, Parietária, Urinária.

COLESTEROL
Alcachofra, Chá Mineiro, Chapéu de Couro, Congonha de Bugre, Guaraná.

CONTUSÕES
Arnica do Mato, Curatombo, Jamenina, Paratudo, Trombeta.

CONVULSÕES
Artemísia, Cassaú, Erva Cidreira, Passiflora.

COQUELUCHE
Baúna, Cambucá, Karatá.

CORRIMENTOS - ver ANTIBLENORRÁGICOS e LEUCORRÉIA

CURATIVOS
São úteis para prevenir as conseqüências de traumatismos. Indicação: pancadas, contusões, feridas contusas, flemões , abscessos, orquites, etc.
Arnica do Mato, Cedro Rosa, Chagas de São Sebastião , João da Costa, Mata Pau, Rasura de Cedro Rosa.

DEPURATIVOS
Purificam o sangue. Indicação: sífilis, lesões sifilíticas, adenites, flemões, escrofulose, furúnculos, antraz e outras afecções da pele.
Abóbora d'Anta, Batata de Purga, Caroba, Chá Mineiro, Cipó Azougue, Eczoflora, Japecanga, Nogueira, Pirazoutama, Salsaparilha, Sucupira, Suma Roxa, Taiuiá, Trianosperma, Velame do Campo.

DIURÉTICOS
Aumentam a secreção da urina. Indicação: artritismo, gota, obesidade, edemas, areias, arteriosclerose, etc.


Abacateiro, Cana do Brejo, Cavalinha, Chá Mineiro, Chá Porangaba, Cinco Folhas, Cipó Prata, Chapéu de Couro, Congonha de Bugre, Congonha do Campo, Desmodium, Douradinha do Campo, Erva Pombinha, Erva Tostão, Estigmas de milho, Fedegoso, Jasminum Arabicum, Mikania, Parietária, Perna de Saracura, Picão Comum, Picão da Flor Grande, Quebra Pedra, Urinária, Uva do Mato, Uva Ursina, Velame do Mato.

EMENAGOGOS
Restabelecem ou provocam o fluxo menstrual, exercendo ação benéfica sobre os órgãos genitais da mulher. Indicação: regras dolorosas ou escassas, corrimentos, hemorragias uterinas, metrites, salpingites, ovarites, menopausa, enxaquecas, fibromas.
Abútua, Agoniada, Alfavaca, Alfazema, Algodoeiro, Ameno flora, Aristolochia, Barbatimão, Carapiá, Erva de Santa Maria, Haguniada, João da Costa, Lanciba, Losna, Melão de São Caetano, Milhomem, Mulungú, Ovarioflora, Pariparoba, Urtiga Branca.

ESTIMULANTES CARDÍACOS
Agem como tônicos do coração e da circulação em geral.
Indicação: esfalfamento do coração no curso das infecções, insuficiência cardíaca, palpitações do coração e nas cardiopatias em período de assistolia.
Chá de Bugre, Chá Paulista, Chá Porangaba, Congonha de Bugre, Douradinha do Campo, Guaraná, Taperibá.

ESTIMULANTES HEPÁTICOS
Estimulam as funções do fígado.Indicação: insuficiência hepática, icterícia, hepatites agudas, congestões do fígado, abscesso do fígado, litíase biliar, angiocolites, etc.
Abacateiro, Boldo, Cássia, Castanha Mineira, Chá Mineiro, Espinheiro, Fevillea, Guarataia, Hepatoflora, Erva Tostão, Jurubeba, Jurupitan, Karatá, Kókolos, Otônia, Pariparoba, Picão Comum, Picão da Flor Grande, Quitoco, Ruibarbo do Campo, Uva do Mato

ESTÔMAGO - ver ANTIDISPÉPTICOS

EXPECTORANTES
Exercem ação especial sobre as vias respiratórias, favorecendo a expulsão do catarro contido nos canais brônquicos. Indicação: bronquites crônicas e outras afecções catarrais do aparelho respiratório.
Camará, Cambará, Cambucá, Dyrajaia, Eucalyptus, Imburana, Seiva de Jatobá, Verbasco.

FEBRÍFUGOS
Exercem ação especial sobre as febres. Indicação: febres intermitentes, gripes, resfriados, malária, sarampo, etc.
Abútua, Agoniada, Angico, Arnica do Mato, Aroeira, Artemísia, Cabeça de Negro, Cambará, Carqueja, Cáscara Sagrada, Cassaú, Chá Porrete, Cedro Rosa, Dyrajaia, Erva de Bicho, Erva Grossa, Eucalyptus, Fedegoso, Fel da Terra, Flores de Sabugueiro, Gervão Roxo, Guaco, Juá de Capote, Jurubeba, Lanciba, Melão de São Caetano, Milhomens, Paratudo, Pau Pereira, Perna de Saracura, Peroba Rosa, Picão da Praia, Quássia, Quina do Mato, Simaruba, Tansagem, Tinguaciba.

FÍGADO
Indicação: Congestão, hepatite, icterícia, insuficiência.
Abacateiro, Alcachofra, Amor do Campo, Boldo, Carqueja, Cáscara Sagrada, Castanha Mineira, Chá Mineiro, Chapéu de Couro, Erva Tostão, Espinheiro, Fedegoso, Fevillea, Gervão Roxo, Hepatoflora, Juá de Capote, Jurubeba, Jurupitan, Karatá, Kókolos, Mulungú, Pariparoba, Picão Comum, Picão da Praia, Quitoco, Sensitiva, Uva do Mato.

FLEBITE
Indicação: inflamação nas veias.
Confrey, Erva Doce, Tansagem.

FORTIFICANTES
Indicação: Anemia, convalescença, esgotamento, fraqueza geral, período de crescimento, raquitismo, etc.
Abóbora d'Anta, Agrião, Cainca, Calumba, Casca d'Anta, Catinga de Bode, Catuaba, Cipó Almêcega, Cipó Cravo, Chá Porangaba, Coffea Cruda, Confrey, Criptocária, Drimys, Fedegoso, Fel da Terra, Fruto de Bicuíba, Guaco, Guaraná, Hepatoflora, Imburana , Jaborandi, Marapuama, Mastruço, Musa Seiva, Nogueira, Otônia, Paratudo, Quássia, Quina Cruzeiro, Quina do Mato, Raiz de Caixeta, Seiva de Jatobá, Simaruba, Taperibá, Trianosperma, Viriliflora.

GÂNGLIOS
Indicação: adenite, escrofulose, íngua, ingurgitamentos
Abóbora d'Anta, Agrião, Cabeça de Negro, Calumba, Caroba, Cipó Azougue, Japecanga, Jequitibá, Mastruço, Nogueira, Salsaparilha, Suma Roxa, Taiuiá, Velame do Campo.

GARGANTA
Indicação: amigdalite, anginas, rouquidão.
Angico, Cajueiro, Cambará, Casca de Romã, Confrey, Espinheiro, Flores de Sabugueiro, Ipê Roxo, Jequitibá, Malvas, Sensitiva, Tansagem.

GRIPE e RESFRIADO - ver SUDORÍFICOS

HEMORRAGIAS - ver HEMOSTÁTICOS

HEMORRÓIDES e FÍSTULAS ANAIS
Castanha da Índia, Chagas de São Sebastião, Erva de Bicho, Fruto de Bicuíba, Pariparoba, Pau d'Alho, Piper, Pomada de Hamamelis, Pomada Vegetal, Raiz de Caixeta.

HEMOSTÁTICOS
Servem para impedir ou curar as hemorragias. Indicação: hemorragias uterinas, hemoptises, hemorróidas, etc.
Algodoeiro, Barbatimão, Haguniada, Erva Silvina, Melão de São Caetano, Musa Seiva, Piper.

HIDROPISIA ou EDEMAS
A causa pode ser renal, cardíaca ou circulatória.
Abútua, Allium Sattivum, Bowdichia, Cainca, Cana do Brejo, Cavalinha, Congonha de Bugre, Chá Porangaba, Chá Mineiro, Chapéu de Couro, Cipó Cruzeiro, Douradinha do Campo, Estigmas de Milho, Erva Tostão, Guiné, Jasminum Arabicum, Jurubeba, Karatá, Mastruço, Parietária, Pau d'Alho, Perna de Saracura, Tomba, Trianosperma.

HIPERTENSÃO ARTERIAL
Allium Sattivum, Cascas de Maçã, Sementes de Salsa, Suco de Limão.

LEUCORRÉIA
Corrimento vaginal.
Algodoeiro, Batata de Purga, Barbatimão, Cabeça de Negro, Cana do Brejo, João da Costa, Óleo de Copaíba, Ovarioflora, Pariparoba, Raiz de Anil, Urtiga Branca, Verna.

MENOPAUSA
Agoniada, Amenoflora, Carapiá, Haguniada, Mulungú.

MENSTRUAÇÃO - ver EMENAGOGOS
Amenorréia - ausente ou suprimida
Dismenorréia – dolorosa

NEVRALGIAS
Abóbora d'Anta, Arnica do Mato, Cassaú, Chapéu de Couro, Cipó Almêcega, Curatombo, Eucalyptus, Graviola, Guaco, Guaraná, Jamenina, Marapuama, Negra Mina, Reumoflora, Suma Roxa, Trombeta, Tomba.

ORQUITES
Inflamação dos testículos.
Aroeira, Cedro Rosa, Chagas de São Sebastião.

OVÁRIOS
Agoniada, Amenoflora, Haguniada, João da Costa, Ovarioflora.

PARALISIA
Alecrim, Alfazema, Cipó Almêcega, Erva de Bicho, Guiné, Jaborandi, Jamenina.

PURGATIVOS
Laxativos, catárticos e drásticos. Aceleram ou provocam as evacuações. Indicação: atonia intestinal, constipação do ventre, embaraço gástrico, intoxicação alimentar ou medicamentosa.
Abóbora d'Anta, Batata de Purga, Calumba, Chá Romano, Fruto do Gentio, Haguniada, Joalina, João da Costa, Lancifolia, Quina Cruzeiro, Ruibarbo do Campo.

SÍFILIS
Abóbora d'Anta, Batata de Sucupira, Bowdichia, Caroba, Cassaú, Cipó Azougue, Cinco Folhas, Douradinha do Campo, Japecanga, Nogueira, Óleo de Copaíba, Pau Ferro, Pirazoutama, Pomada de Cipó Azougue, Salsaparilha, Suma Roxa, Taiuiá, Trianosperma, Velame do Campo.

SUDORÍFICOS
Provocam a transpiração cutânea. Indicação: resfriados, gripes, enxaquecas, febres, etc.
Allium Sattivum, Betis, Carapiá, Catinga de Bode, Erva Cidreira, Jaborandi, Pomada de Allium Sattivum, Velame do Mato, Vetiver.

TÓNICOS GERAIS
Aumentam a energia dos órgãos, fortificando o organismo. Indicação: crescimento, raquitismo, debilidade geral, fraqueza pulmonar, astenia nervosa, anemia, etc.
Abóbora d'Anta, Alecrim, Anchibochia, Buranhem, Cainca, Calumba, Cassaú, Catuaba, Chá Porangaba, Cipó Azougue, Cipó Cruzeiro, Coffea Cruda, Guaraná, Myrospermum, Pacová, Paratudo, Pata de Vaca, Pirazoutama, Peroba Rosa, Quina Cruzeiro, Quina do Mato, Raiz de Anil, Seiva de Jatobá, Sucupira.

TOSSE
Alecrim do Campo, Alfavaca, Alfazema, Angico, Assa Peixe, Astmoflora, Baúna, Camará, Cambará, Cambucá, Carpasina, Cerejeira, Dyrajaia, Eucalyptus, Graviola, Guaco, Maracujá, Mastruço, Mulungú, Óleo Vermelho, Óleo de Copaíba, Quitoco, Sementes de Imburana, Saco Saco, Verbasco, Urucum.

URÉIA
Alcachofra, Jaborandi, Pariparoba.

ÚTERO
Indicação: inflamação, hemorragia.
Agoniada, Algodoeiro, Aroeira, Barbatimão, Casca d'Anta, Cordão de Frade, Haguniada, João da Costa, Raiz de Anil, Urtiga Branca.

VARIZES
Abútua, Allium Sattivum, Castanha da Índia, Erva de Bicho, Piper, Pomada de Hamamelis.

VERMES
Allium Sattivum, Artemísia, Camomila, Carqueja, Casca de Romã, Erva de Santa Maria, Pau d'Alho, Pitanga, Simaruba.

VERTIGENS
Alfazema, Cipó Cravo, Coffea Cruda, Jasminum Arabicum.

VOMITIVOS
Destinados a provocar vômitos. Indicação: indigestões, embaraços gástricos, intoxicações, etc.
Fruto do Gentio, Ipecacuanha.

ÍNDICE ALFABÉTICO DAS ERVAS MEDICINAIS

[ A Þ B ] [ C ] [ D Þ F ] [ G Þ L ] [ M Þ P ] [ Q Þ Z ]

ABACATEIRO (tintura e folhas) As folhas são empregadas em chá ou tintura como diurético, pois atua diretamente sobre o epitélio renal provocando uma diurese abundante. Aumenta o volume da urina, diminui os edemas renais e elimina o ácido úrico. O fruto é rico em substâncias gordurosas e vitaminas A, B, C, D e E. É considerado afrodisíaco.

ABAJERU (tintura) Antiblenorrágico, antidiabético e anti-reumático. Usado no diabetes, reumatismo, diarréias crônicas, blenorragia e leucorréia.

ABÓBORA D'ANTA (tintura - composta) Empregada como anti-sifilítico em todas as formas com que essa doença se manifesta: reumatismo crônico ou sub-agudo, glândulas ingurgitadas (adenites), gânglios enfartados, furunculoses, etc. É estimulante das defesas orgânicas e um reconstituinte enérgico, prevenindo o corpo das doenças causadas pelo enfraquecimento dessas defesas. Usada nas anemias, cloroses e em todas as doenças ligadas ao empobrecimento e modificação do sangue. Abóbora d'anta e Cassaú tomados juntos constitui uma medicação tônica estomacal, aumentando extraordinariamente o apetite.

ABÚTUA (tintura e raiz) Empregada nas diversas dispepsias, auxiliando a digestão difícil; nas más digestões com prisão de ventre, tonteiras e sono após as refeições. Também empregada como febrífugo ; nas menstruações difíceis e cólicas pós-parto. Há registro de vários casos de cura de úlceras varicosas e varizes usando internamente esta planta.

AGONIADA (tintura) Emenagogo, febrífugo e purgativo. Usada principalmente nas inflamações de útero e ovários, cólicas menstruais, ingurgitamentos ganglionares, gases, prisão de ventre e corrimentos.

AGRIÃO OU SAÚDE DO CORPO (tintura e planta) Estimulante geral, diurético, expectorante e sialagogo. Usado por longo tempo tem efeito depurativo. Emprega-se nas doenças pulmonares e das vias urinárias, no raquitismo, no linfatismo e nas afecções hepáticas. O seu uso combate os efeitos tóxicos da nicotina.

ALCACHOFRA (planta) Estimulante das funções hepáticas, hepato-renais, diurética, colagoga, febrífuga. Tem notável ação colerética sobre o fígado, associada a uma estimulação genérica da célula hepática . Age também sobre o metabolismo da uréia. É útil em todos os casos de insuficiência hepática na arteriosclerose, ateromatose e no artritismo.

ALCAÇUZ (tintura) Usada nas tosses, bronquites e doenças respiratórias.

ALECRIM (planta) Estimulante, tônico, aromático, estomáquico, emenagogo. Internamente (infusão) é usado na atonia do estômago, dispepsias não inflamatórias, clorose, escrofulose, afecções nervosas e histéricas e nas febres tifóides. Também tem sido usado na paralisia, asma e catarros crônicos. Externamente (decoto) é usado em loção nas feridas gangrenosas e, em banhos aromáticos no reumatismo articular.

ALFAFA (planta) Reconstituinte. Usada na falta de apetite e na má digestão.

ALFAVACA (tintura e planta) Colagogo, colerético e diurético. Estimula e regulariza as funções do fígado e vesícula. Reduz a taxa de uréia e colesterol. Usado também em nefrites e como antiuricêmico.

ALFAZEMA (tintura e planta) Antiespasmódica, aromativa e carminativa quando usada internamente. Externamente, usa-se a tintura em fricções estimulantes contra vertigens, reumatismo e paralisia.

ALGODOEIRO (tintura) Excitante da contrabilidade das fibras lisas, provoca a contração do útero. Tem indicação nas doenças das senhoras, principalmente na dismenorréia. É também utilizado nas hemorragias uterinas com grande efeito.

ALLIUM SATIVUM (tintura) 0 alho é um medicamento indicado nas gripes, afecções catarrais agudas e crônicas, tuberculose, etc. Tem ação moderadora e anti-séptica sobre a tosse; os escarros diminuem e perdem seu aspecto purulento. É indicado no catarro crônico dos brônquios e nas bronquites dos velhos. É usado como abaixador da pressão arterial. Exerce ação benéfica nas doenças do aparelho digestivo, estimula a secreção dos sucos digestivos, favorece a flora intestinal e evita a formação de toxinas intestinais. É indicado no tratamento das varizes e hidropisia. Contra-indicado a quem sofre de doenças da pele e às mulheres que amamentam porque altera o leite.

AMENOFLORA (tintura - composta) Insuficiências ovarianas, amenorréias e dismenorréias. Em todos os casos de ausência ou diminuição do fluxo menstrual fora do estado de gravidez e nas menstruações difíceis e dolorosas. Tem indicação especial na menopausa e nas afecções ovarianas. Todos os distúrbios vasomotores e nervosos causados na menopausa , como crise de calor, angústia, palpitações e nevralgias com irradiações dolorosas para os membros inferiores, são tratáveis com Amenoflora.

AMOR DO CAMPO (tintura e planta) Para as vias urinárias, doenças renais, uretra e bexiga. É um excelente diurético que faz desaparecer qualquer corrimento da uretra, sendo que na blenorragia tem uma ação surpreendente se associado à Caavurana, bem como nos casos de catarros da uretra e da bexiga. A infusão da planta tem um sabor agradável, podendo ser bebida como água. Também exerce efeitos benéficos sobre o fígado, facilita a secreção biliar, a função gástrica e intestinal.

ANCHIBOCHIA (tintura) Específico para as moléstias da pele tais como panos, cravos, dartros, eczemas, etc. Se o doente padecer do estômago pode-se associar ANCHIBOCHIA. com o CASSAÚ. Também recomendado às pessoas sifilíticas e reumáticas.

ANGÉLICA (tintura) Estimulante e carminativa. Usada nas digestões difíceis.

ANGICO (casca) Adstringente. Nas diarréias e disenterias; nas tosses e bronquites. Nas anginas, é usado em gargarejos. Externamente é empregado em lavagens uterinas e gargarejos contra inflamações.

ANIS ESTRELADO OU BADIANA (planta) Carminativo, digestivo e estimulante. Indicado na atonia gastrintestinal, dispepsia, flatulência e bronquite.

APERTA-RUÃO (tintura e planta) Diurético e usado nas blenorragias. Tendo uma ação específica sobre as vias urinárias, previne e combate as cistites e catarros da bexiga. Na blenorragia, usar conjuntamente a RASURA DE ÓLEO VERMELHO.

ARISTOLÓQUIA - ver MILHOMEM

ARNICA DO MATO (tintura e planta) Anti-reumático, também usada nos tombos e traumatismos .Externamente, a planta pode ser usada em banhos, com bons resultados no reumatismo crônico e agudo. A tintura usa-se em fricções nas dores reumáticas, nevralgias, nas quedas e contusões. Internamente combate as areias dos rins, sendo usada nas cólicas nefríticas. É um ótimo dissolvente do ácido úrico e fosfatos.

AROEIRA (folhas e cascas) Usada externamente em banhos e lavagens contra inflamações. Internamente, é depurativa e contra as febres. Goza de propriedades adstringentes. Contra diarréia, hemoptises e metrorragias.

ARTEMÍSIA (tintura) Antiespasmódico, emenagogo, febrífugo, tônico, vermífugo Usada nas convulsões infantis, epilepsia, menstruações difíceis e dolorosas, debilidade do estômago, gastrite, flatulência e enterite.

ASTMOFLORA (tintura - composta) Empregada no tratamento da asma e bronquites asmáticas .Combate os acessos asmáticos e com o seu emprego, a dispnéia , o cansaço, o chiado e a tosse desaparecem.

ASSA-PEIXE (planta) Empregada nas tosses, gripes e resfriados. Na gripe pulmonar, nas bronquites e tosses rebeldes, o ASSA-PEIXE diminui e acalma a tosse, aumentando a expectoração. Com seu uso, as doenças pulmonares, mesmo agudas, são subjugadas com eficiência, como as bronquites, pontadas e dores no peito. Na fraqueza pulmonar, abranda a febre e a tosse, aumentando o apetite e facilitando a digestão. Cessa os escarros de sangue porque também é bálsamo, expectorante e anti-hemorrágico.

AVENCA (tintura e planta) Expectorante e sudorífera, é utilizada nas gripes e bronquites.

BACUJÁ (tintura) Nas bronquites simples, bronquites asmáticas e asma. Atua como expectorante, calmante e tônico. Evita os acessos asmáticos e faz desaparecer as tosses rebeldes, os catarros brônquicos e estimula o apetite. Nas gripes e resfriados produz bons resultados, fazendo desaparecer a dispnéia ou cansaço e acalmando a tosse.

BAICURÚ (tintura e planta) Empregada nas disenterias, diarréias, hemorragias e principalmente nas moléstias do útero por ser um excelente emenagogo.

BARBATIMÃO (tintura e cascas) Poderoso adstringente empregado em lavagens vaginais no tratamento da leucorréia, catarros uretrais e vaginais. Empregado na higiene íntima das senhoras.

BATATA DE PURGA (tintura) Purgante enérgico e depurativo útil nas doenças da pele. Dose: como laxante: 1 colher de café em 1 cálice d'água às refeições; como purgante - 15 g de uma só vez, em água; como drástico - 30 g de uma só vez, em água.

BATATA DE SUCUPIRA (tintura) Considerado um específico para o tratamento do reumatismo crônico, gotoso e deformante, artritismo e ácido úrico. Quando as articulações engrossam, essa erva produz efeitos admiráveis, tirando as dores e fazendo desaparecer a inchação.

BAÚNA (tintura - composta) Combate a coqueluche, aliviando e acalmando a tosse. Dose: adultos - 1 colher das de café em 1 cálice de água, 3 a 4 vezes por dia, ou de 3 em 3 horas (quando acordado); crianças - 3 colheres das de café para meio copo de água, que se mistura e se faz tomar em colheres das de sopa de hora em hora

BOLDO (tintura e folhas) Para o fígado. Estimulante das secreções, é indicado às pessoas hepáticas e calculosas pois evita as cólicas, prevenindo a icterícia ou derramamento biliar. É um colagogo enérgico que regula a função hepática. Deve ser associado ao JURUPITAN. Dose: 5 g das folhas para cada xícara de água.

BOWDICHIA - ver SUCUPIRA

BUCHINHA DO NORTE (fruto) Indicada no combate à sinusite. Cozinhar 1/4 do fruto sem casca em água pura e fazer inalações. Doses elevadas produzem hemorragias perigosas. Contra-indicada para senhoras grávidas já que pode provocar aborto.

BURANHEM OU CASCA DOCE (cascas) É específico contra as diarréias. Combate também as moléstias intestinais.

CAAVURANA (tintura) Empregada com bom resultado nas gonorréias agudas e crônicas quando acompanhadas de abundantes purgações e dores. Com essa medicação cessam os corrimentos e ardências em poucos dias. Conjuntamente pode-se usar a RASURA DE ÓLEO VERMELHO em infusão: duas colheres das de sopa para1/2 litro de água fervente, coar e usar à vontade.

CAAPEBA - ver PARIPAROBA

CABEÇA DE NEGRO (tintura) Anti-sifilítico, antidiarréico e febrífugo. Indicada na blenorragia, escrofulose, leucorréia, febre intermitente, diarréia, erisipela e reumatismo.

CACTUS (tintura) - Tônico cardíaco de grande valor.

CAFERANA (tintura) Tônico e febrífugo muito enérgico. As raízes são empregadas contra febres intermitentes.

CAIAPÓ (planta) Indicada no reumatismo e artrites reumatóides. Preparar uma infusão da haste em 2 copos de água e deixar de repouso por 24 horas. Não preparar em vasilha de alumínio e metal, somente em esmaltado ou vidro.

CAINCA (tintura e raiz) Reumatismo, retenção de urina, inchação e peso nas pernas. Tem grande fama como laxativa e diurética. Útil na fraqueza das pernas, na prisão de ventre, na escassez de urina, nos edemas das pernas e nas dores reumáticas pelo corpo e nas cadeiras.

CAJÁ MIÚDO (casca) Adstringente e amargo. Combate as cólicas intestinais, diarréias e disenterias.

CAJUEIRO (tintura e casca) Adstringente. Contra a diabetes.

CALUMBA ou CALUNGA ou KALUMB (tintura e casca) Para a inapetência. É tônica e amarga usada para anemias, opilação, fraqueza geral, falta de apetite, tonteiras e prisão dê ventre.

CAMARÁ (planta) Empregam-se as folhas para os casos de tosse e nos catarros crônicos dos brônquios.

CAMBARÁ (tintura e planta) Balsâmico e expectorante nas afecções catarrais das vias respiratórias. Tem indicação nas doenças dos brônquios e dos pulmões como calmante, fazendo cessar a tosse, e como expectorante, estimulando e fluidificando as secreções brônquicas. Representa um papel importante no tratamento das doenças da garganta, rouquidão, laringite, faringite, etc.

CAMBUCÁ (tintura) Tem um resultado formidável no tratamento da coqueluche, doença morosa e persistente, rebelde ao tratamento. O CAMBUCÁ, sem perigo de ação rápida, alivia os acessos e extingue essa doença.

CAMBUÍ (tintura) Usada em gargarejos nas inflamações da boca e da garganta.

CAMOMILA (tintura) Contra má digestão, dores de estômago e cólica nas crianças.

CANA DO BREJO (tintura) Tem dado ótimos resultados nas doenças da bexiga, rins e uretra. Nos casos de cistite, quando se sentem dores e dificuldades na ocasião de urinar, mesmo no caso de micção sanguinolenta, a CANA DO BREJO tem efeito benéfico pois acaba de modo rápido com a cistite. Nas infecções gonocócicas, este remédio age de maneira pronta, diminuindo e podendo parar, em pouco tempo, o corrimento.

CANELA PRETA (tintura e casca) Empregada nas diarréias crônicas (enterites, enterocolites), cólicas do ventre e nas dispepsias. É um poderoso remédio para os intestinos, mesmo nos casos em que as fezes são sangüíneas e abundantes. Pode ser usada junto com a RAIZ DE CAIXETA. Nas diarréias agudas: 1 colher das de café em um cálice de água de 2 em 2 horas, até 6 vezes por dia.

CANELA SASSAFRAZ (tintura e casca) Tem ação analgésica sobre o reumatismo, principalmente sobre as dores, sendo aconselhada no reumatismo crônico e no sub-agudo como um verdadeiro específico. Pode-se tomar junto com a BOWDÍCHIA, pois ambos são anti-reumáticos poderosos.

CAPIM CHEIROSO ou CAPIM SANTO (tintura e folhas) Aromático, antiespasmódico e sudorífico. Preconizado para combater a fraqueza orgânica, doenças das vias urinárias, afecções nervosas e gases intestinais.

CAPIM LIMÃO (planta) Aromático, digestivo e sudorífico. Indicado nos resfria dos, gripes e como auxiliar na digestão. É também usado como bebida refrigerante, substituindo os chás comuns.

CARAPIÁ (tintura e raiz) Nos casos de dismenorréias, de cólicas uterinas, escassez do incômodo, dores de cadeiras, nas virilhas e baixo ventre, o CARAPIÁ favorece a menstruação, evita as cólicas e aumenta as regras. Constitui um emenagogo enérgico e de ação pronta, atuando como um tônico de muito valor. Senhoras que sofrem a ponto de guardarem o leito na ocasião de suas regras, tendo cólicas horríveis, às vezes com vômitos, dores de cabeça, calafrios e mal-estar geral, com o CARAPIÁ começam a melhorar logo nas primeiras colheradas e o fluxo reaparece com mais facilidade, as dores cessam e tudo se normaliza.

CAROBA ou CAROBINHA (tintura e folhas) Recomendada como depurativo para combater enfermidades da pele, um joelho reumático ou uma erupção sifilítica. 

Comprovada em laboratório sua ação antimicrobiana na cura das disenterias amebianas, atuando diretamente sobre este parasito intestinal. Dose como depurativo: a normal. Na disenteria amebiana: 1 colher das de café em1 cálice de água de 2 em 2 horas, até 6 vezes por dia.

CARPASINA (tintura - composta) Contra a asma e bronquite asmática. É calmante e expectorante. Doentes com acessos quotidianos, falta de ar, tosse sem expectoração, com o uso da CARPASINA sentem-se logo aliviados, pois é um específico contra asma e bronquite asmática. Nos acessos violentos, tomar de 2 em 2 horas, até 6 vezes ao dia. Para crianças até 6 anos, misturar 2 colheres das de café para 1/2 copo d'água, usando-se depois às colheradas de sopa de 2 em 2 horas. Pode-se usar junto com a RAIZ DE BAROA.

CARQUEJA (tintura e folhas) indicada nas doenças do fígado, estômago e intestinos. Na diabetes glicosúria faz diminuir o açúcar até sua completa eliminação. Combate as dispepsias, prisão de ventre, vômitos, dor de cabeça, gripe e perda de açúcar pela urina.

CARRAPICHO DE CARNEIRO (planta) Poderoso diurético nas moléstias da bexiga, dos rins, na escassez das urinas e nas dores lombares.

CARUBÁ (tintura) Nas moléstias do estômago, aumenta o apetite, facilita a digestão, evitando os gases e combatendo a prisão de ventre. Indicado ao doente que sofre de dispepsias por falta de secreção dos sucos digestivos com peso depois das refeições, sonolência, fraqueza, dores, gases, língua saburrosa, boca amarga, mau hálito, moscas diante dos olhos e falta de memória.

CASCA D'ANTA (tintura e cascas) Tônico e amargo, para falta de apetite, má digestão, insônias, peso no estômago e boca amarga, gastralgia, cólicas, vômitos, diarréias e evacuações sanguinolentas.

CÁSCARA SAGRADA (cascas) Amarga, estomáquica, laxativa ou purgativa, colagoga e febrífuga. Usada nas dispepsias, ingurgitamentos do fígado e do baço e nas febres intermitentes. Dose: decocção com 2 a 2,5 g de cascas para 1 copo de água. Como laxativo, toma-se a metade do copo 3 vezes ao dia. Como purgante, toma-se o copo todo.

CASCAS DE ROMÃ (cascas) A infusão é usada contra inflamações da boca e da garganta, em gargarejos. Dose: infusão com 20 a 30 g de cascas para 1 litro de água.

CASSAÚ (tintura - composta) Usado nas convulsões (ataques epilépticos), elimina as nevralgias e combate eficazmente as dores. Para nevralgia na face "a frigore", o uso do CASSAÚ faz desaparecer completamente as dores. Tem ação anestésica especial sobre os filetes nervosos , de modo que seu efeito é rápido para qualquer dor de resfriamento . Também indicado nas febres intermitentes ou renitentes e nas dispepsias flatulentas e nervosas com prisão de ventre.

CASTANHA MINEIRA (tintura) Constitui um excelente preparado para combater as perturbações do fígado e do estômago. Indicado especialmente para quem não possui hora certa para as refeições, se alimentando fora dos horários normais, o que causa dispepsias. É um poderoso remédio para as cólicas do fígado e atua também como laxativo, o que ativa a função intestinal e descarrega o fígado. Quando o estômago sofre devido ao fígado, pode-se tomar com KÓKOLOS; se houver diarréia, com a LUNGACIBA, de 2 em 2 horas, até 5 vezes ao dia.

CATUABA (tintura e cascas) Tônico do sistema nervoso, muito empregado nos casos de impotência sexual já que é estimulante das energias desgastadas .Faz bem aos esgotados e depauperados por trabalhos intelectuais , sendo útil como afrodisíaco, sem trazer prejuízos ao organismo. Indicado aos que não conseguem cumprir suas funções sexuais, abati dos por um enfraquecimento geral como conseqüência de uma atonia gastrintestinal e de um cansaço cerebral, por excesso de trabalho. Com a CATUABA, convém usar o KÓKOLOS, pois o efeito será surpreendente.

CAVA (tintura) Indicada no tratamento das doenças das vias urinárias.

CAVALINHA ou RABO DE CAVALO (tintura e planta) Adstringente, cicatrizante, diurética e hemostática. Indicada nas doenças dos rins e vias urinárias, e em casos de hemorragia. Externamente usada no tratamento de aftas e de úlceras varicosas.

CEDRO ROSA (tintura e cascas) Adstringente e tônico. Indicado nas febres epidêmicas , diarréias, disenterias, artritismo e fraqueza orgânica. Externa mente é usado para a lavagem de feridas e em banhos para orquites.

CEREJEIRA (tintura e planta) Calmante e expectorante. Indicada nas afecções pulmonares, bronquite, tosse, gripe e resfriados.

CHÁ DE BUGRE (folhas) Enérgico e eficaz eliminador do ácido úrico. No artritismo faz ceder as dores e desaparecer as erupções, Diminui, até cessar, a albuminúria (perda de albumina pela urina). É também indicado nos edemas das pernas e é tônico cardíaco. Dose: 2 colheres das de sopa para 1 litro de água fervente .Beber, à vontade,'1 xícara de café de cada vez.

CHÁ MINEIRO (folhas) depurativo e diurético. Faz cessar as dores reumáticas e nevrálgicas, elimina o ácido úrico e cálculos renais, combate a nefrite e edemas, descongestiona o fígado, previne a arteriosclerose, regulariza os intestinos e melhora o aspecto da pele. Pode-se tomar até 1 litro de sua infusão por dia.

CHÁ PAULISTA (folhas) Bebida agradável, muito saudável e aromática, fortemente diurética e estomacal. 0 seu uso constante cura a dispepsia, depura o sangue, não produz insônias nem irritações gástricas e combate as dores do estômago. É um bom carminativo, combatendo os gases do estômago e dos intestinos.

CHÁ PORANGABA (folhas) Tem ação tônica sobre o coração e circulação e é de grau de vantagem nas pessoas depauperadas e obesas. A sua infusão é uma bebida agradável, tônica e muito diurética, produzindo um bem estar geral, uma exacerbação de forças, aumenta a atividade cerebral, a disposição para o trabalho e o bom humor. Facilita as trocas celulares, não permitindo depósitos adiposos ou gordurosos , que são a causa da obesidade. É muito usado para emagrecer e com esta finalidade, deve ser associado à CARQUEJA e CONGONHA DE BUGRE.

CHÁ PORRETE (planta) Empregado nas dispepsias, nos embaraços gástricos e nas febres. Muito eficaz nas doenças do estômago.

CHÁ ROMANO (planta) Associação de plantas constituindo um laxativo brando .Indicado nas prisões de ventre acompanhadas de dispepsias gastrintestinais. É um chá aromático, de sabor muito agradável. Não produz irritação intestinal e evita os gases. Pode ser usado diariamente.

CHAGAS DE SÃO SEBASTIÃO (folhas) Emoliente. Em uso externo, o cozimento desta planta com bate os tumores do seio, erisipelas, orquites, eczemas úmidos e se cos, dores reumáticas nas juntas, eczemas do couro cabeludo e nas faces das crianças. Em lavagens, pode ser usada nas moléstias do nariz, dos ouvidos e nos corrimentos vaginais.

CHAPÉU DE COURO (tintura e folhas) Muito conhecida pela sua ação depurativa, indicada em várias moléstias reumáticas, herpéticas e sifilíticas. Tira as manchas da pele, as dores artríticas, das cadeiras, das juntas em conseqüência de reumatismos simples ou de origem sifilítica. Também é um enérgico, diurético, facilitando a eliminação de toxinas' e dissolvendo o ácido úrico.

CINCO FOLHAS (folhas) Poderoso diurético, útil na obesidade e nas moléstias do útero, da bexiga e da uréia. Dose: folhas em cozimento, de uma garrafa a 1 litro por dia.

CIPÓ ALMÊCEGA (tintura e planta) Indicado no reumatismo poliarticular agudo. Pode ser usado em banhos no reumatismo, nas nevralgias e paralisias. Internamente é um anti-reumático poderoso, combatendo qualquer dor de fundo reumático. Dose: 1 colher das de café em1 cálice de água de 3 em 3 horas.

CIPÓ AZOUGUE (tintura e planta) Emprega-se a raiz, que é depurativa, purificando o sangue; por esse motivo, é quase um específico contra moléstias da pele, simples ou originadas pela sífilis. Combate com rapidez os dartros secos, eczemas úmidos, furúnculos, úlceras antigas, feridas, reumatismo sifilítico e outras moléstias da pele.

CIPÓ CABELUDO (tintura e planta) Tem ação diurética bem pronunciada, elimina a albumina da urina. Indicado para inflamações nos rins.

CIPÓ CRAVO (tintura e planta) Empregado em todos os casos de fraqueza e debilidade geral, atuando como um estimulante do organismo. Tem também ação estomacal de muito proveito nas dispepsias flatulentas.

CIPÓ CRUZEIRO (tintura e planta) Para o tratamento do reumatismo simples, articular ou muscular, tirando as dores e desinchando as juntas. Dose: nos casos agudos, pode-se tomar de 2 em 2 horas até 5 vezes ao dia.

CIPÓ PRATA (tintura e planta) Diurético e antiuricêmico. Usado nas afecções dos rins e da bexiga. Normaliza o ácido úrico.

COENTRO (planta) Estimulante das funções digestivas e combate de gases intestinais.

COFFEA CRUDA (tintura) Nos casos de debilidade e fraqueza geral. Contribui de maneira eficaz para estimular o organismo e tonificar os nervos. Atua também como um bom diurético e anti-artrítico e como ativo eliminador do ácido úrico. Também traz melhoras nos edemas das pernas e nas infiltrações em geral.

CONFREY (tintura e planta) Poderoso cicatrizante e estimulante geral. Indicado em processos ulcerativos, fraturas, afecções cutâneas de qualquer natureza, tumores mesmo malignos e para os debilitados pois é rico em vitaminas, iodo e proteínas. Em excesso pode ser laxativo.

CONGONHA DE BUGRE (folhas) Indicada na arteriosclerose. Poderoso tônico do coração, diurético enérgico muito útil nas infiltrações e edemas nas pernas. Combate a albuminúria.

CONGONHA DO CAMPO (folhas) Em infusão constitui uma bebida agradável, aromática, estimulante e muito diurética. Pode-se usar à vontade em lugar de mate, quente ou frio. Tem uma ação tônica sobre a circulação em geral.

CORDÃO DE FRADE (planta) Indicado para combater histerismos, dores artríticas, reumatismo e asma. Também é amargo e estomacal, indicado para perturbações gástricas, metrorragias e febres.

CRAVO DA ÍNDIA (fruto) Tônico, excitante, aromático, carminativo e afrodisíaco Preparação: decocção de 1 colher do fruto para 1 copo de água.

CRIPTOCÁRIA (tintura) Nas dispepsias por falta de sucos digestivos com desenvolvimento de gases e peso no estômago após as refeições, com dores de cabeça, tonteiras, mau hálito, sonolência e falta de apetite. Elimina a flatulência tão incomodativa nos dispépticos.

CURATOMBO (tintura e cascas) Para dores no peito, nas cadeiras, no corpo em geral, para qualquer tombo é um remédio poderoso e de efeito rápido. Para reumatismo crônico e sifilítico, é de muita utilidade.

CURRALEIRA ou PÉ DE PERDIZ (planta) Anti-sifilítico e excelente para o tratamento de úlceras e feridas. Resolve prontamente os gânglios ingurgitados e tumores nas articulações. Combate os bubões e adenites. Para lavagens, usa-se o cozimento; para beber, usa-se em infusão.

DENTE DE LEÃO (planta) Diurético, eliminador do excesso de ácido úrico, depurativo, reumatismo. Preparação: infusão de uma colher de sobremesa para1/2 litro de água.

DERMOFLORA (sabonete) É um sabonete, preparado com sabão neutro, indicado no tratamento de dermatoses de crianças e adultos. Por suas propriedades anti-sépticas, é muito eficaz em qualquer erupção da pele: eczemas, frieiras, urticária, espinhas, etc. e para a manutenção de uma pele sadia. Usa-se como de hábito, devendo se deixar que a espuma permaneça nas áreas afetadas por mais tempo, podendo até deixar secar sem enxaguar. Pode ser usado várias vezes ao dia de acordo com a necessidade do caso.

DESMODIUM (chá - composto) Conjunto de diversas plantas diuréticas com a propriedade de diminuir o ventre volumoso e combater as blenorragias crônicas e catarros da bexiga ou cistites.

DYRAJAIA (tintura - composta) Preparado de ação expectorante, calmante e febrífuga .Indicado nas bronquites crônicas e agudas, tosses rebeldes, resfriados e gripes. Elimina o catarro e acalma a tosse.

DOURADINHA DO CAIMPO (tintura e folhas) Indicada nas doenças da pele, erupções, eczemas, coceiras, furúnculos, úlceras, feridas, etc. É diurético e, no reumatismo, atua como enérgico eliminador do ácido úrico. É útil nas dores das cadeiras, cólicas dos rins, edemas das pernas e infiltrações generalizadas. Elimina a albumina da urina e é diaforética; faz moderar os movimentos do coração.

DRIMIS (tintura) Estomacal; estimula o apetite e combate as cólicas e o catarro intestinal. Contra a prisão de ventre.

ECZOFLORA (tintura - composta) Indicada no tratamento das dermatoses, especialmente eczemas agudos e crônicos. É o melhor tratamento de eczemas e como medicação de úlceras varicosas, chagas purulentas, feridas, herpes, terçol e das inflamações da pele e das mucosas. É um poderoso depurativo, limpando o sangue.

ERVA DE BICHO (planta) 0 cozimento dessa erva é usado externamente em banhos contra hemorróidas, coceiras e dermatoses. Internamente, como estimulante, vermicida e contra as hemorróidas, diarréias e hemorragias internas.

ERVA CIDREIRA (tintura e planta) Sedativa, muito usada nas doenças do sistema nervoso e angústias. Também indicada nos resfriados onde deve ser usada sob a forma de chá quente em uma xícara de café de hora em hora.

ERVA DOCE (planta) As sementes são estimulantes, carminativas e empregadas nos gases intestinais e cólicas das crianças.

ERVA DE PASSARINHO (tintura e planta) Empregada com muito resultado nas moléstias pulmonares, na tísica, pneumonia, pleurisia e bronquites. Pode-se usar o cozimento com a planta fresca, às xícaras de café, de hora em hora. 0 suco das folhas frescas é mais eficaz e usa-se às colheres das de sopa.

ERVA GROSSA (tintura e folhas) Usada no tratamento de bronquites, febres intermitentes elefantíase, tosses e contra as moléstias do fígado. É grande dissolvente de cálculos renais.

ERVA MACAÉ (tintura e planta) Combate os vômitos e os embaraços gastrintestinais. Muito usada no tratamento das diarréias das crianças, sobretudo diarréias verdes. Nas crianças barrigudas e magras devido à dilatação do estômago, essa erva faz diminuir o ventre, faz nutrir e engordar, combatendo a atrepsia (magreza extrema). Dose: um punhado da planta (10 g) em infusão para 1 copo de água fervente. Coa-se e toma-se às colheradas das de sopa de 2 em 2 horas.

ERVA POMBINHA (tintura e planta) Poderoso diurético para combater as pedras nos rins provenientes de areias e cálculos. Também é de muita utilidade nas moléstias da bexiga e da uretra. É dissolvente de areias e cálculos renais.

ERVA SAGRADA (tintura e planta) Balsâmica, emoliente e expectorante.

ERVA DE SANTA LUZIA (planta) Só uso externo. 0 cozimento de toda a planta é muito útil para lavar os olhos quando inflamados ou quando têm belidas (névoa ou mancha esbranquiçada na córnea do olho). 0 leite é cáustico.

ERVA DE SÃO JOÃO (tintura e planta) Utilizada nas tosses, bronquites, gripes e resfriados.ERVA DE SANTA MARIA (planta) Empregada como tônico, vermífugo e emenagogo.

ERVA SILVINA (planta) Planta de muito valor nas hemoptises, hematúrias e nos escarros de sangue. Em infusão ou cozimento.

ERVA TOSTÃO (tintura e raiz) Diurético suave, muito usada nos casos de icterícia, congestões do fígado e derramamentos biliosos.

ESPELINA (tintura) Tônico, diurético e vasoconstritor.

ESPINHEIRA SANTA (tintura) Muito usada no tratamento das gastralgias, úlceras e dores no estômago.

ESPINHEIRO (tintura e planta) As folhas novas, em infusão, combatem os acessos asmáticos, e em gargarejos são úteis nas anginas. Em cozimento é de muita utilidade nas congestões do fígado e nas cólicas hepáticas. Em casos de acessos asmáticos: 1 colher das de café em1 cálice com água de 3 em 3 horas, até 4 vezes ao dia, ou mais, nos casos graves.

ESTIGMAS DE MILHO ou BARBA DE MILHO (planta) Diurético, empregado nas afecções da bexiga, dores e puxos durante a micção (cistite). Nos casos em que o doente é obrigado a urinar a todo momento com fortes dores que se irradiam pelas cadeiras e próstata. Também para cálculos renais. Dose: infusão de um punhado para 1 litro de água fervente. Tomar às xícaras das de café, de hora em hora, pois faz ceder as dores, aumenta as urinas e faz ceder a inflamação da mucosa vesical.

EUCALIPTO (tintura e folhas) Anti-séptico, antifebril, desinfetante das vias respiratórias. Empregado com resultado nas bronquites, laringites e nas urinas leitosas ou quilúria. Contra gripes, resfriados com tosse e rouquidão como expectorante. Dose: nas crises, de 2 em 2 horas até 5 ou 6 vezes por dia.

FEDEGOSO (raiz) Tônica, amarga e antipirética. Para febres tíficas, palustres e congestões do fígado; dispepsias e anemias, muito diurética. Tem ação sobre os intestinos como laxante.

FEL DA TERRA (tintura e planta) Usado na icterícia e febres contínuas. Muito empregada nos casos de impaludismo, nas febres palustres e intermitentes e atua nos embaraços gástricos, cólicas intestinais e flatulências.

FEVILLEA (tintura) Nas icterícias, congestão do fígado e dispepsias.

FICIFOLIA (tintura) Empregada com sucesso nas prisões de ventre, dores no baixo ventre, nas cadeiras e nos sofrimentos das cólicas uterinas e regras dolorosas.

FLORES DE SABUGUEIRO (flores) Tem ação diurética, sudorífera, antifebril e emoliente. Emprega-se nas afecções catarrais das vias respiratórias, no reumatismo e, como diurético, nas doenças das vias urinárias. Toma-se a infusão para provocar a transpiração nos resfriados, anginas e nos primeiros sintomas da febre. São indicadas nas febres eruptivas como o sarampo e a escarlatina, e servem para restabelecer a transpiração e a erupção quando ela cessa bruscamente (sarampo recolhido). Externamente usa-se uma infusão mais forte nas inflamações superficiais da pele. furúnculos e erisipela. Dose: para uso interno, infusão com 4 g para 1 litro de água e toma-se às xícaras 3 a 4 vezes por dia. Para uso externo, infusão com 10 a 15 g para 1 litro de água.

FRUTO DE BICUÍBA (tintura e fruto) Empregado nos acessos asmáticos, no reumatismo gotoso , na flatulência, na debilidade do estômago e no mau hálito. Externamente tem aplicação nas dores reumáticas, moléstias da pele, nas erisipelas e hemorróidas. É muito útil nas cólicas do estômago e intestinos, como tônico e restaurador de forças. Estimula o cérebro, avivando a memória e a inteligência.

FRUTO DO GENTIO (tintura) Purgativo enérgico, útil nas febres e prisões de ventre

FUCUS (cápsulas) Auxiliar no tratamento da obesidade, proporcionando o emagrecimento sem alterar as funções normais do organismo, sendo também regulador intestinal. Não causa distúrbios metabólicos. Dose: tomar 2 cápsulas ao dia, após as refeições.

FUNCHO (sementes) São aromáticas, carminativas, estimulantes estomacais , expectorantes e gelotogênicas. Usadas nas flatulências e embaraços gastrintestinais. Externamente, as GENCIANA (tintura) Tônica, contra os males do estômago e contra a febre.

GERVÃO ROXO ( planta) É tônico estomacal, febrífugo e vulnerário. Estimula as funções gastrintestinais. Recomendado nas doenças crônicas do fígado e dispepsias. Usado também contra gripes e resfriados.

GINSENG (tintura é raiz) Indicado no stress, tensão, impotência sexual, distúrbios neuro-vegetativos, envelhecimento físico e mental. É também encontrado em cápsulas já prontas para o consumo (2 ao dia).

GRAVIOLA (tintura e folhas) As folhas são béquicas, peitorais, aromáticas, antiespasmódicas e encerram um óleo essencial de cheiro desagradável com ação parasiticida, anti-reumática e antinevrálgica. 0 seu uso mais divulgado é para diabetes.

GUARANÁ (tintura e pó) Tônico e reconstituinte. Nas doenças dos intestinos, sobretudo nas diarréias e prisão de ventre, produz efeito admirável. Faz desaparecer os gases e a sonolência após as refeições. É de utilidade para a nutrição e para a circulação, evitando a arteriosclerose e o reumatismo. Deve ser aconselhado às pessoas que gastam a vida, ora com trabalhos intelectuais exaustivos, ora com exercícios físicos prolongados. Dose: em pó, 1 colher comum para 1/2 copo com água, temperado a gosto, 3 vezes ao dia.

GUARATAIA (composto em pó) Preparado de plantas amargas de muito valor estomacal , combate o peso no estômago, dor de cabeça, zumbido nos ouvidos, azia, etc. Dose conforme a indicação contida na caixa.

GUINÉ PIPIU ou PIPI (planta) Estimulante, diurética e anti-reumática. Para beribéri, paralisias periféricas e inchações nas pernas.

HAGUNIADA (tintura - composta) É o melhor remédio para o tratamento das doenças do útero, dos ovários e para os corrimentos. Combate as inflamações, ca tarros, cólicas, suspensões e regras dolorosas. Com seu uso evitam-se as operações do útero e ovários, como raspagens, curetagens, cauterizações, etc. As doenças do útero e dos ovários trazem perturbações no estômago e tonteiras, dor de cabeça, cansaço, desânimo, gases, prisão de ventre, dores nas cadeiras e no baixo ventre. A HAGUNIADA usada internamente e a VERNA ou o BARBATIMÃO usados para lavagens debelam qualquer doença uterina e da vagina. Pode-se tomar por muito tempo sem nenhum perigo para a saúde. Em doses elevadas é purgativo.

HEPATOFLORA (tintura - composta) Associação de plantas para o tratamento das moléstias do fígado: insuficiência hepática, litíase biliar, cólicas hepáticas, icterícias, etc.'

HORTELÃ (planta) Utilizada nas digestões difíceis, flatulências e cólicas intestinais. Acaba com o mau hálito e aumenta a secreção láctea.

IMBURANA (tintura e cascas) Aromática, expectorante, estimulante e balsâmica das vias respiratórias. Muito útil nas moléstias da bexiga e pulmões.

IPECACUANHA (raiz) Vomitiva, expectorante, usada para disenteria, gripes, tosses e bronquite aguda.

IPÊ ROXO(tintura) Adstringente. Tem pelo menos dois antibióticos que lhe confere poderosa ação antimicrobiana. É usado em processos inflamatórios, infecciosos e ulcerativos como inflamações da garganta , estomatites, infecções renais, da bexiga e uretra, úlceras do duodeno e ainda lhe são atribuídas algumas curas de câncer.

JABORANDI (tintura e folhas) Sialagogo e sudorífico, Produz hipersecreção de todas as glândulas. Indicado para bronquite aguda, gripe, edema pulmonar, pleurisia, nefrite, como preventivo e no tratamento de intoxicação urêmica e no diabetes. Usado também para tratamento da caxumba. Externamente usada em fricções do couro cabeludo para prevenir a queda de cabelo.

JAMBOLÃO (tintura) Antidiabético, estomacal, carminativo e adstringente. Indicado no tratamento de diabetes (afirma-se que faz desaparecer a glicosúria em 48 horas), na disenteria, hemorragia e leucorréia.

JAMENINA (tintura) Muito empregada em uso externo para fricções no reumatismo, nas nevralgias, na fraqueza das pernas, no beribéri e na paralisia periférica.

JAPECANGA (tintura e raiz) Depurativo enérgico, empregado nas moléstias da pele e no reumatismo sifilítico.

JASMINUM ARABICUM (planta) Cardiotônico e diurético. Estimula a circulação, tonifica os nervos e ativa a função renal.JATOBÁ (cascas) O cozimento das cascas é usado no tratamento das doenças da bexiga (cistite) quer agudas ou crônicas. É carminativo.

JEQUITIBÁ (tintura e cascas) O cozimento das cascas é indicado nas doenças do útero e ovários: corrimentos, salpingites (flores brancas), etc. Termina com as dores dos ovários, do ventre, das cadeiras e com os corrimentos. Nas inflamações da garganta, anginas, faringites e amigdalites, usa-se como gargarejo quente até desaparecerem as inflamações. É indicado com grande sucesso em todas as inflamações de mucosas. Dose: 30 g das cascas para 2 litros de água em cozimento por lo min. Coa-se e faz-se a lavagem vaginal ou o gargarejo, conforme for o caso.

JOÃO DA COSTA (tintura e raiz) Indicado nas doenças uterinas e dos ovários, e nas suas conseqüências. Termina com os corrimentos. Uso interno.

JOALINA - ver BATATA DE PURGA

JUÁ DE CAPOTE (tintura) Atua sobre o baço e o fígado. Recomendado para tratamento de anemias, aos depauperados e aos constipados do ventre.

JUCÁ ou PAU FERRO (tintura e cascas) Precioso no tratamento da diabetes. Diminui a sede e a diurese, é um recurso seguro para o desaparecimento rápido do açúcar na urina. Também tem notável ação nas enterocolites, nas diarréias, suprimindo as putrefações intestinais.

JURUBEBA ( tintura e raiz) Tônico e desobstruente. Usada nos ingurgitamentos do fígado e do baço, nas hepatites crônicas, febres intermitentes, tumores de útero, nas hidropisias e erisipelas.

JURUPITAN (tintura - composta) Preparado de ação desobstruente, tônica, estimulante e reguladora da função hepato-esplênica. Indicado nas cólicas e congestões do fígado, cálculos biliares, cirrose, intoxicações alimentares, distúrbios gastrintestinais e dispepsias de fundo hepático.

JUREMA (planta) Usada externamente para lavar feridas e úlceras. Nas erupções da pele, tem efeito altamente benéfico.

KARATÁ (tintura) Diurético e descongestionante. Aumenta as urinas, tornando-as claras e sem depósitos. Tem sido empregado com bons resultados nas moléstias pulmonares, bronquites, tuberculose e coqueluche.

KÓKOLOS (tintura - composta) Preparado de plantas ricas em princípios amargos, que agindo sobre o estômago, tonifica a mucosa e regula a função digestiva, evitando ou fazendo desaparecer todo o mal-estar após as refeições. Indicado nas dispepsias atônicas, hiperacidez, sensação de peso após as refeições, azia, flatulência, regurgitação e qual quer outro distúrbio gástrico. KÓKOLOS é o melhor remédio vegetal para o estômago, combatendo antigas dispepsias consideradas incuráveis. Pode-se tomar durante longo tempo sem prejuízos para o organismo.

LÁGRIMAS DE NOSSA SENHORA -(folhas) Excitante e diurético. Indicado internamente nas afecções de rins, bexiga e em casos de retenção de urina. Externamente, em banhos, contra reumatismo.

LANCIBA (tintura - composta) Preparado indicado no tratamento das dispepsias gastrintestinais e suas manifestações. Reúne as propriedades febrífugo, anti-reumático e emenagogo do MELÃO DE SÃO CAETANO, tônico, amargo, carminativo e febrífugo da TINGUACIBA, e tônico, estomacal e antidiarréico da CALUMBA. É eficaz nas dores de estômago, cólicas intestinais e menstruais, diarréias. Combate a gripe, a febre tifóide, a malária e todos os estados febris.

LANCIFOLIA (tintura - composta) Preparado indicado no tratamento de prisão de ventre e nas dispepsias. A falta de evacuação diária pode produzir sintomas como tonteiras, dor de cabeça, peso no ventre, pontadas sobre o fígado, boca amarga, desânimo, estado de nervosismo, etc., que podem ser evitados com o uso de LANCIFOLIA, um preparado que, regularizando o funcionamento dos intestinos, permite o retorno à boa disposição.

LARANJEIRA DA TERRA (tintura e folhas) Estimulante, tônico, carminativo, vermífugo e antiespasmódico. Indicada nas digestões difíceis, flatulência e febres.

LARANJINHA DO MATO ou LARANJEIRINHA DO MATO (tintura e cascas) Amargo, aromático. Indicada para combater cólicas estomacais, intestinais e menstruais.

LECITINA DE SOJA (cápsulas) Elimina o excesso de colesterol e triglicérides; rejuvenecedor da pele; aumenta a capacidade física e de aprendizado. Diurético. Rica em vitaminas A e E. Dose: tomar uma cápsula antes das refeições.

LEONURUS - ver ERVA MACAÉ

LEVEDO DE CERVEJA (cápsulas) Desintoxicante, ativador das funções hepáticas, ótimo para eliminar impurezas da pele. Contém vitaminas do complexo B. Dose: tomar uma cápsula às refeições.

LOSNA (planta) Amargo, aromático, emenagogo, estimulante e tônico. Preconizada na dispepsia por insuficiência funcional, prisão de ventre, afecções hepáticas, febres intermitentes e como vermicida (elimina tênia, lombriga e oxiúros).

LUNGACIBA (tintura) Preparado indicado como antidispéptico de ação digestiva, adstringente e antitóxica. Facilita a digestão e combate os distúrbios gastrintestinais. É especialmente indicado nas disenterias, nas colites acompanhadas de catarro intestinal, nas cólicas e diarréias, mesmo as infantis, devido a sua ação rápida e eficaz.

MACELA DO CAMPO (tintura e planta) Estimulante, estomacal e digestivo. Indicada para os males do estômago, cólicas intestinais e, externamente, para curar feridas.

MACELA FLOR É a chamada CAMOMILA VULGAR; tem a indicação da CAMOMILA.

MÃE BOA (tintura e raiz) Empregada com vantagem no beribéri e no reumatismo crônico em banhos. 0 líquido pode ser usado internamente até 4 vezes por dia. É considerado um poderoso anti-reumático.

MALVAS (tintura e planta) Emoliente e béquico. Uso interno nas afecções das vias respiratórias: bronquites, laringites e catarros. Em bochechos e gargarejos nas inflamações da boca e faringe.

MANACÁ (folhas) Diurético e purgativo. Usar o cozimento de 1 colher de sopa da erva para 1/2 litro de água.

MARACUJÁ (tintura e folhas) Calmante e béquico. Indicado nas crises nervosas, insônia, histeria, neurastenia, tosses e dores de cabeça de origem de fundo nervoso.

MARAPUAMA (tintura e raiz) Tônico nervino, estimulante, afrodisíaco, anti-reumático e antidispéptico. Muito indicado nas depressões nervosas e esgotamento físico, ataxia locomotora, paralisias parciais, nevralgias, reumatismo crônico e também nas dispepsias.

MARMELINHO (tintura e planta) Diurético. Indicado como dissolvente de cálculos renais e como antidisentérico.

MASTRUÇO (planta) Indicado no tratamento dos distúrbios das vias respiratórias como asma, gripe e bronquite.

MATA PAU (planta) Só uso externo para curar feridas, úlceras e rachaduras nos mamilos.

MAYTENUS (tintura) Analgésico indicado nas doenças do estômago, úlceras gástricas ou de duodeno, afecções dos rins e fígado, e também nas afecções cutâneas simples ou ulcerativas. Possui propriedades tônicas, diuréticas e laxativas. É desaconselhado no período de amamentação porque reduz o leite.

MELÃO DE SÃO CAETANO (tintura e folhas) Febrífugo, anti-reumático e emenagogo. Indicado como sucedâneo do quinino nas febres palustres. Usado na gripe, dores reumáticas, cólicas menstruais e no tratamento da leucorréia.

MIKANIA (chá - composto) Associação de plantas com propriedades diuréticas, altamente eficaz nas afecções dos rins e vias urinárias, nefrites, cistites, pielites, uretrites, albuminúrias, uricemia, cálculos renais, catarro vesical e hidropisias.

MILHOMEM (tintura e planta) Tônico, diurético, anti-séptico, febrífugo e estimulante. Indicado na dispepsia atônica, falta de apetite, nas afecções nervosas, histeria, hipocondria, febres intermitentes e renitentes e na amenorréia.

MULUNGÚ (tintura e cascas) Sedativo e calmante poderoso. Útil nas insônias, histerias, tosse e nos acessos asmáticos. É desobstruente do fígado.

MUSA SEIVA (tintura) Líquido natural, extraído do caule da MUSA SAPIENTUM , tônico, valioso reconstituinte dos organismos debilitados. Indicada nos estados de fraqueza geral, de desnutrição, convalescença, tuberculose, nas gastroenterites, nas diarréias e em todos os processos de grande desgaste orgânico. Estimula o apetite e melhora a disposição para o trabalho físico e mental.

MIYRÍSTICA - ver FRUTO DE BICUÍBA

MYROSPERMUM (tintura e rasura) Expectorante e balsâmico. Indicado nas afecções das vias respiratórias, bronquites crônicas e asmáticas, gripes, resfriados com tosse e catarro.

NEGRA MINA, (folhas) Aromática e estimulante. Indicada no reumatismo, cólicas, nevralgias e na congestão do fígado.

NOGUEIRA (folhas) Adstringente, depurativo e tônico. Indicada no raquitismo, fístulas, escrofulose, úlceras, afecções venéreas, herpes e icterícia. 0 chá das folhas é também usado para escurecer os cabelos.

NOZ MOSCADA (do Brasil) - ver FRUTO DE BICUÍBA

ÓLEO DE COPAÍBA Anti-séptico, cicatrizante e expectorante. Muito usado no tratamento do umbigo dos recém-nascidos, feridas e úlceras crônicas, eczemas, frieiras e outras afecções cutâneas. Em uso interno, indicado contra tosses, bronquites, hemorragias, incontinência urinária, catarro da bexiga, cistite, leucorréia, diarréia, disenteria e, principalmente, gonorréia e sífilis devido à sua grande eficácia nestes casos.

OPERCULINA - ver BATATA DE PURGA

OTTÔNIA - ver JABORANDI

OVARIOFLORA (tintura - composta) Conjunto de ervas (AGONIADA, CARAPIÁ e JOÃO DA COSTA), que se destina ao tratamento da leucorréia (flores brancas). Tem ação eficaz nos corrimentos vaginais agudos e crônicos acompanhados de dores no baixo ventre, mal-estar, palpitações, nervosismo, etc. É empregado no tratamento da dismenorréia e suas manifestações.

PACOVÁ (tintura - composta) Preparado indicado nas dispepsias gastrintestinais. Atua eficazmente como carminativo e estimulante da mucosa gástrica aumentando a secreção dos fermentos digestivos. Por sua composição, é também muito eficaz como anti-reumático, combatendo as dores lombares e o artritismo.

PAU D'ALHO (folhas) Ver Pau d'Alho (planta).PANACÉIA ou BRAÇO DE MONO (planta) Colagogo, depurativo e diurético. Usada nos ingurgitamentos do fígado e afecções da bexiga. Externamente usado no tratamento de feridas e úlceras.

PARATUDO (tintura e cascas) - ver CASCA D'ANTA

PARIETÁRIA (tintura e planta) Depurativo, diurético, emoliente e refrescante. Usada nas afecções das vias urinárias, cálculos renais, albuminúria, cistites, catarro da bexiga, retenção de urina e dermatoses crônicas. Externamente é utilizado como cicatrizante.

PARIPAROBA (tintura) Congestões e cólicas do fígado e na dispepsia flatulenta com prisão de ventre. Melhora o estado hemorroidário pela sua ação sobre o fígado, ativando a circulação hepática. Junto com a PARIPAROBA pode-se usar a UVA DO MATO, com excelentes resultados.

PASSIFLORA (tintura - composta) Calmante enérgico e hipnótico suave, atua como a morfina, sem seus inconvenientes. Empregado nas tosses rebeldes, crises nervosas e neurastênicas, e nas insônias. É o melhor calmante vegetal conhecido.

PATA DE VACA ou UNHA DE VACA (planta) Dão excelentes resultados nas diabetes. É um antidiabético específico.

PAU D'ALHO (planta) Anti-hemorroidário, anti-reumático e vermífugo. Indicado nas hemorróidas, reumatismo, doenças da próstata e verminoses. Usado também em banhos nas afecções reumáticas e em cataplasmas, para remover abscessos.

PAU D'ARCO - ver IPÊ ROXO

PAU FERRO (tintura e cascas) Anti-diabético, adstringente e anti-sifilítico. Indicado no tratamento de diabetes e também usado contra sífilis, gota, reumatismo, enterocolites, diarréia e, ainda, em casos de hematúria (urina com sangue).

PAU PEREIRA (tintura e planta) Tônico amargo e febrífugo. Favorece a queima de açúcares; indicado nas digestões difíceis, inapetência, dores de estômago, tonturas, prisão de ventre e febres.

PEDRA HUME KAÁ (tintura e planta) É a mais afamada erva no tratamento da diabetes, sendo até chamada de insulina vegetal.

PERNA DE SARACURA ou SETE SANGRIAS (planta) Nas moléstias dos rins, da bexiga, da uretra e no edema das pernas, pois é um poderoso diurético. O pó das folhas secas é usado topicamente nas úlceras crônicas com resultados excelentes.

PEROBA ROSA (tintura e cascas) Tônico amargo e febrífugo. Poderoso medicamento contra o impaludismo (malária) agudo e crônico. Tem ação igual à do quinino, mas não irrita o estômago nem provoca surdez.

PEROBINHA DO CAMPO (planta) Usada na dismenorréia, enxaquecas e afecções nervosas.

PICÃO COMUM (planta) Desobstruente, diurético. Indicado nas afecções da bexiga e do fígado e, principalmente, em casos de icterícia.

PICÃO DA FLOR GRANDE (planta) Diurético e colagogo. Indicado nas cólicas do fígado, cirrose alcoólica, congestões e hepatites crônicas. Favorece a evacuação da bílis.

PICÃO DA PRAIA (planta) Nas cólicas do estômago e intestinos devidas à flatulência. Também indicada na gripe com tosse e nas febres. É a planta mais afamada e a de melhor efeito nas febres de qualquer natureza. Também é diurética.

PICHURI (tintura e fruto) É empregada como carminativa, excitante e tônica. Nas disenterias, diarréias e dispepsias flatulentas.

PILOFLORA (tintura - composta) Preparado indicado como tônico capilar, no tratamento da seborréia e higiene do couro cabeludo. Usar em fricções diárias e massagens no couro cabeludo, em caso de seborréia, e uma a duas vezes por semana para a manutenção de cabelos sadios e ativação do crescimento.

PIPER (tintura - composta) Preparado específico para tratamento de hemorróides. Evita a congestão do reto prevenindo a formação ou fazendo desaparecer os mamilos hemorroidários. Facilita e normaliza as evacuações.

PIRAZOUTAMA (tintura - composta) Preparado obtido de plantas com ação depurativa enérgica. Indicada nas afecções cutâneas simples ou de origem sifilítica, feridas, úlceras, furúnculos, eczemas, fístulas, boubas, etc., no reumatismo crônico, dores nas cadeiras, dores articulares, e , sobretudo, no tratamento da sífilis e suas manifestações.

PITANGUEIRA (tintura e folhas) Adstringente, aromático e balsâmico. Usada no reumatismo e para combater a febre.

POEJO (tintura e planta) Expectorante e sedativo. Nas tosses, gripes e bronquites.

PÓLEM DE FLORES (cápsulas) Ativador das funções estomacais, aumenta o apetite, favorece as funções cerebrais, contribui para o raciocínio e facilita a assimilação mental. É rica em proteínas, aminoácidos e carboidratos naturais. Tomar 2 ou 3 cápsulas ao dia nas refeições.

POMADA DE ALLIUM SATIVUM Indicada nas inflamações agudas da mucosa nasal. Modo de usar: introduzir pequena quantidade em cada narina, três vezes ao dia.

POMADA DE CALÊNDULA Indicada para queimaduras, calos, verrugas, eczemas, úlceras de qualquer natureza, devido à sua ação cicatrizante e anti-séptica. Uso tópico, após limpeza, de manhã e à noite.

POMADA DE CIPÓ AZOUGUE Indicada nas afecções cutâneas. Uso tópico, duas vezes ao dia.

POMADA DE CYRTOPODIUM Analgésica e cicatrizante. Indicada em todas as inflamações e tumores ainda não supurados, antrazes, furúnculos, panarícios, etc., pois promove sua abertura e a saída do pus, fazendo cessar as dores e acelerando a cicatrização.

POMADA DE HAMAMELIS Indicada como anti-séptico e descongestionante das hemorróides, fístulas e fissuras do ânus, queda do reto nas crianças e nas rachaduras de mama. Uso tópico, após lavagem, de preferência com CHAGAS DE SÃO SEBASTIÃO, pela manhã e à noite.

POMADA DE SAPUCAINHA Nas erupções da pele com prurido e nas dermites parasitárias como sarna, eczema seco, impingem, frieiras, erisipelas e eczemas úmidos. Aplicar sobre as partes afetadas.

POMADA DE PAU D'ARCO - ver IPÊ ROXO

POMADA VEGETAL - ver ÓLEO DE COPAÍBA

PTERIS - ver SAMAMBAIA

QUÁSSIA (tintura e cascas) Tônico amargo, estomacal, febrífugo e excitante. Indicada nas dispepsias, má digestão devida à diminuição da secreção de sucos gástricos, distúrbios gastrintestinais, diarréias, disenterias e em períodos de convalescença. Ativa a circulação.

QUEBRA PEDRA - ver ERVA POMBINHA

QUINA CRUZEIRO (cascas) Antidispéptico e tônico do sistema nervoso. Facilita a digestão, combate a azia e a flatulência.

QUINA ROSA ou QUINA DO MATO (tintura e planta) Tônico, amargo e febrífugo. Indicada nas convalescenças, anemias, estados de debilidade, nas febres palustres e hemorragias uterinas.

QUITOCO (planta) Para combater reumatismos e nas inflamações do útero. Também indicada nas doenças do estômago, fígado e intestinos. Em banhos, serve para retirar as dores do corpo.

RAIZ DE ALTÉIA (raiz) Calmante e emoliente. Indicada em toda e qualquer inflamação externa, nas inflamações dos intestinos, diarréias, disenterias e prisão de ventre, usando-se nesses casos o cozimento em lavagens ou clisteres. O cozimento é também usado nas inflamações da mucosa interna da bexiga e inflamação da uretra. Para as gengivas irritadas das crianças, usa-se dar um pedaço de RAIZ DE ALTÉIA para morder.

RAIZ DE ANIL (tintura e raiz) Poderoso remédio para combater as leucorréias, moléstias do útero, corrimentos e inflamações provenientes desses males.

RAIZ DE BUGRE (raiz) Indicada no tratamento e prevenção da manqueira, da febre aftosa e outras epizootias do gado. Dose: aplica-se uma colher das de sopa pela manhã e outra à tarde na ração de milho ou fubá, ou em infusão, em uma garrafa que se deita pela boca abaixo duas vezes ao dia.

RAIZ DE CAIXETA (tintura e cascas) Nas diarréias crônicas e agudas. Desinflama as paredes intestinais e normaliza a atividade dos intestinos.

RASPA DE JUÁ (planta) Usa-se o cozimento para a lavagem da cabeça porque contém saponina. Tonifica os bulbos capilares, elimina a caspa, favorece o crescimento e evita a queda dos cabelos.

RASURA DE IPÊ PRETO Muito útil nas inflamações da garganta, anginas, rouquidão, faringites e feridas na boca, atuando como desinfetante e adstringente de grande valor. Usar em gargarejos.

RHEUMOFLORA (tintura - composta) Preparado de comprovada eficiência no tratamento do reumatismo agudo ou crônico, lumbago, ciática, etc. As dores articulares, musculares, nevrálgicas ou intercostais desaparecem em poucos dias de tratamento.

SACO SACO (planta) Aromático. Empregada em infusão nas bronquites e tosses, gripes e outros resfriados, e em banhos no reumatismo e dores nas cadeiras e nas pernas. Dose: infusão: um punhado para 1/2 litro de água fervente. Tomar, às xícaras, de hora em hora. Banhos: faz-se o cozimento com a mesma quantidade de folhas, deixando ferver por uns 20 minutos.

SALSAPARRILHA (tintura e raiz) Depurativo e anti-sifilítico, para moléstias da pele e reumatismo.

SAMAMBAIA (planta) Empregada com sucesso no reumatismo gotoso (que engrossa as juntas). Pessoas que padeciam de dores reumáticas durante anos ficaram curadas com o chá usado persistentemente num espaço de 2 a 3 meses. As dores desaparecem logo e as articulações voltam pouco a pouco ao normal. É um excelente diurético e estomacal, de grande utilidade nas dores de cadeiras, nas erupções de pele, em conseqüência de fermentações intestinais. Usa-se a folha em infusão como chá. A samambaia indicada é a do morro, pois as outras não produzem os mesmos resultados. Quem não gostar do chá, pode tomar o preparado PTERIS em tintura da Flora Medicinal.

SEIVA DE JATOBÁ Tônico, expectorante e estomacal. Bebida medicinal indicada em casos de anemia, fraqueza, geral, fraqueza pulmonar, falta de apetite, má digestão e debilidade orgânica. Poderoso fortificante aconselhado para crianças desnutridas, com diarréia, vômitos e verminoses. As crianças podem tomar adoçado com mel ou açúcar.

SEMENTES DE IMBURANA Aromático, calmante, expectorante e tônico. Contém cumarina. Usadas nas afecções da bexiga, afecções pulmonares, bronquites, tosse, gripe e resfriados.

SEMENTES DE SUCUPIRA - ver SUCUPIRA

SENE (tintura e planta) Laxativo e purgativo, dependendo da dose. Contra-indicado nos espasmos intestinais e no período de gestação. Pode produzir cólicas e náuseas. Usa-se geralmente associado aos Aromátiaos.

SENSITIVA OU DORMIDEIRA (tintura e planta) Laxativo, desobstruente e emoliente. Indicada nos males do fígado, icterícia e reumatismo articular. Usada também em gargarejos nas afecções da boca, amigdalites e faringites.

SETE SANGRIAS (tintura) Usada como diurético, antivenéreo e antitérmico.

SILVINA (tintura) Adstringente, usada nas hemoptises, hematúria. Também empregada na dilatação dos grandes vasos e lesões cardíacas.

SIMARUBA (tintura e raiz) É específica para diarréias e disenterias com catarros, sangue e puxos. Em todos os casos de enterites e colites. Pode-se usar até 6 vezes ao dia, de 2 em 2 horas, nos casos de diarréias abundantes, junto com CANELA PRETA.

SOLIDÔNIA (planta) Muito indicada nas inflamações e outras doenças dos olhos. Fazer o cozimento da planta, filtrar e banhar os olhos.

STEVIA (planta e cápsulas) Ativador das funções metabólicas e diurético utilizado em regimes de emagrecimento; anti-diabético; desintoxicante. Tomar uma cápsula duas vezes ao dia.

SUCUPIRA (batata, sementes e cascas) Batata e sementes - indicadas no tratamento do artritismo, reumatismo, sífilis e também nas afecções cutâneas, manchas da pele e urticária. Cascas - sudorífico, digestivo, anti-diabético e tônico Tem ação sobre os vasos linfáticos. Indicada contra dores reumáticas, sífilis, hidropisia, fraqueza orgânica e como auxiliar da digestão.

SUÍNA (tintura e raiz) ou JOÃO CURTO ou CAPITÃO DO MATO Anti-reumático poderoso. Usa-se somente a raiz, que tem um gosto picante, é branca e contém grande quantidade de amido. Em grande dose é purgativa.

SUMA ROXA (tintura e raiz) Depurativo vegetal, o mais enérgico para combater as diversas doenças da pele, simples ou de origem sifilítica; para os eczemas úmidos e secos (sobretudo nas crianças); no reumatismo já crônico; nas doenças da garganta, nariz e ouvidos. Pode ser usada em infusão, cozimento ou tintura.

TANSAGEM (planta) Adstringente, tônico e febrífugo. Indicada nas febres intermitentes, incontinência urinária noturna, otite das crianças escrofulosas. Usada em gargarejos nas afecções da garganta, anginas, paratidites, piorréia alveolar e dor de dentes.

TAPERIBÁ (tintura e planta) - ver CRIPTOCÁRIA. Também é um poderoso tônico do coração, fazendo cessar as palpitações, o cansaço e. as aflições. A infusão pode ser tomada à vontade, substituindo o café.

TAIUIÁ - ver TOMBA

TINGUACIBA (tintura e cascas) Na falta de apetite, cólicas do estômago e dos intestinos provenientes de gases devidos às fermentações.

TOMBA (tintura e raiz) Enérgico depurativo no tratamento da sífilis, reumatismo e doenças da pele. Tem a particularidade de estimular a nutrição, aumentar o peso dos doentes e desenvolver o apetite.

TRIANOSPERMA (tintura) Depurativo e anti-sifilítico. Indicada no reumatismo, sífilis, hidropisias e afecções cutâneas. É também digestiva.

TROMBETA (tintura) Empregada em uso externo em fricções nas dores reumáticas, nevralgias e dormências.

UMBAUBA (tintura) Aumenta a energia da contração do músculo cardíaco. Atua como diurético. É indicada em casos de bronquite, tosse, coqueluche e asma.

URINÁRIA (planta) Poderoso diurético, empregada nas moléstias da bexiga e da uretra, hidropisias e reumatismo gotoso.

URUCUM (sementes) Indicada para tosses, bronquites e como bronzeador.

URTIGA BRANCA (planta) Tem propriedades hemostáticas, sendo usada contra hemoptises e metrorragias. Abaixa a taxa de glicose sangüínea.

UVA DO MATO (planta) Poderoso dissolvente e eliminador dos cálculos do fígado e das areias dos rins. Combate as cólicas e congestões do fígado e as dispepsias flatulentas. Acaba com as tonteiras, dores de cabeça, peso depois das refeições, dor no peito, estado nervoso, prisão de ventre e sono agitado devido ao mau funcionamento do estômago. Elimina o ácido úrico, auxiliando a boa função dos rins. Pode-se usar junto com a PARIPAROBA ou com a CASTANHA MINEIRA.

UVA URSINA (planta) Adstringente, anti-séptico e diurético. Indicada em doenças renais e das vias urinárias, nefrites, cistites, pielites, inflamações da próstata e uretra e na blenorragia. É também eficaz nas diarréias e bronquite crônica.

VELAME DO CAMPO (tintura e planta) Depurativo. Indicado no combate à escrofulose, doenças venéreas, impingens, tumores, moléstias da pele, reumatismo, úlceras do útero, diarréias e artritismo. Muito indicado na tuberculose e ingurgitamentos ganglionares.

VELAME DO MATO (tintura e planta) Diurético e sudorífico. Indicado nas doenças da pele, sífilis e reumatismo.

VERBASCO ou BARBASCO (planta) Depurativo, diurético, expectorante, emoliente, peitoral refrescante e sedativo. Indicado para tosse, bronquite e asma.

VERNA (planta) Adstringente e anti-séptico. Tônico e poderoso descongestionante das mucosas do útero e da vagina. Usada em lavagens, faz desaparecer rapidamente os corrimentos vaginais. Para uma ação mais rápida, deve-se tomar também HAGUNIADA.

VETIVER - ver CAPIM CHEIROSO

VIRILIFLORA (tintura - composta) Preparado muito eficaz em casos de esgotamento nervoso, e outras perturbações causadas por excessos de trabalho físico, intelectual e psíquico. É preconizado no tratamento da neurastenia sexual, astenia nervosa, impotência e esgotamento físico.

O TEMPLO E ESCOLA UMBANDISTA LUZ DE ARUANDA tem ainda condições de fornecer informações sobre a utilização medicinal das seguintes ervas, flores, legumes e frutos, que deixamos de descrever para não tornar esta página extensa demais:

A - Abacaxi, Abóbora, Abricó, Abrótano, Absinto, Acácia, Açafrão, Acariçoba, Açoita-cavalo, Açucena-branca, Açucena-formosa, Aduncum, Agave, Agrimônia, Aipo, Aipo-das-hortas, Alcaparra, Alface, Alho, Alquequenje, Ambrósia, Ameixa, Amendoeira, Amendoim, Amor-perfeito, Arapué, Araruta, Arroz, Arruda, Aspargo, Azedinha.

B - Babosa, Banana, Bananeira, Bardana, Batata, Batata-doce, Baunilha, Beladona, Bergamota, Berinjela, Bico-de-papagaio, Bistorta, Borragem, Briônia, Buriti, Buxo.

C - Cacau, Cacaueiro, Café, Cajá, Cajazeiro, Calandrina, Camédrio, Cana-de-açúcar, Canela, Cânfora, Cânhamo-brasileiro, Cânhamo da Índia, Canjerana, Capim-rei, Caqui, Carambola, Cardo-santo, Cascarilha, Casca Santa, Cebola, Cecrópia, Celidônia, Cenoura, Cevada, Chá Preto, Chicória, Cidra, Cinamomo, Cipó Bravo, Cipó de Seda, Cipreste, Coca, Cocleária, Colônia, Comigo-ninguém-pode, Condurango, Consólida-maior, Consólida-menor, Couve, Cravo da Índia, Crista de Galo, Cuité-açú, Cuphéa.

D - Damasco, Dedaleira, Dente-de-leão.

E - Embira, Erva de Lagarto, Erva de Santana, Erva dos Vermes, Erva Mate, Erva Moura, Espinafre, Espinheiro-alvar, Esponjeira.

F - Fava, Fava de Santo Inácio, Feno Grego, Figo, Fitolaca, Flor da lavadeira, Flor da Noite, Flor-de-lis, Framboesa, Fruta de Conde, Fruta-pão, Fumária.

G - Gameleira, Gengibre, Gerânio, Gergelim, Gilbarbeira, Girassol, Goiaba, Grama, Grindélia, Guariroba, Gurú.

H - Heléboro, Hissopo, Hortênsia.

I - Inhame.

J - Jabuticaba, Jambo, Jaqueira, Jasmim, Jenipapo, Jiló.

L - Laranja, Laranja-brava, Lentilha, Levantina, Licopódio, Lilás, Lima, Limão, Linho, Lírio Branco, Louro, Lúpulo.

M - Maçã, Madressilva, Magnólia-azul, Malvaísco, Mamão-macho, Maminha de Porca, Mamona, Mandioquinha do Campo, Manga-urinária, Mangue Amarelo, Mangue do Mato, Manjerona, Maravilha, Margarida, Marmeleiro da China, Marmeleiro do Mato, Marupá, Matricária, Meimendro, Melancia, Melissa, Mil Folhas, Milho, Morango, Mostardeira Branca, Mostardeira Negra, Mururé, Musgo.

N - Nabo, Narciso, Nó de Cachorro, Noz de Kola.

O - Ocra, Oliveira, Olmo, Orégão.

P - Paina, Palta, Parietária Vermelha, Pau Brasil, Pau Cravo, Pau de Resposta, Pau Homem, Pepino, Pepira, Pequi, Pêra, Pêssego, Pichi do Chile, Pichuri, Pimenta Cumari, Pimenta Cumari Miúda, Pimenta de Macaco, Pimenta Malagueta, Pimpinela Branca , Pinheiro, Pinhão, Piraguara, Pitanga, Pitomba, Pó de Mico, Polígala, Porro, Primavera.

Q - Quebracho, Quiabo, Quilaia, Quinquina.

R - Rabanete, Raiz de Baroa, Raiz de Urtiga, Resedá, Resedá Amarelo, Romã, Rosa Vermelha, Rúcula, Ruibarbo do Campo.

S - Sabugueiro, Salsa, Salva ou Salva-vidas, Sálvia, Sangue de Bicuíba, Sapê, Sebipira, Sempre Noiva, Serralha, Soja, Spergulária.

T - Tâmara, Tamarindo, Tangaraca, Tapioca de Purga, Tília, Timbó, Tinhorão, Toluífera, Tomate, Tomateiro, Tomilho, Toranja, Trepadeira do Campo, Trevo, Trevo Aquático, Tussilagem.

U - Ulmária, Urera, Urtiga Brava.

V - Valeriana, Vassoura, Vassourinha do Brejo, Vassourinha do Campo, Veludo da Penca, Verbena, Verniz do Japão, Verônica, Videira, Vinagreira, Vinhático, Vinheiro, Violeta, Visco.

X - Xique Xique.

Z - Zedoária, Zimbro.

PEQUENO GLOSSÁRIO DE TERMOS MÉDICOS

Adstringente - que diminui ou impede a secreção ou absorção
Afrodisíaco - excitante dos apetites sexuais
Amenorréia - ausência de menstruação
Analgésico - que acalma ou impede a dor
Anestésico - que abranda ou tolhe a sensibilidade
Antídoto - que neutraliza a ação de venenos
Antiescrufuloso -. que combate os tumores dos gânglios provenientes da tuberculose
Anti-helmíntico - vermífugo
Antiemético - que previne os vómitos
Antineurótico - calmante e reconstituinte do sistema nervoso
Antiespasmódico - contra os espasmos
Antisséptico - que age contra infecções
Aperitivo - que estimula o apetite
Asséptico - esterilizado para impedir infecções
Ateromatose - depósito de material gorduroso nas artérias
Blenorragia - gonorréia
Cardialgia - dor aguda no coração
Carminativo - que provoca a expulsão dos gases
Catártico - purgante pouco violento, laxativo
Cáustico - substância corrosiva, que queima
Cefaléia - dor de cabeça
Clister -injeção de água pura ou medicamento no intestino, através do reto
Clorose - anemia peculiar à mulher, assim chamada pelo tom amarelo esverdeado que imprime à pele
Colagogo - que favorece e provoca a expulsão da bílis
Colapso - súbita debilidade e desmoronamento das forças
Colutório - líquido medicamentoso para as mucosas bucais
Dartro - herpes
Depurativo - que libera o organismo e o sangue de substâncias tóxicas
Detersivo - que serve para limpar feridas e chagas; purificador
Diaforético - que provoca e favorece a sudorese
Dismenorréia - menstruções difíceis e irregulares
Dispepsia - má digestão
Dispnéia - dificuldade em respirar
Diurese - secreção de urina
Diurético - que provoca a secreção abundante de urina
Eczema - doença da pele, com avermelhamento e prurido
Emenagogo - que provoca a menstruação
Emético - que provoca, excita e favorece o vómito
Emoliente - medicamento que abranda uma inflamação
Energético - que estimula as energias
Enterite - inflamação do intestino
Estimulante - que excita a função dos órgãos e que ativa a circulação sangüínea
Estomáquico - que é benéfico ao estômago
Expectorante - que provoca e facilita a expulsão do catarro
Febrífugo - que cura e previne a febre
Hemicrania - dor de cabeça limitada a uma só região. Todavia, a palavra é utilizada para dor de cabeça em geral
Hemorróidas - varizes nas veias do reto e do ânus
Hemostático - que evita a hemorragia
Hemoptise - sangue expelido pela boca, proveniente dos pulmões e dos brônquios
Hidropisia - acúmulo de serosidades nas células ou numa cavidade do corpo
Laxativo - purgante brando


Leucorréia - secreção vaginal ou uterina
Meteorismo - gases estomacais e intestinais que provocam inchaços e dores
Metrorragia - hemorragia uterina
Panarício - inflamação das partes moles que circundam a falange, normalmente purulenta
Peitoral - que cura as doenças do aparelho respiratório
Revulsivo - que provoca um aumento do afluxo sangüíneo em uma determinada parte do corpo, com objetivo curativo
Resolutivo - que resolve um mal
Sudorífico - que faz suar
Tônico - medicamento que excita a atividade orgânica
Vulnerário - que cura feridas e chagas
Sialagogo - medicamento que provoca ou excita a salivação

** CURSO DA DOUTRINA UMBANDISTA E SUA TEOLOGIA**

***ABRATU**

ESPAÇO RESERVADO PARA SUAS ANOTAÇÕES

ANOTE AQUI TODAS AS SUA ÚVIDAS E PERGUNTAS SOBRE ESTA APOSTILA E ENVIE PARA NOSSO CENTRO DE ESTUDOS

TODAS AS PERGUNTAS SERÃO RESPONDIDAS.
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CENTRO DE ESTUDOS DA ABRATU

R. SÃO FRANCISCO DE ASSIS 57 APTO 52 –DIADEMA- SÃO PAULO- CEP 09911-000
